
Madrid, mi

LLEV O
E l v ie n to  d e  A tlanta , G eor- 
g ia , c o n v e r t id o  e n  to m a d o . 
T o d a  la  re g ió n  fu e  azotad a  
v io le n ta m e n te  e l  lu n es  p o r  el 
d e s a ta d o  ven da va l. S ie te  p e r ­
so n a s  resu lta ro n  h e r id a s  y  se­
te n ta  c o c h e s  c  o  ra p leta jn en te  
n u e v o s  q u e  se  ha llab a n  a lm a ­
ce n a d o s  v o la ro n  p o r  lo s  a ires  
c o m o  s im p le s  ju g u e te s . Ahí 
está  e l  a m a s ijo . (F o t o  C ifra .)

SUECIA: SE ABRE 

EL PARLAM ENTO

F anfarria  sí le  e ch a n  a la  cosa . 
E stos  m a rc ia le s  so ld a d o s  a  lo  
s ig lo  X V I I  s o n  lo s  d rab a n ts , c o ­
ra ce ro s  d e  t r ic o r n io  y  sa b le  en ­
ca rg a d o s  d e  in a u g u ra r  tan m ar. 
e ia lm en te  e l p e r ío d o  leg is la tivo  
del P arla m en to . (F o t o  E u ro p a .)

5110 ja p o n é s , c la r o . E l ro b o t , o p e ra d o  
c °n tro l r e m o to , e s  c a p a z  d e  s u b ir  cs - 

y  a tra vesar e l fu e g o . L leva cám a- 
^  televisión  pa ra  d a t e l ‘ p a r t e ' a  la  
ral de  b o m b e r o s  y  cu e n ta  c o n  m an- 
íls esp ecia les  pa ra  s o fo c a r  las llam as.

1U'- tra b a ja  c o n  g ra n  e fe c t iv id a d

E l sa lv a d o r  e s  e se  m u c h a c h o  d e  q u in c e  a ñ o s , C a y e ta n o  
R o d r íg u e z  C a n o . E l sa lv a d o , J o sé  V isu e rte . de  cu a tro . 
E l p e q u e ñ o  h a b ía  c a íd o  e n  u n a  a lb o re a  llen a  d e  lo d o  y  
se  e sta b a  a h o g a n d o . C a y e ta n o  le  sa lv ó  la  v id a  a rr ie s ­
g a n d o  la  suya . S u c e d ió  e n  la  lo ca lid a d  d e  G elves
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a van a d a r . s ig u ie n d o  la ru la  d e  Ma- 
«llanos y E lca n o , e s io s  h is to r ia d o re s  
n c r ic a n o s :  el a lm ira n te  E llio l y  el ein - 
« ja t lo r  c o lo m b ia n o  M a u ric io  O b rcg ó n . 
u ienes han p r o n u n c ia d o  una co n fe re n  
a e n  B a rc e lo n a  s o b r e  s u s  p ró x im a s  
n g la d u ras . —  (F o to g ra fía  tic C ifra .)

BI J e fe  d e l E s ta d o  r e c ib ió  a y e r  e n  au d ien cia  m ili  tar a  un a  C o m isión  d e  g en era les  y  j e fe s  compo 
tes d e  la  213 p r o m o c ió n  d e l A rm a  d e  A rtillería  y  a  lo s  a lm ira n tes  y  je fe s  d e  la  A rm ad a  perlería 
te s  a  la  p r o m o c ió n  d e l a fio  1922. A m b a s p r o m o c io n e s  ce le b ra n  a h o ra  su s  b o d a s  d e  o r o .  (F . Pas¡AUDIENCIAS DEL CAUDILLO

BO DA  EN EL CIRCO
E n e l P rice  d e  V a len cia , y  d e n tr o  d e  la 
ja u la , q u e  e n  la  fo t o  n o  se  o b se rv a  b ien , 
y a  q u e  e l n o v io , d o m a d o r , q u is o  ten er 
c o m o  te st igo s  a  s u s  t ig res  y  leo n e s . E lla  
e s  la  c o n to r s io n is ta  ru s a  l io n a  Persha- 
co v a , y  ó l e l d o m a d o r  s u r a fr ica n o  Cari 
F isch er . P ad rin os , M a ry  S a m p e re  y  E n ­
r iq u e  W e rn o ff .  (F o to g ra fía  d e  C ifra .)

SA LO N  DE IB E R P IEL
L o s  M in is tro s  de  R e la c io n e s  S in d ic a le s  y 
d e  C o m e r c io  in au g u ra ron  o fic ia lm e n te  el 
I I I  S a ló n  d e  Ib e r p ie l,  in sta la d o  en  el Pa­
la c io  d e  E x p o s ic io n e s  d e  la  C á m ara  d e  C o- 
m e r c io  y  q u e  cu e n ta  c o n  181 stands. E n  
la s  fo t o s ,  u n  m o m e n t o  de l a c t o  in augura l 
y  u na  d e  las gu ap as m o d e lo s . (A n to n io .)
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e n t ie r r o
DE

CHEN Y l

RECRESA DE CHINA LA DELEGACION USA BATON ROUGE: D ISTU RB IO S RACIALES
La "avanzada ' de l sé q u ito  de  N ixon  en  su  p r ó x im a  v isita  a  C hina  ro ja  ha  re g re sa d o  
a Estados U n idos . En la fo t o ,  Z ieg ler, s e c re ta r io  d e  P rensa  d e  la  Casa B lan ca , c o n  su 
esposa e  h ija , q u e  a cu d ie ro n  a  re c ib ir le . L o s  c o n ta c to s  ha n  s id o  fru c t ífe ro s . (F .  C ifra .)

C u a n d o  la  P o licía  in te n tó  d is o lv e r  u na  m a n ife s ta c ió n  d e  n e g ro s , é s to s  d isp a ra ro n . D o s  
p o lic ía s  y  d o s  c iv ile s  de  c o l o r  resu lta ro n  m u e rto s . A q u í, e l c a c h e o  a  d o s  so s p e ch o s o s  
tu m b a d o s  e n  e l su e lo . S u c e d ió  en  B a to n  R o u g e , L ou sian a . —  (F o t o g r a fía  d e  C ifra .)

E n  esta  se r ie  d e  fo to g ra fía s  fa c ilita d a s  p o r  e l la b o r a to r io  d e  In v e stig a ció n  
N a va l d e  W a sh in g to n  p o d e m o s  o b s e rv a r  la  g ra n  e ru p c ió n  p r o d u c id a  e n  el 
S o l d u ra n te  la  n o ch e  d e l p a sa d o  13 d e  d ic ie m b r e  y  q u e  a lca n z ó  un a  e n o rm e  
a ltura . E l a stro -re y  s igu e  jo v e n  y  lle n o  d e  fu e rza . (F o to g ra fía  d e  E u ro p a .)

Del paraíso comunista. Gunter 
Zoller, campeón de patinaje ar­
tístico de la  Alemania roja, 
dijo adiós a  su  equipo en Sue- 
d a  y  pidió asilo político a  la 
Alemania Ubre. (F oto  Cifra.)

Ayer, en un hospital de Cannes. 
Nubar Gulbcn leían, nacido en Ar- 
menla y uno de lo» “grandes" del 
petróleo, tenia setenta y cinco 
años. H acia tiempo que padecía 
del corazón. —  (F oto  Europa.)

i

•

*

*■
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DESPUES DEL CHOQUE
E s  e l  t ra m o  d e  v ía , c e r ca  d e  P u e b la  d e  S a n ab ria , d e l f e r r o c a r r il  Z a m o ra -O re n se , d o n ­
d e  ch o c a r o n  u n  m e rc a n c ía s  y  u n  tre n  d e  p a sa je ro s . C u a tro  p e r so n a s  resu lta ron  
m u erta s . A h o r a  s e  tra b a ja  p a ra  d e ja r  lib re  la  ruta . —  (F o to g ra fía  d e  C ifra .)

F ren te  a  las co s ta s  d e l E s ta d o  d e  W a sh in g to n , e n  e l  P a c íf ic o , este  mercante s, 
p a r t ió  p o r  la  m ita d  a l c h o c a r  c o n  las ro c a s . E ra  r e m o lc a d o  ru m b o  a San Fm 
c i s c o  cu a n d o  fu e  so r p re n d id o  p o r  u n a  gra n  tem p esta d . —  (F o t o  Europa Press

COCHE SEGADO
L a  o tra  pa rte  q u e d ó  a l o t r o  la d o  d e  
la  a u top ista . E ra  e l M -919222, q u e  
q u e d ó  s e c c io n a d o  tra s d e s p is ta r se  y  
c h o c a r  co n tr a  un a  fa ro la . E l c o n ­
d u c to r  p e r e c ió  e n  e l a cto . O cu r r ió  
e n  las p r o x im id a d e s  d e  M o lin s  de 
R ey , B a r c e lo n a — (F o t o  d e  E u ro p a .)

H a sido localizado en la  selva peruana el 
avión que se estrelló el día de Navidad. 
N oventa y  una personas perecieron. Este  
hom bre lleva los restos de su  hija en esa 
bolsa de plástico. — (F o to  de Europa.)

[

I

c

SE DESPEÑO EN EL PUERTO DE AZP IRO Z CONTRA TRES ARBOLES: DOS MUERTOS
E s to s  s o n  lo s  r e s to s  q u e  q u e d a ro n  del c o c h e .  E s e l a cc id e n te  en  e l q u e  p e re c ie ro n  
e l ju g a d o r  d e  fú t b o l  S ein . d e  la  R ea l S o c ie d a d , e I s id r o  L aca lle  L e rch u n d i. O tros  
d o s  a co m p a ñ a n te s  m á s re su lta ro n  g ra v ís im a m e n te  h eridos .— (F o to g ra fía  d e  C ifra .)

S  = = * ■ «  ¿ i s a ?
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i  Arriba
F U N D A D O  Í O R  J O S E  A N T O N I O  P R I M O  D E  R I V E R A

PKECTOR: FELIX MORALES. -  EMPRESA: PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTO 

W t t S n O  L ,  17-I9SB -  AVPA. GENERALISIMO. 142 -  MADRID-16 -  TELS. 215 06  ̂ 0 y  515 22 40  

-NUMERO « J O » .  - »  EPOCA.-MADRB, MERCOLES, .2  DE ENERO DE I f7 2 .-S M .R P T M

| |  - - ? l  „  r  ~  -  J • "I *  * • E L  A S A L T A N T EA lq u i la m o s  a  d o m ic i l io  m a q u in a s
de  escr ib ir  nuevas a particu lares y E R A  S U  M A R ID O

n a »  em presa s . M ecanografía  ai ta cto . Ta- 
qu igra fía . En am bas clases, d icta d o  

f c — magnet o f óni co .  Cultura general. Conta-
f j j & §  bilidad. Prácticas do Oficina. Regala- 

”  r *tn "  m os folleto. Diríjase a la

ACADEMIA CABALLERO
Calle Santa Bárbara, 4  - Madrid (10)

nido que robó *s «■«to­
rería donde eH* traba* co­
m o su marido. B1 enma**v.-

y  exigió que le entregaran 
el dinero que había eu la 
casa. Cuando la cajera, su 
mujer, rehnsó, sacó una pls 
tola y se llevó los 150 dó­
lares de la recaudación.

SANEADA SITUACION 
FINANCIERA DEL INI
HA MEJORADO LA RENTABILIDAD 
EN CONJUNTO DE SUS EMPRESAS
OBJETIVOS IN M ED IATO S: FUSION 

Y  REEST RU C T U RA C IO N

LA CJEE SUPRIME U S  PREFERENCIAS 
A  LOS AGRIOS ESPAÑOLES

•  AURORA BOREAL EN MADRID

Poco antes de las ocho de la  mañana, el cielo de Mí 
se tiñó ayer de un tono violáceo. Se trataba de una av 
boreal que no pudo ser admirada por todos los maj 
ños, entre otras cosas, porque no estaba prevista met 
lógicamente. Hablando sobre este tema, el hombre del 
po, don Mariano Medina, ha señalado que habrá tra 
nos en el tiempo en los próximos meses, pues con ■ 
fenómenos en nuestra latitud las temperaturas se vui 
locas. (PAG. 15.)

del 
fuerte y 

declaró
ayer el presidente del Instituto 
Nacional de Industria, don 
Claudio Boada, en la reunión 
que mantuvo con los represen­
tantes de los medios informati­
vos, con motivo de la presenta­
ción de la .Memoria del Institu­
to, correspondiente a  1070.

Destacó el señor Boada la me­
jora de la rentabilidad de las em­
presas del INI, en su conjunto, 
reflejándose importantes incre­
mentos en los activos de las 
mismas.

En cuanto a  los objetivos in­
mediatos del Instituto, hizo es­
pecial hincapié en la política ya 
iniciada y  tan necesaria de fu­
sión y reestructuración de las 
empresas Industriales.

*  *  PAG. 5

® LAOS 0

E S T A D O
C R I T I C O
WASHINGTON CREE 
QUE LA O FEN S IVA  
SE INCREM EN TARA

La situación militar en el nor­
te de Laos es «bastante difícil», 
han reconocido las autoridades 
norteamericanas, quienes afir­
maron que había que esperar in­
tensos combates en la  región 
durante los próximos días y se-

La fuerte ofensiva lanzada días 
atrás por los norvletnamitas pa-

Irece tener com o objetivo la 
toma de la ciudad —base de en­
trenamiento de las «fuerzas es­
peciales» laosianas— de Long 
Ticng, en la estratégica llanura 
de los Jarros.

I Entre tanto, también Camboya 
parece preocupar a Washington 
y en particular el financlamien- 
to de su Gobierno anticomnnis- 
ta, según revela J3ck Anderson 
en nuevos «papeles del Pentágo­
no» publicados en el «Washing­
ton Post». Hasta tal punto, que 
parece que Norteamérica está 
dispuesta a  tomar sobre sí en 
mayor m e d i d a  tal financia- 
miento.

Han proseguido los bombar­
deos aéreos norteamericanos so-

Ibre Vietnam de! Norte y puntos 
de Laos y  Camboya.

*  *  PAG. 10

A 35 KILOMETROS DE LA FRONTERA
I

Tropas de Tel Aviv persiguieron 
a grupos guerrilleros palestinos

‘a ro n  en  la  m a dru g a da  de 
tantos u n o s  35 k iló m e tro s  

J ban esa  pa ra  h ostiga r a  
pa lestin os  q u e  e n  las últi- 
a d o  a tacan d o  esp orá d ica - 
ju d ío s  a  la  o tra  p a rte  de

c i fr a  e n  d o s  1

co in c id id o  co n  una d ec la ra ción  
e g ip c io  d e l In te r io r  en  q u e  nueva- 

q u e  "ta n  s ó lo  q u ed a  a lo s  ára bes  
la  g u e rra " .

Información en pág. 10

•  LA CATEDRA DE SAN PEDRO 

NO ES AUTENTICA

•  SOFIA Y PANK0W RECONOCEN 

A BANGLA DESH

Tras la  llegada a 
Mujibur Rahraan, p 
mientos dlplomátici

¡nte de Bangla 1 
i oleada de  reco 
i de India y  i 

I bloque ¡
La URSS parece 

r sus relaciones con P.

•  DEFICIENTE DEFENSA AEREA USA

COREA: OFERTA Y REPLICA

NO HUBO VICTIMAS A  pesar d e  lo  a p a ra to so  de l a cc id e n te  n o  se  h 
c id o  v ic tim a s. E ste  ca m ió n  e m b istió  co n tr a  ur 

.  . . .  _  _ . V o c k e ro d e  (A lem an ia  O cc id e n ta l). L a  se ñ o ra  !
e n co n tra b a  d u rm ie n d o  e n  s u  h a b ita c ió n . C u a n d o  d e s p e r tó  ten ia  s o b re  sí un a  en te sa  ca p a  d e  c a s c ó le  i 
tada Ilesa. A d em ás, e l c o n d u c to r  de l ca m ió n  s ó lo  tu v o  q u e  lam en tar u n o s  rasguños. E s to s  so n  lo s  ’i 
ten er  la  v iv ien d a  a l b o r d e  de  la  ca rre tera . (F o t o  C ifra .)  “  1

i produ -
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C H A R LO !

C A IA  DE BAMBU
H A C E  m u c h o  t ie m p o  q u e  C haplin  p a só  la  ba­

rre ra  s o n o r a  d e  la  fa m a  e  in c lu so  esa  otra , 
m á s  silen te , d e  la  g lor ia . C o m o  su  a rte  era  

m u d o , ja m á s  p r e c is ó  tra d u cto re s - N inguna 
adu a n a  d e m o r ó  s u  a c c e s o  a  la  u n iversa lid a d  y 
le  e n te n d ie ro n  p o r  igua l e n  H o lly w o o d  y  en  
L o n d re s , a q u í y  e n  P ek ín .

C a n sa d o  d e  su  n o m b re  y  a g o b ia d o  p o r  el 
p e s o  d e  p ú rp u ra s  in v is ib le s , e l  v ie jo  Chaplin  
m u estra  d e s d e  h a ce  m u c h o  — q u izá  d e s d e  q u e  
re a liz ó  b a la n ce  pa ra  e s c r ib ir  sus m em oria s—  
u n  ev id e n te  d e s d é n . S e  n o ta  q u e  h an  d e ja d o  
d e  in teresa rle  c o s a s  q u e  a n tes  le  d esve la ron  y 
ta m b ién  se  n o ta  q u e  e x is te  u n a  a  la  q u e  es 
e je m p la rm e n te  f ie l :  e l d in ero .

E n  L on d res , a n te  e se  c o le c t iv o  a tra co  a  la 
•intim idad q u e  s e  lla m a  « ru e d a  d e  P ren sa » , d o  
b le m e n te  in te re sa d o  p o r  o t ra  p a rte , Charlie 
C h a p lin  sé  ha  t ir a d o  a  m a ta r . C on  e n o rm e  p u n ­
ter ía  ha  a p e d re a d o  s u  im a gen , ha  su m in is tra do  
a rg u m e n to s  a  su s  t e r c o s  d e tra c to re s  y  ha  e ch a ­
d o  a lg u n o s  á c id o s  co r r o s iv o s  s o b r e  su  estatua. 
T a m b ién  ha  co n tr a ta d o  su s  p e lícu la s  e n  336 
m illon es . H e  a q u í a lg u n o s  fra g m e n to s  d e  su s  
d e c la ra c io n e s : « N o  m e  in teresa  la  r isa . S ó lo  he 
h e c h o  u n  m e d io  d é  v id a  d e  e lla .»  S u s och en ta  
y  d o s  a ñ os  p e r ju d ic a r o n , c o n  un a  s in ce r id a d

Se a c a s o  n o  sea  la  m is m a  q u e  la  d e  su  Juven- 
1, a u n q u e  s e a  ig u a lm en te  s in ce ra , a  su s  a ñ os  

a n teriores . N o  se  tra ta  d e  u n a  « c o n fe s ió n » ,  s in o  
d e  u n a  d e n ig ra ción . « N u n c a  in telectualiC é al 
h o m b re c ito . C o n c e b í m i t r a b a jo  p a ra  q u e  m e  
pu d iera  e n tu siasm ar , h a ce r  re ír  a  m i d ire c to r  

y  p r o p o r c io n a r m e  d in e ro . E l d in e ro  s ign ifica  
pa ra  m í m á s d e  lo  q u e  o reen .»

N o  d e ja  d e  s e r  u n  g u sta zo  d e c ir  la  v erd ad , 
n u estra  v e rd a d , cu a n d o  a  u n o  le  tra e  aprox i­
m a d a m e n te  s in  cu id a d o  la  a je n a  o p in ió n . E s 
c o m o  un a  rev a n ch a  d e  a n tig u a s ocu lta c io n e s . 
C o m o  u n a  e sp e c ie  d e  « tu ru rú »  fin a l, d e  co r te  
de  m a n ga s a  la  p o s te r id a d . P e ro , a u n q u e  esté  
d ic ie n d o  «v e r d a d e s  d e  h o m b r e  a  p u n to  d e  m o ­
r irs e » , ¿q u é  d e r e ch o  tie n e  C h a rlie  C h a p lin  a  
m e te rse  c o n  C h a rlo t?

A ca so  l o  q u e  h a y a m o s  v is t o  to d o s  e n  e l h o m ­
b r e c ito ,  c o m o  é l le  lla m a , sea  m á s d e  lo  q u e  
p u so . P e ro  e s  e s o  e x c lu s iv o  m é r ito  d e  lo s  cre a ­
d o re s  d e  a rq u e tip o s . C on  C h a rlo t  n o s  ha  pasa­
d o  c o m o  c o n  e l c i r c o :  q u e  h a  lle g a d o  a  tener 
m á s  litera tu ra  q u e  trech as . E l h o m b r e c ito  «d e ­
c ía s e » , tan  b u e n o  e n  e l  fo n d o ,  tan  irrep arab le ­
m en te  d e sd ich a d o , tan  co r té s  y  d esva lid o , s im ­
b o liz ó  u n  m o d o  d o  d e sa rra ig o  e n  las g ra n des  
c iu d a d es . E ra  e l  p e r p e tu o  e x c lu id o  d e  la  fiesta , 
e l c e r e m o n io s o  n o v io  s in  « s í » ,  e l  v a g a b u n d o  p e ­
r i to  e n  cu n eta s  y  b a n c o s  d e l p a rq u e . E n  la  pe ­
n u m b ra  d e  to d o s  lo s  c in e s  d e l m u n d o  le  p u so  
a  lo s  e sp e cta d o re s  u n  n u d o  e n  la  garganta . Un 
n u d o  f l o j o  y  de  co lo r in e s : c o m o  su  co r b a ta  ra í­
d a . ¿Q u é  m á s d a  q u e  a h ora  e m p eq u eñ ezca  su 
fig u ra ?  Q u izá  n o  se  h aya  d a d o  cu e n ta  d e  l o  q u e  
ha  h e c h o , l o  q u e  n o  m e rm a  e n  a b s o lu to  q u e  lo  

haya  h e ch o . (U n  d ía  e n  e l q u e  estaba  d e  buen  
h u m o r , cu a n d o  e ra  jo v e n , s e  p r e s e n tó  a  u n  c o n ­
c u r s o  d e  im ita d o re s  d e  C h a rlot q u e  se  ce le b ra ­
b a  e n  P arís y  le  d ie ro n  e l cu a rto  p r e m io . H ab ía  
tre s  q u e  ha cían  d e  C h a rlot m e jo r  q u e  C harlot, 
a  ju ic io  de l J u ra d o . ¿ P o r  q u é  n o ?  A s i c o m o  hay  
g e n te s  m á s  p a p is ta s  q u e  e l P ap a  y  m á s Q u ijo ­
te s  q u e  A lo n s o  Q u lja n o  y  m á s m a rx ista s que 
M a rx , p u e d e  h a b e r  u n  C h a rlot q u e  su p e re  al 
o r ig in a l. L o  «o h a r lo te s c o » , q u e  h a  p a sa d o  a  lo s  
d ic c io n a r io s , e s  u n  m o d o  d e  e n te n d e r  o  d e  n o  
ex p lica rse  la  v id a . Y  tien e  m u y  p o c o  q u e  ver 
c o n  lo  b u fo ,  a  p e s a r  d e  las ch a rlo ta d a s  de  lo s  
to re r o s  c ó m ic o s . )  D ecía  B e rg s o n  q u e  e s  un a  

c ie r ta  su p e r io r id a d  l o  q u e  e s tá  im p líc ito  e n  ese 
fe n ó m e n o  q u e  lla m a m o s  r isa . N o s  r e ím o s  s i  un 
s e ñ o r  d e  ch is te ra  y  lle n o  d e  co n d e co r a c io n e s  so 
resba la , p e r o  ta m b ié n  n o s  re ím o s  d o  co s a s  m ás 
su tiles . Y  h a ce r  re ír , s o n re ír , e s  b en e m é rito . Y  

p o é t ic o .  Y  so c ia l. A u n q u e  e l  ir ó n ic o  sea  s ie m ­
p r e  u n  e x tra n je r o  e n ' e l m u n d o . A n n q u e se  em ­
p eñ e  e n  d e s tru ir  s u  im agen .

N i s iq u ie ra  e l s ó r d id o  m il lo n a r io  C ha p lin  p o ­
d rá  ca rg a rse  a l p o b r e  Charlot.

Manual ALCANTARA

PROCESO 
AL ESTILO RISO

LA  v ísp e ra  d e  la  fe s t iv id a d  d e  lo s  R qyes M a gos 
q u e , p o r  su p u e sto , n o  se  ce le b ra  n i e n  Rusta 
n i e n  n in gu n a  d e  la s  R e p ú b lica s  S o cia lis tas  S o ­

v ié tica s , ha  s id o  la fe ch a  e leg ida  pa ra  la  v is ta  del 
p r o c e s o  d e  V la d im ir  B ou k o w sk y .

¿Q u ién  e s  V la d im ir  B o u k o w s k y ?

M e  te m o  q u e , a  p a rt ir  de  este  m o m e n to , e l p o b re  
V la d im ir  B o u k o w s k y  e s  ya  m u y  p o q u ita  co sa . An­
tes, hasta  e l d ía  en  q u e  le d etu v ieron , un p o c o  antes 
de l tan ca ca re a d o  X X I V  C o n g re so  del P artid o , V la ­
d im ir  e ra  un ca m arada  e x ce p c io n a l: ex ce p c io n a l en 
e l s e n tid o  d o  q u e  le  g u staba , a d e m á s  d e  c o n v iv ir  co n  
lo s  ru so s , c o n v iv ir  c o n  lo s  e x tra n je ro s . Q ue e s  una 
co s a  m u y  m a l v ista , c o m o  t o d o  e l m u n d o  sa b e , en 
cu a lq u ie r  R e p ú b lica  S o cia lis ta  q u e  se p recie .

Y o  n o  v o y  a  d e c ir  q u e  e l ta l V la d im ir  m e  resu lte  
esp e cia lm e n te  s im p á t ic o  p o r q u e , h a b la n d o  c o n  la  ver­
da d  p o r  d e la n te , e l tal V la d im ir  m e  d e ja  co m p le ta ­
m e n te  sin  cu id a d o .

D iré  tod a v ía  m á s. I g n o r o  si es c ie r to  e l  m o t iv o  de  
la  d e te n c ió n  d e  V la d im ir  B o u k o w s k y  o  q u ie n , p o r  lo  
q u e  p a re c e  — pu es las c o s a s  e n  R usia  n u n ca  están 
c la ra s— , s e  le  a cu sa  d e  co n ta r  d im es y  d ire tes  a  lo s  
c o r re sp o n sa le s  e x tra n je ro s . S i e s t o  n o  e s  v erd a d , lo 
s ie n to  m u c h o  p o r  V la d im ir , S i e s  v erd ad , m e  a presu ­
r o  a  d e c ir  q u e  n o  m e  in sp ira  n inguna s im pa tía  e l tal 
V la d im ir  B o u k o w s k y , p u es , p e rson a lm en te , lo s  fu la ­
n o s  q u e , p o r  lo  q u e  se a , p o r  d in e ro  o  p o r  e sn o b ism o , 
s e  d e d ica n  a h a b la r  m a l d e  su  p a ís  a  lo s  e x tra n jeros , 
m e  p a re ce n  d ig n o s  d e  la  tra d ic ion a l p a ta d a  e n  las po ­
saderas .

S in  e m b a r g o , é s to  e s  l o  d e  m e n o s .

L o  im p o rta n te  d e l p r o c e s o  co n tr a  V la d im ir  B ou ­
k o w sk y , q u e  s e  ha  v is t o  a n te  e l  T rib u n a l d e  L iu b lin o , 
e n  las a fu e ra s  d e  M o s cú , e s  q u e  n ingún  p e r io d is ta  o  
c o r re sp o n sa l e x tra n je r o  fu e  a u to riz a d o  a  e n tra r  e n  la 
sa la  d e l T ribu n a l. Y ,  p o r  s i  fu era  p o c o  y  p a ra  q u e  no 
h u b ie ra  h istorias , se g ú n  ha n  tra n sm itid o  to d a s  las 
agen cias, n o  se  a u to r iz ó  a  n in gú n  co r re sp o n sa l extran ­
je r o  a  a ce rca rse  a  m e n o s  d e  u n  k iló m e tro . E l c o r re s ­
p o n sa l d e  la  «F ra n ce  P re ss »  h a  tra n sm itid o  a lg o  m ás. 
A l p re g u n ta r le  a  u n  p o l ic ía  p o r  q u é  lo s  co r re sp o n sa -

La P rensa
EL NUEVO ARZOBISPO

Negrin comenta en el vespertino •Pueblo»:

«La actualidad viene signada por la  presencia oficial en Madrid 
del nuevo arzobispo, cardenal Enrique y  Tarancón. No se puede 
negar que la última remoción jerárquica en la Iglesia española fue 
recibida con interés, y  basta expectación, pero sin el sosiego ruti­
nario de otras ocasiones. Todos sabemos que a  diversos niveles exis­
ten posiciones polémicas y discrepantes. El nuevo arzobispo, con 
una claridad meridiana y  una humildad ejemplar, lo reconocía en 
su diáfana homilía de ayer. Su propio nombramiento ha sido contro­
vertible. "Comprendo —d ijo  el cardenal Tarancón— que a muchos 
haya podido extrañar m i nombramiento. Y  me explico que algunos 
traten de ver en él razones de alta política eclesiástica o  simple­
mente de  política humana." N o ha eludido el arzobispo de Madrid 
las cuestiones de fondo ni ha utilizado eufemismos en su tratamien­
to. En el ánimo general, en  efecto, no ha estado ausente ni el con­
cepto flTla palabra política. Pero esta opinión general no es gratuita, 
sino que ha encontrado aval en no escasos comportamientos de 
determinadas esferas ecleslales. Por otra parte, es preciso reconocer 
el hecho histórico de que la Iglesia española no se ha peculiarlzado 
por su asepsia política. Sin embargo, monseñor Tarancón ha querido 
poner en claro desde el principio cualquier malentendido con pala­
bras cristalinas. Estas: "Puedo deciros con toda sinceridad y lealtad 
que en  m i nombramiento ni hay razones ocultas ni motivos más o 
menos políticos." Desde este periódico, católico sin más, y  distin­
guiendo claramente lo  temporal de  lo  trascendente, damos la bien­
venida más cordial al ilustre prelado al frente de la archidiócesis 
de Madrid y  le deseamos toda suerte de venturas.»

LA UNIVERSIDAD
El diario •El Alcázar*, en un comentario-editorial, señala:

a Con la reanudación del curso 
en la Universidad, se reanudan 
las inquietudes de la  sociedad 
española en torno a  la  coníllctl- 
vidad artificial creada en ella. 
No es que creamos que en la 
Universidad no hay problemas. 
Los hay e  importantes. Pero es 
evidente, para quien no quiora 
cerrar los o jos  a la  realidad, que 
las alteraciones principales del 
orden académico ocurridas en 
los últimos tiempos son de cla­
r o  origen subversivo, sin rela­
ción directa con los estudios, 
aunque a veces tomen pie en 
ellos para ambientar acciones 
posteriores. El motín con  que 
terminó el pasado año en algu­

nas Facultades de Madrid n o fue 
por cuestiones de enseñanza, si­
no por el provocativo empeño 
do exhibir en los locales univer­
sitarios banderas republicanas y 
propaganda comunista, coloca- 
das, significativamente, por las 
mismas manos.

Comprendemos por ello qtie el 
rector de la Universidad de Ma­
drid, doctor Botella Liusla, apun 
tara en una reciente rueda de 
Prensa que la resistencia de los 
estudiantes a realizar elecciones 
para escoger representantes se 
debe a  la prevención a  ser ma­
nejados por grupos de  activis- 
tas politices que sólo quieren 
el caos.»

Ies n o  p o d ía n  a sistir a l p r o c e s o  y  encim a^ n i  siquiera 
oodian a cercarse , o b tu v o  un a  co n te s ta c ió n  q u e  m e 
U rna de  sa tis fa cc ió n  c o m o  m o d e lo  p a ra  e l «Juam to»: 
«E l a ire d e  e s te  b a rr io  n o  e s  sa ludable.

*  *  *

Y o  n o  q u ie r o  es ta b le ce r  co m p a ra c io n e s , n i  sacar 
co n c lu s ion es . S o b ré  to d o , n o  q u ie r o  d e d u c ir  gratuita- 
m ente  pana to d o s  lo s  q u e  tod a v ía  p ien sa n  e n  e l siste­
m a  co m u n ista  c o m o  un sistem a  p a n a ceo . Q ue vayan 
p en sa n d o  e llo s , ya  q u e  n o  tien en  la  id e a  d e  m archar, 
se tra n q u ilam en te  a  v iv ir  a  cu a lq u ie r  p a ís  c o n  s u  bue­
na R e p ú b lica  S o cia lis ta  P opu lar , q u e  ser ía  lo  form i­
dable.

L o  q u e  e s lá  b ien  c la r o  e s  q u e  e n  E spañ a  s o m o s  bas- 
la n te  in genuos, p o r  n o  d e c ir  u n  p o c o  to n to s , c o n  esa 
m anía  de  p re o cu p a rn o s  d e l q u e  d irán . P orq u e  por 
el m u n d o  n u n ca  se  ha n  p re o cu p a d o  de l q u é  dirán 
ni lo s  ru so s , ni lo s  n ortea m erica n os , n i lo s  france­
ses , ni lo s  a lem anes, ni siqu iera  lo s  daneses.

S i lo s  ru so s  h an  m en tid o  y  V la d im ir  e s  in ocen te , yo 
lo  s ie n to  m u ch o  y  le v a n to  m i v o z  co n tr a  lo  q u e  eso 
tiene de  in ju sticia .

S i V la d im ir  se  d ed icab a , v erd ad era m en te , a  contar 
su s  in te rp re la cio n e s  a  lo s  c o r re sp o n sa le s  extran jeros, 
p ien so  q u e  es b á s ta n le  n orm a l q u e  a  V la d im ir  le  ha­
yan a d ju d ica d o  siete  a ñ os  d e  p r iv a ció n  d e  libertad, 
« e n  u n  ca m p o  d e  co r re c c ió n  d e  rég im en  sev ero , dos 
d e  lo s  cu a les  serán  en  p r is ión ", según  la  agencia 
Tass.

Y  si R u s ia  e s  lo  q u e  to d o s  su s  a d e p to s  p iensan, lo 
q u e  m e  p a re c e  verd ad era m en te  ex tra ñ o  e s  que no 
d e ja ra n  a ce rca rse  a  lo s  co r re sp o n sa le s  extranjeros.

N o  q u ie r o  n i p e n sa r  e n  lo  q u e  van  a  d e c ir  lodos 
los C om ités e so s  d e  D e rech os  H u m a n os, las Ligas 
d e  íd e m . Y , p o r  su p u esto , n o  q u ie r o  n i  pen sar en  la 
ca n tid a d  d e  m a n ife s ta c io n e s  q u e  se  v a n  a  producir 
in m ed ia ta m en te  e n  e l m u n d o  pa ra  p e d ir  la  libertad 
d e  V lad im ir.

{P o b re  V lad im irl

Francisco DE BORJA

UN RIESGO INNECESARIO
Jaime Sanz escribe en  •Nuevo Diario»:

«La solución a  la  crisis monetaria es un paso al frente decisivo

a irrefutable. Pero aunque es forzoso partir de di, no partee 1"! 
baya satisfecho a  todos, sobre todo a  los especuladores habituales 
que piensan ahora que puede llegarse a  un porcentaje de devalua­
ción del dólar con relación al o ro  superior al 1,1  por 100 pacíate 
Esta parece ser la otra razón que abona la especulación sobre el oro 
y  que habrá de durar hasta que se  apruebe la  nueva paridad de 
0.818 gramos de oro tino por dólar por parte del Senado nortéame- 
ricano.

Pero las consecuencias de esta dilación alcanzan igualmente a 
todos los países que han modificado el pasado mes de diciembre 
su paridad, entre los que se cuenta España. Efectivamente, nuestros 
importadores esldn comprobando cóm o se dlfuminen los efecto» 
comercióles favorables que persigue el nuevo tipo de cambio, pre» 
sámente porque en tanto no se confirme la paridad oficial tienen «M 
seguir satisfaciendo los derechos arancelarlos sobre la base adtnwe 
de 70 pesetas por dólar.

La determinación y  el pragmatismo de que se biso gnu el íl* 
de diciembre último debe encontrar ahora su m ejor continua'»"' 
para redondear un esfuerzo colectivo en el que todos se han ctat» 
fiado en la transformación Inmediata «te tos "cambios centr««| 
en paridades fijas que eviten toda clase de especulación o  simpi 
mente la ínccriidumbrc actual..

PROBLEMAS ECONOMICOS

De un comentario-editorial del diario •informaciones» t*** 
gemos lo siguiente:

‘  «Posiblemente se cantó victoria demasiado pronto en la *°¡*¡*í 
de la crisis monetaria tras los acuerdos N ixon Pompidou en las 
res y de los "diez”  en Washington. Lo cierto es que esa 
tinua dando todavía diversos "coletazos" que vienen a con,l^ !rCrio 
necesidad, a  menudo subrayada en estas páginas, de un ^  
a  fondo del orden monetario surgido en Bretton Woods en « r *  $ 
decir, de todo el sistema monetario internacional, para acc 
una auténtica y estable solución de la crisis. .Q ^

De momento, la Comunidad Económica Europea slg»c 
mas afectada por todos los vaivenes, sin que se ofrezca a ja 
a l menos a corto plazo, la posibilidad de una recuperación. 
lada inflaclonisia, común, en uno u  otro grado, a  los seis 
de la Europa de Bruselas, dista de haberse evaporado, Mlc" ' ‘  oa¡¡es 
incrementándose peligrosamente el índice de desempleo en P 
com o Alemania Federal y  en Francia.

Pero ante todo son los proyectos y algunas conquistas 
comunitarias, com o la "Europa verde" y  el plan de unión ¡l3rio, 
y monetaria, los más perjudicados. El plan agrícola com #  
el único de los "seis”  que había llegado hasta ahora a 1»  ^ ¿ o  
Integración tras laboriosa* negociaciones, se encuentra en 
inoperante en la actualidad. Los "seis" habían concluido u*‘ 
en el pasado marzo para filar una política definitiva a c r  a* 
agrarios y  una estructura comunitaria para la a g r i *  
tualmente, desde el estallido de la crisis monetaria en ^  
mayo, es Imposible fijar esos precios por el aumento ‘“ ' m *  
de fluctuación de las monedas acordado por los "diez
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CU A N D O  se titu ló  u n  l ib r o  p o ­
lé m ic o  “ L o s  n u e v o s  c u r a s "  y 

s e  h a  a la rd ead o  p o r  e l  p ro g re ­
sism o , m á s s o c io ló g ic o  q u e  te o ló ­
g ico , de  esta  co n d ic ió n  hum ana, 
d em a sia d o  h um ana, de  lo s  sacer­
d o te s  in n o va d o re s , h ay  u n  co n s u e ­
lo  a l d e scu b rir  en  n u estras  d ió ce ­
sis  prim itivas , q u e  n o  lian m u er­
to , s in o  q u e  hasta  re to ñ a  esta  apa­
ren te  redu n da n cia  d e  lo s  v ie jo s  
p re sb íte ro s , y a  q u e  a m b a s pala­
bras, sem án ticam en te , s ign ifica n  
la  m is m a  e d a d  c r o n o ló g ica . E l 
p re sb ite r io  d e  lo s  a n cia n o s , cuya 
p re sb ic ia  o cu la r  co m p o r ta b a  el 
ca n sa n cio  de  lo s  o j o s  ante las cer- 
ca n ias de  las m is e r ia s  m u n d an a­
le s  y  la  esperanza  re co n fo r ta n te  
y  c la r if ica d o ra  d e  la  le ja n a  v isión  
u ltraterren a , e s  una con stan te  
q u eren c ia  de l a lm a  re lig iosa , no 
s ó lo  en clavada  en  un a  p a rte  de  la 
Ig les ia , n i  en  u na  secta  d e  lo s  e s ­
co c e se s  p resb ite r ia n o s , s in o  que 
rep resen ta  e l re sp e to  a  la  an cian i­
d a d , a  la  v e je z  p ere m n e , en ca rn a ­
d a  e n  la  e tern ida d  e c les iá stica , en  
el o rd e n  sa cerd ota l, q u e  presid ia  
la  litu rg ia  y  la  f e  d e  la  c o n v iven c ia  
com u n itaria , d o n d e  e ra  u n  co n tra ­
sen tid o  la  ju v e n tu d  lon geva .

E l n ov e lista  g u a d ije ñ o , d o n  Pe­
d r o  A n to n io  d e  A la rcón , a l e s c r i­
b ir  su  v ia je  lite ra rio , d e s d e  M a ­
d r id  a  N á p o le s , it in e ra r io  artísti- 
c o ,  tu r ís t ico  y  p a c íf ic o , d e sp u é s  de 
su  te s t im o n io  e je m p la r  s o b re  la 
gu erra  d e  A frica  e n  1859-60, “ best- 
se l le r "  d e  la  é p o c a , e d ita d o  e n  fas­
c ícu lo s  p o r  G aspa r y  R o ig , h u b o  
de  p a sa r  p o r  R om a , y  a llí, b a jo  el 
p o n tifica d o  de  P ío  I X ,  a l q u e  ha­
b ía n  d e fe n d id o  las t ro p a s  e sp añ o­
la s , según  n o s  lo  cu en ta  d o n  Juan 
V a lera, c o n  cu c h il lo s  d e  G uadix, 
e sg r im id o s  co n tr a  la  ch u sm a  maz- 
zin iana  d e  G aeta, c o m p a r ó  e l ca to ­
lic ism o  un iversa l, d e n tr o  d e l s ig lo  
d e  lo s  lib rep en sa d ores , p u e sto s  en  
e l In d ice  pa ra  e l p r im e r  C o n c ilio  
V a tica n o , c o n  s u  s e d e  a p o stó lica  
a cc ita n a  e n  m e d io  d e  lo s  v a lle s  y  
a ltip lan icies p en ib é tica s , e n  la  p ro . 
p ia  e n tra ñ a  d e  S ierra  N evada , m as 
ergu ida  e n  e l M u lh a ce m  señ ero , y 
o b tu v o  la  se g u rid a d  d e  q u e  en  su 
so la r  n a tiv o , d o n d e  la s  c iv iliza c io ­
n e s  y  cu ltu ra s  in d ica n  la  perp e ­
tu id ad  de  D io s  y  la  p erm an en cia  
r ítm ica  y  e p isó d ica  de l h om b re , 
s ie m p re  se  cre e r ía  e n  e l c r e d o , no 
p o rq u e  fu e se  a b s u rd o , a l e s t i lo  d e  
la  a n tífras is  d e  T e rtu lia n o , s in o  
p o rq u e  e r a  re v e lad or, c o m o  un 
h on ta n ar d e  vida.

N u e stro s  v ie jo s  p re sb íte ro s , a c ­
tu a lm en te  v iv if ica d o s  en  la  D ió ce ­
sis  d e  G u ad ix  y  B aza , cu y a  r iqu eza  
a rq u e o ló g ica  con trasta  co n  su 
p a u p é rrim o  d e s a rro llo  a  lo s  n iv e ­
les d e  e m ig ra c ió n  d e  ren ta  per 
ca p ita  y  d e  p r o d u c to  n a cion a l 
b ru to , p e r o  se  igua la  co n  la  lu ci­
dez y  agud eza  de  su s  m en tes , no 
so n  cu a le s  lo s  a n tig u os  ca tó lico s , 
q u ie n e s  a s í s e  a u to d e n o m in a ro n  a l 
sep ararse  de l R o m a n o  P on tífice , 
n o  a ce p ta n d o  su  d o g m á tica  in fa li­
b ilid a d  y  la  C o n c e p c ió n  In m acu la ­
d a  d e  la  V irg e n  y  las in du lgencias 
im p u esta s  e n  a quella  segunda 
C o n tra rre fo rm a  de l V a tica n o  1, 
q u e  se  ha  p re te n d id o  d esh a cer  d u ­
rante el I I ,  a l so c a ire  d e l tr iu n fo  
de l ca p ita lism o  lib e ra l y  de l m ar­
x ism o  m o sco v ita , ex p o n e n te s  de 
las d o s  su p e rp o te n cia s  e cu m én i­
cas, y  a l q u e  h a  re s is t id o  el m is m o  
P apa d e trá s  d e l p o s co n c il io , m ien- 
tra s q u e  e l sa ce r d o c io  y  lo s  fie le s  
d e l r in có n  peni h é tico  se  m ante- 
m'an in có lu m e s  delante d e  lo s  c is ­
m a s y  de  la s  h ere jías , d e l d e sq u i­
te  lu teran o , d e l r e t o m o  del Islam , 
a b a t id o  e n  L ep a n to  y  en  G ranada, 
y  d e  la  revan ch a  de l s ion ism o .

E s gra n ad in o  e l o b is p o  auxiliar 
d e  S ev illa , d o n  A n to n io  M o n te ro  
M o re n o , e l q u e  a l p u b lica r  e n  la 
B ib lio te ca  d e  A u tores  C ristianos 
s u  “ H isto r ia  de  la  p e r s e cu c ió n  re­
lig io sa  e n  E sp a ñ a  1936-1939" pu do 
co n s ta ta r  la  fra s e  de  o n ce  m il 
m á rtire s  y  n i  una so la  apostasía , 
au n qu e  las señ a les y  l o s  presagios 
co n te m p o rá n e o s , c o in c id ie n d o  co n  
la  p ro x im id a d  de l a ñ o  d o s  m il, nos 
a n u n cien , p r e m o n ito r ia  y  m ilena- 
riam en te , una fa se  a p oca líp tica . 
E s  g u a d ije ñ o  u n  se c re ta r io  ju d i­
cia l de  B a rcelon a , q u ien  se  sa b e  
la  B ib lia  de  m e m o ria , y  ha  red ac­
ta d o  un tra tad o  d e  qu in ien tas  pa­
g in as a cerca  d e  la supuesta , c o m o  
a p ó cr ifa , p r o fe c ía  de  S an  Mala- 
q u ias, a rz o b isp o  ir la n d é s  d e  Ar- 
rnagh, re fo rm a d o r  e c le s iá s tico  en 
la  tra n s ic ió n  de  la  cen tu r ia  u n d é ­
c im a  a  la  dec im osegu n d a  y , al m o . 
d o  d e  u n  líd e r  d e l ir red en tism o  
c a t ó lic o  fr e n te  a  la  In g la terra  an­
g lica n a , d e n tr o  d e  lo s  lit ig ios ca- 
ta c lism á tico s  de l U lster, p reg on e  
r o  d e l fin  de l m u n d o , m ed ian te  la 
e n u m e ra c ió n  ca b a l de  to d o s  los 
P apas y  anripapas, í  s ign án d o les  a 
ca d a  cu a l u n  m o te  la tino, s im bó li­
c o  y  e so té r ico .

C o n fo rm e  a  las in vestigacion es 
d e  este  in sp ira d o  eru d ito , cu ya  
o b r a  está a  p u n to  d e  m o stra rse  en

lo s  esca p a ra te s , la s  p ostr im er ía s  
de  la  e x is te n c ia  terre stre  tam bién  
está n  e n  tra n ce  d e  e c lo s ió n  volcá- 
n ica  y  e x te rm in a d o ra , p re v ién d ose  
e l A n ticr is to , y  a d e la n tá n d o se  la 
paru sia , r e t o m o , o  s e g u n d o  adve­
n im ie n to  d e  Jesús, a l fin a l d e  las 
E d a d e s . L a  m irad a  e s c a to ló g ica  de 
n u e stro  co m ú n  p a isa n o , c o n  Alar- 
c ó n  y  e l f i ló s o fo  d e  len gu a  arabe 
A b e n  T o fa il ,  a u to r  de  “ E l v iv ien te  
h i jo  de l v ig ila n te ” , n o s  a ce rc a  a  la 
d o ctr in a  in m e m o r ia l d e  l o s  n ov ís i­
m o s  de l h o m b re , p e r o  n o s  re tr o ­
trae a  la  e v an g e liza ción  a p o s tó li­
c a  d e  S an  T o rcu a to  y  s u  m e d ia  d o ­
ce n a  m á s  d e  a co m p a ñ a n te s  y  m en ­
sa je ro s , y  a  lo s  v ie jo s  p re sb íte ro s , 
a h o ra  c o n m e m o r a d o s  e n  las sen ­
d a s  b io g ra fía s  de l m a g istra l D o ­
m ín gu ez  de  G u ad ix  y  de l m ártir 
d o n  J uan  d e  D ios  P o n ce  y  P ozo , 
a d m in is tra d o r  a p o s t ó l ic o  d e  Ori- 
huela, fu s ila d o  e n  E lc h e  e n  n o ­
v ie m b re  d e  1936, p o r  la  p lu m a  a r­
d ien te y  b rilla n tís im a  de l e x  sem i­
n a rista  A gu stín  S e rr a n o  d e  H a ro , 
e je rc ie n te , a  lo  la rg o  d e  lu engos 
a ñ o s , d e  la  J e fa tu ra  d e  la  In sp ec­
c ió n  del M a g is te r io  N a cion a l.

L as  v o ca c io n e s  s e  p ro d ig a n  en  
el S e m in a r io  M e n o r , a  d e sp e ch o  
d e  las fr o n d a s  a p o ca líp t ica s  y  de 
las c o m p e n sa c io n e s  y  con fia n za s  
en  la  e sca to lo g ía  sa lv a d ora , pues- 
to  q u e  lo s  p ro g re s is ta s  eclesia les 
n o  s o n  un a  in v e n c ió n  m o d e rn a , si­
n o  la  e x te r io r iza c ió n  d e  u n  vaivén  
e n  e l p é n d u lo  d ia lé c t ic o  d e  la  H is­
toria , c o r r e g id o , m ila grosa m en te , 
a d em á s, p o r  lo s  d e s ig n io s  so b re - 
n a tu ra les  y  re p e n tin o s  de  la  P ro- 
v id en cia  d iv ina . A  p e s a r  d e  las 
ten ta cion es  y  e x tra v ío s  m o m e n tá ­
n e o s , e n  esta  tierra  d e  la  n o v e n ­
ta  a la rcon ia n a , “ E l c a r b o n e r o  A l­
ca ld e " , e l h é ro e  de l p a ís  ante el 
E jé r c ito  in v a so r  d e  N a p o le ó n , n o  
se  tien e  la  fe  de l c a rb o n e ro  ni, 
s ie n d o  a n d a rin es  m o n ta ra ce s , se 
c r e e  a  p ie  ju n tilla s , s in o  q u e  la  fe  
es c lar iv id en te , v iscera l, in te lec- 
tua l y  te o ló g ica , s in  q u e  ex tra ñ e  a  
lo s  v ie jo s  p re sb íte ro s , reen carn a ­
d o s  e n  lo s  j ó v e n e s  sa ce rd o te s  d io ­
cesan os , el re c u e rd o  d e  a qu e l p á ­
r r o c o  p a tr ia rca l e n  to d a  la  exten­
s ión  e  in ten sid ad  de  la  pa labra , 
R ega , q u e  co lg a b a  su  e sco p e ta  de 
ca za d o r  en cim a  d e  la  im agen , c o n  
u rn a  d e  cr is ta l, d e  u n  C orazón  d e  
Jesús, a b ie r to , sangrante  y  p ia do- 
d ishno.

Juan APARICIO
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LOS VIEJOS PRESBITEROS

NECESIDAD DE UN 
PRESUPUESTO EXPANSIVO

N  1971, e l  P res u p u e s to  d el E s ta d o  fu e  netam en - 
T P  te  exp a n siv o , c o m o  lo  d em u estra  e l  h a b erse  

cerra d o  co n  u n  d é f ic i t  s u p er io r  a lo s  19.000 
m illones d e  p e se ta s , cu b ie r to , c o m o  se  sa b e , p o r  m e­
diación d e  d eu d a  a m ed io  plazo.

D urante el c i ta d o  a ñ o , lo s  d o s  e le m e n to s  en  rea li­
dad d inám icos d el a c o n te c e r  e c o n ó m ic o  e s p a ñ o l  fu e ­
ron el g a s to  p ú b lico  — d e m o d o  esen c ia l en  la  v e r ­
tiente d e  in versión —  y  e l  s e c t o r  ex te r io r , e s t e  ú lti­
m o en e l  d o b le  a s p e c to  d e  r e c e p c ió n  tu r ís tica  y  d e  
increm ento d e  las ex p o rta cio n es .

C onviene s ign ifica r  q u e  s i  b ie n  e l  s e c t o r  e x t e r io r  
suele co n s id era rse  p o r  a lg u n o s  e c o n o m is ta s  co m o  
una « variable in d ep en d ien te , e n  e l  s e n t id o  d e  n o  e n ­
contrarse a b so lu ta m en te  en la za d o  a  la  ev o lu c ió n  co -  
yuntural d e  la  eco n o m ía  in tern a , ta l a firm a ció n  no  
quiere d ec ir  q u e  s e  e n c u e n tr e  d esliga d o d e  és ta , s o b r e  
todo en  lo  q u e  r e s p e c ta  a l c o m e r c io  d e  m erca n cía s . 
Es eviden te q u e  e l  d es ta ca d o  a u m e n to  d e  la exp orta r  
ción reg istrad o  e n  e l  a ñ o  q u e  ex a m in a m o s  < d e  u n  25 
por 100)  en  p a ra le lo , co n  u n  c r e c im ie n to  m o d era d o  
de las im p o rta c io n es  (d e  u n  5 p o r  100) s e  h a  a p o y a ­
do, en  b a sta n te m ed ida , e n  e l  d éb il p u lso  q u e  duran­
te la anualidad m a n tu v o  la  d em a n d a  in te r io r , s o b r e  
todo en  el ca m p o  d e  la  in v ersión  privada.

P ero s e  da  la c ircu n sta n cia  — y  a q u í e s  d o n d e q u e ­
rem os v en ir  a p a ra r  c o n  las a n te r io r e s  c o n s id e ra c io ­
nes—  q u e, en  lo s  c o m ien zo s  d el n u e v o  a ñ o , la s  ca ra c­
terísticas d e l  a c o n te c e r  p a re cen  seg u ir  a c o n se ja n d o  el 
rnanten im ien to ex p a n s iv o  d e  lo s  s e c to r e s  q u e  e n  1971 
oparecieron  c o m o  m á s d inám icos.

P or lo  q u e  s e  r e f ie r e  a l P r e s u p u e s to  d el E s ta d o , e s  
seguro q u e  o cu r r irá  así, y  q u e  lo s  g a s to s  su p era rá n  a 
k>s in g resos o rd in a r ios , y a  q u e  n o  o tr a  c o s a  r e p r e s e n ­
to  la p r ev is ió n  d e  ir  a  u na n u eva  em is ió n  d e  deuda  
Pública p o r  im p o r te  d e  15.000 m illo n es  d e  p e s e ta s . D e  
otro lado, e s  ta m b ién  p r o b a b le  q u e  la e lev a c ió n  d el 
gasto esta ta l in cida , d e  fo r m a  p r e fe r e n te ,  e n  la s  in- 
versiones en  o b ra s  p ú b lica s , y a  fu e r te m e n te  im p u lsa ­
das en  e l  ú lt im o  tr im es tre  d e l  p a sa d o  añ o.

E n  lo  q u e  d ic e  re la c ió n  c o n  e l  c o m e r c io  ex te r io r ,  
es ev id en te q u e  au n q u e s e  lo g r e  u n  a u m e n to  sustan - 
oial d e  la dem anda in terna , ta n to  n u es tro s  industria- 
tes y  c o m erc ia n te s  c o m o  las a u to rid a d es  ec o n ó m ica s , 
van a  segu ir  rea liza ndo e s fu e rz o s  p a ra  m a n ten er  un  
t i to  ritm o  ex p o r ta d o r . C on v ien e , sin  em b a rg o , ten er  
en cuen ta  q u e , d e  n o  variar c o n  ra p id ez  la  a c tu a l s i . 
tuación d e l  m u n d o , d ich o s  e s fu e rz o s  van  a trop eza r  
co”  gra v ís im os ob stá cu los .

E n  e f e c t o :  a p e sa r  d e  lo s  a cu erd o s  re c ie n te m e n te  
conclu idos e n tr e  lo s  g ra n d es  pa íses  p a ra  e l  r e s ta b le ­
cim ien to d e  n u eva s  p a rid ad es f i ja s  (a c u e r d o s  n o  
P a s to s  en  p r á c tic a  to ta lm en te ) , e l  s is tem a  m o n eta -  
r*° in ternacional s ig u e  a fec ta d o  p o r  g ra v es  ten sio n es , 
t? f  cua les, l e jo s  d e  rem itir , s e  han  agu d iza d o  e n  las 
ultim as fe ch a s , d u ra n te  la s  cu a les  h e m o s  a s ist id o  a  
una nueva  o lea d a  esp ecu la tiv a  s o b r e  e l  o ro .

s *n q u e  e l  m a l c lim a  in tern a cion a l d eb a  d esa len ­
tarnos, la rea lidad  d e  lo s  a c o n tec im ie n to s  im p o n e  
l e s u r a  r e s p e c to  a las e x p ec ta tiv a s  d el c o m e r c io  e x ­
terior pa ra  e l  in m ed ia to  fu tu ro , l o  q u e  re fu e rza  aún  

la n ecesid a d  d e  u n  g a s to  p ú b lico  ex p a n s iv o  — so- 
b re  to d o  e n  e l  ca m p o  d e  la in v ersión —  q u e  sirva  d e  
**>tor para a lca n zar la d es ea b le  ta sa  d e  d esarro llo .

CONFLICTOS DE TRABAJO
E los varios mformes sobre la evolución social ,  lab,.

)  ral presentados al ultimo Cottsejo de Ministros U n e  
- *  particular interés el relativo a los contactos 

vas de trabajo en ¡971 Según dicho informe, presentad?  
Consejo por el t,talar dé la Cartera de R ¿a e ,o Z s  
,  Hite viene a ratificar los datos facilitados en el mes 2  
'octubre por la Secretarte General Técnica del Ministe,%  ¿  
Trabajo, el numero de conflictos colectivos laborales dü  
manyo el pasado ano en un 27 por 100 con relación a 1970 

La diferencia e s  sensible, puesto que se aprecia una reduc­
ción cuantitativa de conflictos superior a la tercera parte del 
número total de situaciones conlhctivas registradas un aúo 
antes. Por otra parte, esta evolución positiva en el clima 
dentro del cual se desenvuelven las relaciones laborales 
tiene mayor significado por cuanto se  manifiesta en uni 
coyuntura de ace erado desarrollo de la contratación colecti­
va que, com o subraya el informe del Ministro de Relaciones 
Sindicales, se lleva, en general, dentro del manifiesto propósi- 
to de convenir entre las partes. ^

la  disminución en la cifra de conflictos colectivos de tra­
bajo durante el pasado año, exactamente 569, que com o se 
ha dicho representa un 27 por ¡00 menos que en 1970, no es 
obviamente fruto de ¡a casualidad, sino que está relacionada 
con una serie de factores todos los cuales han contribuido 
a mejorar el clima laboral. Fundamentalmente, debe subra­
yarse el efecto favorable que viene representando en este 
aspecto el ritmo de desarrollo general del país, puesto que 
cuanto mayores son las realidades y  expectativas del creci­
miento económico y  de la expansión empresarial, mayores 
deben ser también las posibilidades para la negociación de 
Convenios, de cuya renovación, interpretación y eventual 
denuncia surgen normalmente las motivaciones conflictivas. 
En este sentido, y a la hora de calibrar prudentemente el 
significado del informe sobre conflictos colectivos de trabajo 
CS preciso poner también de relieve la m ejor disposición 
negociadora de las partes, un mayor sentido de responsabili­
dad en los trabajadores y  empresarios conscientes del im­
perativo de mantener ¡a estabilidad económica y  ¡a trayec­
toria irreversible del desarrollo social en un clima de paz 
social que es la mayor garantía para un desarrollo verdadero. 
Tampoco cabe olvidar en un mismo orden de consideraciones ' 
¡a eficacia de la conciliación sindical en cualquier situación 
conflictiva siempre que éstas no se marginen de su motiva­
ción real, com o lamentablemente ha sucedido en  algunos 
conflictos del pasado año.

Ayuntamiento de Madrid



AUDIENCIA MILITAR DEL 
JEFE DEL ESTADO

Por segunda vez durante la campan*

M A D R ID . (Q lfra .)— E l J e ­
f e  de l E s ta d o  y  G en era lísi­
m o  de  lo s  E jé r c ito s  re c ib ió  
a y e r  e n  a u d ien cia  m ilitar, 
e n  su  re s id e n cia  d e l P a lac io  
d e  E l P a rd o , a  lo s  se ñ ores  
s ig u ie n te s :

T en ien te  g en era l d o n  M a­
r ia n o  A lo n so  A lon so .

T en ien te  g en era l d o n  M a­
r ia n o  F ern á n dez  G avarrón . 
p re s id e n te  de l C o n s e jo  S u ­
p r e m o  d e  J u stic ia  M ilitar.

In sp e c to r  m é d ic o  de  se­
g u n d a  c lase  d o n  J o sé  S án ­
c h e z  G alindo.

In sp e cto r  m é d ico  de  se­
g u n d a  c lase  d o n  M elch or 
V á zq u e z  d e  P rada  L esm es. 
j e f e  d e  lo s  S e rv ic io s  d e  Sa­
n id a d  d e  la  I  R e g ió n  M i­
lita r.

C oron e l d e  A v ia ció n  don  
J uan  R a m ó n  A lva rez  L ópez- 
S ela , com a n d a n te  d e  la  base 
a é re a  d e  M álaga.

C o ro n e I.d e  in g e n ie ro s  don  
L u is  V a lcá rce l M uñ oz, je fe  
d e l  R eg im ie n to  M ix to  d :  In ­
g e n ie ro s  n ú m e ro  8.

E n  la  m ism a  au d ien cia

fu e r o n  re c ib id a s  la s  s igu ien ­
te s  C o m is io n e s :

U na d e  generales, j e fe s  y  
o f ic ia le s  c o m p o n e n te s  d e  la  
213 p r o m o c ió n  de l A rm a  de  
A rtillería  q u e , p resid id a  p o r  
e l ten ien te  g en era l d o n  An­
g e l S a l a s  L arra záb a l, le 
cu m p lim e n tó  co n  m o t iv o  de 
ce le b r a r  su s  b o d a s  d e  o r o ,  y

Despedida del Gobernador Militar de Valencia

VALENCIA. (Pyresa.)—El O »  
bemador Militar y  je fe  de la  aub- 
inspección de esta III  Región Mi­
litar, general de división don Ra­
món Abenia Arenas, se ha despe-

Concesión de Grandes Cruces de San 
Hermenegildo

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Se concede la Gran Cruz 
de la  Real y  Militar Orden de 
San Hermenegildo al auditor ge­
neral don José Fernández Ga­
llan  y  al genera! de brigada de

Artillería don J-sé Barón Mo- 
ra-Figueroa, por sendos decretos 
del Ministerio del Ejército que 
ayer aparecieron publicados en 
el «Boletín Oficial del Estado».

NOMBRAMIENTOS

MIGUEL ANGEL VELARDE, 
EMBAJADOR OE ESPAÑA EN KENIA

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Se designa embajador de 
España en Kenia a  don Miguel 
Angel Velarde y Ruiz de Cenza- 
n o  y  se dispone el cese en el car­
go como embajador de España 
en  la República de China, según 
decretos del Ministerio de Asun 
to s  Exteriores que ayer apare­
cieron en «1 «Boletín Oficial del

Por otro decreto del mismo De­
partamento se dispone que don 
Juan Luis Pan de Soraluce y  Ol­
m os, condo de San Román, cese 
en  el cargo de embajador de Es­
paña en Kenia p o r  pase a  otro 
destino.

Representación 
diplomática cerca 

de la Orden de Malta
Se eleva en régimen da recipro­

cidad, a rango de Embajada le 
representación diplomática de 
España cerca de la  Soberana y

. Militar Orden de Ma.ta, por de­
creto del Ministerio de Asuntos 
Exteriores publicado ayer en el 
«Boletín Oficial del Estado».

Nuevos Jefes 
Provinciales de Tráfico
MADRID. (De nuestra Radac- 

ción.)—Por sendas órdenes del 
Ministerio de la Gobernación 
que ayer insertó el «Boletín Ofi­
cial del Estado» se nombran Jefes 
provinciales de Tráfico en Gua- 
dalajara a  don Lorenzo Martin 
Ortega; en Guipúzcoa, a  con 
Gonzalo Ocampo Suárez-Valdós, 
y  en Orense, a  don José Antonio 
Blanco Sierra.

Por otras disposiciones del 
mismo Departamento, que tam­
bién insertó ayer el periódico 
oficial, cesan com o jefes provin­
ciales de Tráfico de Guadalajara, 
don Enrique Romero Gisbert; de 
Guipúzcoa, don Antonio Bema- 
béu González, y  de Orense, don 
Antonio Abad Hidalgo Pérez.

EL EEECTROTRENIR1 -GIJ0N

RECIBIDA POR 
GARCIA-RAMAL

IRUN. (Cifra.)—Tras las prue­
bas satisfactorias realizadas por 
el electrotrén que enlaza Irún y 
San Sebastián con Oviedo y  Gi- 
jón , la Renfe ha decidido que el 
mencionado tren prosiga pres­
tando servicio regular.

La salida de Irún se efectuará 
a  las 9,45 y  de San Sebastián a 
las 9,52. La llegada a Oviedo se­
rá  a  las 17,38 y  a  Giión a  las 
18,10.

A  partir del día 16 del presen- 
te mes de enero tendrá este tren 
relación con Madrid a  la  esta­
ción de Príncipe P ío, vía Venta 
de Baños, Valladolid y  Avila. En 
la  estación de Miranda de Ebro 
se le unirá el de Bilbao-Madrid.

La salida de Bilbao será a  las 
10,10 y la llegada a Madrid a 
las 16,55.

Los dos trenes circularán unl- 
dos desde Miranda hasta Venta 
de  Baños y  desde aquí cada uno 
cogerá su ruta hasta la  estación 
de destino.

E l regreso de Gijón será: sali­
da a  las 7,00, y  de Oviedo, a las 
L28. La llegada a  Inln, a  las
5.20.

Rama de Madrid:
Salida de la estación de Prin­

cipe Pío a  las 8 /»  y llegada a 
Bilbao a  las 14,35 y  a  In ln  a  las
15.20.

También se ha implantado un

servicio de ccohes -  litera con  Ga­
licia en tren expreso.

La salida de Irún será a  las 
18,55. En este tren irán dos co­
ches - litera en segunda clase: 
uno con destino a  Vigo y  otro 
a  La Coruña.

E l precio por litera será de 
175 pesetas con billete de se­
gunda.

Se restablecen los 
billetes reducidos para 
mayores de sesenta y 

cinco años
MADRID. (Cifra A—E l próximo 

día  15, Renfe restablecerá la 
venta de billetes con la reduc­
ción del 50 por 100 para perso­
nas de sesenta y  cinco años en 
adelante y  un acompañante de 
cualquier edad, informa la  Com­
pañía.

Este descuento fue implanta­
do por Renfe el pesado otoño 
y  ha sido restablecido en vista 
de la buena acogida de que fue 
objeto por parte de lo s  usuarios 
dei ferrocarril.

La citada reducción es aplica­
ble a  los precios de los billetes 
por tarifa general, no alcanzan­
do el descuento a los suplemen­
tos que se pagan en determina­
dos trenes.

DEL CONSEJO 
ECONOMICO-SOCIAL 
DE LA PENIBETICA

MADRID. ( S i s . ) - E l  Ministro 
de Relaciones Sindicales, don 
Enrique García-Ramal, ha reci­
bido a  la Comisión Ejecutiva del 
Consejo Económico-Social Sin­
dical d e  la Penibética, después 
da la  sesión d e  «trabajo celebra­
da por ésta en la  Casa Sindical. 
Presidió dicha Comisión el titu­
lar del Consejo y  Subsecretario 
de Trabajo, don José Utrera Mo­
lina, y  formaban parte de la 
misma los Gobernadores Civiles 
de Almería y  Granada, señores 
Mena de la Cruz y  Leiva Rey; 
Presidente de la Diputación de 
Málaga, señor De la Torre Pra­
dos, y  Delegados de Sindicatos 
y  Vicesecretarios de Ordenación 
Económica de las tres provin­
cias integradas en el Consejo. 
Acompañaban a las. autoridades 
y  dirigentes mencionados el Vi­
cesecretario Nacional de Ordena­
ción Económica, don Francisco 
Abella Martín, y  el director del 
Gabinete Técnico del Consejo 
Económ ico-Social Sindical Na­
cional, don José Isberto.

El señor Utrera Molina expu­
so al Ministro las líneas genera, 
les de las cuestiones tratadas en 
la reunión p o r  él presidida, ma­
nifestando que el próximo roes 
de febrero se había lijado la re­
unión de la Comisión permanente 
en Granada para conocer lo 
realizado por las Ponencias de 
comunicaciones, o r d e n a c i ó n  
agraria y  turismo, asi com o por 
una nueva dedicada al estudio 
de la agricultura en la Costa del 
Sol. Por último, invitó al Minis­
tro a presidir en Almería y  en 
el mes de marzo próximo el pri­
mer Pleno del Consejo.

El Ministro escuchó complaci­
d o  la  exposición anterior y  ani­
m ó a los que componen el Co­
mité a  proseguir con entusias­
mo en esta tarea

OTRA VEZ BAJO 
LAS AGUAS

LEON. (Cifra.) —  E l pan­
tano del Poma, e e  Vega- 
mlAn, que fue vaciado en 
los primeros días de no­
viembre, dejando al descu­
bierto el citado pueblo que 
las aguas habían sumergido, 
y  que ha sido muy visitado 
por particulares y  medios 
de información, ha comen­
eado de nuevo el embalse.

o tra  d e  a lm ira n te s  y  genera­
le s  y  je fe s  d e  M arin a , c o m ­
p on e n te s  d e  la  p r o m o c ió n  
d e  la  E scu e la  N a v a l M ilitar  
in gresa da  e n  e l  a ñ o  1922 
q u e , p r e s id id a  p o r  e l a lm i­
ra n te  d o n  A lfre d o  L osta u  
S antos, l e  cu m p lim e n tó  c o n  
m o t iv o  d e  ce le b r a r  su s  b o ­
d a s  d e  o ro .

IA C U  SUPRIME EAS 
A LOS AGRIOS E S P A M E S

•  Parece, sin em bargo, que será por pocos días

dido de las primeras autorida­
des valencianas con motivo de 
su cese com o Gobernador Mili­
tar por cambiar de situación y  
pasar a  la escala b.

MADRID (Resumen de Cifra). 
Por segunda vez en la  presente 
campaña, el Comité de gestión 
del Mercado Común ha retirado 
las preferencias arancelarias a 
las naranjas y  mandarinas espa­
ñolas, medida que hoy entrará 
en vigor, aunque parece que por 
pocas fechas.

La causa de esta decisión está 
en la caída de los precios en los 
mercados comunitarios, debida 
quizá a  la afluencia de fruta 
marroquí e  israelita.

Al parecer, las medidas adop­
tadas por nuestro país con vis­
tas a la m ejora de la calidad de 
los envíos no se han dejado sen­
tir todavía, pero en medios bieD 
informados se cree que los efec­
tos no se harán esperar. Por 
otra parte, la caída de los pre­
c io s  se ha debido a factores esta­
cionales.

El SOIVRE ha enviado inge­
nieros españoles a  los mercados 
de París, Pcrpignan, Hamburgo. 
Rotterdam, Francfort, Colonia. 
Munich y  Marsella para conocer 
m ejor la situación y buscar la 
mejora de la calidad, ya que esos 
mercados sirven de referencia a 
la Comunidad para fijar las m » 
didas a adoptar.

La retirada de la preferencia 
que acaba de adoptar el Merca­
d o  Común consiste en un incre 
mentó del 40 por 100 en el aran 
cel que nuestros productos de­
ben pagar a  la entrad en los

países comunitarios. El arancel 
que la Comunidad establece ge­
neralmente para estos productos 
de países terceros es de! 20 por 
100, pero para España, en virtud 
del acuerdo comercial preferen- 
cial, este arancel se rebaja en 
un 40 por 100, hasta quedar en 
el 12 por 100. Si los precios de 
los productos españoles bajan 
por espacio de tres días por de­
bajo del precio de referencia, la 
preferencia arancelaria S¡e su­
prime.

Nota de la Redacción—£1 pre­
cio mínimo que deben respetar 
ios agrios españoles en los mer­
cados testigos europeos es de 214 
dólares los 100 kilos, para las 
navels, y  18,1 dólares para las 
mandarinas.

Estas variedades registraron 
últimamente unos precios infe­
riores: 15,1 dólares para las na­
vels y 15 para monreales, en 
Rotterdam el 3 de enero; 28¿ las 
clementinas, en  Munich, y  t&A 
en Rotterdam, el día 4, y  17 las 
mandarinas, en París, el día 5.

Durante la segunda quincena 
de diciembre pasado las cotiza­
ciones de estas variedades espa­
ñolas en Rotterdam comenzaron 
a bajar, entre otras razones por 
exceso de oferta. El miércoles 
5 de enero este descenso se ex­
tendió a París y Perpignan, y  los 
dias 6 y  7, a Munich y Colonia.

Las causas de esta 4„ U(T 
son varias:  la exportación a *  
tríeos con calibres distifut 
los que demanda el mcrcau 4 
topeo; la saturación de u  f  
manda europea, debida „  i 
«stocks» de Navidades v , 
año; la reducción de la deml *  
europea a causa del clima bS* 
no de estos días, y, por s r *  
to, la disminución del 
Europa.

Autorización limitada 
de exportación

citrícola
VALENCIA (Cifra).—La Del, 

gación Regional de Comercio a, 
torizará a partir de hoy 1¿4 „  
víos de cítricos e n vagocc, 
«Transfesa» con destino al Re®, 
Unido, Noruega. Suecia y f®. 
landia. siempre que se garantí» 
debidamente el destino últia» 
de la mercancía.

En una nota de la Direodfo 
General de Exportación del nj. 
sado día 8 se había prohibido d 
envío por vía terrestre a todos 
los países de la Europa occ¿dt& 
tal de los calibres inferiora a 
.3 milímetros de la variedad 
navel, exigiéndose, además. fr¿ 
ta de la primera categoría.

Quedaron excluidos de estas 
normas los envíos por vía rnart 
tima al Reino Unido, Noruega, 
Suecia y  Finlandia.

QUE INFORME A LAS CORTES SOBRE 
E l ACUERDO PREFEREN CIAL

Se reunió la ponencia de Presupuestos Generales del Estado

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—El «Boletín Oficial 
de las Cortes Españolas» pu­
blicó ayer un ruego del Pro­
curador sindical don Antonio 
Navarro Velasco, en el senti­
d o  de  que comparezcan e  in­
formen a la  Cámara conjun­
tamente los Ministros de 
Asuntos Exteriores, Agricul­
tura, Comercio, Comisarlo 
dél Plan de Desarrollo y em­
bajador de España en la  Co­
munidad Económica Europea 
sobre los resultados obtenidos 
hasta ahora con el Acuerdo 
Preferenclal y  las repercusi» 
nes sobre el sector agrario 
de la  ampliación del Merca­
do Común.

Asimismo, ei «Boletín de 
las Cortes» publicó los rue­
gos de los Procuradores Ta­
rragona Corbello y Segó vía 
Moreno, y  los textos de los 
convenios de cooperación cul­
tural entre los Gobiernos de 
España y  los del Reino Ha­
cheante de Jordania y  el de 
la República oe  Costa Rica, 
así com o el convenio par» 
las comunidades aéreas entre 
España y Bagaría

El periódico de xa Camara 
insertó tamo én el texto de la 
Convención sobre los dere­
chos p o l í t i c o s  de la mu­
jer, e l proyecto de ley de m o­
dificación del apartado h ) de 
la letra A  del articulo 25 del 
texto refundido del impuesto 
«obre e l lujo, así com o el de­
creto-ley por el que se pro­
rroga la  vigencia del II Plan 
de Desarrollo en tanto no ha­
ya sido aprobado al III  Plan.

El acuerdo prefe­
rencia!. en las 

Cortea
El señor Navarro Velaaco 

Justillo» l»  presentía de los 
Ministros en la  Cámara para 
explicar laa consecuencias 
Que tendrá para España la 
ampliación del Mercado Co-

mún, en las declaraciones dei 
Ministro Comisario del Plan 
de Desarrollo y  el de Agricul­
tura, asi com o en las del em­
bajador de España ante la 
CEE hechas a  distintos me­
dios de Información.

Las declaraciones del Mi­
nistro del Plan de Desarrollo, 
agrega en su ruego el Procu­
rador sindical, han creado tal 
alarma en el sector agrario 
que se puede afirmar que és­
te piensa hoy que si la  inte­
gración de los cuatro, como 
se indica, beneficia al sector 
industrial, no es menos cier­
to que afectará, lesionándo­
las, a nuestras exportaciones 
agrarias (agrios, hortalizas y 
frutas, vinos, aceite do oliva, 
legumbres, etc.), tanto en es­
tado natural com o en conser­
va.

«Por ello —termina el señor 
Navarro Velasco—, a  la  hora 
de negociar, debe tenerse 
muy en cuente, ponderándo­
se adecuadamente, que nues­
tro campo, en general, está 
en condiciones de soportar 
ima Integración total en la 
CEE com o país miembro, en 
contraposición de otros secto­
res de nuestra economía.»

Modificación de la 
ayuda a subnor­

males
E l Procurador familiar por 

Barcelona, don Eduardo Ta­
rragona Corbella, ha formula­
do un ruego al Gobierno en el 
sentido de que se modifique la 
regulación de ayuda a  subnor­
males.

«Habiendo transcurrido un 
ano y  ocho meses -ex p on e  el 
P n xu ra d M - desde que so 
establecieron los tremía años 
com o limite de edad, ruejo 

M publique la orden co- 
respondiente dando derecho 
a  *  Percepción de la ayuda 
de 1.500 pesetas mensuales 
de fbrma vitalicia.»

Asimismo, el señor Tarra­
gona pide que se extienda, 
con cargo a  los Presupuesto* 
Nacionales, dicha ayuda , a 
aquellos subnormales cuyes 
familiares no cotizan en la 
Seguridad Social y sean eco- 
nómlca m e n t e  débiles. De 
cualquier forma, también de­
ben alcanzarles los beneficio* 
de la ayuda por su condición 
de ciudadanos españoles. .

Huelva, zona catas­
trófica

La declaración para la pío- 
vincia de Huelva do roña ca­
tastrófica y  la adopción de las 
ayudas solicitadas por las au­
toridades locales en ueleo» 
de la  provincia, han sido pe 
didas al Gobierno por el n »  
curador don Antonio Sefiona 
Moreno.

El representante famñu* 
por Huelva basa su petición 
en que la provincia 
confrontando desde el otoño 
de 1970 unas condiciones me- 
tereológicas adversas que oan 
repercutido gravemente en su 
economía agropecuaria, des­
embocando en cuantioso* 
gastos para el mantenimtewv 
a  pienso del ganado y en»®* 
sustancial disminución oe »  
cabaña provincial.

Se reunió la Ponen­
cia de Presupues­
tos Generales oei 

Estado
MADRID.

nentía encargada de t n t o ^  
el proyecto *  ¿ ¿ 3 o
puesto. G e n e ra l dtí 
para 1973 celebró ayer 
su primera reunión
b a ja  _  to.

Integran esta
Procuradores don Allre*3"  
lera Panlagua, d o o ^ ^ ,  
Mayor Zaragoza, d o n s n ^  
Reguera Guajardo, a »  " „ ¡ .

é
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| Mayor rentabilidad en 1 9 7 1

LA s:[TIUAC1io n  :FINANCIERA DEL 1[NI
ES M AS FUERTE RUE NUNCA

se  reu n ió  con  los  period istasD on  C la u d io  B o a d a
MADRID, (De nuestra Redacción,)—«Durante el año m i  h , 

joraóo la rentabilidad media de las empresas del Instituí? NAdonai 
de Industria, ha declarado esta tarde el presidente del INI Clau­
dio Boada tílla lo usa, en el transcurso de una rueda de Prensa 
celebrada en la sede del organismo en Madrid.

A la reuniOn, que lúe precedida de un almuerzo, asistieron nu- 
merosos periodistas españoles y  extranjeros, asi com o altos dlrec. 
tlvos del Instituto y  el Director General de Prensa.

A lo largo del amplio coloquio con los periodistas v en la expo­
sición que precedió, se explicó ampliamente las actividades del Ins­
tituto durante el año 1970 y, en particular, durante 1971, año del 
que se tienen ya algunos ciatos.

Situación financiera

Comenzó señalando el señor 
Boada la importancia de la  re­
ciente ley aprobada por las Cor­
tes Españolas por la que se con­
virtieron en aportación del Es­
tado al Instituto unos 11.000 mi­
llones de pesetas que el INI te­
nía com o créditos concedidos 
por el Banco de España. Con es­
ta aportación el Instituto au­
menta sus recursos propios, que 
pasaron de 31.000 millones. De 
esta forma el porcentaje de re­
cursos propios pasó del 19 por 
100 al 25 por 100. «La situación 
financiera del Instituto —dijo el 
señor Boada— es ahora más 
fuerte y sana que hace un año.»

Señaló más adelante que la 
aportación de los presupuestos

del Estado al INI durante el 
próximo cuatrienio de vigencia 
del III Plan será, cuando las 
Cortes lo  aprueben, de 20.000 mi­
llones de pesetas. «El Instituto 
—dijo— necesitaba bajar el cos­
te de su dinero, y  con estas 
aportaciones conseguiremos sa­
near en buena parte la estructu­
ra financiera del INI.»

También en el aspecto finan­
ciero señaló el señor Boada la 
excelente acogida que el Insti­
tuto tiene en el exterior a  la 
hora de conseguir créditos, lo 
que viene haciendo sin el aval 
del Estado, porque a  las entida­
des bancarias internacionales les 
basta el aval del Instituto.

Saldo positivo
Se refirió seguidamenle al Plan de Actuación de Inversiones del 

Instituto para 1972, recientemente aprobado por el Gobierno, con 
lo que el INI empieza el año «en limpio».

El balance del año 1970 —señaló— ha sido cerrado y aprobado 
por el Gobierno y  presenta un saldo positivo, con 1.600 millones 
de pesetas de reservas propias.

Hizo a  continuación el señor Boada un análisis pormenorizado 
de las más interesantes actividades y  empresas del Instituto, de las 
que dijo:

•  ENHER. La Empresa Nacional Hidroeléctrica del Ribagorzana 
recibió durante el año 1970 un aumento de su activo por valor de 
1.400 millones de pesetas, como consecuencia de la incorporación 
de los tres saltos del Cinca. Ha empezado, por otra parte, el repar­
to de su cuenta de regularlzadón, que se realiza por primera vez 
en una empresa del INI. También se ha hecho una emisión de 
obligaciones por parte de la propia empresa, sin el aval del Ins­
tituto, que se colocó el mismo día en que salió a l público.

•  El Instituto ha procedido también a un incremento dei capi­
tal en las empresas canarias.

•  HISPANOlL. El INI ha traspasado a esta empresa, en la que 
tiene una participación del 51 por 100, la explotación petrolífera de 
Dubai.

•  Por lo  que se refiere a  los crudos de petróleo, señaló que 
el ano 1970 había sido bastante bueno, con los descubrimientos de 
Tarragona, cuya explotación espera pueda ser iniciada a  mediados 
del presente año.

•  HTJNOSA. Como hecho más relevante de esta empresa des­
taco la puesta en marcha del Plan de Reestructuración, con el cierre 
de dos pozos y la aprobación por parte del Gobierno de la propues­
ta hecha por el Instituto, en el sentido de que las pérdidas de 
HUNOS A corriesen a cargo de los presupuestos del Estado.

•  FOSFATOS DE BL'-CRAA. En la segunda mitad del presente 
■ño se iniciará la explotación comercial de los yacimientos de fos­
fatos del Sahara. Se calcula que a  finales de 1973 dicha explotación 
Podría alcanzar una producción tíe tres millones de toneladas.

9  DN1NSA. El programa de instalación de la  111 Planta Side­
rúrgica se desarrolla con arreglo a  los planes previstos.

•  DIQUE SEGO DE EL FERROL. Estará terminado en el pri­
mer semestre de 1972. Con dicho dique seco, capaz para atender 
*  buques de hasta 250.000 toneladas, se logrará un importante paso 
para el mantenimiento de nuestra Flota.

•  MAQUINISTA TERRESTRE Y MARITIMA. En septiembre del 
Pasado año, el Instituto tomó la mayoría de esta empresa, en la 
«ine participa en estos momentos con el 55 por 100 del capital. Esta 
participación se verá Incrementada hasta el 60 por l'*0 al término 
de la ampliación de 100 millones actualmente en marcha. «Creemos 
—señaló— que es una Sociedad con posibilidad de solución positiva».

•  IBERIA. Durante el bienio 72-73, la Compañía comprará 16 
aparatos «Boeing 727» y tres «DC-10/30», además de ios ya contra­
íd o s . También dijo el señor Boada que durante la primavera de 
19,2 Aviaco iniciará sus vuelos «charter».

Fusiones
Destacó más adelante ci señor 

Boada las fusiones entre empre­
sas del INI durante el pasado 
año: la fusión ya consumada de 
*? E- N. de Electricidad con Hi­
droeléctrica de Galicia. La fusión 
de Imosa y Cispalsa. en trámite 

e* Ministerio de Hacienda pa­
ra conseguir los correspondien- 
S  fiscales. La de
r r a e  Hispano-Aviación, en los 
? ^ ® o s,  trámites, y  la fusión de 

b- N. de Celulosas con Fefa- 
i®. obtenidos ya los beneficios 
¡¡fíales de Hacienda y  a  la es- 

de la consumación de la 
«sion en el plazo de un mes. 

u ^ t o s  momentos se estudia 
situación de cinco empresas:

la Simez, Calvo Sotelo, Easide- 
sa, Bazán y las empresas de ali­
mentación. A éstas seguirán Au- 
xini. Potasas de Navarra. E. N. 
de Turismo, Intclhorce y E. N. 
Santa Bárbara.

Durante el año 1971, añadió el 
señor Boada, fueron autorizadas 
dos constituciones de sendas so­
ciedades: la E. N. de Petróleos 
de Tarragona y  la E. N. del 
Uranio, cuyo decreto de consti­
tución aparecerá próximamente. 
También se procedió a  la auto­
rización para construir el par­
que de carbones de abono, en el 
que podrían participar Hunosa, 
Ensidesa, Uninsa y  Altos Hor­
nos.

♦  Después de un almuerzo ofrecido a la Prensa, el presídem e del 
¡m atu lo  Nacional de Industria, don Claudio Boada, presentó la 
Memoria 1970 en el transcurso del coloquio mantenido con los 
periodistas en  uno de los salones del Instituto. — (F oto Cifra.)

clón y el estudio de la posible anticipación de ia  jubilación de 
funcionarios, así como la intensificación de los programas de for­
mación profesionla de los funcionarios del INI y  de sus hijos. Dijo, 
al finalizar su intervención, que el año 1971 había visto la  celebra- 
cion del X X X  aniversario del Instituto, acto a l que asistieron, bajo 
la presidencia del Jefe del Estado, el Principo de España, el Vice­
presidente del Gobierno y varios Ministros.

A  continuación se celebró un coloquio, en el que los periodistas 
asistentes interrogaron al presidente del INI sobre diversos aspec­
tos de la vida del Instituto y  de sus actividades. Entre otras cosas, 
señaló que durante el añe 1972 el Instituto tiene previsto solicitar 
un crédito exterior de 20 millones de dólares.

La Memoria de 1970

Acaba de hacerse pública la 
Memoria y  resumen de activida­
des del Instituto Nacional de In­
dustria correspondiente a  1970, 
que fue entregada ayer a los pe­
riodistas por el presidente del 
Instituto, don Claudio Boada. Se 
espera, según anunció el señor 
Boada, que la Memoria corres­
pondiente al ejercicio de 1971 ve­
rá ia luz con menos retraso que 
la actual. Dicho retraso ha sido 
debido a  la necesidad de ordenar 
y  ofrecer sistemáticamente los 
datos. Ha de tenerse en cuenta 
que en abril del pasado año se 
hicieron públicas las correspon­
dientes a  los tres ejercicios an­
teriores.

Como señala el presidente del 
INI, don Claudio Boada, en la 
introducción, el año 1970 fue de 
fuerte expansión para las em­
presas del Instituto, si bien a un 
ritmo inferior al de 1969, con au­

mentos importantes de producti­
vidad, pero que no llegaron a 
compensar el incremento del 
coste de personal, lo que, unido 
a  un encarecimiento general del 
coste de las materias primas en 
los mercados internacionales, ha 
conducido a una disminución 
media de los resultados de las 
empresas, ya que éstos pasaron 
a representar el 74 por 100 del 
valor de las ventas en 1969, fren­
te al 43  por 100 en 1970. Asimis­
m o señala el señor Boada la ne­
cesidad de cumplir la tarea en­
comendada por el Gobierno al 
INI de adaptar la gran maquina­
ria que representa el Instituto a 
las realidades económicas del 
país, pero no sólo a las del m o­
mento presente, sino también a 
las dol futuro ambicioso, en el 
que el sistema económico tendrá 
mayor envergadura, aumentando 
el nivel de competitividad.

EL TERCER «JUMB0» 
DE IB ERIA 

LLEGARA ESTE MES
•  La compañía española espera también 

la llegada de 10 «DC-9» y tiene 
contratos para 16 «Boeing 727»

Aspectos sociales
Finalizó c| señor Boada su exposición señalando algunos aspee* 

108 sociales del Instituto, como la mejoro de pensiones de jubila-

MADRID. (Cifra.) — Para fina- 
nales del presente mes se espera 
la llegada a Madrid del tercer 
«Jumbo» de la Compañía Iberia, 
según se informó a  Cifra en fuen­
tes allegadas a la citada Compa­
ñía

Con este apara' >, son 30 los 
aviones que Iberia comprará du­
rante el bienio 1972-73, por un 
importe global del orden de los 
17.000 millones de pesetas.

En estos momentos. Iberia es­
pera la llegada de 10 aparatos 
«DC-9», del total de once que fue 
autorizada a e mprar reciente­
mente. Uno de estos aparatos se 
encuentra ya en España y los 
diez restantes comenzarán a lle­
gar a  primeros de febrero, con 
una frecuencia de uno por mes.

Además de los citados aparatos 
la Compañía Iberia, ante el fuer­
te aumento de la demanda inte­
rior y  exterior que exigen un au­

mento sustancial de xa capacidad 
de transporte, tiene -ontrat06 
que le permitirán abastecer­
se de 19 nuevo o ratos. Se cal­
cula que durante los últimos 
años, el erecto»' *o de la de­
manda h-> —den del 2ü
por 100 anual

De estos 19 aparatos, 16 serán 
«: :j?ing 727», capaces para el 
transporte de unos 160 pasaje­
ros. y  los tres restantes son 
«Douglas DC-10/30», para largos 
recorridos, capaces cada uno pa­
ra 350 pasajeros aproximada

Con estos desembolsos, lruto 
de las citadas adquisiciones, la 
Compañ a  Iberia absor b  e r á 
aproximadamente la mitad de 
los 45.500 millones de pesetas 
que se le consignan en el proyec­
to del III  Plan de Desarrollo pa 
ra el período 1972-75.

★  CRONICA POLIT ICA

SE PIDE LA  PRESENCIA 
DE CUATRO MINISTROS 

EN LAS CORTES
(De nuestro informador político, Alberto Degado.)—Hace 

algunos días preveíamos que este año iba a  ser prolífero en 
ruegos, preguntas e interpelaciones de Procuradores ai Go­
bierno. La realidad está confirmando esta previsión. Raro es 
ei «Boletín de ia Cámara» que no inserta varios ruegos y  pre­
guntas sobre diversos temas. En el correspondiente al día de 
ayer hay tres ruegos; quizá el más importante, por trascen 
dencia del tema, sea el formulado por el Procurador sindical, 
representante de los técnicos dal Sindicato Nacional de! Olivo, 
don Antonio Navarro Velasco, que «ante la grave incertidum­
bre que se ha creado en el sector agrario com o consccuen 
cia de la ampliación del Mercado Común con la petición de 
cuatro nuevos países a los que exportamos productos agrarios 
en cuantía aproximada a los 200 millones de dólares», ruega

] a los excelentísimos señores Ministros de Asuntos Exterio­
res, Agricultura, Comercio, Comisario del Plan de Desarrollo 
y  embajador de España ante la  Comunidad Económica Euro 
pea, comparezcan conjuntamente ante las Cortes Españolas e 
informen a la Cámara con amplitud y  en abierto diálogo con 
los Procuradores de las consecuencias que dicha Integración 
puede crear a  Jos diferentes sectores de nuestra economía, ex 
pilquen los resultados obtenidos hasta ahora en relación con 
el acuerdo preferen.ial hoy vigente, asi como las medidas que 
sean aconsejables adoptar para paliar los efectos que pudieran 
producirse, así com o los reajustes a  introducir en el 111 Plan 
de Desarrollo Económico y  Social y  todo ello en armonía con 
los nuevos valores monetarios.

Cou arreglo al nuevo Reglamento de las Cortes, la contes­
tación a  este ruego, que lleva fecha de 20 de diciembre, debe 
hacerse por escrito y  en el plazo máximo de treinta días con­
tados desde la-fecha de la  publicación en el boletín, en este 
caso a  partir de ayer.

PRORROGA Y  MODIFICACION

En el ooletín se publican 
aos ruegos más. los textos de 
cuatro Convenios internacio­
nales, que se envían a la Co­
misión de Asuntos Exterio­
res, el proyecto de ley de m o­
dificación do un apartado del 
texto refundido del Impues­
to sobre el Lujo, por el que 
se señala el límite de precios

a pajcir del cual deben con 
siderarse sujetos al Impuesto 
¡as vajillas, cristalerías y  de 
más servicios de mesa, y se 
inserta también el decreto-iey 
del pasado 23 de diciembre 
por el que se prorroga la vi­
gencia del II Plan de Desarro­
llo en tanto no haya sido 
aprobado el III  Plan.

REUNIONES DE PONENCIAS

¿Qué deben hacer cinco hombres Juntos ante setenta y  un 
escritos de Procuradores que solicitan modificaciones, adicio­
nes y  supresiones al texto de un proyecto de ley? Con esta 
Interrogante se enfrentaron ayer cinco ponentes, don Allre- 
do  Galera Panlagua, don Federico Mayor Zaragoza, don An­
drés Reguera Guajardo, don Alfredo Santos Blanco y don Mi­
guel Vizcaíno Márquez, encargados de informar el proyecto 
de ley de Presupuestos Generales del Estado para 1972. A  la 
vista de estas enmiendas, los ponentes, en una oscura, difícil 
y generalmente poco reconocida labor, tienen que agruparlas 
en temas, estudiar la Justicia y  viabilidad de las peticiones, in 
corporar al texto lo  qne solicitan determinados Procurado­
res, rechazar otras peticiones y elaborar, con la ayuda del 
letrado asesor, un informe que sirva de base a  la  discusión 
en la Comisión. Pero para llegar a  este Informe serán preci­
sas muchas horas de estudio, diálogo y  colaboración.

Mañana, según nuestras noticias, comenzará sus reuniones 
una nueva Ponencia, la encargada de informar sobre el pro­
yecto de ley del Régimen Genera) de la  Seguridad Social, al 
que se han presentado 183 escritos de enmienda. X el vier 
nes Iniciarán sus tareas los siete ponentes a  quienes corres­
ponde informar sobre el proyecto del III  Plan de Desarro­
llo Económico y  Social, tras el estudio c*- los 531 escritos tic 
enmienda, varios de ellos a  la totalidad.

Es difícil calcular cuándo terminaran sus trabajos estas Po 
nencias. Por el número de enmiendas, y  al haber comenzado 
en primer lugar, es lógico suponer que el primer Informe 
corresponderá a  la Comisión de Presupuestos, ;_ue será convo­
cada en primer lugar. X después, las Comisiones de Leyes 
Fundamentales y  Trabajo.

Por otra parte, todavía no se ha publicado el texto de otro 
proyecto de trascendencia: la ley de Bases del Régimen Local, 
cuyo estudio y  dictamen corresponderá a  la Comisión de Go­
bernación. La tarea de las Comisiones Legislativas de la CA 
maro se presenta amplia y  con un elevado número de proyec- 
to« de importancia

A r c ó l e ,  12  e n e ro  1972 Arriba á
Ayuntamiento de Madrid



CON IMAGINACION Y AUDACIA

ES NECESARIO REVISAR LA 
CONTRATACION COLECTIVA
•  Martín Villa informó al Congreso Sindical sobre la coyuntura 

del segundo semestre de 1971

MADRID. (Cifra.) — Durante el pasado año se firmaron unos 
nxll cien Convenios Colectivos, que afectaron a más de dos millones 
de trabajadores, por lo  que la contratación colectiva mantuvo un 
ritmo excelente, según se indica en el informe presentado por el Se­
cretario General de la Organización Sindical, don Rodolfo Martín 
Villa, al Congreso Sindical sobre la coyuntura sindical del segundo 
semestre de 1911.

E l informe subraya el comportamiento de la  Administración, que 
ba discurrido en todo momento por cauces de gran comprensión 
hacia la contratación colectiva, y  señala al respecto que la Comisión 
Delegada de Asuntos Económicos sólo ha puesto reparos a un ter­
cio  de los Convenios aprobados en instancia sindical y  siempre en 
las ocasiones en que se rebasaban límites generales oficialmente 
establecidos.

«La tónica de sobrepasar los limites señalados legaimentc —dice 
el señor Martín Villa— se ha agudizado durante 1911. Si durante 
1910 un 18 por 100 de los Convenios suscritos logró forzar los in­
crementos salariales más allá del 6,5 y del 8 por 100 (máximos li­
mites de incrementos salariales), durante 1971 los que lo han conse­
guido alcanzan a un 20 por 100 de Convenios, que afectan a un 
53 por 100 de la población trabajadora aíectada por la contratación 
colectiva durante el año.»

Pone de manifiesto el informe que, una vez más, la experiencia 
demuestra que los Convenios que afectan a  gran número de traba­
jadores son los que traspasan los topes impuestos por la  Adminis­
tración a  los incrementos máximos.

Agrega el señor Martín Villa que el hecho de que un 47 por 100 
de trabajadores no hayan alcanzado en sns respectivos Convenios 
los máximos incrementos salariales legales «conduce a  considerar 
que debemos plantearnos seriamente una revisión del fenómeno de 
la contratación colectiva».

El informe señala que tal revisión requerirá estudios rigurosos, 
Imaginación y  audacia en unos momentos, a comienzos de 1972, en 
los que han de renovarse más de 600 Convenios Colectivos, firma­
dos por vigencia de dos años en 1970, que habrán de afectar a más 
de dos millones de trabajadores.

Convenios en Marina Mercante
MADRID. (SIS.)—Se está pro­

cediendo, dentro del Sindicato 
Nacional de la Marina Mercante,

a  la revisión de diversos Conve­
nios Colectivos, efectuándose las 
conversaciones pertinentes para

C H U B A SC O S  G EN ER A LES
MADRID. (Pyresa.)—El frente fr ío  que ha iniciado ayer su 

penetración en la Península ha provocado lluvias copiosas en 
Galicia y  moderadas o  débiles en el Cantábrico, Duero, Extre­
madura y  baja Andalucía. Destacaron Santiago de Compostcla, 
con  37 litros de precipitación; Vigo, con 28; Pontevedra, 
con 23; Lugo, con 17; Ponferrada, con 10, y  La Coruña, con 
nueve, seguidas por Valladolid, con siete; León, Cáceres y 
Badajoz, con seis; Palencia y  Burgos, con  cinco; Gijón, con 
cuatro; Salamanca y  Avila, con tres; Zamora y  Segovia, 
con  dos, y  Santander, Bilbao y  Sevilla, con uno. El cielo ha 
estado muy nuboso o  cubierto en toda la  Península, con 
nieblas dispersas en las dos mesetas. Las temperaturas se 
han sostenido relativamente altas, con 17 grados de máxima 
en Bilbao y  Cádiz, además de en Jerez de la Frontera y  en la 
costa del mar Menor, y  16 grados en Gijón, Santander, San 
Sebastián, Murcia y  Granada. Estos valores se han superado 
en el archipiélago canario, donde Santa Cruz de Tenerife 
registró 22 grados de máxima, y  Las Palmas de Gran Cana- 
ria, 21.

P R O N O S T I C O
Los mapas del tiempo previstos para hoy al mediodía sitúan 

la  borrasca centrada en el Atlántico Norte, con un secundario 
a l oeste, cerca de Irlanda, y  otro sobre el norte de Francia. 
El frente frío estará ya hoy al mediodía en el Mediterráneo, 
sobre Baleares. Por el Atlántico se acerca otro frente de 
carácter también frío , más activo, que alcanzará la Península 
al finalizar el dia. Entre ambos frentes habrá una relativa 
y  transitoria mejoría del tiempo, con nubosidad variable en 
toda la Península y  chubascos dispersos débiles en general, 
que serán más frecuentes y copiosos en el área del Mediterrá­
neo y  comarcas del noroeste. En Baleares, cubierto con chu­
bascos; Canarias, nuboso, con riesgo de alguna precipitación 
aislada. Las temperaturas se mantendrán estacionarias.

la tramitación de los de empresas 
navieras tan Importantes com o 
Campsa. Repesa, Butano y  El- 
cano.

Asimismo, está casi terminado 
para su firma, qae posiblemente

sea dentro de esta semana, el 
segundo Convenio de Aucona.

La Unión Nacional de Traba­
jadores y  Técnicos del Sindicato 
persigue una total actualización 
de los acuerdos, en beneficio de 
los trabajadores del ramo.

Prosiguen encerrados los psiquiatras 
de Oviedo

OVIEDO. (Cifra.)—Continúa estacionaria la situación planteada 
por los veinticuatro médicos del Hospital Psiquiátrico de Oviedo, 
que permanecen en su actitud de encierro voluntario.

E l órgano de gestión de los servicios aslstenciales de la Diputa­
ción Provincial no lia contestado en ningún sentido, tras la nota he­
cha pública por los citados módicos, en la que trataban de justificar 
su postura.

Demandan mejoras para los trabajadores 
del mar

BILBAO. (C lfra.)-U n grupo 
de esposas de marinos de Bil­
bao ha enviado una carta-ins­
tancia al Ministro úe Trabajo, en 
la que le recuerdan las especia­
les circunstancias que concurren 
en las gentes del mar. También 
le ruegan al Ministro <tse digne 
estudiar e Incluir en la próxima

revisión y  mejora de las percep­
ciones a  lC3 hombres del maro.

Argumentan las solicitantes 
que «en todas las escalas labo­
rales de tierra las percepciones 
han ido incrementándose con­
forme aumentaban las necesida­
des de la vida; pero no ha se- 
guido el mismo ritmo para los 
trabajadores del mar».

Desacuerdo en las negociaciones del Con­
venio de la Construcción (Sevilla)

SEVILLA. (Cifra.)—No parecen progresar hacia un acuerdo las 
negociaciones que lleva a  cabo la  Comisión deliberadora del Conve­
nio Colectivo del sector de la  construcción en esta provincia. Tras 
la  última reunión, celebrada en la Delegación de Trabajo, las dos 
partes mantuvieron sus posturas y no se ha fijado fecha para una 
reunión posterior. En algunos circuios laborales se empieza a  con­
siderar que, al no llegarse a  un acuerdo, las nuevas estipulaciones 
hayan de fijarse a  través de una norma de obligado cumplimiento.

Mientras la parte social ha rebajado hasta 245 pesetas la cuantía 
del salarlo b a ^  que solicita en jornada normal —la petición Inicial 
lo fijaba en 330 pesetas al día—, la  parte empresarial mantiene su 
posición al iniciarse los contactos, ofreciendo un salarlo base de 
130 pesetas.

No hay acuerdo en el Convenio de la Citroen
VIGO. (Cifra.)— E l Convenio 

Colectivo sindical de trabajo de 
Citroen ha sido roto al no llegar 
las partes a  un acuerdo satisfac­
torio e  interrumpirse las conver­
saciones, según informan fuentes 
sindicales

La ruptura del Convenio se 
produjo tras una reunión en Ja

Casa Sindical, de ios represen­
tantes sociales y económicos de 
Ja empresa Cltroén Híspanla, pa­
ra dar cumplimiento a  la segun­
da fase de negociación del Con­
venio Colectivo iniciada a peti­
ción de la Organización Sindical 
a través de la Delegación Provin­
cial de Trabajo.

Suspensión de empleo y sueldo en AP Ibérica

PAMPLONA. (Pyresa.) — Continúa ci conflicto colectivo que se 
planteó la semana pasada en la fábrica de A. P. Ibérica. Los traba- 
Jadores siguen en paro, lo mismo en el turno de la mañana que en 
el de la  tarde, y  han recibido una comunicación de la empresa 
suspendiéndoles de empleo y sueldo durante tres días.

Recibido el comunicado, los trabajadores abandonaron la rúbrica.

Madrid: Nuevos Convenios para 52 Empresas
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—La Delegación Provincial 
de Trabajo de Madrid ha dicta­
do sendas resoluciones por las 
que se aprueban los Convenios 
Colectivos del grupo de Rema­
tantes y Aserradores de madera 
y  el de Estudios Cineruatográli 
eos, asi com o la adhesión al 
Convenio Colectivo de Cristale­
ría Española, S. A., del personal 
técnico y empleado de las em­
presas Vidriera de Castilla y  Es

peranza, S A.
Los citados convenios que aho. 

ta en irán en vigor fueron sus­
critos por las respectivas comi­
siones deliberadoras y afectan a 
an total de 882 trabajadores de 
52 empresas. El grupo más nu­
meroso es el de rematantes y 
aserradores de madera, con 451 
trabajadores de 43 empresas, y 
el de Estudios Cinematográficos, 
con 410 trabajadores encuadra- 
dos en siete empresas.

Paro en Talleres Montes, de Sevilla, por 
reclamación de salarios

SEVILLA. (Pyresa.) — Los trabajadores de la plantilla Talleres 
Montes, de Sevilla, se han negado a trabajar desde hace cinco dias, 
mientras tanto no se les abonen los salarios devengados pendientes 
de cobro. Las cantidades que adeuda la empresa por este concepto 
a cada uno de los obreros vienen a sumar una cifra media de ocho 
mil pesetas.

La Administración de la empresa, al parecer, debe cantidades por 
diferencia-convenio y  concepto de horas extraordinarias, así como 
por gratificación especial del 18 de Julio de dos años. Tampoco se 
ha verificado el pago de los Incrementos que, negociados en conve­
nio interpróvinclal y  en atención al índice de coste de vida .fueron 
fijados en el ocho por ciento, con efecto retroactivo desde el pasado 
mes de abril. Estos Incrementos, reconocidos por la empresa, se vie­
nen pagando solamente desde el mes de septiembre.

Si hoy no concluye el paro

IB S  ALUMNOS DI 
PERDERAN LA MATRICULA

•  Blanco Tobío, vicedecano de la Facultad 

de Ciencias de la Información y director 

de la Escuela Oficial de Periodismo
MADRID. (Cifra.)—Prosigue hoy en la Facultad de Medicina de 

la Universidad Complutense de Madrid la situación de paro acad* 
m ico, que afecta a  una parte de su alumnado.

Estudiantes de varios cuatrimestres entraron en sus respectir^ 
aulas, pero las clases no pudieron ser impartidas porque otros gru- 
pos estudiantiles las han boicoteado.

Los estudiantes en paro están advertidos por el decano del Ce*, 
tro, doctor Tamarit Torres, de que si no deponen su actitud «n 
cuarenta y  ocho horas - e l  plazo vence h o y -  perderán la matricula 
por desobediencia colectiva a la autoridad académica.

Ante el emplazamiento, un grupo de alumnos va a ¿ouettar *j 
decano el oportuno permiso para celebrar una asamblea, a fia ^  
tomar una decisión común. Sin embargo, otros alumnos son partí, 
darlos do volver a  clase inmediatamente, haciendo nombrado ® 
delegado para plantear a  la autoridad académica algunos de 
problemas planteados por el alumnado.

A lo largo de la mañana no na habido ninguna alteración del 
orden en el Centro. Tampoco ningún grupo de estudiantes ha Inte» 
tado celebrar reuniones o  asambleas.

LA JUNTA DE GOBIERNO DE LA 
COMPLUTENSE CONDENA LOS 

ACfOS DE VIOLENCIA
MADRID (Cifra).—El gabinete 

de Prensa del Rectorado de la 
Universidad Complutense de Ma­
drid nos facilita para su difu­
sión la siguiente nota oficial: 

«La Junta de gobierno de la 
Universidad Complutense de Ma­
drid, ante los actos de violencia 
ocurridos en la Facultad de Me­
dicina el pasado día 10, que cul­
minaron con el vuelco del coche

del señor decano, manifiesta *n 
más enérgica repulsa ante !«  
mismos y  su propósito decidido 
de no tolerar semejantes acioj 
de vandalismo, tanto más cuan­
to que los mismos se producen 
en el momento en que las auto­
ridades académicas esián trata» 
do por todos los medio- de en­
tablar un diálogo constructivo y 
pacífico.»

Vicedecano de la Facultad de Información
MADRID. (Pyresa.)—El Minis­

tro de Información y  Turismo 
ha nombrado a  don M a n u e l  
Blanco Tobío director de la Es­
cuela Oficial de Periodismo. El 
nuevo director de la Escuela de 
Periodismo ocupará, asimismo, 
el cargo de vlcedecano de la Fa­
cultad de Ciencias de la Infor­
mación de la Universidad de 
Madrid.

Don Manuel Blanco Tobío na­
ció en Pontevedra, en 1919. Ini­
ció  su vida profesional en «El 
Español» de la primera época y 
en la revísta «Fantasía». En 1946 
pasó al diario aPueblo», donde 
fue comentarista de política In­
ternacional y alcanzó la catego­
ría de subdirector; en 1952 fue 
galardonado con el Premio Na­
cional de Periodismo «José An­
tonio Primo de Rivera».

Como enviado e s p e c i a »  de 
«Pueblo» recorrió Europa, Amé­
rica y Orlente Medio, siendo 
nombrado en 1957 corresponsal 
de dicho periódico en Nueva 
York. Permaneció en este pues­
to hasta 1966, año en que regre­
só a  España para hacerse cargo 
de la dirección del diario ARRI

tía, que desempeñó hasta 19Í® 
vinculación no interrumpida a 
esta Casa, donde, con su presa­
gio y autoridad comenta regular­
mente la actualidad Internac» 
nal. Es profesor de la Escuea 
Oficial de Periodismo y colabora, 
dor de Televisión Española. »  
autor también de varios libros- 
Recientemente ha sido estrenada 
su versión de »Danza ritual para 
una ejecución», de Wiliam Haw- 
ley, con gran éxito, en e! Ateneo 
de Madrid.

Futura reglamentación de los Colegios 
de Doctores, Licenciados y Diplomados

lDe " uesl" '  « « ' “ Clon ,  resumen de ngencias.)-»"'" 
la Comisión paró coordinar y  prepara, las W »  

res l k  T  *“  lmu' “  "¡{lamentación de loa colegio» de
»  diplomados que impartan enseñanza. en O ta "  

de • DiCha Comi*iÓD lUü aprouaua en el pasado Con*!0

PS , Ü¡ Í  • “  “ “ “ “  «  « ‘ Otario {enera, tecuco «e l * * * * *
s L t  .  , ,  " "  *  t l ‘ ncU »  estará Integrada por las anuiente»J *  
tnr '  “ lr‘ cll,r  general de Universidades e Investigación, el 

i , “ rdenaeión Educativa, el presidente ueJ 
, 105 Colegio» de Doctore» y Licenciados en m osn » I
r r * »  »  el directo, general de Personal del
Í m  w a Nacional de AccIOn Político J  ' ■ " * £
de lo ! ó °  1  “ “  « P r e s ta n te »  de la Organización

Q“ c “ “0 “ ra el Presidente del Sindicato Nacional 0» ^

B  Mlntottrto de Educación j  Uencia, sin perjuicio do »  
dén“ d > de •» Organización Sindico! y del Movimiento,

composición, ámbiio y funciones de los Colegio» dJVJ 
00 estatales’ld°S *  Dlp,°mados que impartan enseñanza en Ce

Nueva composición del Patronato del P*®
-ación de propuesta», 

sugerencias t)U" “ fa”
/arse al Uomerno, El pa“ ~ »

asimismo, ns sido modilicada 
ts oomposteión del Patronato 
Para ni Fomento dei Principio 
ñe Igualdad de Oportunidadei 
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U N A  V O Z  
T A R R A C O N E N S E  
P A R A  E U R O P A
María Dolores Aldea, primer premio en el 

concurso del «Mozarteum» de Salzburgo
TARRAGONA.—María Dolores Aldea camina por el mundo 

de la música y el canto con el alma abierta a todas sus ma­
ravillas. Espíritu virgen, mirada nueva, alma sedienta de niña 
mayor y  esposa joven, María Dolores posee más espíritu que 
carne. Yo diría que ha sabido hacer de su cuerpo un instru­
mento de su espíritu, servidor de la vocación y de la voluntad 
cor alcanzar altos ideales. Tras años de estudio y perfección, 
María Dolores ha conseguido esa humilde sencillez de las per­
sonas adornadas de gran espíritu. H oy su cuerpo, sus adema­
nes, su voz misma son .pienso yo, la plasmación de un alma 
invisible adornada de insondables valores, domeñada a golpe 
de amor, ilusión y sacrificio, para convertirse en medio de 
comunicación y  autopista de perfección hacia un futuro lleno 
de promesas. Para ella huir de su trabajo y  de su vocación 
profesional serla desertar de su condición humana y  despre­
ciar la promoción de los valores del espíritu.

Nos encontramos en una cafetería de la ciudad el mediodía 
lluvioso y  gris del día de Reyes. María Dolores se ha retra­
sado un poco y  me pide disculpas. Ella tiene que guardar un 
régimen estricto. Su profesión se lo  exige. Debe dormir mu­
cho y  abstenerse de bastantes cosas. Una soprano consciente 
debe cuidarse mucho y  hacer una vida muy metódica en todos 
los aspectos.

Hablamos del «Cor Allelula» y  e  iconcierto de fin de año 
que iba a dar la noche de Reyes, en el que ella intervino como 
soprano, bajo la dirección de doña Josefa Roselló. Hablamos 
de la tierruca y  de sus comienzos aquí, en Tarragona:

—Estudió la carrera de piano en la filial que ei Liceo de 
Barcelona tiene abierta en nuestra ciudad —me explica—. Fi­
nalizados los ocho cursos, mi profesora de piano me animó 
a que probara el canto porque d ijo  que tenía buena voz. Me 
animé, e inmediatamente m e fui a Barcelona, En el Liceo de 
la Ciudad Condal habló con la señora Frau, quien me dijo te­
nia buena voz y, por tanto, podía comenzar la  carrera, que 
cursó durante seis años.

Beca de estudios
—¿Y después?
-Continué estudiando y perfeccionándome con el maestro 

Jordl Albareda, hasta que ganó una beca de la Fundación 
«Castellblanch» para realizar un curso de verano en el Mozar­
teum de Salzburgo

—¿Qué representó este galardón para tu carrera?
—Comprendí que se me brindaba la oportunidad de adquirir 

una formación necesaria si quería realizar una carrera profe­
sional seria. A  partir de este momento decidí trasladarme a
Salzburgo, a  pesar de que ello representaba un sacrificio eco­
nómico importante.

María Dolores Aldea lleva ya tres años com o discipula en 
el Mozarteum de Salzburgo. Allí acaba de ganar para nues­
tro país y para su Tarragona natal un importante premio in­
ternacional ai resultar vencedora en el concurso convocado 
por el Mozarteum. Un premio honorífico que le abre nuevos 
horizontes y grandes oportunidades en su vida profesional a 
nivel internacional.

—¿Estás viendo compensados estos años de sacrificio y  es­
tudio, María Dolores?

—Estoy viendo ahora los primeros frutos, aunque sin haber 
llegado todavía a  la meta que me he propuesto en mi ca­
rrera.

—¿Cuál es esta meta?
—Pienso esencialmente que debo estudiar mucho y  que 10 

demás ya vendrá por sí solo.
—¿Qué piensas cuando cantas?
-Cuando canto pienso únicamente en la música: en lo quo 

estoy cantando en aquellos momentos.
Nada distrae de su trabajo a esta artista tarraconense. 
-¿Q u é  aconsejarías a los Jóvenes que ahora comienzan? 
-Prim ero, que se busquen un buen profesor: que trabajen 

mucho y  que se abran todo lo que puedan fuera, al extran­
jero; que no se queden anquilosados, porque es muy impor­
tante el contacto con otras gentes que sienten o  están en la 
Profesión.

Necesidad de promoción
Hablamos t e  la necesidad do promocional la música y  el 

canto en la provincia; do la cantidad de voces y  valores que 
se pierden por falta de una adecuada formación; y  m e pone 
como ejemplo la acción que están realizando otros países en 
este sentido.

—¿Cuáles son tus proyectos inmediatos?
- E l  día 27 del presente mes participaré en un concierto 

®n la  Semana de Mozart, que todos los años se celebra en 
Salzburgo, y  en la que se dan cita Importantes cantantes, 
concertistas y  orquestas de todo el mundo Cantaré el aria 
<kl concierto que me valió el premio. Después, el día 23 de 
febrero, en París, cantaré la «Misa en do  menor», de Mozart. 
Más adelante, pocos días antes de Semana Santa, daré un 
°m cierto en Sevilla. ,  _

*  m ientras, entre concierto y concierto, M aría Dolores Al­
dea continuará estudiando y  perfeccionándose para hacer rea­
lidad los grandes valores de su ideal artístico: la perfección 
Pbr la vocación y  el trabajo. F. BASCO GARCIA

LA EM IG R A C IO N , GRAN P R O B LEM A
HT P \ I IPIA / M E D I D A S  P A R A  P A L I A R  L O S  E F E C T O S \  
UL U / l L l u l / l  \ N E G A T I V O S  DEL FEN O M EN O  M IG R A T O R IO /

VIGO.—El fenómeno de la emigración Interesa, cada vez más, 
a  plano nacional. Su problemática presenta una creciente comple­
jidad, con constantes y  diversas proyecciones. Recientemente, el 
Ministro de Trabajo precisó un claro esquema sobre el tema, se­
ñalando las acciones más urgentes a  desarrollar.

Pero si el problema tiene hoy ámbito general, sigue siendo Ga­
licia La región más directamente afectada por su Incidencia. Unas 
simples cifras son suficientes. De los 512.251 españoles que emi­
graron a Ultramar durante el período que comprende los años do 
1918 a 1957. 237.901, casi la mitad del total, corresponden a Gali­
cia. Y  esta proporción aumenta sensiblemente sus valores si se 
la considera en el nuevo signo de la actual emigración a  los res­
tantes países de Europa, con una repercusión verdaderamente 
grave por ser. en su mayoría, personas en edad de trabajar, cuya 
aportación de productividad sería muy interesante para e! adecuado 
desarrollo de la reglón.

Por esto, todo lo reterente a  la emigración interesa a  Galicia 
de un modo muy especial. En esta línea están las tareas del últi­
m o Congreso de la Emigración Gallega, celebrado en La Coruña 
durante los días 29 de septiembre a 3 de octubre del pasado año. 
con actos también en Santiago de Compostela y  Padrón, v cuyas 
conclusiones definitivas lian sido dadas a conocer ahora.

A lo largo del documento, el Congreso, después de ratificar in­
tegramente las conclusiones adoptadas durante la  anterior reu 
nión, celebrada en Santiago en el mes de octubre de 1965, expone 
una serle de medidas tendentes a  disminuir los efectos negativos 
del fenómeno migratorio.

Conclusiones del Congreso
En un breve esquema, las conclusiones de este Congreso do 

1971 pueden sintetizarse en los siguientes apartados:
1) Potenciación de la región. En este aspecto se valora la la­

bor llevada a cabo por el CE8 de Galicia, de manera bien clara. 
«El Congreso —se indica—  hace suyas las conclusiones del Conse­
jo  Económico Sindical de Galicia en orden a las propuestas para 
el desarrollo económico y social de la región», concede después 
especial atención a  la industria, las comunicaciones con el resto 
de España, Tomento de las posibilidades turísticas, formación edu- 
cativa, en fin, estimular la creación de una mentalidad empresa­
rial gallega.

2) Inquietud por el retraso con que se llevan los planes rela­
tivos al gran puerto de Vlllagarcfa.

3) Urgencia de una política de concentración de núcleos urba­
nos en el área rural, que permita dotarlos de todos los servicio* 
que la vida de comunidad precisa.

4) La emigración es un3 consecuencia, no un fin. \ en esta 
linea, com o previo a  la emigración, considerar las posibilidades 
de empleo eu España, reestructurar los servicios de colocación cu 
Galicia, cursos especiales de formación profesional, revisión de 
plantillas laborales; com o preemlgraclón, reducción al máximo de 
los trámites burocráticos, impedir, en lo posible, la salida de toda 
persona que no posea el Certificado de Estudios Primarios y que 
el reconocimiento médico español sea válido ante las autoridades 
de inmigración respectivas. En fin, urgencia de que a cada emi­
grante antes de salir se le proporcione un concretísimo programa 
o folleto con las Instrucciones básicas para su nuevo modo d* 
vida.

5) Asociación de nuestros emigrantes en el exterior, tanto en 
lo que se refiere a  Ultramar com o a Europa. Se muestra también 
la gran preocupación por la formación de los hijos de los emi­
grantes, recomendando, entre otras acciones, las siguientes: crea­
ción de escuelas españolas, atendidas por personal docente español;

ampliar la concesión de becas para estudios en España y  extender 
al máximo el período de vacaciones en España para los hijos de 
los emigrantes.

Política de retorno
6) Política de retorno. «El Congreso recomienda se inicie con 

la mayor urgencia el registro de trabajadores emigrantes que deseen 
retornar.» Y  en este sentido se establece que el retom o ha de ser 
tenido en cuenta, incluso antes de efectuarse la emigración; que el 
emigrante que pierda su puesto de trabajo en el extranjero pueda, 
acogerse al Seguro Nacional de Desempleo en España; que al re­
tomado se le concedan los beneficios de reagrupación familiar, re­
instalación, etcétera, cuando lo precise y, por último, una especial 
atención al trabajador retomado que venga afectado de enfermedad 
psíquica, proporcionándole el adecuado tratamiento, teniendo en 
cuenta que tal dolencia ha sido adquirida, precisamente, por. las di­
ficultades de amblcntadón en el país de residencia, al que se ha 
visto obligado a desplazarse por la falta en España de puesto do 
trabajo adecuado.

A grande* rasgos, esta* son las conclusiones del último Congre­
so de ia Emigración Gallega. Son el resultado de los estudiosos del 
problema. Pero son, sobre todo, el reflejo de la» inquietudes de los 
propios emigrantes, ya que una amplia representación de los mia­
mos trabajó en distintas ponencias, matizando aspectos y precisan­
do detalles.

Esperemos que la efectividad de las soluciones propuestas con­
tribuya a  solucionar el que sigue siendo gran problema de Galicia, 
con el envejecimiento constante de una i «oblación que precisa inelu­
diblemente de la Juventud para lograr un adecuado nivel de des­
arrollo. F. OTERO

A M B U L A T O R I O  M O D U L A D O  D E L A
S E G U R ID A D  S O C IA L PLAN DE INSTALACIONES SANI­

TARIAS PARA EL PRESENTE AÑO

BADAJOZ.— El año 1972 será 
muy importante en lo que se 
refiere al plan de instalaciones 
de Instituciones Sanitarias de la 
Seguridad Social en Badajoz. 
Muy adelantados están ya ios 
proyectos para la construcción 
de la nueva Residencia Sanita­
ria de la zona nordeste de la 
provincia ubicada entre las lo­
calidades de Don Benito y  Villa- 
nueva de la Serena, que evitará 
en lo sucesivo los largos y cos­
tosos desplazamientos de asegu­
rados y  beneficiarios de la Se­
guridad Social a la Residencia 
de Badajoz. Como complemento 
de esta nueva Residencia, en te­
rrenos donados por el Ayunta­
miento de Villanueva de la Se­
rena, se construirá un ambula­
torio que completará todos los 
servicios de asistencia sanitaria 
de esta extensa zona.

En período de ejecución están 
el Centro Maternal de Llerena y 
el ambulatorio de Almendral* 
jo. así com o otro Centro Mater 
nal en Zafra.

En Badajoz, ya es una reali­
dad la aprobación de la  amplia­

ción de la Residencia Sanitaria 
que ocupará y destinará a ser­
vicios propios de este centro 
sanitario todas las dependencias 
del ambulatorio anejo a la 
misma.

En terrenos de dicha Residen 
cid se levantará el nuevo am­
bulatorio. cuyo concurso para 
la adjudicación de obras ha sido 
convocado y  constará de una 
planta galería de servicio, semi- 
sótano. bajo y  cuatro plantas de 
piso, así com o de un torreón 
para maquinarias y ascensores.

Las obras comenzarán en fe­
brero próximo y su plazo máxi­
mo de ejecución será de tres­
cientos sesenta días, siendo su 
presupuesto de 34.793.183 pese­
tas.

Teleclub en Feria
En su primera salida a un 

pueblo de la provincia, desde su 
reciente toma de posesión, el 
Gobernador Civil inauguró los 
nuevos locales del Teleclub del 
pueblo de Feria. El acto tuvo

—*>7-7":
p -  * -

por este motivo un especial re­
lieve y significación, acompa 
ñando a la primera autoridad 
de la provincia, el Presidente de 
la Diputación y el delegado pro 
vincial de Información y Turis 
mo- Fueron entregados subven 
ciones. televisor, biblioteca, toca 
discos, etcétera, resaltando el 
Gobernador Civil la importancia 
de los teleclub en los pueblos 
com o centros de cultura y sana 
diversión.

Nuevo edificio para 
la sede episcopal

Afectado pür el proyecto m o 
nicipal de la calle Mayor o  Gran 
Via. el viejo caserón del palacio

episcopal ha de ceder parte do 
sus terrenos que dan a  la callo 
Martin Cansado a la piqueta
demoledora.

Para tratar de este asunto y 
dar a conocer a  la primera auto, 
ridad municipal del proyecto de 
nuevo edificio episcopal, el vica­
rio general de la diócesi* visitó 
en su despacho oficial al Al­
calde de Badajoz, mostrándole 
los planos del edificio que ocu­
paría una de las parcelas re­
sultantes del derribo de la ac­
tual. El ouevo palacio o  residen­
cia episcopal estará dotada de 
las más modernas instalaciones 
y  albergará todos los servicios 
diocesanos.

Miguel ARRANZ
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LA NECESIDAD DE LA REPARACION SE VIO EN 1961

EL ENSANCHE DE LA CARRETERA 
SEGOVIA-SAN RAFAEL, SIN ACABAR

SEGOVIA. (De nuestro corresponsal.)—Los treinta kilómetros <lc 
carretera que existen entre Segovia y  San Rafael, para enlazar con 
la Nacional VI (Madrid-La Corana), son decisivos para nuestra 
capital. Constituyen, a  nuestro m odo de ver, casi un pulmón por 
el cual «respiran» nuestras comunicaciones por carretera.

Allá por el año 1960 se publicaba una nota en la Prensa diciendo 
que se otorgaban cinco millones y  medio de pesetas para el arreglo 

i de esta carretera y  que las obras se ejecutarían en 1961; en el año 
1963 se anuncia otra subasta, por importe de once millones de 
pesetas, para el arreglo de varios kilómetros más. La subasta queda 
desierta, una vez cubiertos todos los plazos, y ha de anunciarse de 
nuevo, un año más tarde. Después de otras pequeñas reparaciones 
—muy dilatadas en su ejecución—, por fin, en el año 1968, se ad- 

,, judicaron las obras de ensanche y  m ejora en toda la carretera, en 
la  cantidad de 38.985.720 pesetas, frente a los 65.588.358 que sim e- 
ron de tipo de licitación. Las obras previstas comprendían un en­
sanche de la calzada, hasta los siete metros coa  arcenes de dos 
metros y  medio a  ambos lados, sin tocar el trazado que entonces .

BRIHUEGA EN BUSCA

tenía ia carretera, sino simplemente corriendo algunos badenes y 
otros puntos peligrosos.

Todos estos datos, que oportunamente fueron hechos públicos, 
demuestran, a nuestro juicio, un evidente interés por parte de las 
autoridades competentes en este tipo de obras; pero, también de­
muestran, puesto que la ejecución de estas obras continúa, que 
hay cierta lentitud, la cual perjudica a las buenas comunicaciones 
entre Madrid y  Segovia. >

Nos daríamos por satisfechos si esta crónica contribuye a acele­
rar, en lo posible, la terminación de unas obras que, a  nuestro 
m odo de ver, se están demorando excesivamente. Cabe suponer 
que con los procedimientos técnicos, maquinaria, etcétera, con que 
hoy se cuenta el ensanche de esta carretera, no puede llevar tanto 
tiempo. Quede constancia que ignoramos las cláusulas o  condicio­
nes de la concesión de las obras.

Finalmente, resaltamos (y  por ello decíamos que no escribíamos 
por un segovianismo a ultranza) que esta carretera ha de ser utili­
zada no ya por los segovianos, sino por infinidad de madrileños, 
que sienten la vital necesidad de salir de la capital de España los 
días festivos, y  que al llegar a San Rafael, vía Segovia, se vienen 
encontrando con unos tramos que no son los más óptimos para 
circular.

Esperemos, pues, que para esta próxima primavera la riada de 
coches madrileños, cuyos dueños tienen el buen gusto de visitar­
nos, se encuentren con este tramo completamente terminado, y 
constituya una auténtica satisfacción el desplazarse a Segovia.

D. M. CEJUDO

DENOMINADA «JARDIN DE LA ALCARRIA>

DE SU DESARROLLO

Vista del Palacio de La Granja

GUAD ALA JARA (De nuestro 
corresponsal.)—Cuando se hable 
del progreso que la provincia de 
Guadalajara viene promocíonan- 
d o  en los últimos años, Brihue- 
ga, la histórica tilla alcarreña. 
tiene que figurar com o una de 
las adelantadas en este progre­
so, porque ella ha sido una de 
las primeras en el quehacer en­
tusiasta y eficaz de la provin­
cia.

La Prensa nacional, desde ha- 
ce  siete años, en el mes de Ju- 
n io reseña las famosas corridas 
de toros de Brihuega, en las que 
actúan los toreros más famosos 
y  caros del momento, cosa que 
no tendría la menor importancia 
si no fuese porque estas corri­
das se celebran en una moderna 
y  cómoda plaza de toros con ca- 

'  pacidad para 7.000 espectadores, 
y  que el censo de habitantes de 
toda la villa no llega a  los 3.000. 
Y  dado que la plaza se llena a 
rebosar, es demostrativo de la 
atracción que Brihuega ejerce 
sobre el contorno y  Madrid.

Centro de atracción 
turística

Todo se debió a la iniciativa 
de una sociedad privada, dirigi­
da por un gran brlocense, falle­
cido hace t r e s  años, llamado 
don Jesús Ruiz, que fue quien 
cimentó y  promocionó la actual 
Brihuega, centro de atracción tu­
rística de importancia bien pa­
tente.

A esta sociedad se debe la 
transformación de Brihuega, y  a 
su sombra nació la  citada plaza 
de  toros, un recinto polidepor- 
tivo que cuenta con  dos pisci­
nas, bolera, campos de tenis, ba­
loncesto y  balonvolea.

Actualmente Brihuega cuenta 
con  dos hoteles y  una moderna 
cafetería; sus calles están casi to- 

ripg asfaltadas, agua tiene en 
abundancia y por doquier y  Jun­
to a  una amplia y  frondosa ala­
meda se levantan una espaciosa 
estación de servicio, dos grupos 
de viviendas y  modernos cha­
lés con amplios espacios verdes.

La iglesia de Santa María, don­
de  se venera la Virgen de la Pe­
ña, Patraña de la  villa, es del si­
g lo X III, con reminiscencias ro ­
mánicas y  ha sido reparada, ado­
sándose a  la misma unas escale­
ras metálicas que bajan a la  gra­
ta, donde dicen se apareció la

Imagen. Por la Dirección Gene­
ral de Bellas Artes se ha recons­
truido totalmente la bella iglesia 
de San Felipe, verdadera filigra­
na del arte románico. En la tí­
pica Plaza Mayor se han abierto 
al público, tras su desescombro 
y  adecentamiento, unas cuevas 
de origen árabe únicas en Espa­
ña por su singular situación, es­
tado y extensión.

Todas estas obras se han acu­
mulado al ya interés turístico de 
Brihuega, que por denominación 
oficial ael Ministerio de Infor­
mación y Turismo se llama tam­
bién Jardín de la Alcarria, pues, 
colgada sobre el rico valle del 
Tajuña, Brihuega es un auténti­
c o  vergel y  alberga en su recin­
to su mayestático castillo de 
Piedra Bermeja, con los lienzos 
de su muralla en perfecto esta­
do  de conservación. Son dignas 
de admirar las históricas Puer­
tas de la Cadena y  de Cozagón, 
así com o la antigua fábrica de 
paños fundada p o r  Carlos III, 
con su amplio y  poético Jardín 
de estilo versallesco.

Desarrollo industrial
Sólo con los antecedentes men­

cionados seria bastante para 
comprender y  considerar el es­
fuerzo de Brihuega. Pero los en­
tusiastas briocenses, con vistas 
al futuro y al desarrollo socio­
económico de la villa, sin olvidar 
las clásicas industrias locales, 
com o sus famosas fábricas de 
chocolate, explotaciones apíco­
las, etc., cuenta con una moder­
na industria denominada Euro- 
cerámica, que fabrica azulejos en 
pasta blanca, con una produc­
ción diaria superior a los 5.000 
metros cuadrados; de ellos un 60 
por 100 son destinados a  la ex­
portación al extranjero, fábrica 
que emplea mucha mano de obra 
excedente del sector agrícola. Es­
ta fábrica esta montada con ca­
pital y  material totalmente es­
pañol y  es una de las mejores 
en su clase no sólo en España 
sino en el resto de Europa.

Un barrio sin servicios 
elementales

El nuevo barrio de la Era de! 
Canario, en la capital, con sus 

cuatrocientas viviendas recién 
estrenadas, s i g u e  totalmente

abandonado en cuanto a luz eléc­
trica en sus calles se refiere, si 
calles pueden denominarse a 
unos terrenos impracticables, lle­
nos de barro y fango, y  al que 
se niegan con razón a acudir los 
taxis, los camiones de reparto de 
butano y  de recogida de  basura, 
porque se quedan atascados en 
el lodo.

Recientemente un enfermo que 
hubo de internar en un centro 
sanitario tuvo que ser llevado a 
dicho centro por el párroco de 
la barriada. Junto con un grupo 
de vecinos, por no acudir un 
vehículo a l traslado.

Estos vecinos de la Era del 
Canario, sobre quienes parece 
que se han volcado todas las 
contrariedades habidas y  por ha­
ber, esperan una pronta solución 
a  su grave problema.

Arrendamiento de la 
plaza de toros

ün millón de pesetas por tres 
años de arrendamiento por la 
plaza de toros de Guadalajara, es 
lo que abonará ai Ayuntamiento 
don Diodoro Canorca por ser 
empresario de dicho coso duran­
te el citado período. El señor Ca- 
norea, dinámico empresario, uno 
de los «cuatro grandes» del ne­
gocio taurino español, lleva ya 
cinco años rigiendo esta plaza de 
toros, y  ha prometido que trata­
rá de organizar una feria tauri­
na de primavera antes de San 
Isidro.

La caza en invierno
La caza de la perdiz, conejo, 

liebre y  jabalí, entre otras espe­
cies, sigue siendo en la  provin­
cia el primer motivo de atrac­
ción de forasteros durante estos 
meses invernales. Durante 1 a  s 
pasadas fiestas navideñas han si­
do  miles de cazadores, especial­
mente da la capital de España y 
Levante, los que se han despla­
zado a  los parajes cinegéticos, 
que en realidad son los nueve 
términos  comarcales de la pro­
vincia, contándose por centena­
res las piezas conseguidas, espe­
cialmente de la bravia perdiz ro­
ja  de la tierra y  un crecido nú­
mero de Jabalíes. Por algo se de 
nomina a ia Alcarria «paraíso 
del cazador».

Domingo GARCERO PRIETO

LAS AGUAS DEL TAJO 
C O N T A M I N A D A S

COMUNICADO DE LA CAMARA 
DE COMERCIO E INDUSTRIA

INMEDIATA INICIACION DE LAS 
OBRAS DE LA VARIANTE EN LA 

CARRETERA MADRID-CIUDAD REAL

. c o n ei u u a i y
de  a ñ o , la Cám ara O ficia l d e  C o m e rc io  e  Industria 
de  T o le d o  ha  red a cta d o  un in fo rm e  d e  carácter tan­
to  lo ca l c o m o  p rov in cia l y  nacional, en tre  cuyos pun­
to s  d estacan  «e l re tra im ien to  — e co n ó m ico —  que 
a dv ierte , y  q u e  hasta  e i m o m e n to  n o  han 
superar las im p orta n tes  m ed id a s  reactivas .— , 
d a s  p o r  la  A d m in istra ción  a  lo  la rg o  de l año. Par. 
m ás un se rv ic io , cu y a  neces id ad  su rge  e n  el momen­
to d e  la  m á xim a  re ce s ió n , p e ro  q u e  s ó lo  podrá ini­
cia rse  en  p len a  ex p a n sión , co n tr ib u y e n d o  así a eli­
m inar. p o r  la v ía  de l c o n tr o l y  aseguram iento 
trá fico  m ercantil, a l a ven tu rero  irresponsable 
juega  a legre  a  lo s  n e g o c io s  ca rg a n d o  e l riesgo a 
q u ien es co n fia n  e n  su a u d a c ia ..

La Cám ara to led an a  h a ce  co n s ta r  asim ism o 
•en cu a n ta s o ca s io n e s  ha s id o  p r e c is o  ha  expre 
el sen tir d e  lo s  e le c to re s , su s  in qu ietudes y  sus 
p ira cion es» , e n  cu a n to  se  re f ie re  a  la  discusión ,  
a p ro b a c ió n  p o r  las C o rte s  d e l aprovecham iento c®» 
ju n to  T ajo -S eg u ra , « s in  p e r ju ic io  pa ra  lo s  natural® 
b en e fic ia r ios  de  la  cu e n ca ..

“ H ic im o s  o ir  nuestra  v oz  — d ice  e i com uni 
den u n cian d o  la  cre c ie n te  e  in so p o rta b le  cont 
c ió n  d e  las aguas del T a jo , tem a  s o b re  e l que te »  
q u e  in sistirse  en  e l p r ó x im o  a ñ o , ante la ev‘ “ e!L  
in eficacia  de  la s  m ed id a s  a d op ta d a s; la  congesu 
del trá fico  d io  o ca s ió n  para  e x p o n e r  la  necesida 
a ce lerar la  c o n s tru c c ió n  d e l n u e v o  puente de 
M artín , cu y a  in ic ia c ió n  ya  se  anu n cia  para fcc“ 6 
m ediata; de  la  variante prev ista  e n  la  c a r c e le r a .  
drid -C iudad R eal, c o n  nu ev o  pu ente  so b re  el ^  
q u e  en lazará  d irectam en te  c o n  la  zon a  radas _  
de l p o líg o n o  c o n  la  ca rre te ra  d e  M a d rid ,... ev*  
ra - etc-*

F ra n cisco  ZAR

8 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



MADRID: FIRMADO EL CONVENIO 
DE LA CONSTRICCION

•  210 PESETAS D IA R IA S  M AS PLUS DE 
TRANSPORTE, SALARIO DE LOS PEONES

•  VACACIONES DE 21 A 30 DIAS DE DURACION

•  AFECTA A MAS DE 150.000 TRABAJADORES
MADRID. (Pyresa.) —  Ano­

che fue firmado el Convenio 
Colectivo Provincial de la 
Construcción tras casi cinco 
horas de reunión de la Comi­
sión deliberadora, que viene 
negociando el citado convenio 
desde primeros de diciembre 
último y  que ayer se reunió 
por octava vez.

Los puntos fundamentales 
del Convenio, que afectará a 
150.000 trabajadores durante 
dos años, a partir del 1 de 
enero del presente, son los si­
guientes:

— En 1972 el salario de los 
peones será de 210 pesetas 
diarias y  en 1973, de 247 dia­
rias, más un plus de trans-

PAMPLONA

S E IS  M ESES  
P A R A  R EPA RA R  

« L A S  C A SA S  
IR A N EZ»

•  CADA FAMI­
LIA SERA IN­
DEMNIZADA 
CON CIEN MIL 
PESETAS

PAMPLONA. (Cifra.)—Seis me- 
ses es el plazo concedido a la 
Empresa constructora de «Casas 
Ibáñez» para realizar la repara­
ción en las mismas según dice 
la  sentencia dictada por la au­
diencia territorial.

En la sentencia también se ha. 
ce  constar que las viviendas tie­
nen defectos de construcción y 
realización en lo  que se refiero 
a  su cubierta.

Por o t r a  parte, Ju Audiencia 
sentenció también que el cons­
tructor, Joaquín Ibáñez Olea, de 
b e  indemnizar a  las sesenta fa­
milias que se vieron precisadas 
a  abndonar sus domicilios a  con­
secuencia de dichos defectos. En 
principio, las familias se aloja­
ron en el Seminario de Pamplo­
na y, más tarde, en irnos pisos 
de la  Obra Sindical del Hogar. 
Al parecer, la Indemnización me­
dia a  cada familia es del orden 
de las 100.000 pesetas.

Sa mantiene el em­
bargo de una escuela

MADRID. (Cifra.)—La Sala Se- 
gunda de la Audiencia Territo­
rial de Madrid ha anunciado una 
sentencia del Juzgado de Prime­
ra Instancia número 1¿ de los 
de esta capital, ordenando que 
siga el embargo de un local des­
tinado a  Escuela de Enseñanza 
Primaria privada, para indemni­
zar a  perjudicados por estafas 
cometidas por el marido de 
la  maestra propietaria da la  es­
cuela.

LEA USTED

EL <RUED0
APARECE LOS MARTE*

porte en ambos casos de 26 
pesetas diarias, modiflcable 
en caso de cambio de tarifas 
en los transportes públicos. 
Sobre los salarios de 1972 se 
aplicará la elevación del in­
dice del coste de vida. Los ci­
tados salarios se componen 
del salario base de la  orde­
nanza laboral (136 pesetas) 
más un plus de Convenio de 
74 6  111 pesetas, según se tra­
te de 1972 ó 1973, respectiva­
mente.

— En caso de enfermedad 
se pagará un complemento 
hasta llegar al 100 por 100 del 
salario, desde el cuarto día de 
enfermedad, en lugar de des­
de el décimo, como hasta 
ahora.

— En caso de muerte natu­
ral, la Indemnización (fijada 
actualmente en 15.000 pesetas) 
será de 30.000.

— Habrá nueve fiestas abo. 
nablcs y  no recuperables a lo 
largo del año y que hasta aho­
ra habían de recuperarse.

— Las vacaciones serán de 
veintiún a treinta días, de 
acuerdo con la diferente anti­
güedad de los trabajadores en 
la Empresa.

— Las horas extras se abo­
narán con un recargo del 70 
por 100 la primera y del 100 
por 100 las restantes.

(Más información laboral 
en página 6.)

LAS CUENTAS DEL FORPPA
•  NOTA DEL MINISTERIO DE 

AGRICULTURA
MADRID. (De nuestra Redacción.) — El Gabinete de Prensa del 

Ministerio de Agricultura nos ha remitido para su publicación 
una nota en la que se especifican los recursos financieros del 
FORPPA.

Señala la mencionada nota que la financiación oficial de 60.000 
millones de pesetas puesta a  disposición del FORPPA, lo ha sido 
desde su existencia y  no anualmente, y que el presupuesto financie­
ro responde a  las necesidades de financiación dei mismo, con do- 
terminadas realidades. Estas necesidades, según el balance de la 
mencionada entidad de fecha 30 de noviembre de 1971, eran las si­
guientes: Recursos.—Póliza de crédito Banco de España, 47i>00; Sub­
vención Tesoro, 8.639; Derechos reguladores, 3.837. Todos ellos su­
mados dan la cantidad de 59.976 millones de pesetas. Su utilización 
se desglosa, según el mismo balance, del siguiente m odo: Servicio 
Nacional de Cereales, 19.227; CAT, 8.128; Comisión Compras Exce­
dentes de Vino, 531; Actuación directa FORPPA, 1.593. Intereses acu­
mulados, 3.382. Pérdidas liquidadas, 6.981. Pérdidas por el Servicio 
Nacional de Cereales anterior a la creación del FORPPA, 2.660. Sub­
venciones, 11.442; y  Saldo disponible en Banco, 6.032 millones.

Veintinueve mil cuatrocientos setenta y  nueve millonee de pese­
tas es la cantidad que el FORPPA necesita —continúa la nota—  en 
forma de créditos para la  financiación del sector agrario, suma ésta 
que no es a  fondo perdido, sino recuperable después de ser emplea­
da en la compra y  almacenamiento de cosechas.

Asimismo, las subvenciones, con un total de 11.442 millones de 
pesetas para tres, planes, y  que con mucho alcanzarán los 15.000 na­
ílones al final del tercer plan financiero, representan 5.000 millones 
anuales. Por otra parte, las pérdidas en ningún caso son superio­
res a  6.500 millones de pesetas anuales. Asi, pues, la realidad del 
total que le cuesta al país esta suma de pérdidas, más subvenciones, 
no llega en ningún caso a  los 12.000 millones de pesetas anuales, 
cifra no m ás Importante que la que suponen las ayudas a  otros sec­
tores también de interés nacional. Esta cantidad —añade la n o ta -  
es del orden de la tercera parte de la empleada en la Comunidad 
Económica Europea para las mismas finalidades; no en valor abso­
luto, pues en este caso la cifra es infinitamente más pequeña, sino 
en valor relativo al producto nacional, al número de personas acti­
vas y  al número de hectáreas.

LOPEZ BRAVO, A MAURITANIA
•  VIAJARA EL PROXIMO DIA 16 

INVITADO POR SU COLEGA OULD 
MOUKNASS

MADRID. (Pyrasa.)—La Oficina de Información Diplomática del 
Ministerio de Asuntos Exteriores hace público el siguiente comu­
nicado:

«Correspondiendo a  la  invitación formulada por su ooiega mau­
ritano, señor Hamdl Ould Mouknasa, el Ministro de Asuntos Exte­
riores, don Gregorio López Bravo, viajará a  Nouakchott el próximo 
día  16, donde pexmanerá hasta el día 18. Durante su estancia en 
dicha capital, oelebrará también una entrevista con el Presidente de 
la República, señor Moktar Ould Daddahj»

Despedida del embajador USA en España
MADRID. (Pyresa.)—El embajador de los Estados Unidos y se­

ñora de Robert C. HUI, que partirán de Madrid para los Estados 
Unidos hoy miércoles, pasarán su última noche en España en el 
Parador Nacional Virrey de Toledo, en Oropesa.

Después de una despedida final en el hotel Rite, oí recula por 
la Embajada norteamericana en Madrid, el miércoles por la noche, 
a  los dirigentes españoles de todos los campos del cotidiano que­
hacer y  al Cuerpo Diplomático, ei embajador y  señora de Hill sal­
drán para Lisboa, de donde partirán para su residencia en  Litüeton 
(Nueva Hampshire) el día  14 de enero.

BARCELONA: EN MAS 
DEL 12 POR 100

DISMINUYE LA 
POLUCION 

ATMOSFERICA
MADRID. (Resumen de agen­

cias.) — Según el diario «Tele- 
Exprés», la polución atmosféri­
ca ha disminuido en Barcelona 
en más de un 12 por 100, gracias 
a la colaboración prestada por 
las industrias y las abundantes 
lluvias que han venido produ­
ciéndose.

Al mismo tiempo, se está tra­
bajando en la aprobación de 
unas ordenanzas municipales que 
garanticen la higiene atmosfé­
rica.

Valencia, adecuado 
enclave industrial

Situación geográfica privilegia­
da. in fra estru ctu ra  suficiente, 
mercado de consumo permanen­
te. proyección mediterránea del 
puerto, c e n t r o s  universitarios, 
mano de obra abundante, con­
torno industrial diversificado, re­
cursos en erg é tico s  suficientes, 
estructura financiera muy com­
pleta y la posibilidad de descan­
so y  evasión, son las razones por 
las que Valencia es el lugar ade­
cuado para la localización de In­
dustrias, según el boletín Infor­
mativo del Instituto de Promo­
ción Industrial.

Inversiones en las 
barriadas sevillanas
Cien millones do pesetas es el 

importe total de crédito concer­
tado por el Ayuntamiento con 
una entidad local de ahorro, que 
será invertido en las barriadas 
periféricas de Sevilla, para dar 
solución a  los problemas que 
plantea una ciudad en creci­
miento.

De este modo se aspira a  una 
completa atención en estas ba­
rriadas a los problemas de edu­
cación. Igualmente, se atenderá 
al fomento de las actividades 
deportivas, para las cuales van a 
instalarse n u e v a s  instalaciones 
deportivas, en colaboración con 
la  Delegación de la  Juventud.

Reactivación minera 
en la provincia 

cordobesa
Para tratar de conseguir un 

mejor rendimiento en la zona 
minera del norte de la  provincia 
cordobesa se están llevando a 
cabo una serie de actividades, 
tales com o nuevos sondeos y 
excavaciones, principalmente en 
explotaciones de barita, plomo y 
feldespato.

Se está trabajando en el tér­
mino de Villaviciosa, Pozoblan- 
co , Espiel, Villaharta y  Bélmez.

Peliqra la iolesia- 
hosoital de Peralta

La iglesia-hospital de Peralta, 
que rigen las Hermanas de la 
Caridad, y donde se atiende a 
los ancianos del pueblo y a  50 
niños, corre peligro de inminen­
te derrumbamiento, aunque los 
vecinos siguen asistiendo a los 
cultos.

Los jóvenes han registrado dos 
suscripciones para su reparación, 
y  ahora las autoridades piensan 
dirigirse a  la  Beneficencia de la 
Diputación. Se piensa en la cons­
trucción de un m oderno hospi­
tal, muy necesario en aquella 
zona.

Oficina de informa­
ción para Emigrantes
Un servicio de emigración pa­

ra emigrantes y  ausentes ha sido 
creado en la localidad ponteve- 
dresa de El Grove. Este servi­
cio  estará a  cargo del Registro 
General y  de la Oficina Munici­
pal de Turismo.

BARCELONA
~ ----------------------------------

EL NUEVO PRIMADO 
SE DESPIDIO
DE LOS PERIODISTAS
•  MONSEÑOR GONZALEZ MARTIN 

EFECTUARA EL DIA 23 SU 
ENTRADA OFICIAL EN TOLEDO

LA IGLESIA
BARCELONA. (Cifra.)—El arzobispo de Toledo y  Primado 

España, doctor Marcelo González Martín, hasta ahora arzobispo de 
Barcelona, acudió ayer tarde al local social de la Asociación de ia 
Prensa para despedirse de los periodistas, a io» que dirigió unas 
palabras de gratitud por el cariño que habían puesto en las infor­
maciones sobre su actividad pastoral al frente de esta archidiócesis.

E l presidente de la Asociación, don Santiago Nadal Gaya, expre­
so, en nombre de todos los periodistas barceloneses, su pesar 
la partida del doctor González Martin, asegurándole que seria s 
pre recordado con cariño su paso por la Ciudad Condal, y  le o 
su colaboración en el nuevo y alto puesto para el que lia 
designado.

E l arzobispo contestó con frases de gratitud por la labor reali­
zada por los periodistas, en relación a su labor al frente de u  
diócesis, y  les rogó que cuando en alguna ocasión pasen por 
no dejen de ir  a  visitarle.

El día 23 hará su entrada oficial en Toledo
E l próximo domingo día 23 

hará su entrada oficial en To­
ledo monseñor Marcelo Gonzá­
lez Ruiz, arzobispo preconizado 
de Toledo y Primado de Espa­
ña.. Para tal fin abandonará Bar. 
celona el martes, día 18, para 
trasladarse a Madrid, donde per­
manecerá hasta el sábado día 22.

Por su parte, el nuevo prelado 
de Barcelona, monseñor Narciso 
Jubany Amáu, manifestó desde 
Gerona que no lleva ningún pro- 
grama de acción pastoral con 
respecto a  la archidiócesis de 
Barcelona. «Ni juicios de valor, 
ni programas determinados 
—afirma—, son muchas las co­
sas que tengo que estimar y  es­
tudiar en conjunción, sobre to­
do, con los obispos auxiliares. 
Mi mensaje será para todos los 
amados diocesanos. Pero más

F U N E R A L  P O R  
E L  A L M A  D E L  
E l  M I N I S T R O  
D IA Z -A M B R O N A

MADRID. (Pyresa.)—En sufra­
gio del alma del ex Ministro de 
Agricultura, don A d o l f o  Díaz- 
Ambrona, se ha oficiado una 
misa en la iglesia de Jesús de 
Medlnaceli, por encargo de la 
Hermandad Nacional Sindical de 
Labradores y  Ganaderos.

Junto con los familiares del 
señor Díaz-Ambrona asistieron 
el Ministro de Agricultura, don 
Tomás Allende; el Secretario Ge­
neral de la Organización Sindi­
cal. don Rodolfo Martin Villa; 
el Presidente de la Hermandad 
Nacional de Labradores y  Gana­
deros, don Luis Mombiedro de 
la Torre; los ex Ministros don 
Alberto Martín Artajo y don Pe­
dro Nieto Antünez, y  el ex Sub­
secretario d e  Agricultura, señor 
Hernández Gil.

También asistieron funciona­
rios de la Hermandad Sindical 
y  amigos de la familia.

que mensaje, serán palabras dé 
primer encuentro.»

Los jesuítas se Inte­
resan en la radiodi­

fusión
LONDRES. (Ele.) -  La 

pañía de Jesiis cuenta con 
miembros adiestrados en las 
nicas de radiodifusión en 
el mundo y  planea Incrementa 
sus actividades en todos los cam 
pos de las comunicaciones en e 
futuro, según el anuario jesuít 
c o  de 1972, publicado ayer 
Londres.

En los Estados Unidos, 113 
suitas trabajan en medios de 
diodifusión; en España, 98; 
Latinoamérica, 82, y en C ' 
Bretaña, 57. El anuario dice 
los medios de comunlcaciói 
masas se convertirán en un 
las más importantes áreaí , 
actividades de la Compañía'•

En Iberoamérica, los jes 
están creando escuelas radio 
cas, circuitos cerrados de ti 
sión y  cines.

El anuario dice que la 
ñia de Jesús cuenta act 
te con un total de 30.000 
bros.

El Arzobispo de Ma­
drid dirige un retiro 

espiritual
MADRID. (Cifra.) — El 

nal Arzobispo de Madrid-Al~ 
doctor Vicente Enrique y  ' 
cón, dirigió ayer un retiro 
ritual en e l seminario 
sacerdotes diocesanos y 
cesanos que tienen confiado 
dalmente algún cargo 
en la archidiócesis.

Asistieron unos 800 ¡ 
y  en la plática el Arzobispo 
sistió en algunos puntos de 
pastoral que dias pasados les 
rigió con motivo de la toma 
posesión, como titular de la 
de Madrid. Especialmente a -  
tó la necesidad de que los 
dotes vivan la vida de < 
apostolado, unión entre ellos 
disposición para entregarse a  ’  
demás.

Tras el retiro espiritual, 
señor Enrique y  Tarancón 
tló a  una comida, en el : 
Seminario, con t o d o s  los q  
asistieron al acto.

•  EL IMPORTE DEL PREMIO 
NOBEL DE LA PAZ, PARA 
FINES BENEFICOS

BONN (República Federal de Alemania). (Efe-U po—El caía 
ciller de la República Federal de  Alemania, WlUy Erandt ha 
donado los 300.000 marcos (6 .15 la» pesetas) del premio Nobel 
de la Paz 1931 para Unes benéficos, ba revelado ayer un por. 
tavoz gubernamental.

El portavoz, que hizo el anuncio a  preguntas da los perla, 
dislas. se ha negado a  facilitar detalles sobre las obras da. 
caridad o  instituciones a  quo tua destinada la don ad ío.

Ayuntamiento de Madrid



TROPAS ISRAELIES 
EN TERRITORIO

REPRESALIA CONTRA HOSTIGAMIENTOS 
DE LOS GUERRILLEROS PAIESTINOS

El conflicto de Oriente Medio está aún pendiente 
de -la gran decisión»  de Sadat y  de la reanudación 
de la Misión Jarring. Sin embargo, escaramuzas como 
la que ayer se  registró en la frontera israelHibanesa 
bien pudieran ser la chispa que reiniciara los com­
bates de la guerra de los Seis Dios. Los guerrilleros 
árabes lo saben y  parece que tratan de que asi sea.

—  s s b w :

BEIRUT, 11. (Resumen de 
Efe, Upi, Reuter, AP y AFP.) 
Los guerrilleros palestinos 
han dado muerte o  herido es­
ta madrugada a  unos veinte 
israelíes, en combates soste­
nidos con  fuerzas de Israel 
que penetraron en territorio 
libanes.

En un comunicado publica­
do  hoy por el Mando general 
del Movimiento Palestino de 
Resistencia, y  firmado por 
Yasser Arafat, se dice que en 
dichos combates resultaron 
muertos un guerrillero y  otro 
herido, añadiendo que los is­
raelíes debieron retirarse 
protegidos por sus vehículos 
blindados. Según el mismo 
comunicado, los israelíes pe­
netrare® en la zona de Ar- 
qoub, a l sur del Líbano, a 
la  1,20 de esta madrugada 
( 0,20 hora española), con el 
fin  de «atacar nuestras fuer­
zas en dicha región».

Los guerrilleros hicieron 
frente a  los israelíes, atacán­
dolos con  armas ligeras y  de 
calibre medio, con granadas 
de mano y  morteros.

Versión Israelí
La versión dada por círcu-

Combates
los oficiales israelíes sobre el 
mismo hecho afirma: «Las 
fuerzas israelíes cruzaron la 
frontera libanesa durante la 
pasada noche y  volaron va­
rias casas durante dos opera­
ciones de represalia, tras el 
ataque realizado anteriormen­
te por guerrilleros árabes 
contra el norte de Israel des­
de territorio libanés. Dos sol­
dados judíos resultaron muer­
tos, según informes no con­
firmados. Una unidad Israel! 
cruzó la frontera Junto al 
monte Hermón en  tina zona 
conocida por Fatah, que sir­
ve de base para organizacio­
nes de guerrilleros árabes, y 
voló tres casas en  la  aldea 
de Kfar ñaman.  Otro grupo 
cruzó la frontera más al oes­
te y  realizó una operación 
Junto al Bint Ajbal.

Hostigamientos
Desde comienzos del año, 

varios asentamientos agríco­
las israelíes a  lo  largo de la 
frontera libanesa han sido 
blanco de cohetes de fabrica­
ción soviética. E l p u a d o  6 
de enero, guerrilleros árabes 
mataron, decapitándolo, a un

ingeniero israelí que condu­
cía un automóvil por una ca­
rretera de los Altos del Go- 
lán. Tres días después, la  lo ­
calidad montañosa de Safed 
fue bombardeada por vez pri­
mera desde la guerra de 
1967.

Círculos oficiales libaneses, 
finalmente, han indicado que 
una mujer libanesa y  a l me­
nos tres comandos palestinos 
resultaron muertos en la es­
caramuza, que duró aproxi­
madamente una hora. Los dos 
puntos de los ataques is­
raelíes distaban unos 35 ki­
lómetros.

«La guerra, único 
camino»

EL CAIRO, 11.—E l ministro 
egipcio del Interior, Salem, 
declaró ayer en una emisión 
televisada que «a Egipto sólo 
le queda ya el camino de la 
guerra»,

Próxima llegada de 
aviones USA

TEL AVIV, 11.—Radio la- 
rael ha confirmado hoy una 
información aparecida en la 
revista «Time», según la cual 
Israel recibirá en breve 120 
aviones de guerra de fabri­
cación estadounidense. La re­
vista añadía que los Estados 
Unidos habían decidido sumi­
nistrar a Israel cazabombar- 
deros: 40 «Phantom» y  80 
«Skihawk».

«Proyectan la reunificación J
por la fuerza», ha replicado Chung Hee

E l su stan cia l c a m b io  de  in flu en cia s  o p e ra d o  en  e l a fio
1971 ha  le n ld o  c o m o  ce n tro  P J ^ Ula^ n4 f  * ^ Pcldn  
s id o  ca u sa  p r im e ra  e l a n u n cio  de l v ia je  « e  N ix o n  a Pekín . 
E sta  d e c is ió n  a ún  s igu e  s ie n d o  orig en  de  ‘ “ " ¡ “ I* P 
te  d e  lo s  a n tig u os  a liad os  de  la  p o lítica  d e  W a sh in gton . 
C orea  de l S u r  tem e  q u e  la « u n if ic a c ió n  Pr°P a e s ‘ a  p o r  el 
N o r te  n o  sea  o t ra  co s a  q u e  una in v a s ló n .J a p o n t e m e q  
d a r  a is la d o  tra s el a ce rca m ie n to  W a ^ g t o m P e t o .  E ntre 
tanto , lo s  p re p a ra tiv o s  de l v ia je  de l P resid en te  N ixon  p 
recen  co n c lu id o s .

Llamamiento a la paz

Opinión de Washington

LA0S: CRITICA SITUACION
C o n tin ú a n  lo s  b o m b a r d e o s  a é r e o s  
c o n t r a  p o s ic io n e s  c o m u n is ta s

Laos y  Camboya parecen ser en la actualidad loa puntos «s id os  
del conflicto Indochino. Washington ha tenido que reconocer qne 
la situación laosiana es .bastante difícil». La ofensiva comunista 
se advierte también en Camboya, donde la permanencia norteame­
ricana, según papeles secretos revelados por el columnista An- 

derson, del «WasMntfon Post», parece que se Incrementará en fecha 
próxima.

#  Ataques aéreos
SAIGON, 11. (Resumen de Efe, 

Upi, Reuter, Ap y  Afp.) — Bom­
barderos «B-52» han atacado hoy 
posiciones norvietnamitas en 
Laos y  Camboya, a pesar del 
ataque perpetrado por comandos 
comunistas contra la base aérea 
norteamericana de Utapao, en 
Thailandia. Un reactor norteame­
ricano bombardeó un emplaza­
miento norvietnamita de radar, 
mientras que una base comunis­
ta  de misiles en Laos abrió fue­
g o  contra un avión estadouniden­
se, informa el mando de Estados 
Unidos en Saigón. Los comunis­
tas atacaron, sin alcanzarlo, a un 
reactor norteamericano «F-4» 
desde un emplazamiento móvil de 
misiles situados al sur de la  Lla­
nura de los Jarros, en Laos, cosa 
que no kabian hecho desde el 
25 de marzo de 1971. Por su 
parte, un «F-105» norteamerica­
no lanzó un misil contra una 
posición artillera dotada de ra­
dar situada cerca de Ben Kari, 
desfiladero norvietnamita que 
une a Vietnam del Norte con 
Laos. Se e n e  que el emplaza­
miento fue destruido.

La actividad bélica aérea en 
habla permanecido en sus­

penso desde que a  finales de di­
ciem bre 1 o  s  norteamericanos 
bombardearon durante cinco días 
consecutivos las instalaciones an- 
tíaéreas de Vietnam del Norte.

#  Próxima ofensiva
Las autoridades norteamerica­

nas reconocieron ayer que la  si­
tuación militar en el norte de 
Laos era «bastante difícil» y  que 

v  habla que esperar «Intensos com ­
bates en la  reglón durante los 
próximos días y  semanas», j

El portavoz del Departamento 
de Estado confirmó Implícita­
mente q u e  los norvietnamitas 
habían lanzado en el norte de 
Laos una ofensiva cuyo objetivo 
final serla la toma de la ciudad 
de Long Tleng, en el suroeste 
de la  Llanura de los Jarros. Long 
Tleng ha sido el principal cen­
tro de entrenamiento de las 
«fuerzas especiales» laosianas or­
ganizadas y  financiadas por los 
Estados Unidos. La base fue eva­
cuada la  semana pasada a cau­
sa de los Intensos bombardeos 
a que estaba siendo sometida.

Por otra parte, más de dos 
mil hombres pertenecientes a 
las fuerzas reales laosianas per­
manecían ayer rodeados, desde 
el lunes por la  tarde, en Ban 
Nhik, lugar situado a  32 kilóme­
tros al este de la  ciudad de Pak- 
se, al s u r  de Laos, Informan 
fuentes militares en Vientian, 
que añadían que se había ini­
ciado una operación para inten­
tar romper el cerco. Esta ma­
ñana los tres batallones antlco- 
munístas oercados consiguieron 
abrirse paso y  replegarse a  Pak- 
se. Los tres batallones ban su­
frido fuertes pérdidas, cifradas 
en 200 muertos, heridos o  des¿ 
aparecidos.

•  Situación en 
Camboya

E l columnista Jack Anderson 
revela hoy en el «Washington 
Post» unos documentos secretos 
sobre la participación norteame­
ricana en Camboya. Anderson 
-q u e  reveló la  semana pasada 
importantes documentos secre­
tos ds la  Casa aqWií 1®

guerra indo-paquistaní— dice hoy 
que, debido a  la  hostilidad del 
Congreso, la Administración Ni­
xon ha estado pretendiendo no 
tomar parte activa en la recau­
dación de fondos para el régi­
men del general Loa NoL «Pero 
los documentos secretos en mi 
poder demuestran que los Esta­
dos  Unidos no están diciendo la 
verdad sobre su papel en Cam­
boya. No sólo están presionan­
d o  sobre otros Gobiernos para 
que ayuden a financiar al Go­
bierno de Lon Nol, sino que han 
llegado al punto de preparar una 
carta de solicitud para que el 
general estampe su firma», dice 
Anderaon en su columna. .Apa­
rentemente, el Gobierno norte­
americano no confia en el líder 
camboyano lo  suficiente como 
para dejarle que escriba sus pro­
pias cartas», concluye Anderson.

#  Reductos 
comunistas

Tropas sudvietnamitas se han 
retirado al otro lado de la fron­
tera desde Krek, en Camboya 
oriental, dejando tras si a  mi­
llares de refugiados. La 22 Bri­
gada sudvietnamita que avanzó 
hacía Camboya hace dos meses 
para lanzar una infructuosa ope- 
radón contra los reductos co­
munistas inesperadamente se re­
tiró durante el fin de semana.

Los comunistas trasladaron ba­
terías artilleras durante e l pa­
sado fin de semana y  originaron 
balas a  las fuerzas camboyanas. 
obligándolas a reararse.

Cinco peleonas han resultado 
muertas y  seis más heridas en 
la capital de Camboya, com o con­
secuencia de Incidentes violentos 
en  las últimas velnücuatro ho- 
ras Tres oficiales del Ejército 
murieron en un tiroteo que es­
talló en el curso de  una reunión 
convocada para dirimir divergen­
cias entre diferentes unidades. 
En otro incidente dos civiles pe­
recieron por el estallido de las 
granadas con que concluid una 
r ifa  entro soldados,

TOKIO, 11. (Resumen de Ele, 
DPI, Reuter, AP y  AFP.) —  El 
primer ministro de Corea del 
Norte. Kim II Sung, ha dirigido 
un llamamiento a  Corea del Sur 
para la conclusión de un trata­
do  de paz y  la oelebración de 
conversaciones entre todos ios 
partidos políticos de los dos paí­
ses. ha informado hoy en Tokio 
el periódico japonés aYomiurl 
Shrmbun».

El político norcoreano formu­
ló por primera vez un llama­
miento de tal género en una lar­
ga entrevista celebrada anoche 
en Pyongyang. Kim sugirió que, 
además de la retirada de las 
fuerzas estadounidenses de Co­
rea del Sur, los dos países ha­
blan de especificar en el trata­
d o  la exclusión de cualquier 
ataque del uno contra el otro, 
agrega el informe de Prensa.

•  Réplica del Sur
Por su parte, el Presidente sur- 

coreano, Park Chung Hee, de­
claró hoy, en rueda de Prensa, 
que su país no aceptará com­
promiso ninguno que contraiga | 
otra gran potencia acerca del 
futuro de Corea si este compro­
miso se contrae sin consenti­
miento surcoreano; por ejemplo, 

en ocasiones com o la de la vi­
sita del Presidente Nixon a Pe­
kín. E l Presidente añadió que 
. . .  diciembre había recibido 
una carta de Nixon, en la que 
le comunicaba que no proyec­
taba discutir con los dirigentes 
chinos la cuestión de Corea. Ni­
xon agregaba que si los diri­
gentes chinos hacían surgir esta 
cuestión, él no se compromete­
ría a  nada que pueda afectar a 
Corea del Sur. «D e momento 
—dijo Sliung H e e - , nosotros vi 
vimos en esta confianza.»

El Presidente rechazó luego la 
idea do que, tanto Corea del 
Sur com o Corea del Norte, se 
conviertan en miembros de las 
Naciones Unidas, Organización a 
la que acusó de haber quebranta­
do .-us propios principios a? ad­
mitir en su seno a  países divi­
didos, com o lo ha hecho en el 
caso de China y Formosa.

•  Japón advierta 
a Nixon

Japón advirtió ayer a  los Es­
tados Unidos que un paso en fal­
so del Presidente Nixon en Pe­
kín  «podría poner en peligro el 
sistema de seguridad mutua en­
tre los Estados Unidos y  Japón». 
Hablando en San Francisco, el 
embajador de Japón en Washing­
ton dijo que la  «reaproximactón» 
entre Pekín y  Washington «debe 
realizarse en forma que también 
mejoren las relaciones de Japón 
con China, al mismo tiempo que 
se refuerzan los lazos de los Es­
tados Unidos con Japón». E l em­
bajador advirtió también que la 

reaproximactón de los Estados 
Unidos a  China a costa del debi­
litamiento de los lazos norteame­
ricanos con Japón podría con­

ducir a  tener que hacer frente 
a riesgos muy graves.

•  Murió Chen Yi
El que fue viceprlmer ministro

ministro de Asuntes 
de la República Democrática 
Chlnrq Chen Yi, falleció el pasa- 
de día  6 d e  este mes en Pekín, 
según se ha sanldo hoy de fuente 
oficial china, anunciada por Ra- 
dio Pekín. Meo Tse Tung. Jefe 
del Partido Comunista Chino, y 
Chu En Lai, primer ministro, 
asistieron al entierro, durante el 
que Chu En Leí hizo el elogio 
fúnebre. Chen Y1 fue miembro 
del Comité Centra) del partido y 
vicepresidente de  la Misión mi- 
litar del mismo. Durante la «re­
volución cultural» fue acusado 
de derechismo, y  en 1969 se reti­
ró de la vida pública sin explica­
ción alguna, al parecer, víctima 
de una «purga» política.

RECONOCE A RANCIA DESH
LA URSS NO SE DECIDE. AL PARE­

CER PARA NO ROMPER RELACIONES 
CON PAKISTAN

Tras el regreso del Jeque Mujibur a Dacca, eran de esperar los 
primeros reconocimientos del régimen de Bangla Dash por parte 
de los países del bloque socialista. Berlín oriental ha sido el pn- 
mero y no serla de extrañar que te siguieran varios más. Moscú, 
de momento, parece esperar a ver la reacción de Islamabad. En­
tre tanto, en el propio Pakistán se han oído ya voces solicitando 
tal reconocimiento de la antigua provincia oriental.

Reconocimiento y felicitación

LEA USTED

T
FTCHSS

APARECI; LOS MARTES

NUEVA DELHI, 11. (Resumen 
de Efe, Upi, Reuter, AP y AFP.) 
Alemania Oriental ha reconoci­
do hoy a  Bangla Desh, según ha 
informado la radio gubernamen­
tal de la India. E l jefe de la 
misión de Bangla Desh en Nueva 
Delhl ha sido informado hoy de 
esta decisión por Otto Winzer. 
ministro de Exteriores de Ber­
lín oriental, actualmente de vi­
sita en la India. Winzer ha re­
mitido, asimismo, mensajes del 
Presidente de Alemania del Este 
Ulbricht y del primer ministro, 
Stoph, destinados al Presidente 
Mujibur Rahman. En tales men­
sajes, las autoridades alemanas 
felicitan a l dirigente bengalí por 
el regreso a  su país y  le hacen 
participe de sus afectuosos vo­
tos, así como los del pueblo y 
el Gobierno de Alemania Orien­
tal a l pueblo de Bangla Desh.

Alemania Oriental, de esta for­
ma, es el tercer país que reco­
noce al Gobierno secesionista 
formado en la antigua provincia 
oriental de Pakistán, tras la In­
dia y Bhutan.

Winzer llegó el domingo a 
Nueva Delhl en visita inespera­
da de cuatro días. Ciertas fuen­
tes Indican que su visita está 
también relacionada con el de­
seo de la  nación comunista de 
establecer plenas relaciones di­
plomáticas con la India, en vez 
de las relaciones a  nivel de con­
sulado general que vienen exis­
tiendo desde hace dos años, al 
igual que con la otra Alemania.

En el documento de Ulbricht 
para Mujibur se afirma que el 
reconocimiento de Bangla Desh, 
de acuerdo con las leyes inter­
nacionales corresponde al deseo 
y  voluntad del pueblo alemán 
oriental, que ha mostrado su 
simpatía y  solidaridad activa ha- 
cía la lucha de liberación del 
pueblo de Bangla Desh. desde 
que se inició aquella.

O  La URSS no se 
decide

La Prensa soviética se refiere 
hoy al regreso del Jeque Muji­
bur com o al «Presidente de Ban­
gla Desh», añadiendo que se ha 
mostrado agradecido a  la  URSS, 
a  Polonia y a  los demás países 
socialistas. Moscú aún no ha re­
conocido oficialmente a  Bangla 
Desh, en opinión de los diplo­
máticos Indios en Moscú, por 
esperar el regreso del jeque Mu­
jibur antes de adoptar una pos­
tura. Sin embargo, también se 
advierte que la Embajada pa­
quistaní en Moscú ha estado en 
contacto con el Ministerio so­
viético de Asuntos Exteriores y 
no hay síntomas de que la URSS

dé algún paso que signifique la 
ruptura con Pakistán Occidental.

#  Actividades del 
jeque Mujibur

El jeque Mujibur Rahman  ce­
lebró hoy su primera entrevista 
con los miembros de su Gabina 
te, en el primer cambio de inv 
presiones sobre la  situación del 
Bangla Desh. Al aparecer frente 
a la  puerta de su domicilio, el 
jeque fue hoy nuevamente acla­
mado y  obsequiado c o n  flores 
por las numerosas personas que 
lo esperaban. A los corresponsal 
les de Prensa presentes les co ­
municó que se hallaba muy saa 
tisíecho por haber regresado a 
la Patria y  que próximamente 
celebrarla con ellos una rueda 
de Prensa. También declaró que 
proyecta visitar Calcuta dentro 
de quince días para agradecer a  
la población de Bengala occiden- 
tal y a  los restantes Estados In­
dios la acogida que dieron a los 
10 millones de refugiados benga* 
lies orientales que se refugiaron 
en ellos huyendo del ejército pa­
quistaní.

•  Bulgaria reconoce 
a Bengala

SOFIA, 11. (Efe.)—El Presiden- 
te del Consejo de E stajo, T tdot 
Zhivkov, ha enviado un telegra­
ma al Presidente de Bengala, 
Mujibur Rahman, en el que dice 
que «tomando en consideración 
el deseo de su Gobierno» el Con­
sejo de Estado de Bulgaria «ha 
decidido reconocer como inde­
pendiente a la  República Popu­
lar de Bengala» y expresar sus 
deseos de establecer con ella re­
laciones diplomáticas.

Zbivkok expresa en su telegra­
ma sus deseos de felicidad para 
el pueblo bengalí y  su esperanza 
de ec’ :echamiento de relaciones 
amistosas entre ambos países.

#  ¿Islamabad reco­
nocerá a Dacca?

El mariscal del aire y  ex Jefe 
de la  fuerza aérea paquistaní, an 
tual líder máximo del Partido
Movimiento de Solidaridad, do* 
claró hoy que Pakistán debería 
reconocer s i n  más demora a 
Bangla Desh. «Podemos, de esta 
forma, conquistar los corazccea 
y  las mentes del pueblo de Pa» 
kistán Oriental y allanar el ca­
mino para la normalización da 
relaciones fraternas y  amisto* 
sas», dijo Asghar Jan. Señaló que 
cualquier Intento por ocupar nun 
vacante Pakistán Oriental con­
duciría a  un óu éd u »i i

10 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



Afirmación del Congreso ¿h*

¡ESTADOS UNIDOS 
VULNERABLE A 

UN ATAQUE AEREO-
•  Son insuficientes las defensas 

desde Florida a California

•  EL PENTAGONO DESMIENTE 
Y CRITICA TAL AFIRMACION

WASHINGTON, lt . (Efe, AP, AFP.) — Los Estados Unidos tie­
nen una defensa aérea capaz de detectar cualquier ataque por el 
Sur, dijo hoy el Pentágono saliendo al paso de un informe del Con­
greso sugiriendo lo contrario.

En una conferencia de Prensa el portavoz del Pentágono dijo 
que los norteamericanos nó tenían motivo para preocuparse sobre 
la vulnerabilidad de la defensa aérea desde California a Florida.

Un Subcomité de las Fuerzas Armadas del Congreso, después de 
una investigación cic dos meses, dijo hoy que los Estados Unidos 
carecen de defensa aérea suficiente en toda su reglón Sur para de­
tectar siquiera un ataque que proviniera, por ejemplo, de Cuba.

La Investigación del Senado se centró en el hecho de que un avión 
cubano que transportaba delegados de este país a una Conferencia 
azucarera en Nueva Orleáns pudo llegar en octubre pasado hasta 
60 kilómetros al sur del territorio norteamericano sin ser detectado.

Edward Hebert, el congresista que dirige el Comité de las Fuer­
zas Armadas, dijo también que un incidente similar ocurrió en oc­
tubre de 1969. Un piloto cubano decidió desertar a  los Estados Uni­
dos y  aterrizar en la base aérea de Homestead, de Florida, y  la 
aviación norteamericana no se dio cuenta de la presencia del apara­
to, de fabricación soviética, hasta que éste pidió instrucciones para 
aterrizar a la torre de control de la base.

Los dos incidentes —termina diciendo e l informe congresional— 
demuestran «que cualquier potencia mundial puede atacar a  los Es­
tados Unidos por el Sur no sólo sin ser interceptados, sino siquie­
ra detectados-.

En la conferencia de Prensa el portavoz fue preguntado si la 
Unión Soviética podría lanzar un ataque por el flanco sur sin que 
los Estados Unidos se dieran cuenta.

El portavoz del Pentágono contestó con un rotundo «no» y añadió 
que en caso perentorio los Estados Unidos pueden enviar al golfo de 
Méjico aviones «EC-12I», equipados con poderosos equipos de radar.

«Consideramos que nuestras defensas aéreas y potencia de con­
traataque tienen cierta influencia en cualquier país pequeño que pue­
da tener ciertas ideas demasiado arriesgadas», añadió el portavoz en 
una clara referencia a Cuba.

Según el mismo portavoz. Rusia tiene 150 aviones bombarderos 
de largo alcance, en tanto que los Estados Unidos poseen 569.

Kennedy pide la reanudación de ayuda 
a los refugiados cubanos

El senador Edward Kennedy pidió el lunes i : metó­
dica de la ayuda norteamericana a los refugiados cubanos.

Kennedy, presidente de un Subcomité del Senado sobre ayuda a 
refugiados, dijo que la Administración Nixon estaba gastando in­
necesariamente millones de dólares en un programa de ayuda a re­
fugiados cuyos resultados no son tan positivos com o debieran ser.

«Ha llegado el momento en que el Gobierno debe pensar en re­
ducir el programa d e  ayuda a los refugiados cubanos. Esto puede 
ser hecho, efectivamente, sin necesidad de dejarlos desamparados», 
dijo el senador Kennedy.

Observó Kennedy que el programa de «alojam iento fuera de Alia- 
m i ayudaba en poco a  los refugiados; pero sí hacía aumentar loa 
gastos del Gobierno al depender aquéllos de la ayuda mensual m o­
netaria que reciben.

Se aplaza nuevamente el juicio
El juicio contra el grupo de siete sacerdotes y  religiosas acusados 

de haber organizado un complot contra el Gobierno norteameri­
cano ha sido aplazado nuevamente.

El juez federal R. Dixon Hermán, de Ilarrisburg (l'cnsilvania), 
decidió hoy el aplazamiento de la vista de la causa hasta el 21 de 
enero para permitir a los abogados de la defensa terminar sus pre­
parativos para el Juicio.

Entre los acusados figuran los sacerdotes Daniel y Philip Bcrri- 
gan, hermanos, que, según el Gobierno, dirigieron las operaciones de 
un complot para raptar al consejero presidencial Henry Kisslnger 
com o protesta contra la participación norteamericana en la guerra 
de Victnam.

ROIVALD ZIEGLER 
REGRESA DE PEKIN

EN «VIAJE DE TRABAJO.

*  DE LOS DOS MIL 
PERIODISTAS INS­
CRITOS, SOLO CIEN 

PODRAN IR A  
CHINA

NUEVA YORK, II (Pyresa).— 
Acaba de volver de Pekín la van­
guardia compuesta por 25 hom­
bres. dirigidos por el portavoz 
de la Casa Blanca, Ronald Zie- 
gler, y el general de brigada Ale­
jandro Haig, a la que, entre 
otras cosas. íue confiada la mi 
sión de organizar la acreditación 
de la Prensa. Dentro de muy po­
co sabremos, pues, quién de nos­
otros irá a  China y quien, en 
cambio, deberá enterrar sus ilu­
siones. «Hemos recibido una ex­
celente cooperación», ha decla­
rado Ronald Ziegler a su regreso 
a Washington. Pero la excelente 
cooperación no parece extender­
se a los 2.000 periodistas inscri­
tos en la lista de la Casa Blanca 
para acompañar al Presidente. 
De hecho, las noticias que se 
empiezan a tener ahora sobre 
los acuerdos alcanzados en Pe­
kín en materia de Prensa sugie­
ren que los Chinos tan sólo acep­
tarán la presencia de unos 100 
a 130 corresponsales. 30 a  35 de 
ellos no americanos.

Nlxon, China y el 
conflicto indo- 

paquistaní

WASHINGTON, 11 (E le)— El 
apoyo Incondicional del Presi­
dente Nixon en favor de Pakis­
tán durante la guerra indo-pa­
quistaní se debió sin duda a la 
intervención dél ex Presidente 
Yahya Khan para arreglar el via­
je de Nixon a Pakin, dice hoy la 
revista «Newsweek».

En su sección «Periscopio», la 
revista norteamericana dice que 
el general Khan sondeó a  los li­
deres chinos sobre la posibilidad 
de la visita de Nixon y envió un 
mensaje secreto al Presidente 
norteamericano cuando se dio 
cuenta de la disposición amisto­
sa de Pekín al respecto.

«Nixon, feliz por la oportuni­
dad de hacer historia, envió a 
Kissinger inmediatamente a Chi­
na, ocultando el proyecto a  su 
secretario de Estado, William 
Rogers», añade «Newsweek».

Concluye la revista diciendo 
que más tarde Nixon quiso con­
solar a  Rogers diciéndole que el 
mensaje de Khan llegó después 
que Kissinger arribó a  Pakistán, 
«demasiado tarde para informar 

1 ai secretario de Estado».

DECRECE EL IMUMERO DE 
V IS IT A N T E S  EN LA ONU
Por este concepto se recaudaban casi un millón de dólares anuales

NUEVA YORK, 11. (Del co ro »- 
pons.1 a ,  ARRIBA y  Fyroíi, 
<¡uy Bueno,)—Sin ser U  mayor 
turulo do Ingreso,, los turista» 
que a  diario visitan el cuartel ge- 
heral de las Naciones Unidas, 
han constituido, sin embargo, 
hasta hace poco  un bienvenido 
riachuelo de dólares que alimen­
taba el caudal, cada vez más flo­
jo , de las finanzas del Organls- 
nlomo internacional. Mas he 
aquí que Incluso esta fuente de 
divisae parece estar ahora ame­
nazada. Al igual de lo que suce­
de con lo» restaurantes, hoteles, 
*oatros o  cines de Nueva York, 
también la ONU tiene ca ía  día 
una cüentela más reducida. La 
crisis económica está afectando

incluso a  la paloma dc  la  p«w, 
con riesgo de hacerla adelgazar 
aún más, cuando ya está tan fto- 
quita.

Un millón de dolaros 
de ingresos

Por lo general —y  rapwfcümen- 
te durante el verano— unas den 
preciosas muchachas, uniforma­
das de azul o  luciendo a  veces 
su típico atuendo nativo, reco­
rren a diario casi diez kilóme­
tros de tapices con sus hermosas 
piernas, enseñando las Naciones 
Unidas a  los visitantes de todo 

La entrada cuesta i * '

de dólar por niño. En 1964, 
1.100.000 turistas quisieron cono­
cer personalmente el nido de la 
paloma de la  paz. contribuyendo

dólares por adulto y  50 cea.avos

fondos de operaciones de cata 
Organización, con casi un millón 
de dólares, hoy en día  —según 
declara el señor Maurice Llu, Je­
fe  de los servidos públicos de 
la ONU—  apenas se logran cu­
brir los gastos. En 1969, aún hu­
bo algo m ás de un millón de vi­
sitantes. Pero a  partir de 1970, el 
caudal del interés empezó a  con- 
vertirse en  riachuelo de crecien­
te indiíerewcia- En 1970, tan só­
lo vinieron 938-000 turistas, en 
1971. su número había bajado a 
874.000.

LLEGO A MADRID EL MINISTRO 
DE EXTERIORES DE FORMOSA
E l señ or  C how  se en trev ista rá  con  
d o n  G r e g o r io  L ó p e z  B r a v o

MADRID, II. (Pyresa.)— Kl 
ministro de Asuntos Exterio­
res de la República de Chi­
na. Hhu-Kai Cliow, ha llega­
do a  las 17,30 de esta tarde 
al aeropuerto de Madrid Ba­
rajas procedente de Ginebra, 
en lo que ha sido calificado 
com o «viaje de iranajo» por 
un funcionarlo de la .Emba­
jada de su país en Madrid.

El señor Chow, que tenia 
prevista su llegada poco des­
pués dc las catorce horas, 
pero que se vio retenido en 
Ginebra durante varias horas 
a causa del retraso de vue­
los por las malas condiciones 
atmosféricas, fue recibido en 
el aeropuerto por el embaja­
dor dc la República dc Clii- 
na en España, Yu-Chi llsueh, 
y alto personal dc la Emba­
jada, así com o por el primer 
introductor de embajadores, 
don Santiago Tabanora. El 
ministro recibió también una 
emotiva acogida por parte de 
más de medio centenar de 

- miembros de la colonia chi­
na en Madrid, que portaban 
una pancarta en la que se 
leía: «Viva España! ¡Viva la 
República de China!», y que 
entonaron una canción en su 
homenaje, que terminó con 
vivas a  su país y a Espaha.

Durante su estancia en Ma­
drid, que terminará el día 13, 
el señor Chow, que fue em­
bajador en España desde 
1963 a 1965, se entrevistara 
con su colega español, señor 
López Bravo, con el ex Minis. 
tro de Asuntos Exteriores, 
don Alberto Martin Artajo, y 
con don Adolfo Muñoz Alon­
so. decano dc la Facultad de

L I I M R M C T O  
SOBRE JAPON
MOSCU ACUSA A 

PEKIN DE ENVENENAR 
LA ATMOSFERA

TOKIO, 11. (Resumen de Efe. 
Rcuter, AP y  AFP.)—Lluvia ra- 
diactiva procedente, al parecer, 
de la última prueba nuclear chi­
na ha sido detectada en el aire 
sobre el Japón central, informa 
el control nipón de radiactividad 
Sustancias radiactivas han sido 
detectadas a  una altura de 5.500 
metros durante la jornada de 
ayer. No se han realizado aná­
lisis para examinar la naturale­
za dc la prueba nuclear china 
realizada el 7 de enero, informa 
un portavoz.

#  Acusación 

soviética

La URSS ha criticado hoy a 
China Comunista por continuar 
■envenenando la atmósfera» con 
p r u e b a s  nucleares, mientras 
anuncia su Intención de particu­
lar en una Conferencia de las 
Naciones Unidas sobre proble­
mas del medio ambiente.

La URSS, que Juntamente con 
Checoslovaquia, se opone a  la ce­
lebración de dicha Conferencia 
sobre el medio ambiente, aprove­
cha la reciente prueba nuclear 
china para hacer sus criticas a 
Pekín. «Lo que más no duele es 
que Alemania Occidental pueda 
asistir a  la conferencia, mientras 
que Alemania Oriental no lo  pue- 
de hacer», termina diciendo el 
comentario de «Pravda».

Ciencias de la Información, 
que visitará Formosa en un 
iuturn próximo.

Recepción en la 
Embajada china

MADRID. (C liia .l—Con m o­
tivo de la visita a  España del 
ministro de Asuntos Exterio­
res de la República China, S. 
K. Chow, ha tenido lugar a 
primera hora du la  noche de 
hoy una recepción en la resi­
dencia del embajador de la 
República de China en Ma­
drid, señor Yu Chi Hsueh.

En la recepción estuvieron 
presentes el subsecretario e% 
panol de Asuntos Exteriores, 
Gabriel Fernández Valderra­
ma, el ex Ministro de Asuntos 
Exteriores, Alberto Martin 
ArtajOj Nuncio de Bu Santi­
dad, Luigl Dadagllo; director 
general de Relaciones Eco­
nómicas Internacionales, se­
ñor Cerón; Delegada Nacional 
de la Sección Femenina, Pilar 
Primo de Rivera; primer in­
troductor de embajadores del 
Ministerio español de Asuntos 
Exteriores, señor Tabanera, y 
diversos cargos de la Embaja, 
da de la República China en 
Madrid.

Una vez celebrada la recep­
ción, el ministro de Asuntos 
Exteriores de la República 
de China acudió a  una cena 
ofrecida por el ex Ministro de 
Asuntos Exteriores Alberto 
Martin Artajo en el Colegio 
Mayor Eiao Sin.

Nuevo embajador 
belga en Madrid

BRUSELAS. II. (Ele.)—Ro-

herx Vaes ha sido designado 
embajador extraordinario y 
plenipotenciario de Bélgica en 
Madrid, anunció hoy en Bru­
selas el ministerio belga do 
Asuntos Exteriores.

Robert Vaes es en la actua­
lidad secretario general del 
ministerio belga d c  Asuntos 
Ejtcriores, de Comercio Exte­
rior y  de Cooperación al Des­
arrollo. Nació en 1913 e in­
gresó en la carrera diplomá­
tica en 1946. Es doctor en De­
recho y diplomado en Dere­
cho Mercantil y  Derecho Ma­
rítimo.

El nuevo embajador belga 
es España fuo adjunto en las 
Embajadas de Bélgica en 
Washington y  en París, en el 
Consulado general en Hong- 
Kong y en la Embajada en 
Londres.

Nombrado jefe del Gabine­
te del ministro de Comercio 
Exterior en 1958, Robert Vaes 
fue designado com o conseje­
ro de Embajada en Roma en 
1960. En 1964 fue nombrado 
director general dc política 
del ministerio belga de Asun­
tos Exteriores.

Visita oficial a 
Francia del Minis­

tro esoañol de 
Marina

CARIS, 11. (EIC.) —  El MI- 
nistro español de Marina, al­
mirante Adolfo Baturone Co- 
tombo, efectuará una visita 
oficial a Francia del 13 a l 15 
de enero, invitado por el mi­
nistro francés de Defensa, 
Michel Debré.

URUGUAY

SE CONFIRMA EL 
GRAN ACUERDO 

NACIONAL
«Colorados» y «blancos» integran el Gobierno

MONTEVIDEO, 11 {Resumen de Efe).—Se ha confirmado que el 
partido ««colorado», ganador de las últimas elecciones, ofrecerá al 
partido «blanco» participación directa en el próximo Gobierno, a 
cambio de la formación de un bloque parlamentario mayoritario que 
respalde la política de un «gran acuerdo nacional». La decisión íue 
tomada en la reunión que celebraron el sábado pasado el Presidente 
Pacheco Areco y  el presidente electo, Juan María Bordaberry.

Chile: Atentado

SANTIAGO DE CHILE, 11.— 
Un Incendio que se produjo ayer 
por la tarde en la sede nacio­
nal del Partido Radical (guber­
namental), fue calificado de 
«atentado terrorista» por Osval­
do Giménez, tercer vicepresiden­
te del Partido.

Argentina: Medidas 
contra la política 

económica
BUENOS AIRES. 11.-E1 dio 

27 próximo so Iniciarán las mo- 
didas de fuerza dispuestas por 
la Confederación Nacional Eco­
nómica contra la política econó­
mica oficial y los responsables 
de su ejecución. El plan de lu­
cha dispuesto por los empresa­
rios confedéralos contempla la 
realización de un paro total de 
actividades en todo el territorio

para los primeros días de mar-

Colombia: Secuestros
BOGOTA, 11.—Cuatro de los 

seis secuestrados por un grupo 
de guerrilleros del autodenomi­
nado Ejército de Liberación Na­
cional (ELN) durante la ocupa­
ción de un poblado en el norte 
del país, siguen en poder de los 
rebeldes y  sólo dos han sido libe­
rados. Iniclalmente se habla da­
do a conocer la  noticia de que 
los seis hacendados habían sido 
liberados al verse acosado el 
grupo guerrillero por el Ejérci­
to (y  no com o se decía por me­
diación del padre Laln), perú la 
información ha sido negada por 
los familiares de los secuestra­
dos. Se insiste en que han reci­
bido solicitudes de rescate por 
parte de los guerrilleros.

Artife 11

Ayuntamiento de Madrid
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INDECISION
ITALIANA

¿Estallará hoy la  crisis ita- 
liana? Desde la  elección oe 
Giovannl Leone para la Prea- 
dencia de la República, el Go­
bierno Colombo viene íunciO- 
naiulo «in corpore insepulto».
Pero la declaración oficial de 
los republicanos de La Malla 
de salir de la mayoría guber- 
llámen tal -d ecis ión  adoptada 
en su último congreso—, la 
hace más inevitable en estric­
to sentido técnico. La coali­
ción se desintegra.

Pero el problema es fun­
damentalmente político. La 
enconada batalla por la elec­
ción de Leone puso al descu­
bierto el enfrentamiento de 
los socialistas —que forman 
parte del centro izquierda— 
y  los demócratas cristianos 
—locomotora y partido rec­
tor—, que terminó con la 
victoria de las corrientes del 
centro y  la derecha de Piaz- 
za Gesú sobre la izquierda 
obstinada en sacar adelante 
al aretino Fanfani o reempla­
zarlo por Moro. Asi querian 
llegar a la «República conci­
liar», con participación direc­
ta o  indirecta de los comu­
nistas. Aún después de la de­
rrota, la izquierda demócra­
ta cristiana, con Donat Cati- 
ui a la cabeza, se encuentra 
en rebeldía o  en vísperas de 
secesión.

Todo ello no contribuye a 
clarificar —terminó emplea- 
do por los políticos italianos 
para itacer más ambiguo su 
juego—  la  situación actual- 
ü i  resultado de la elección 
de Leone es, sin embargo, 
bastante claro: no sólo no se 
quiere ir más hacia la iz­
quierda, como pretenden los 
socialistas, los comunistas y 
los que el cardenal Ottaviani 
llama «comunistillas de sa­
cristía», sino que hay que in­
terpretarla com o una adver­
tencia para enderezar el ti­
món hacia la derecha. La 
confusión nace de que los 
mandarines de los partidos 
buscan maniobrar para ha­
cer lo contrario.

La contradicción entre lo 
que se votó en diciembre y 
lo uue desde entonces se 1ra- 
gtia en los conciliábulos de 
los partidos es tan patente, 
que el propio Colombo vaci­
la  en lo  que !ue una decisión 
tan iinme, que ya babia ad­
vertido a  los ministros que 
preparasen las maletas- Iba 
a  presentar la  dimisión y 
que Leone resolviera. Hoy ya 
no está tan seguro de que 
esto es lo lógico. Los dos 
principales partidoB, Demó­
crata Cristiano y  Socialista, 
están también divididos y 
dan la sensación de sentir 
miedo ante una postura cla­
ra. A  primera vista, s i se des­
carta la inspiración presiden­
cial, no queda más alternati­
va que las elecciones antici­
padas —y el socialista Preti 
dice que eso podría llevar al 
nuevo Parlamento un cente­
nar de diputados del Movi­
miento Social Italiano— o 
aplazar la crisis hasta des­
pués de la apertura del actual 
y  de un debate «clarificador», 
com o üa pedido Fanfani. Co­
lombo ha prometido al presi­
dente del Senado reflexionar 
sobre esta posibilidad, tras 
consultar a  los dirigentes 
del centro-sinistra.

Para agravar las cosas, la 
declaración de Saragat, que 
de Presidente de la Repúbli­
ca >se reintegra al timón de 
la sucial-democracia, limito 
más los movimientos de Leo­
ne. El ex Presiden*® no quie­
re dejar fuera del juego al 
Partido Comunista. Es un cu­
rioso descubrimiento e n  el 
ex inquilino d e l Quirinal, en 
otro a  Leone. E l halago al 
las simpatías do Neonl por 
las huestes de Luigi Longo. 
Bien es verdad que su saludo 
a  los comunistas se alterna 
con un elogio al atlantismo y 
otro a  eLone. E l halago al 
nuevo Presidente se parece al 
abrazo de Fouché: «Embras- 
scr pour mleux etouffer.»

ASPERA CRITICA DE SARAGAT 
A LA DEMOCRACIA CRISTIANA
•  Se cree que es inminente la caída del Gobierno de Colombo

RO M A , 11- (R e su m e n  d e  E fe -A p .)— E l d iv o rc io  y  la  po- 
lír ica  m a rch a n  de  n u e v o  h o m b r o  c o n  h o m b ro  en  la  ca tó ­
lica  Italia .

E l T ribu n a l S u p re m o  in ic ia rá  h o y  su s  d e lib e ra cio n e s  
pa ra  d e te rm in a r si e l re fe ré n d u m  s o b re  la  le y  de l d iv o rc io , 
a p ro b a d a  h a ce  u n  a ñ o , e s  co n s titu c io n a l.

L o s  p a r t id o s  p o lít ic o s , p o r  s u  p a rte , m a n io b ra n  e n  bu s­
c a  de  nuevas p o s ic io n e s , u tilizan d o  c o m o  in stru m e n to  el 
p r o b le m a  de l d iv o r c io , m ien tras se  esp era  e n  cu a lq u ie r  
m o m e n to , e l h u n d im ien to  de l G o b ie rn o  d e  cen tro -izqu ierd a  
de  E m ilio  C o lo m b o .

E l je fe  de l G o b ie rn o  d e m o c r is t ia n o  y  a r t íf ic e  de l “ m i­
la g ro  e c o n ó m ic o "  ita liano  d e  lo s  a ñ os  sesenta  e s tá  p rep a ­
rá n d o se  seg ú n  se  cree  pa ra  p resen ta r  la  d im is ión  d e  su  G a­
b in ete . L a  ra zón  a p a ren te  e s  e l  a n u n c io  h e ch o  p o r  u n o  de 
lo s  p a rtid o s  d e  la  c o a lic ió n , e l re p u b lica n o , de  q u e  pasará  
a  la  o p o s ic ió n .

S in  e m b a rg o , b a jo  la  su p e r fic ie , las p ro fu n d a s  d iferen ­
c ia s  ex isten tes  en tre  lo s  soc ia lista s  y  lo s  d e m ó cra ta s -cr is ­
t ia n o  está n  p e r tu rb a n d o  la  s ie m p re  d e lica d a  co a lic ió n  de  
ce n tro -izqu ierd a .

Declaraciones de Sagarat

J. L. GOMEZ TELLO

Por otra parte, unas declara­
ciones del ex Presidente de la 
República,, Giuseppe Saragat, al 
«Corriere della Serán, de Milán, 
han contribuido a complicar la 
situación política, en vísperas de 
la crisis.

Saragat, con una áspera crítica 
a la democracia cristiana —a la 
que considera disfrutando desde 
hace veinticinco a ñ o s  de una 
posición de privilegio, a  pesar 
de representar tan sólo un ter­
cio  del electorado—, ha plantea­
do  su candidatura como posible 
y destacado líder de la izquier­
da laica, en el espacio que queda 
entre aquel partido y  el comu­
nista.

Palabras textuales
Saragat ha dicho: «Las recien­

tes elecciones presidenciales han 
demostrado la acentuada volun­
tad de la democracia cristiana de 
dilatar su poder, sobre todo en 
los órganos máximos del Esta­
do. Basta recordar que la pala­
bra de orden en la batalla por 
el Quírinal fue: «El Presidente 
de la República debe ser un de­
mocristiano, sea com o sea». A 
este propósito se habló de dis­
criminación en el seno de la 
democracia cristiana, pero la 
verdad es que la tínica discrimi­
nación plena, total, absoluta, se 
manejó frente a los candidatos 
no-democristianos.»

Tras elogiar «la objetividad de 
Leone», Saragat señala los pro­
blemas de equilibrio político que 
la  tendencia democristiana de 
dUatar su poder propone en un 
inmediato futuro. A tal propó­
sito recuerda la  influencia que 
en el actual deslizamiento cen­
trista de la democracia cristia­
na han tenido el otoño callente 
de 1969 y  la  sangría de votos 
hacia el movimiento soda!. Se­
gún el ex Presidente, a  la  de­
mocracia cristiana toca no sólo 
evitar el referéndum contra el 
divorcio - e s t á  en entredicho, vie­
ne a  decir, la soberanía del Es­
tado en un delicado contraste 
con la  Iglesia—, sino rescatar la 
confianza de los electores des­
ilusionados, que hoy se sienten 
atraídos por el movimiento so­
cial. Para Saragat resultaría tal 
recuperación «un bien para el 
país».

Sobro el Partido Comunista, el 
ex  Presidente de la República se 
ha mostrado más abierto que en 
anteriores ocasiones. Es verdad 
que ha repetido que sigue a  las 
órdenes de Moscú, sin autono- 
mía —ha recordado su postura 
cuando lúe invadida Checoslova­
quia por las tropas ru sa s -, y 
que es contrario a la  «lianza 
Atlántica -ju zgad a  por 
com o beneficiosa para e l man- 
do libre, al haber o v it e d o la ™  
misión de Europa a la DSb*— , 
poro ha declarado que el Par­
tido Comunista, aunque no en­
tre en la  órbita del p o e te 'co a s  
tltuye. por el voto masivo que 
recibe, .una componente «sen- 
ctal para el desarrollo del país».

Papel de la Socialde- 
mocracia

Cuando el periodista le presura 
ló  sobre e l papel que attBmta 
a fe BodaMemooraota en  la  p o ­

lítica italiana, Saragat respondió: 
«Hoy es un sueño imposible una 
alternativa a  un Gobierno guiado 
por la Democracia Cristiana. La 
Democracia Cristiana, por mu­
chos años todavía, tendrá en sus 
manos la dirección de! país. Pe­
ro... esto no quita para que se 
intente, modestamente, desarro­
llar un partido que esté en  con­
diciones de crear un equilibrio 
m ejor y más estable de nuestra 
democracia. Un partido que se 
identifique con los intereses y las 
aspiraciones de los trabajadores 
y en primer lugar de aquellos 
que sufren el peso de las injus­
ticias sociales.»

Saragat asegura que se esfor­
zará por transformar el núcleo 
de democracia socialista, que es 
su partido, en un centro de atrac­
ción de las fuerzas del traba­
jo , buscando convertir a las mis­
mas en la verdadera clase diri­
gente del país.

Debate sobre la ley 
del divorcio

También el inevitablemente de­

bate del Tribunal Supremo so­
bre el referéndum, añadirá leña 
a la discusión entre los parti­
dos, con ocasión del intento de 
formar un nuevo Gobierno.

El Tribunal debe decidir, an­
tes del día 10 de febrero pró­
ximo, si una ley que establece 
el referéndum puede aplicarse al 
caso del divorcio.

La Ley, de mayo de 1970, de­
termina que el pueblo puede opo­
nerse solamente a leyes que no 
se relacionen con «tribunales le ­
gislativos, presupuestos, amnis­
tías y  perdones, autorización o 
ratificación de tratados interna­
cionales».

Algunos observadores políticos 
estiman que el Tribunal puede 
dictaminar en contra de la uti­
lización del referéndum en el ca­
so de divorcio, porque está in­
volucrado en él un tratado inter­
nacional: los pactos lateranos de 
1929 entre e! Vaticano y  el Go­
bierno de Benito Mussolini. Pe  ̂
ro  algunos señalan que el Tri­
bunal Supremo ha manifestado 
ya anteriormente que la Ley ita­
liana del Divorcio no representa 
una violación de dichos acusr 
dos.

Los adversarios del divorcio, 
que tienen el firme apoyo de 
muchos obispos y  sacerdotes, re­
cogieron un millón trescientas 
mil firmas pidiendo el referén­
dum.

El referendum
Pero, incluso aunque el Tribu­

nal al referéndum sobre el di­
nal a lreferéndum sobre el di­
vorcio, posiblemente aquél no se 
celebre nunca.

El caso del divorcio está sien­
d o  utilizado, al parecer, como 
una especie de partido de fút­
bol, en la incesante pugna de los 
partidos políticos. L o s  izquier­
distas pueden obtener algunas 
concesiones de los Demócratas- 
Cristianos en lo que se refiere 
a  mayor participación en el nue­
vo Gobierno, a  cambio de una 
Ley de Divorcio más débil.

La URSS condenada por la Comisión 
Internacional de Juristas

o f i -

j i . i 11. (Del correspon­
sal de ARRIBA y  Pyresa, Jua* 
Fekrriez.)—La com isión Interna­
cional ae Juristas na hecno pu­
blica hoy una noto de protesta 
contra la represión de ia liber- 
taa ae opinión y de expresión 
en la URSS, cuya más reciente 
manifestación na sido la conae- 
na ae Viadimir Bukovsky a sie­
te anos, de reclusión y  cinco de 
exilio. . _

Los periodistas extranjeros, 
una vez más, no fueron admiti­
dos en el Tribunal pese al inte­
rés internacional evidente que 
suscito el proceso. Las únicas 
luentes de información se limi­
taron a un informe de la agen­
cia soviética Ta&s, y a otro d o ­
cumento iacilítado a  la Prensa 
extranjera por amigos del p ro  
cesado.

Versión oficial
Según la agencia Tass, Bu­

kovsky ha sido procesado por 
haber intentado convencer a al­
gunos militares soviéticos de 
transmitir informaciones al ex­
tranjero, introducir material de 
imprenta importado para repro­
ducir textos subversivos anti­
soviéticos y  divulgar rum on» 
calumniosos acerca del sistema 
social y político soviético.

Las actividades qua motivaron 
las acusaciones'contra Bukovsky 
no pueden constituir un delito 
penal en un país que respeta la 
libertad de expresión, dice e l era 
municado de la «CLJ». Y se lee 
a  continuación: «El articulo 10 
del Código Penal soviético:sobre 
el delito de agitación y de  pro­
paganda antisoviética. constiW- 
2® en s i mismo una negación de 
la libertad de exprestón».

Sólo tres abogados 
rusos dispuestos a 

defenderle
En realidad, el principal «de-

INTENTO DE SOLUCIONAR LA 
«CRISIS DE LA  S O C IED A D »
•  Su frase «cambiar la vida» es el mismo título de un folleto 

publicado por los estudiantes de Nanterre
PARIS, U  i-.De! corresponsal de 

ARRIBA v Pyresa, Enrique La- 
borde/.—El Partido Socialista sa­
lido del congreso de Epinay-Sur- 
Seine en  junio del pasado afio, 
ha hecho entrega hoy a la Pren­
sa de un programa de legislatu­
ra que será completado próxima­
mente por un preámbulo y un 
catalogo de medidas Inmediatas. 
Este documento, que sera exa­
minado y analizado por loe mi­
litantes del partido, sera presen­
tado el 11 de marzo a la con­
vención nacional, que dirá la Ul­
tima palabra. Pero, por lo pron­
to  lo  que nadie puede discutir 
es’ la originalidad de este pro- 
grama, que reside en un procedí 
miento totalmente nuevo: la pre­
sentación del proyecto a través 
de opciones. Los comunistas, al 
publicar su «porgrama para un 
Gobierno democrático de Unión 
popular», lo  hicieron a su estilo, 
presentándolo com o un hecho 
consumado. Los socialistas se 
han pronunciado por la discusión 
pública, la discusión democráO- 
S T a  través de la  cual se mani­
festara todo aquello que loe une 
y  todo aquello que los divide, 
pero que al final llevara a  una 
situación de unanimidad.

Intentan resolverla 
crisis de la sociedad
Este importante documento 

comprende draoo capítulos: la de. 
m o o L la  económica, el podar a

los ciudadanos, cambiar la vida, 
un nuevo Internacionalismo y  do­
minar la economía.

En cada uno de estos capítulos 
aparecen, o bien textos t ,..tunes 
o  una serie de opciones p-opiclas 
a  la discusión y a  la adopción 
por medio de un procedimiento 
final de redacción definitiva.

Curiosamente, el tercer capi­
tulo sé titula «Cambiar la vida», 
e l mismo titulo que llevó un fo ­
lleto lanzado por el grupo de la 
Universidad de Nanterre, «Viva 
la revolución», salido do mayo 
de 1968 y  escindido de la  Unión 
de Juventudes Comunistas, que 
fue una agrupación de tránsfu­
gas del partU’ com nr'-, i  que 
estaban en desacuerdo con el 
apoyo del Comité central a  la 
candidatura de Franqois Mittor- 
rand a la Presidencia de la  Re­
pública. Pero el «cambiar de vi­
da» que proponen los amigos de 
Mitterrand es muy distinto al 
propuesto p o r  los seguidores de 
Alain Geisman.

En este programa, cuya origi­
nalidad reside en esa presenta­
ción a  través de opciones los 
socialistas presentan una diver­
sidad de actitudes por lo que se 
refiere, esencialmente, a  eso que 
han dado en llamar «crisis de la 
sociedad» (abolición de la pena 
de muerte, divorcio por consen­
timiento mutuo o  aborto Ubre), 
pero en realidad todos los temas 
de ese ya largo capítulo vuelven 
a manifestarse en el titulado

«Cambiar la vida», en el cual se 
expresan los puntos esenciales 
del ideario sociaUsta en materia 
de seguridad social, ‘.-."“ "estos 
sobre las fortunas, vivienda, aho­
rro, y cuya parte importante es 
la relativa a  la  enseñanza.

Uto», por ei que se ha condena- 
do a  Bukovsky, es el de haber 
divulgado informaciones acerca 
de la reclusión de oponentes al 
sistema soviético, en hospitales 
psiquiátricos especiales. Estos 
actos son conocidos de todos y 
parece ser que los testigos cita, 
dos por la defensa, que hubieran 
podido confirmarlos, no fuero» 
admitidos en la sala de audíen. 
cías. Por otra parte, la acusa­
ción no llegó a  demostrar que 
las declaraciones de Bukovsky 
eran contrarias a  la verdad.

Los abogados defensores dije, 
ron también que tres de los tes­
tigos de la acusación eran agen­
tes provocadores. La «Cijo cali­
fica estos procedimientos de pa- 
rodla de la Justicia.

Otro elemento deplorable en 
este asunto es la actitud del Co- 
legio de Abogados de Moscú que 
negó al famoso abogado sovíéti- 
co, Dina Kamisnkaya, la autori­
zación de defender a  Bukovsky 
después de que éste la hubiese 
solicitado. En toda la capital so. 
vlética, sólo tres abogados esta- 
bíin dispuestos a  pedir la absolu- 
ción de Bukovsky, señal de que 
las autoridades de la URSS ejer­
cieron presiones sobre los even­
tuales defensores.

E l comunicado de la CU ter­
mina diciendo que Bukovsky sa. 
criticó su propia libertad para 
demostrar que la libertad de ex- 
presión inscrita en la Constitu­
ción soviética carece de sentido.

El «caso Kurashvily»
WASHINGTON, 11. (Efe-Reu- 

ter.)—A fin de comprobar si 
su marcha es voluntaria, se ha 
convocado a  una audiencia para 
hoy a  un estudiante soviético 
que saltó de un vehículo de la 
Embajada de su país y  se hirió 
con una navaja de afeitar cuan­
d o  era llevado hacia el aeropuer. 
to Kennedy donde habla de em­
prender viaje de regreso a  Mos­
cú.

El portavoz del Departamen­
to de Estado, Charles Bray, ase­
guró anoche que hasta que no se 
haya celebrado la entrevista en­
tre las autoridades norteameri­
canas y  el estudiante soviético 
no se autorizará la salida del 
país de Merab Kurashvily.

E l Departamento ha solicitado, 
a  través de la Embajada soviéti­
ca  en Washington y de la 
sión rusa en Nueva York, una 
entrevista con el estudiante » 
fin  de asegurarse en la medida 
de lo  posible de que si Kurasb- 
vily abandona Estados Unido» 
lo  hace por su propia voluntad.

CRISIS DEL PARTIDO 
COMUNISTA YUGOSLAVO

BELGRADO (Yugoslavia), 11. 
(Resumen de Efe-Reuter.) — El 
P a r t i d o  Comunista yugoslavo 
«experimenta una creciente des­
unión política e ideológica», ma­
nifestó anoche el periódico «Bor- 
bao, de Belgrado, y aconsejó la 
democratización del Partido co­
m o único medio para resolver la 
crisis.

Las diferencias n o son sólo so­
bre la forma de resolver los pro­
blemas in d iv idu a les , sino tam­
bién acerca de «las directrices 
esenciales del desarrollo de la 
revolución y  la autogestión so­
cialista»; asegura el diario.

Prohibido un calenda­
rio católico

Por otra parte, la oficina del

riscal del distrito de “ “ í j  
croata de OsijeK ha 
una prohibición temporal h 
la distribución de un caleñas 
católico que, dice, contrarié» 
legislación yugoslava sOM®
munidades religiosas, ^
rlrse a  cuestiones políticas y
clónales.

El calendario D3ni“ '  P(»  
blicado por la p ! ; r í « ° '
Tt. Roko de Subottca. en 
Btón norortental de " o ,
Oneciente a  la Repu»>“*  
Servia.

Pide asilo político
Un búlgaro de c d a r e r .t a S ^  

años, procedente de «
na solicitado asilo’ J^^ iooe»» 
Corizla (Italia), revelaron a n o -  
autoridades poUciale*.

Ayuntamiento de Madrid



POR E L A SU N TO  DE M A L T A

INGLATERRA EN ENTREDICHO
• Sus aliados le reprochan la falta de tacto 

en las n egociacion es con Dom Mintoff

LONDRES, 11. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Manuel 
»^rio í-G ra n  Bretaña se siente hoy acusada desde el cuartel gene- 
A¡i dé la OTAN en Bruselas y  desde las distintas capitales perte- 
m  'entes a  la Organización —principalmente desde Washington— por 
neCrudo comportamiento con Dom  Mintoff y  por su falta de tacto 

cenerosldad a la hora de negociar la renovación del alquiler de 
tas bases de Malta.

Londres está hoy conTusa ante la  conducta de sus aliados, qule- 
hace sólo unas semanas aprobaron las propuestas ofrecidas al 

S  del Gobierno de La Valetta. Según se cree saber, Edward Heath 
*  siente ofendido porque, habiendo sido Inglaterra la que soportó 

oeso en las difíciles negociaciones con Dom Mintoff, queda ahora 
d.^oiada  del apoyo que las debían sus socios de la Organización 
del Tratado del Atlántico Norte.

Duras críticas USA
A-te « t e  situación, el primer 

m S sm r britónico llamó ayer a 
£  V idencia  oficial dé chequera
S a l a r i o  general da la  OTAN 
Joseph Luns, quien, rodeado del 
máximo secreto, se trasladó des­
dé Bruselas para discutir con 
Heath el momento actual de la 
S is a  maltesa. Esta entrevista 
tenia lugar1 horas antes da que 
t í  jefe del Gobierno Inglés reci­
biera en su despacho al arzobis­
po de Malta, monseñor Goñffl, 
S ien , com o maltes y  alto Jerar­
quía eclesiástica, está muy inte­
resado en frenar la retirada bri­
tánica de la isla ante la posibi­
lidad de que los rusos ocupen su 
lugar.

Al parecer, el premier británi­
co presentó a  JOseph Luns un 
cuadró general dé lo  que han si­
do las conversaciones con el je ­
fe del Gobierno d e  La Valetta, 
definiendo a  Dom Mintoff com o 
el cUente más complicado y  di­
fícil que se haya encontrado has­
ta ahora la  OTAN. Heath insistió, 
según so dice, en  la conocida pos­
tura del Reino Uñido de ño sol­
tar un penique más de lo ofre­
cido a Dom Mintoff, auñque no 
pone reparos a  que los. países de 
la OTAN aumenten su contribu­
ción para satisfacer las apeten­
cias económicas del líder labo­
rista maltes.

Esta postura es la que esta tar­
de está siendo defendida por el 
representante británico en la re­
unión que celebra la Organiza, 
clón del Tratado del Atlántico 
Norte en Bruselas y  en la que 
mantendrá a  f inales de esta se­
mana. Por rumores que llegan a 
la capital belga sobre los temas 
estudiados hoy por el C oosíjo .se  
cree saber que se consideraron 
aspectos técnicos relaci mados 
con la retirada británica y las 
tácticas a  emplear en futuros 
contactos con e l Gobierno de 
Dom Mintoff.

£1 arzobispo de Malta 
almuerza con la Reina
LONDRES, H (E fe ) .-E l are- 

obispo de Malta, s ir  Míchael Goñ» 
al, ha almorzado hoy, en el pa­
lacio de Buckhingham con la 
Reina Isabel II de Inglaterra y 
©1 principe Felipe.

E l arzobispo, qüe se encuen­
tra en Londres realizando nego­
ciaciones privadas sobre las rela­
ciones anglomaltesas, es amigo 
personal de la Reina y  de b u  es­
poso.

Nueva oferta de la 
OTAN a Malta

BRUSELAS, U  (Efe-Reuter).*-

El Consejo de la  Organización 
del Tratado del Atlántico Norte 
se reunirá hoy para discut'r la 
posibilidad de hacer una nueva 
oferta a  Malta, a fin de que las 
tropas Inglesas puedan perma­
necer en la Isla, Informan medios 
fidedignos.

La reunión última de una se­
rie de consultas de la OTAN, des­
de que Inglaterra decidió retirar 
sus fuerzas de la isla, probable­
mente no logre una decisión fi­
nal, según ponen de relieve los 
citados medios,

Inglaterra na manifestado a 
sus asociados de la OTAN que 
no incrementará su participación 
en los B-SoO.OOO libras esto .'linas 
(1.615 millones de pea-das) de 
renta anual ofrecida por Londres 
y a  satisfacer globalmente por la 
OTAN, por el uso de las Instala­
ciones maltosas.

Urgente reunión del 
Gobierno maltés

LA VALETTA, 11 (AFP-Eíe> por 
Hubert Lavóme). — E l Gobierno 
maltes se reunió ayer en la  resi­
dencia del primer ministro, Dom 
Mintoff, para estudiar el conte­
nido de una nota del Gobierno 
británico entregada por la  maña­
na por sir Duncan Watson, alto 
comisario británico en La Va­
letta.

E l contenido de esta nota no 
ha sido hecho público, pero se 
estima en La Valetta que la ra­
pidez con la qúe el Gabinete se 
reunió hace pensar que se trata 
de un asunto importante, quizá 
Uña nueva propuesta británica 
para el alquiler de las bases. Po­
dría también tratarse de preci­
siones Sóbte la  evacuación de  las 
troñas británicas, cuando faltan 
cinco días para el plazo fijado 
por Dom Mintoff.

E l Gobierno de Londres esti­
ma, por su parte qUe las sumas 
ya pagadas permiten a  sus tro­
pas permanecer eh la isla hasta 
el día  31 de marzo.

SE ENDURECE LA POSTU RA DE 
LOS HUELGUISTAS ¿ . M Ü K

.  (E fe.) — Los 
280.090 mineros de carbón (pie

Gran Bretaña desde el pasado 
sábado por la  noche, han acor­
dado hoy endurecer su actitud 
hasta donde sea posible.

A tal efecto» planean estable­
cer piquetes durante veínttoia- 
«ro horas t í  día  pasa bkxpaear

e l suministro do carbón a las 
estaciones generadoras de fuer­
za y  otros suministros vítales, 
ha anunciado hoy Joe Gormley, 
presidente del Sindicato de mi-

Gormley ha añadido que el ob­
jetivo de los mineros es qué 
los  efectos de la  huelga se de­
jen sentir dentro de  unos días

mim DECLARACIONES DE 
SOBRE EL ULSTER

CORK (R ep i^ b fca deída od iO . 11. (Resumen de  Efe.)—El senador 
"oncem ericaw .E dw oid Kanoedy ha dirigido una carta a l Ayunta- 
muauo de O r t ,  « ■  b i qtM «firm a que loa sucesos en Irlanda del 
Norte te reo-retan-• hablar « a r f . aunque n o  fuera ni irlandés ni 
católico.

*A todos aquellos que s o  muestran disconformes con  m i decisión 
•*c hablar sobre estos sucesos d e  Irlanda ante el Senado de mi país 
-d ic e  en su carta—, debo decirles que m i actitud obedece a  la  creen­
cia de que todos los entuertos deben ser realizados para restaurar 
la paz en aquel pueblo-.

En Londres se informa que el comandante Stephen Stylcs, ex- 
I*rt° en explosivos qne presta setv ldo con  las fuerzas británicas 
destacadas en Irlanda d d  Norte, será condecorado con la más alta 
distinción militar del Reino Unido, la .G eoree Cross., por su heroico 
comportamiento a l neutralizar dbs peligrosos artefactos.

En Bclfast, cinco personas han sido detenidas esta tarde com o 
consecuencia de les incidentes registrados en el cementerio católico 
de Milltown durante el entierro de Daniel O’NcUl. miembro del IRA 
(Ejército Republicano Irlandés), fallecido hace dos días en un hos­
pital.

Oaniel O'Neill, que contaba veinte años de edad, resultó muerto 
»  causa de un disparo en la cabeza recibido la pasada semana en 
" "  tiroteo con las tropas.

en vez de semanas. Al inioiarse 
la  huelga, la Dirección General 
del Carbón, corporación nacio­
nalizada, anunció que e l país te­
nia reservas de carbón para dos 
meses.

Esta mañana, Joe Gormley ha 
estado conferenciando durante 
dos horas con Vic Feather, se­
cretario general del «Trade 
Union» Congress» (Federación 
de Sindicatos), e l cual ha adver­
tido que la actitud de los mine­
ros se está endureciendo, por lo 
que cada vez será más difícil lo­
grar una solución de compro­
miso.

En varias escuelas del País de 
Gales ha comenzado a  escasear­
se el carbón para la  calefacción 
porque los obreros del transpor­
te se han solidarizado con  los 
mineros y  no transportan car­
bón  de los depósitos.

Los ferroviarios apo­
yan a los mineros

La rama d e  empleados de lo­
comotoras y  servidos de Incen­
dios del Sindicato de Ferrovia­
rios han acordado hoy apoyar 
la  huelga que sostienen los mi­
neros de carbón, en el sentido 
de negarse a  transportar o  m a­
nejar carbón que normalmente 
sea movilizado por añilados del 
Sindicato de Mineros.

El acuerdo ha sido tom ado en 
una reunión de los directivos de 
esta rama sindical, comunican­
do a sus afiliados que no mani­
pulen carbón o  no lo transpor­
ten.

ALEMANIA

VEINTE MIL 
NIÑOS 
ESPAÑOLES 
EN EDAD 
ESCOLAR

BONN, 11. (Del corresponsal 
de ARRIBA y  Pyresa. C é s a r  
Santos.)—Una carta dirigida por 
él ministerio de Asuntos Exterio­
res de Bonn a l ministerio de 
Cultura de Dusseldorf será Ob­
jeto de detenido examen por 
parte de los parlamentos regio­
nal de  Rbenanla-Westfalla y  fe­
deral de  Bonn. En ella se abor­
da el problema de  la  enseñanza 
a  loa hijos de  los trabajadores 
extranjeros en edad escolar, t o s  
autoridades federales hacen ob­
servar a  las regionales de  Dus­
seldorf que «hay que partir de 
la  base de qué lo s  trabajadores 
extranjeros y  sus hijos 88 en­
cuentran temporalmente en  Ale­
mania y  que un día  regresarán 
a sus respectivos países». Esto 
Obliga a  que la  formación cultu­
ral de estos nidos sea completa­
da por profesores dél pa ís ae 
origen, lós cuales «deben ser en­
viados por los respectivos Go­
biernos». En atención a  las re­
laciones políticas de Bbñh ebñ 
dichos países, hay que prescin­
d ir de  colocar cóm o maestro a 
«personas contrarias al Gobier­
no en cuestión». Los maestros 
extranjeros serán designados ds 
acuerdo con las autoridades cul­
turales dé las representaciones 
diplomáticas de estos países en 
Bonn.

Por lo  que a  la población es­
padóla se refiere, el numero de 
españoles menores de édaa en 
este país es de unos 4S.000, de 
los cuales se encuentran en edad 
escolar obligatoria unos 20.000, 
S i bien es cierto que la situa­
ción estó todavía lejoa de ear 
Ideal, no ea menos cierto que se 
ha dado un gran peso en  lo  que 
respecte a  la asistencia escolar 
de éstos nidos y que no se han 
escatimado ni se escatiman es­
fuerzos para corregir las inevi­
tables deficiencias. I B  más de 
2011 escuelas españolas enseñan 
230 maestros nocionales a los 
hijos de nuestros emigrantes, 
Estes escuelas, que en su mayo­
ría fueron organlsadas en prin­
cipio por las capellanías espa­
ñolas, cuentan hoy con la asis- 
teñóla y  apoyo oficial espado!, 
habiéndose hecho el Ministerio 
de Educación prácticamente car­
go de ellas.

Empeora el estado 
de salud del Rey 

de Dinamarca
COPENHAGUE, 11. (Resumen 

de Efe-Upi-Rcuter-AP.)—El esta­
d o  de s a l u d  del Rey Federi­
co  IX  de Dinamarca ha empeo­
rado, informa un boletín de Pa­
lacio. Ei boletín, hecho público 
a  mediodía de hoy en el Palacio 
de Amilienborg, dice: «Tras til} 
par de dias con temperatura 
normal y  funcionamiento satis­
factorio del coraron, el estado 
de salud de Su Majestad el Rey 
empeoró esta mañana, en la que 
tenía 39.4 grados de fiebre. Su 
Majestad está muy cansado y 
adormecido.»

El Monarca, de  setenta y dos 
años, parecía haberse recupera­
do  totalmente de un ataque car­
diaco sufrido hace ocho dias.

Él Rey Constantino de Otéela 
ha salido por vía aérea batía Oo- 
pehhagué. donde se encuentra su 
esposa, la Reina Ana María. La 
Reina se trasladó a  la Capital 
danesa con motivo de  !a enfer­
medad de su padre, el Rey Fe­
derico do Dinamarca.

• ULTIMAS NOTICIAS

INTENSA ACTIVIDAD ISRAELI 
EN LA ZONA DE ROIAN

BEIRUT tEfe-Upl).—El Erente Popular Democrático para la 
Liberación de Palestina ha dicho anoche que Israel está con- 
centrando tropas en la zona ocupada de los altos de  Golaa, 
posiblemente en preparación de un ataque contra Siria.

En un comunicado difundido por el Frente se informa tam­
bién de sobrevuelos diarios por la aviación israelí de  la  linea 
de alto el fuego entre Siria e  Israel.

Algunos medios mantienen que las fuerzas israelíes se están 
preparando para una nueva agresión contra Siria, bajo el 
pretextó dé represabas por los recientes ataques guerrilleros 
en los altos de Golan, dice también el comunicado.

•  TRES MUERTOS Y DIEZ 
DESAPARECIDOS AL ESTALLAR 
EL MOTOR DE UNA LANCHA

SAN CARLOS DE BARILOCHE (Argentina). (E fe.)—Tres 
muertos, diez desaparecidos y  dieciocho supervivientes es 
hasta ahora el saldo de Una tragedia ocurrida ayer al esta- 

. llar él m otor d e  uña lancha y  hundirse ésta cuando navegaba 
por las aguas del lago Hahuel Huapi, sobrecargada de tu­
ristas.

La zona donde ocurrid el hecho se encuentra a  unos 120 
kilómetros de esta ciudad.

La capacidad de la lancha, ai parecer, era sólo de dcce per- 
sonas. Hacía tiempo, por otra parta, que carecía tía la corres­
pondiente autorización para navegar que otorga la  Gendar­
mería Nacional.

En un momento determinado se produjo la  víoletna explo­
sión del viejo motor, propagándose rápidaments las llamas 
a  los tanques de combustible y  envolviendo totalmente la  es­
tructura de madera de la  nave.

Los pasajeros sb en ojaron  en eu  mayor parre a  las aguas 
del lago. Intentado ponerse a  salvo. Varios de  ellos se hun­
dieron con  la  embarcación envuelta en  llamas.

Los equipos de salvamento continúan rastreando el fondo 
dél lago para tratar d e  rescatar más cadáveres, operación qüe 
se ve dificultada por los fuertes vientos reinantes en la zona.

•  KENNEDY PIDE AL GOBIERNO 
QUE RECONOZCA A BENGALA

WASHINGTON (Efe).—El senador Edward Kennedy pidió 
ayer al Gobierno Nlxoñ «el rápido reconocimiento de Bengala». 

La Casa Blanca declaro que el Gobierno norteamericano no 
estó considerando dé momento la  cuestión del reconocimien­
to de la  antigua zona de Pakistán Oriental com o un nuevo 
Estado independiente.

Kennedy, en una dedaración, d ijo  que la presencia do Mu- 
jlbur Rahman en Dacca y  sus palabras a l pueblo de  Bengala
confirma» ia  asistencia «de tacto» d e  Bengala.

•  PANAMA. DISPUESTA A LLE­
VAR LA CUESTION DEL 
CANAL AL CONSEJO DE 
SEGURIDAD

NACIONES UNIDAS. (E fe,)-P anam á amenazó anoche con 
denunciar ante el Consejo de Seguridad la  cuestión de la zona 
del Canal «si fallan las negociaciones» con  Estados Unld03.

E l embajador Aquilino Boyd utilizó su intervención en  el 
Consejo de Seguridad para recordar que la  cuestión del Ca­
nal está desae hace ílem po en la  agenda del alto organismo.

Panamá Ingresó en el Consejo el pasado 1 de enero, p o r  un 
periodo de dos ellos eom ó miembro n o  permanente, en sus- 
utuctón d e  Nicaragua.

Boyd admitid que la  Administración norteamericana «rale 
haciendo esfuerzos» para llegar a  un acuerdo.

•  EL CONSEJO DE SEGURIDAD, 
EN AFRICA

NACIONES UNIDAS. (Efe.)—El Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas parecía dispuesto ayer martes a fijar una 
reunión especial en una capital africana com o prueba de la 
preocupación por los problemas del colonialismo y el del 
napartheid».

Sólo Estados Unidos se mostró vacilante, aunque apoyó la 
idea, en vista de que, según cálculos oficiales, una semana de 
reuniones en Africa costaría üe 130.000 a  250.000 dólares.

El embajador norteamericano, George Bush, declaró que 
el Consejo debía meditar bien la cuestión y  no tomar una 
decisión precipitada que empeorara la delicada situación fi­
nanciera de la Organización.

•  EL EMBAJADOR DE FORMOSA 
SE ENTREVISTA CON ROGERS

WASHINGTON. (Efe.)—Ei secretario de Estado norteame­
ricano, William Rogers, recibió ayer a l embajador de  China 
nacionalista. Jamen Shen, para informarle de las recientes 
conversaciones que el Presidente Nixon y  el primer ministro 
Japonés, Eisaku Sato, celebraron en San Clemente (Cali­
fornia).

E i portavoz del Departamento de Estado, Charles Bray, dijo 
ayer que la entrevista la  habla solicitado Shen porque tenía 
interés en conocer el resultado de las conversaciones.

•  GHILE: ATENTADO CONTRA 
EL INTENDENTE DE 
LLANOUIHUE

SANTIAGO DE CIÍÍLE. (Efe.)—Un atentado contra o l in­
tendente de LlanqUlhue, Alfredo Fuschlocher. del Partido Co­
munista, se registró anoche en las Cercanías de la ciudad de 
Puerto Montt, informó anoche el subsecretario del Interior, 
Daniel Vergara.

Afirmó que el ataque contra el representante del Ejecutivo 
se registró cuando el Intendente regresaba a Puerto Montt dos- 
de una reunión política.

El intendente Fuschlocher resultó ileso. Los asaltantes se 
dieron a la fuga seguidamente.
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SETENTA MUERTOS POR
l i u  T  I  F  A  I I  ★  1 9 * 5 0 0  P E R S O N A S  H A N  U N  I I r U N Q U E D A D O  S IN  H O G A R

Estocolmo: Detenido el «rey de la droga»

ORGANIZACION DE TRAFICANTES, 
DESARTICULADA

•  El dinero que obtenían con la  venta de los 
estupefacientes, lo reinvertían en pornografía

MANILA. (AFP-Efe.) — Un bu- 
racán tropical denominado «Kit» 
azotó en la tarde del sábado va­
rias provincias de las Filipinas, 
causando setenta muertos, dejan­
do  sin hogar a 19.500 personas y 
produciendo daños por valor de 
6.000.000 de pesos (cerca de 10 
millones de pesetas) anunció un 
portavoz de la Cruz Roja en Ma­
nila. Fue el tifón más violento 
de cuantos afectaron u las Fili­
pinas en ios últimos años. Devas­
tó las provincias de Ley te, Samar 
y  Cebú —en el centro de las is­
las— y  Surogao del Norte, en el 
aur del país.

Francia: Roban siete 
millones y medio de 

pesetas
NIZA (Francia). (Efe.) — Dos 

hombres armados de pistolas 
automáticas se apoderaron esta 
mañana en el hall de la socie­
dad Texas Instruments, de Vi- 
Uenueve Loubet, cerca de Niza 
(sudoeste de Francia) de una 
saca con la  paga del personal, 
unos seiscientos mil francos 
(7.500.000 pesetas), que portaba 
un empleado del Banco Nacional 
de París, y  que aún no había si­
do entregada a la  sociedad.

Los atraoadores, que represen­
taban más de treinta años, ope­

raron con el rostro descubier­
to, y  escaparon en un coche 
«Citroen-Tiburón». modelo anti­
guo. El empleado del Banco Na­
cional de París, que llevaba la 
saca, es un hombre de cuaren­
ta y nueve años, Jean Fressig- 
naux. La Policía ha abierto una 
investigación, empezando por los 
testigos de los hechos, dos em­
pleados de la sociedad Texas 
Instruments, que preseciaron 
paralizados el suceso.

Falleció el jefe de la 
banda que atracó el 

Banco de Colonia
HOMBURG (Sarre, Alemania 

Occidental). (Efe.)—Paul Vice­
nik, austríaco, jefe de la banda 
que atracó el «Deutsche Banb» 
de Colonia, ha muerto hoy en el 
Hospital Clínico de Homburg 
(Sarre), a consecuencia de la 
herida de bala que sufrió cuan­
do fu® detenido por la Policía.

E l parte clínico dictamina co­
m o consecuencia de la muerte 
de Vicenik aíallo de corazón m o­
tivado por un «shock», debido a 
la herida de bala que recibió en 
el estómago».

Kurt Vicenik, de cuarenta y 
cuatro años de edad, atracó, en 
compañía de dos cómplices de 
nacionalidad francesa, la sucur­

sal del «Deutsche Bank», de Co­
lonia, el 27 del pasado mes de 
diciembre. A l cortarles la retira­
da la Policía, se apoderaron de 
dos rehenes que, intercambiaron 
el mismo dia, por dos altos fun­
cionarios de la Policía de la ciu­
dad.

A  últimas ñoras oe la noche 
del 27 dejaron en libertad a  sus 
rehenes, cuando se encontraban 
a pocos kilómetros de la  fronte­
ra francesa. Dos dias más tar­
de, el 29 de diciembre, después 
de una búsqueda intensa, las au- 
torídades alemanas lograron des­
cubrir nuevamente a  los atra­
cadores que, tenían nuevamente 
en su poder a un rehén, un jo ­
ven de veintiún años. La Poli­
cía logró acorralar a  los tres y, 
en la  población de Baltersweüer 
(Sarre) se desarrolló la  escena 
íinal del drama: el jefe de la 
Policía de la localidad disparó 
contra Kurt Vicenik, hiriéndole 
en el estómago. Posteriormente, 
mero de abortos legales en In- 
cómplices franceses, poniendo 
en libertad al nuevo rehén y  re­
cuperando los 310.000 marcos 
( 100.000 dólares) que habían ro­
bado en el Banco. E l herido fue 
trasladado rápidamente a la clí­
nica Universita de Hamburg, 
donde, después de varias opera­
ciones, falleció hoy a  consecuen­
cia de  un ataque cardíaco.

ESTOCOLMO. (Del correspon­
sal de ARRIBA y  Pyresa, Mo­
desto de la Iglesia.) — Tras la 
detención en Estocolmo de e) 
«rey de las drogas», la Policía 
danesa ha podido desarticular Ja 
mayor banda de contrabandistas 
de narcóticos que recuerda el 
país desde 1 o s  tiempos de ia 
postguerra. Unas veinte personas 
han sido detenidas, una de ellas 
en Alemania. En Suecia se han 
producido detenciones en Esto­
colmo, Gotemburgo y Malmoe. 
La Policía cree que tras estas 
cabezas se oculta gran número 
de correos y  subordinados, por 
lo  que el número de detenidos 
se espera aumente considerable­
mente durante los próximos 
dias. La banda ha operado en 
toda Europa. Grandes partidas 
de narcóticos —incluso narcóti­
cos «pesados* tales com o moru­
na y similares— han sido intro­
ducidas en Escandinava» proce­
dentes de Italia, Suiza. Holan­
da y  Alemania. En Ham burgo se 
ha procedido a la partición de 
esas grandes remesas en meno­
res cantidades de destino prefi­
jado. Mañana llegan a Estocol­
m o tres representantes de la Po­
licía Criminal danesa para coo­
perar con sus colegas suecos en 
la aclaración de los restantes da- 
talles del caso.

El amodus operan di» de esta 
banda se ajusta al modelo de 
todas las anteriormente descu­
biertas. Las drogas proceden del 
sureste europeo y  pasan a Es- 
candinavia por cien mil ingenio­
sos medios. En Hamburgo, me­
ses atrás, la Policía danesa des- 
cubrió que despegaban pequeños 
aviones de aeromodelismo que 
cruzaban la frontera y aterriza­
ban en Dinamarca con grandes 
cantidades de narcóticos. La ven­
ta de las drogas —com o en la 
mayoría de los casos anterior­
mente conocidos— ha sido re in­
vertido en material pornográfico 
con destino a  Italia y otros paí­
ses meridionales. El ciclo dro­
gas-pornografía se cierra así, 
produciendo a  los delincuentes 
unas ganancias inconmensura­
bles. Escandlnavla —meta de la 
droga y  origen de la pornogra­
fía— es idónea zona de ejerci­
cio  para este tipo de transaccio­
nes.

La droga se puede 
comprar en cualquier 

esquina
Hoy día, en cualquier esquina 

de Estocolmo, Oslo o  Copenha­
gue se puede adquirir la droga

com o si fuera un paquete de ca­
cahuetes. Dias atrás murió en el 
hospital un joven de quince años 
a  consecuencia de haber inhala­
do  tricloroetileno. La muerte dei 
infortunado joven —la última de 
una larga serie— no parece que 
haya provocado la más mínima 
reacción entre los que podrían 
hacer algo para evitar este tipo 
de sucesos. El tricloroetileno se 
puede comprar libremente en 
cualquier droguería y  los fre­
cuentes robos que se producen 
en los almacenes mayoristas con 
tinúan aceptándose com o «cosas 
de oficio». Lo mismo ocurre con 
los que trafican con marihuana, 
a quienes la Policía ha tenido 
que dejar en paz tras confesar 
que carece de recursos para so 
meterles a control

Nueva York: Aumento 
de las droqas in­

cautadas
WASHINGTON. (Ele - Reutor.) 

Las aduanas estadounidenses se

incautaron el año pasado de na 
cólicos y  drogas peligrosas^  
valor de 690 millones de 
res (unos 44.850 millones de £  
setas) en el mercado negro 
total de 588 kilogramos de' 
roina pura fueron confiscado*^ 
10.667 aprehensiones, lo que «T 
pone un incremento del 277 
ciento sobre 1970. La caotiS 
total de todas las drogas inca? 
tadas aumentó en un y? 
ciento.

El Incremento se debe a 
programa de investigación 
traordinario, reforzado medíanle 
una subvención concedida por e¡ 
Congreso a  petición del Prey. 
dente Nixon, durante los dos új. 
timos años.

El fiscal general John Mitcbai 
anunció hoy que tres mejicano» 
habían sido detenido por la by. 
licía de su país, tras realizar» 
una operación conjunta mejica, 
no • estadounidense, mediante la 
cual se habían aprehendido seis 
toneladas de marihuana en la 
ciudad fronteriza de Tijuana 
(Baja California).

ATLANTA: EL VIENTO TIRA LOS EDIFICIOS.—ATLANTA (Georgia, Estados Unidos)  (A P -E fe ). Una 
persona resultó muerta y  otras once heridas al abatirse tuertes vientos sobre un barrio de esta ciudad, 
haciendo que se derrumbara un pequeño edl/icio y , seguidamente, al dañar un grupo de apartamentos, 
l o s  vientos causaron daños en  los tejados y  ocasionaron el arranque de ventanas en  casas cercanas. 
I c e  árboles jveron arrancados de cuajo y  cayeron los postes d e  energía eléctrica en una vasta zona.

(Foto AP-Europa Press.)

0  M AD R ID  ®

TRES MUERTOS Y DOS 
HERIDOS EN ACCIDENTES 

DE CIRCULACION
MADRID ¡De nuestra Redacción). — Tres muertos y dos 

heridos de consideración es el balance que arrojan tres 
accidentes, dos registrados en el casco urbano y  el tercero 
en carretera.
♦  En la calle de Serrano, a  la altura aproximada del número 
95, un peatón pereció al ser atropellado por el automóvil 
matrícula S-34406, que conducía Francisco García Ruiz. La 
victima no ha podido aún ser identificada, pues no llevaba 
documentación Se trata de un hombre de unos cincuenta 
años de edad.
♦  En la Ronda de Segovia, una señora talleció aj ser 
alcanzada por un coche cuando atravesaba la calzada. La 
víctima, Petra Martin Garcia, domiciliada en la calle de 
Moreno Nieto, 5. El vehículo que la atropelló iba guiado por 
Juan José Pérez Sorosaga.
♦  En la  carretera de Toledo, altura del kilómetro 26,20). 
colisionaron violentamente la furgoneta matricula M-629035. 
que conducía Raimundo Sánchez Alonso, y  en la que viajaba 
Antonio López Miguel, y el camión matrícula J-14992, que 
era conducido por Vicente Muñoz Carretero.

A consecuencia del encontronazo murió el conductor de ia 
furgoneta, sufrió heridas de carácter reservado el viajero de 
este vehículo y  resultó lesionado el chófer del camión.

Perece asfixiada
(Jna niña de un mes de edad, Joseta López Montáñez. 

domiciliada en la calle de Luis Jimeno, 15, ingresó cadáver 
en el Equipo Quirúrgico de Vallecas, al parecer con síntomas 
de asfixia. Parece ser que la criatura quedó envuelta en su 
cuna por las ropas.

, . - i - ’-'-

LUXEMBURGO: 17 PRESOS AMOTINADOS
LUXEMBÜRGO. (Efe.)—Cafó, 

tabaco y  periódicos fueron esta 
mañana las primeras reivindica­
ciones presentadas por los amo­
tinados de la prisión de Grund, 
en  las proximidades de la capital 
del Gran Ducado de  Untem- 
burgo.

Veintiún preeos, con un guar­
dia retenido com o rehén perma­
necen encerrados en  uno de los 
talleres de la prisión. A prime­
ras horas de  ayer, cuatro de loe 
amotinados, declarándose en des. 
a c u e r d o  con los sublevados, 
abandonaron el grupo rebelde, 
saliendo por el techo del mismo.

Posteriormente, l o s  amotina­
dos apuntalaron la  entrada del 
taller que ocupan con varias to­
neladas de cartones. E s t á n  en 
oontarto con la dirección de la 
prisión por teléfono, no dispo­
nen de ermas. aunque «I (te he­
rramientas, con las que podrían 
responder a  un posible ataque de 
loe guardes y  de los servidos de

orden que ocupan el resto del 
penal.

El ministro de Justicia del 
Gran Ducado, Eugene Schaus, se 
entrevistó telefónicamente con 
los amotinados, abandonando la 
prisión dos horas más tarde, sin 
haber obtenido ningún resultado 
concreto. Según Schaus, se trata 
de una sublevación desencadena­
da com o consecuencia de los mo­
tines que acaban de registrarse 
en Francia.

En el taller de los rebeldes, no 
obstante, la situación p a r e c e  
tranquila. E l b r i g a d i e r  Aloys 
Theis, rehén de los amotinados, 
no parece haber sufrido ningún 
daño de sus secuestradores.

En las otras celdas de la pri 
slón, los detenidos protestan en 
voz alta contra las medidas de 
seguridad tomadas  por la direc­
ción y  a  consecuencia de las cua­
les todos los presos fueron pri­
vados boy de su paseo matinal 
diaria

Noticias d e  última hora afir­

man que anoche fnalizó el mo­
tín como consecuencia de las 
conversaciones llevadas a cabo. 
El guardia que era mantenido co­
mo rehén fue puesto en libertad.

Normalidad en las 
prisiones de Amiens y 

de Lille
LILLE (Francia). (E le.)—Reí- 

na la  calma esta mañana en las 
cárceles de Amiens y de L i l l e  
(norte de Francia), después de 
las conversaciones mantenidas 
entre los reclusos y la dirección 
con relación a las reivindicado 
nes de aquellos.

En la cárcel Central de Lille, 
los cuarenta detenidos que ha­
blan ocupado un taller de em­
paquetado durante toda la  tarde 
han vuelto a  sus celdas a  prime­
ra hora de mañana de hoy, des­
pués de  la intervención del di­
rector regional de Administra­
ción Penitenciaria, J. Brun.

Las reivindicaciones de los de 
tenidos se referían a cuestiones 
de disciplina y  de alimentación 
Después de una entrevista, cele 
brada a través de la puerta ce  
irada, con el fiscal general de la 
región, éste d e c l a r ó  que los 
reclusos no protestaban contra 
el director d e  la cárcel y  que to­
do debía arreglarse c o n  orden- 
No obstante, las fuerzas de segu­
ridad que estaban estacionadas 
al lado de la cárcel no han aban, 
donado esta mañana el lugar.

En la prisión de Amiens, sitúa 
da en la misma reglón del norte 
de Francia, los detenidos consi­
guieron que se celebrara la en 
travista que pidieron con el di­
rector regional de Administra­
ción Penitenciarla, tras atrinche­
rarse en uno de los talleres y 
también volvieron a sus celdas, 
después de haber parlamentado 
con éste para exponerle sus rei­
vindicaciones.

No se ha informado sobre es­
tas conversaciones, pero se sabe 
que los 51 detenidos amotinados

¿ornaron normalmente la cena 
¿n sus celdas.

Estos incidentes se relaciona­
ron directamente con la  publica­
ción del informe sobre la Comi­
sión de Encuesta del motín de la 
cárcel de  Toul (este de Francia), 
hace un mes, en el que se atacan 
los métodos de  detención utili­
zados en Francia, proponiendo 
su reforma.

Pakistán Oriental: 
Dos reclusos muertos 

en un motín
LAHORE (Paqulstén Oriental). 

(Eíe-Reuter.l—DOS reclusos mu- 
rieron y  10 más resultaron heri­
dos, tres de ellos gravemente, a 
disparos de la Policía, que hubo 
de utilizar las armas de fuego 
para dispersar un violento motín 
en la cárcel Central de Multan, 
suroeste de Labore, durante el 
pasado fin de semana la  situa­
ción en la prisión, a  312 kilóme­
tros de Labore, está mejoranda

Ayuntamiento de Madrid



a u r o r a  b o r e a l
EN MADRID

•  «EL TIEMPO ESTARA TRASTOCADO HASTA FINALES DE LA PR IM AVERA
•  «LA AURORA BOREAL ES UN FENOMENO S IM ILAR  AL DE LOS TUBOS

irío cuando debía empezar ya a caldear el tiempo, y otras, en 
zonas habituaimente secas, que llovió más que cuando enterra­
ron a Zafra.

en la alta atmósfera, en las capas de la Ionosfera, y es debido 
a un efecto similar al de los tubos fluorescentes. Exactamente 
.se produce por el paso de un fuerte chorro de electrones que 
proviene de la acción solar.

—Pero, don Mariano, eso es una cosa muy rara, ¿no? Lo del 
tubo fluorescente en plena Ionosfera...

—En nuestra latitud si es un fenómeno poco frecuente, pero 
desde los cuarenta y  cinco grados de latitud hacia el Norte, 
es muv normal. Vamos, en los países nórdicos están riendo

el cielo de Madrid se 
personas cuando Iban

Poco antes de las ocho de la 
tiñó ayer de un tono violáceo, 
a sus trabajos con los ojos r 
sueño se quedaron extrañadas c leído.en una simple coloración del cielo por algu- 

Esa causa no era otra que una aurora boreal 
Imirada por todos los madrileños, entre otras 
estaba prevista meteorológicamente, 

r la tarde a tres servicios meteorológicos (el 
Iservatorio Astronómico y  el Servicio Meteo- 
i, pero ninguno sabía una sola palabra sobre 
ierto es que ha existido, que el cielo, durante 
:ó un extraño color y  que ahora hay que es­
es trastornos que produce siempre este tipo

erra Civil, que fue for- 
pueblos, por un símbo- 
r que Iba a  empezar la

que para eso es hombre del tiem- 
¿habrá muchos trastornos en los

casi todos los
—¿Y aquí qué pasa cua 
—Pues pasa que las t  

se ve la  aurora boreal es 
por la ionosfera es muy 
esta capa de la atmósfera

turas se vuelven locas. Cuando 
el chorro de electrones que pasa 
y  com o uno de los papeles de 

rar la acción solar, su capacidad

meses y hasta finales de la primavera. Va 
hay una aurora boreal las temperaturas se

del fenómeno se habra quedado 
>s del cielo son todo un. espéc- 
spués, porque igual hace frío o

haya visto los 
do. Los tonosiano Medina, el hombre del tiempo que a través del pro- 

i de Noticias de TVE, pone al corriente a  los telespecta 
de lo que pasa por la atmósfera, ha explicado así lo que

, lo que se dicen auroras boreales, ¿cuán- 
haver visto en España?
1 sólo recuerdo la del año setenta, porque 
: sus consecuencias, y  entonces las tempe- 
on rancho. Hubo épocas en las que hizo

de la aurora boreal.llueve o  se pone aes una aurora boreal, porque él s i se dio cuenta de lo ocu- 
irido poco antes de las ocho de la mañana.

—La aurora boreal es un fueric resplandor que se produce

EL «BOOM» DE LOS DISCOS

• F abricar un  d is c o  ap en a s cu esta  15 pesetas
sumar las siete que vale la tunda de cartón satinado aEstalló el 

7  ahora re; 
venta de di:

el «boom» nay que 
todo color. proporción

lados Unidos los discos sue­
lo, sin ningún riarde de im- 
a  es que la música se oiga, 
is, si hacerlos es tan barato?

e en España se juntan más pesetas po 
; por la venta de conservas. Lo que se 11 
s. Y ahora, los jefes de promoción de 
acaban de asociarse para hacer, un Ix 

de esta nueva asociación que preside don

funda de papel se 
e lo único que Lat­
ón  tan oaros los d 
puestos. Del Lujo, 
ciedad de Autores, 
icstos por los cua'

tenemos 
i discoslo explica:

es llegar a  los medios de
i beneficio obtienen las tiendas de discos? 
un veinte a un treinta por ciento.

cuanto se consideren com o un lujo, no. E l disco es un
le comunicación de masas. Por absurda que sea una can
m pre interesa al público en la buena música.
luso ciertas mal sonantes canciones de las llamadas de
por ejemplo? ¿Son formativos esos discos?

uso. Ei disco debiera estar dentro del Instituto Nacional
•o Español
s, que no es oro todo lo  que gira. Hasta la canción ligera, 

convoca a  millares de «fans» histéricos, que crea ídolos 
ls Royceo. tiene sus más y  sus menos.

no llegan? ¿Aún quieren más?
•que es necesario, aunque muy costoso. Natu 
:íe de promoción es competitivo respecto a ios 
. veces nos encontramos con una problemática 
ña promocionamos la venta regalando una me­
atos discos por cada edición, iod o , porque el 
ras de radio y  el Ue periódicos que tienen su pá* 
‘S muy grande. Y en ediciones que a  veces no 
nplares, cuatrocientos discos son muchos discos.

COHEN:

«¿DEJAR YO 
EL TEATRO?»

muerdo entré los promotores. A veces se regalan 
>c venden. En Francia, donde la Prensa J  la ra- 
atomizadas, con cincuenta discos ya se cumple. 
, los productores, quienes «hacen» los éxitos mu- Luis OTERO QUINTAS

:o. Y ustedes, la Prensa. la radio y la tele-

Emma, que tiene los o jos  muy azules y una peluca pano­
ja para representar a Ibsen en «Un enemigo del pueblo», 
lemas de la cara poblada de pecas (artificiales, por supues- 
>), no deja el teatro. Al menos por ahora.
—¿Quién, yo? ¿Dejar yo el teatro? Eso no es verdad, se lo

hacen públicos 
obre», que es p-fluyen muchos fac 

blc que si exista, 
me consta. Pero es que aunque se hagan con rigor, es decii 

'insultando las tiendas, tampoco puede haber objetividad. Li. 
«uca de la tienda contestará según sea «fan» o no de tal cantan 
„  ‘  0 P0rque la casa grabadora le haya invitado a cierto coctel 

Porque le hayan regalado tal disco de promoción. 
tnmTOta1' que fc*® hstas de éxit° s  son un fraude. ¿Un buen can 

nh-‘ promociona a una casa discográfica, o  al revés?
rcvés* Lna o4»® discográfica puede lanzar a un buen can- 

e, incluso, a un cantante mediocre. Pero lo que acredita » 
casas grabadoras es su catálogo, su fondo editorial.

21 valor material de un disco, lo que al fabricante le cuesta na 
Jr! ca4a rodaja de plástico negro, es de risa. Unas quince pese 

unidad cuando la tirada es de mil ejemplares, com o mínimo. 
'  oigamos nada cuando se llega a  los ciento cincuenta mil, al- 

IUna toz ocurre el milagro. Bueno, pues a  las tal quince pesetas

porque me va muy bien. Hasta que 
sante no pienso dejarlo. Que conti­
no quiere decir nada.

ic no es cierto. Las cosas más i 
mismo están en ei teatro.
porque Emma Cohén no se va. 
representando a Ibsen Junto a  : 
la- las noches se llena el teatro

Ayuntamiento de Madrid



Amparo Rivelles

LOS A Ñ O S  Y  L A  S ER EN ID A D
« A  M I E L  A M O R  Y A  N O M E  H A R A  S U F R IR »

Sa padre le d ijo  un día, sose­
gados ya los acontecimientos 
sentimentales que durante seis 
años los mantuvieron enemista­
dos: «Eres com o yo quería que 
fuese mi hija.» Y  el v iejo y  gran 
actor siguió mirándola largo ra­
to con  aquellos o jos  vivaces, in­
quisitoriales que, en rugar de 
preguntar, adivinaban. Amparo 
Rivelles ha vuelto d e  Méjico y 
ha sido el triste suceso de la 
muerte de don Rafael lo  que la 
ha empujado p o r  pocos dias has­
ta aquí. Algo hay en la  hija  de 
la inflexible voluntad del padre. 
Algo hay que recuerda la  dura 
materia que delimitaba los per­
file» del actor. La ternura hacia 
dentro, igual que la  pena. Para 
fuera, la seguridad, la  firmeza y 
la arrogancia. Quizá haya en Am­
paro una serenidad de espíritu 
que don Rafael no habla logra­
do. E l «último de los grandes de 
la Interpretación», com o le ha 
definido su hija, sólo habla lle­
gado a  la  resignación. Su mira­
da se  tomaba ,a veces, agresiva 
muy lejos d e  esa calmosa pro­
fundidad que ablanda cualquier 
afirmación de Amparo.

— Ya estoy un poco cansada pa­
ra volver a  sufrir por amor. No. 
No creo que éste vaya a tortu- 
rarme. He alcanzado una peque- 
ña paz. Cada cosa tiene m  edad. 
SI de Joven hubiera pensado co­
m o ahora, háblese sido una mu- 
ohaoha repulsiva. Y o, a  lo s  vein­
te afios, era el toro del aguar­
dante. Ahora, en cambio, s i tn- 
viese la* mismas apetencias se­
ria una vieja medio loca.

— No parece usted muy vieja.
—¿No? Pues ya tengo encima 

de m í bastantes afios.
Está de írento com o dominan- 

do  la  situación o  ccsno si ni si­
guiera eedsttese la  sittmoión. Mi­
ra da trente, se acaricia las ma­
nos y  contesta con  aplomo, sila­
ba p o r  silaba, con  una vou her­
mosa, con una voz de trágica, 
honda y  convincente. Parece co­
m o si tuviese la  vida a  sus pies, 
com o si hubiese logrado domi­
nar los vientos y  embridar las

—Pero y o  creo que algo se ha 
de  perder en el discurrir de los 
años. ¿No hay demasiada amar­
gara al conquistar la tranquili­
dad?

—En m í, no. Considero que 
tengo bastante con  le  que tengo, 
y  afrontar un desengaño, posible 
en cualquier oaso, seria mny du­
ro. He negado a sato por una 
evolución lógica, por una dinámi­
ca nada forzada.

Algo no encaja aquí en el es­
p e jó  del padre. Solia repetir úl- 
tímamente: «La mayor desgracia 
de! hombre es desear cosas que 
p o r  su edad ya apenas puede 
realizar, h a  divergencia entre las 
Hostales y  la  propia realldad-s 
Algo tfisuena, aunque el aire 
traiga y  nova aromas tristes de 
Imposible identidad.

—Me parezco m ocho, es indu­
dable. No sólo en el físico, sino 
en la  forma de Interpretar, Cosa 
extraña ésta, si tenemos en cuen­
ta que mi maestra lia sido mi 
madre. Incluso hay unas líneas 
do razonamiento, una contunden­
cia de exposiciones casi exactas, 
aunque desemboquen, a veces, en 
metas distintas. Qoizá por eso 
después de estar muchos años 
sin hablamos, nos entendimos 
tan bien. Y  lo cierto es que el 
acercamiento fue natural. Ningu­
no de los dos se esforzó lo m is  
mínimo.

—¿Por qué de jó  usted España 
en pleno éxito?

Hace catorce años y  Amparo 
Rivelles era hermosa y  la  acla­
maban com o actriz. Aún estaban 
recientes «Malvaloca», «Eugenia 
de Monti jo», «La leona de Casti­
lla», «Alba de América», «El cía- 
vo». Era la época de un cine 
exaltador de nuestra historia In­
maculada, creadora y  edificante.

—Me fui contratada »  Méjico 
por seis semanas, los contratos 
se fueron renovando y  alargando 
hasta hoy.

- ¿ E n  el «tais sí. 
ron cuestiones protesto*»*»?

Se 10 h e preguntado, le  he pre­
guntado casi a  m i pesar si aque­
llo no fue una especie de  huida, 
si el corazón le  estaba jugando 
una mala pasada. So lo  he pre­
guntado y  Amparo Rivelles sólo 
ha mirado, quizá, , más intensa­
mente, pero sin mostrar la más 
mínima alteración emocional, y 
ha dicho que no.

—A usted, el país, la  profesión, 
éxito artístico aparte, ¿la testó 
bien?

—A  m í el país m e trató muy 
bien. Si se refiere usted a  si me 
criticaron o  no debieron sin du­
da hacerlo a  m is espaldas. No 
tengo nada contra nadie. Y  en 
Méjico me ha id o  muy bien. Ci­
ne. televisión, teatro. Estoy no 
sólo satisfecha d e  m i trayectoria 
artístico, sino humana. En la  ac­
tualidad, según dice mucha gen- 
te, y  según digo yo misma, soy 
mucho m ejor actriz. Y  aún ten­
go mucho que dar y  que apren- 
der.

—¿Para usted cuál es lo  más 
importante de la  vida?

—Sin duda e l amor. Pero no 
sólo el amor entre hombre y  mu­
jer. E l am or a  lo s  amigos, a l tra­
bajo, a  la vida. Y o  veo un pai­
saje y  lo paso muy bien sola.

— ¿Se ha enamorado muchas 
veces?

— No. Más bien pocas.
—¿Qué es lo  que m ás daño le 

ha hecho?
—Hay cosas que aunque no se 

pase por ellas duelen y  hacen da­
ño. Las guerras, las drogas, la 
desorientación entre algunos jó ­
venes y  también entre algunos 
adultos.

—¿Hay algo que usted no per­
donaría nunca?

—Sí. La deslealtad y  I»  trai­
ción.

—¿Qué es más difícil afrontar 
la maternidad sin el respaldo del 
matrimonio o 'u n  matrimonio par 
conveniencia?

—Hay cosas com o los hijos o 
e l matrimonio que sólo pueden 
hacerse p o r  amor. Yo tengo una 
hija de veinte años. También es 
actriz y  aunque el ser hija mía 
le ayude al principio, no necesi­
tará de ello porque es una buena 
actriz. Y o  tuve a  m i hija por 
amor y  un matrimonio por con­
veniencia nunca lo  soportaría. 
La mujer lo  que debe hacer es 
no meter la pata. Y  si la mete 
afrontarlo Y o  quise tener a  mi 
hija y  la tuve. Por lo  demás, en 
este aspecto, hablo únicamente 
de mi b ija  y  nada más.

—¿Por qué cualidad ha amado 
a los hombres?

—Nunca m e ha deslumbrado 
la belleza. Ni la  sabiduría aísla- 
da tampoco, obio una mezcla de 
todo: irgenlo, belleza, simpatía, 
inteligev.ela. Aunque es el hom­
bre el que no considera igual a 
la mujer, creo que é l ha de ser 
superior en  algo para que ella le 
ame. La mujer necesita sentirse 
fuerza física del hombre. En el 
protegida aunque só lo  sea por la 
aspecto intelectual puede alcan­
zar las mismas metas que el 
hombre, Pero una mujer Premio 
Nobel de Química, p o r  ejemplo, 
también Je gustará sentirse segu­
ra cuando llegue a  casa.

Ha habido com o un invisible 
aletazo de un viento tenso y  frío. 
Ha habido, p o r  lo  demás, una 
cálida y  contenida sombra de 
tristeza, un fugaz ramalazo de 
tierna melancolía en la  decidida 
linea recta d o  sus ojos. Ha ha­
bido en el supremo dominio del 
recuerdo y  los sutiles canalillos 
de la emotividad, en la inaltera­
ble armonía de sus gestos y  ade­
manes com o un leve fluir de 
agua remansada.

—Usted es una mujer que ha 
debido sufrir mucho, ¿cierto?

—Sí. He sufrido mucho. Pero 
también ha habido momentos en 
los que he sido muy feliz.

JAVIER

« L A  D AM A D E L  C O C H E 
CON GAFAS Y UN FUSIb 

de ANATOLE LITYAK

P r o d u .:  R a y m o n d  D anon -A . L itv ak  pa ra  L ira  
F ilm s (1 9 7 0 ). D ir e c t o r :  A n a to le  L itvak . G u ió n : 
L u c ie n n e  R a cz  y  A. L itvak , se g ú n  un a  n ovela  
d e  S e b a s tle n  J ap riso t . F o to g r a f ía :  C laude Re- 
n o ir . M ú s ic a : M ich e l L egra n d . P an a v is ión . C o ­
lo r .  D u r a c ió n : N o v e n ta  y  n u e v e  m in u to s . P rin ­
cip a le s  in té r p r e te s :  S a m an th a  E ggar, O liver 
R e e d , S te p h a n e  A u d ra n , B e rn a rd  F resson , John  
M c B n e ry  y  P h ilip p e  N lca u d .

A n a to le  L itv ak , p r in c ip a l y  c a s i  ú n ic o  re sp o n sa b le  
d e  " L a  d a m a  d e l c o c h e  c o n  g a fas  y  u n  fu s il”  e s  un 
re a liz a d o r  d ie s tro , m e n o s p re c ia d o  p o r  s u  en g o la d a  
a rtesa n ía  c in e m a to g rá fica . E n  esta  o ca s ió n , tra s un 
g ra n  p a ré n te s is  d e  in a ctiv id ad , L itv a k  ha  u tiliz a d o  u n  
a su n to  p o l ic ía c o .  H a  p la n te a d o  u n a  s itu a c ió n  " a  lo  
H ito h c o c k " ,  h a c ie n d o  p a rt ir  a  su  p ro ta g o n is ta  — una 
se c re ta r ia  d e  un a  a g e n c ia  d e  p u b lic id a d —  d e  u n a  se­
r ie  d e  h e ch o s  d e  la  v id a  co t id ia n a  — su  j e f e  le  e n ca r ­
g a  q u e  p a se  a  m á q u in a  u n  la r g o  in fo rm e  e n  las v ísp e ­
ra s  d e l 14 d e  ju lio ,  la  fie s ta  o f ic ia l  fran cesa , in te ­
r r u m p ie n d o  u n  p o s ib le  f in  de  sem a n a , y  a ca ba  en­
co n tr á n d o se  e n  u n  c o c h e  q u e  n o  e s  e l  su y o  ca m in o  
d e  la  C o s ta  A zu l— , p a ra  de sa ta r  s o b r e  e lla  la  im a g i­
n a c ió n  d e  u na  "A lic ia  e n  e l  p a ís  d e l t e rr o r  y  d e l a b ­
s u r d o ” .

S e  a cu m u la n  l o s  m is te r io s . D an y , la  s ecre ta ria , sien ­
te  c ó m o  ir ru m p e n  e n  s u  v id a , e n  s u  lo c a  ca rre ra  ha ­
c ia  u n a s  v a c a c io n e s  fa n ta sm as . H a y  s itu a c ion es  y  p e r­
s o n a je s  e q u ív o c o s  q u e  s e  su ce d e n  sin  tregua. E l e s ­
p e c ta d o r  e s  s o r p re n d id o  y  e n g a ñ a d o  a l m is m o  tie m p o  
q u e  la  in fe liz  y  m io p e  se cre ta ria , q u e  se  sien te  v íc t i­
m a  d e  u n a  c o n ju r a  c r im in a l, p ro ta g o n is ta  d e  u na  n e u ­
ro s is  o b se s iv a , a se s in a  e n  n o te n cia , a m a n te  desaira ­
d a  y , f in a lm e n te , ú n ic o  e s la b ó n  d e  u n a  ca d e n a  q u e  
c o m ie n z a  e n  u n a  n in fó m a n a  y  a ca b a  e n  u n  asesina­
to .

L a  p e lícu la  m a n tie n e  u n  a ce p ta b le  to n o  in icia l d o  
in tr ig a . T ie n e  in terés , a cre c e n ta d o  p o r  la  b u e n a  in ­
te rp re ta c ió n  d e  S am an th a  E ggar. P e ro  ta n to  é s ta  c o ­
m o  e l  e sp e cta d o r , c o n d ic io n a n  la  a u ten ticid a d , la  v e ­
ro s im ilitu d  y  e l v a lo r  d e  la  h is to r ia , v iv id a  ñ o r  u n  
la d o  y  co n te m p la d a  p o r  e l o t r o ,  a  la  ex p lica c ió n  p o s ­
tre ra  d e  to d o s  l o s  m is te r io s . Y  e s ta  e x p lica c ió n  e s  au ­
té n tica m e n te  d e lezn a b le . L itvak , p e r d id o  to d o  e l c o n ­
tro l, u t iliz a  u n  n a rra d o r  pa ra  a c a b a r  e l  fi lm e  e n  u n o s  
cu a n to s  m in u to s . E s tro p e a  b u rd a m e n te  to d a  la  tra­
m a  a n te r io r , se  e q u iv o ca  e n  e l tra ta m ien to  y  s ó lo  
p r o d u c e  u n a  ir r ita n te  d e ce p c ió n . N o  b a s ta  c o n  q u e  
las p ie za s  in co n e x a s  y  a b su rd a s  tengan  un a  apa ren ­
te  ex p lica c ió n . E sta  n o  lle g a  a l e s p e cta d o r , n o  s e  tra­
d u ce  su fic ien tem en te , y  su  e x p o s ic ió n  resu lta  d e  sus­
p e n so  a b s o lu to , e n te n d id o  c o m o  fracaso .

E s  lá stim a  q u e  la  h istor ia , e n  p r in c ip io , sea in tere ­
sa n te . L ástim a  ta m b ién  q u e  sea tan  b u e n a  la  fo to g ra ­
fía , d e b id a  a  C lau d e  R e n o ir . L ástim a  ig u a lm en te  q u e  
la  E g g a r a c ie r te  a  c o n c e d e r  u n  a t isb o  d e  h u m a n id ad  
y  en ca rn a d u ra  a  su  p e r so n a je , a  fu e rza  d e  expresiv i­
d a d . Y  lá stim a , fin a lm en te , q u e  un a  p lé y a d e  a c  a c t o ­
re s  m u y  a p re c ia b lcs , d e  O liv e r  R e e d  a  B e rn a rd  Fres- 
s o n , p a sa n d o  p o r  S te p h a n e  A u d ran , v ea n  desp erd ic ia ­
d a s  su s  co n d ic io n e s  en  u n o s  co m e t id o s  cs tu p id izan - 
te s . S ó lo  la  p re se n ta c ió n  y  la  c a n c ió n , «J e  ro u le » , q u e  
ca n ta  P étu la  C lark , s e  sa lvan  del n a u fra g io  genera l, 
cu a n d o  la  p e lícu la  term in a  y  la  «e x p lica c ió n »  llega.

Pedro CRESPO
C a lifica c ió n : In triga . GP. C a lifica c ió n  9K3K.

E L TORO

Balances y comentarios (11)

l!N  TRAJE 
BLANCO Y PLATA

El traje blanco y  plata de Sebastián Palomo Linares hace 
tiempo que no le va a un torero que a  pesar de su aspecto 
aniñado y  picaro ya ha dejado muy atrás su adolescencia, « 
es con bastante el más antiguo de todos los espadas jóven» 
que rondan las alturas del escalafón de los mayores, en el 
que lleva sels temporadas completas y  va a  iniciar la g é o tw  
Sin embargo. Palomo Linares parece empeñado en hacernos 
creer que sigue siendo e! novillero arrollador al que se ^ 
niegan sistemáticamente legítimas oportunidades para con- 
firmarse com o una auténtica figura del torco, lo  que cada 
día que pasa se Ic presenta más problemático, porque si 
veinte años no son nada en el tango, siete pueden ser denu- 
siados en el toreo.

No ignoramos que hoy se torea en los despachos casi tanto 
com o en los ruedos; pero ni el gran público, ni la afición 
ni la crítica tienen por qué compadecerse con los intereses 
o  las conveniencias de nadie, cuyos resultados se traducen 
siempre, siempre y  sin remedio, en nueva carestía del prc. 
ció  d e  las localidades. Nosotros, en particular, no queremos 
saber nada de los enfrentamientos habidos y  por haber entre 
los apoderados de Palomo Linares y  las empresas con las 
que nunca llegaron a un acuerdo. Para nosotros lo importan­
te, lo  que nos obliga a  nuestros lectores y  lo  que honrada- 
mente tenemos que contar, es lo  que sucede en las plazas 
desde el primer toque de clarín hasta el arrastre del último 
toro. En lo  demás, que entren sólo los interesados, y  allá sus 
pérdidas y  sus ganancias. Lo que ellos se guisen, que ellos 
se lo  coman, para bien o  para mal.

Si Palomo Linares no ha vuelto a  Madrid y  continúa inédl- 
to  «1  la mayoría de las ferias clásicas e  importantes, son co­
sas que aunque las lamentamos escapan a  nuestra jurisdio 
ción. Seguramente a la hora de  hacer cuentas le convino más 
seguir su camino de guerrillero voluntario que aceptar cier­
tas y  mayores responsabilidades en unas condiciones moneta­
rias que él y  los suyos estimaron por bajo de sus méritos. 
Y  s! Palomo Linares para compensar siquiera publicitaria, 
mente sus ausencias de Madrid, Pamplona, Bilbao, etc., con­
sideró oportuno someterse a  una prueba de fuerza en la se­
cundarla Vista Alegre, libre era de hacerlo, su dinero se gas- 
tó, su prestigio puso en Juego y ... no hay necesidad de bus­
carle tres pies a l gato.

Ahora bien, lo  que Palomo Linares no puede pretender es 
que se le  reconozca, a título de gracia, la condición de má­
xima figura y  se acepten todas sus pretensiones, cuando ni 
aun recurriendo a  gestos espectaculares es capaz de Intere­
sar no digamos a  quienes apenas le han visto —por culpa del 
torero que n o  se ha dejado ver—, sino a  los públicos impre­
sionables, cuyo favor va perdiendo paulatina y  a poco que se 
descuide inexorablemente. Valgan com o ejemplo las flojas 
entradas de su «marathón» carabanchelero —de pobres rcsul- 
tados artísticos también—  y  la  de su última actuación en 
Sevilla, o  la  ridicula de la feria de Jaén el día en que se en- 
cerró con seis toritos moribundos.

Pero —y  no se trata de aplicar ahora paños calientes— Se­
bastián Palomo Linares sin ser un gran torero, no desmere­
ce junto a  los de las últimas promociones, a  la  mayor parte 
de los cuales supera. Tiene afición, valor, garra, genio y  cas­
ta, y  se emplea con generosidad y  modos muy eficaces, aun­
que no profundice, se retuerza, se fuerce algo y  tire no pocas 
líneas, además de que por estar siempre en entredicho suela 
enrabietarse, encorajinarse, en unos alardes novillerilcs ya 
Impropios de su veteranía.

Creemos sinceramente que en Palomo Uñares —a quien se 
le deben hazañas de  buena seriedad en la plaza de Sevilla, 
com o últimamente en la de Zaragoza— hay torero para toda»
las ferias y  para mucho tiempo, siempre que se repose, ol­
vide su mal humor y  remita en exigencias. Torero de 
mentó, ganas de pelea y  ambiente polémico, está en edad y 
en sazón de recuperarse y  de hacerse valer con orden y  me­
sura. Y  si a algo se ve obligado a  renunciar hoy, piense «uc 
mañana Ic puede ser devuelto con réditos bien ganados.

(Prueba del interés que nos merece Sebastián Palom ofi­
nares es que le hayamos dedicado un artículo entero eni esw 
serie d e  balances y  comentarios sobre la temporada « j 
De Palomo aún cabe esperar grandes y  pequeñas cosaítrov 
tre las pequeñas sería notable, y  quizás un signo de nuc^a* í 
claras decisiones, que un día se vistiera de corlnto y  oro. 
grana y  oro, de azul y  oro..., pero de oro.)

J o *  Amonio MEDRANO

FESTIV A L TAURINO EN 
HOMENAJE A  LA  LEGION
Los fondos se destinarán a la construcción 

de un monumento en honor de los 
legionarios muertos

VALENCIA. (Cifra.)—Un íestival 
taurino, al parecer, d e  grandes 
proporciones, en homenaje a  la 
Legión, se proyecta celebrar en 
el coso de esta capital.

Para tratar de la organización 
do este festival, que se celebra­
rla el 16 próximo, han estado en 
Valencia Alfonso de M lgud Lato-

Subasta de un traje
JEREZ DE LA FRONTERA (Cá­
diz). (Cifra.)—En 51.000 pesetas 
ha sido adjudicado, en subasta 
pública, patrocinada por la emi­
sora Radio Jerez, un trajo de lu- 
oes donado por el matador de to­
ros Antonio OrdúCoz, para atie­

rre, Presidente de 
de Antiguos Caballeros US' 
ríos de Zaragoza. 1 »  
de toros Fermín 

Los íondos del 
tirarán al proyéctalo 
to que so piensa erigir ®  
de los legionarios muertos-

de luces de O r d ó ñ e * ^

gar fondos con gen *
gregacidn religiosa de las 
ni tas de los Pobres- 0»

Fue el rejonesdor Fe 
hórquez quien t í »
rio finalmente ol trajo «■

Vi Arriba Ayuntamiento de Madrid



L a ciudad

LAS T A R IF A S
U s cosas en so sitio: la Casa de la Villa puede de- 

. . .  todavía si mantiene el acuerdo plenario por el 
se establecieron les tarifas de taxi o  si, por el con- 

tfario, acepta d  alza que sobre aquellos módulos ha 
aperado la Subcomisión Nacional de Precios. Como 
¿ s a b id o ,  las tarifas de la Subcomisión Nacional de 
precios varían respecto a las aprobadas por la Corpo­
ración, en lo que se refiere .

DE CORRESPONSALES 
EXTRANJEROS EN ESPAÑA

HA SIDO ELEGIDA LA NUEVA JUNTA DIRECTIVA

-corridos . El Ayuntamiento fi jó  el kilómetro en 4,40 
ppjetas; el recitado organismo del Ministerio de Co- 
¿e r c io 'lo  ha situado en 5,00. Resulta paradójico, pero 
es así.

El pequeño anecdotario de esta peripecia adminiv 
trativa es com o sigue: la Casa de la Villa determinó la 
subida en el precio de los taxis y la remitió, normati­
vamente, a la Subcomisión Nacional; por lo general, 
0,8 entidad vigila los precios para contenerlos, en la 
medida de lo posible, pero he aquí que, inesperada, 
m ente, devolvió la propuesta con el vivo deseo de que 
«I Ayuntamiento Pleno reconsiderase su propio acuer­
do y  viera si era o  no oportuno elevar un poco más 
Ib tarifa sobre el marco económico establecido. La 
Asamblea local se reiteró en el acuerdo anterior y dijo, 
más o  menos, que no tenía nada que reconsiderar.

La Subcomisión Nocional de Precios autoriza ahora 
les tarifas y las eleva en la referida cantidad. Desde 
im punto de vista administrativo, la última palabra la 
tendrá que formular el Ayuntamiento. Desde un pon- 
to de vista político, también. No me hago ilusiones, 
daro: aceptará. El Ayuntamiento sabe — aunque pa­
rezca ignorarlo en ocasiones—  que el taxi os un buen 
negocio o , cuando menos, admite que todos los indi- 
dos  así lo revelan. Si le explotación no fuera renta­
ble, ¿cóm o iba a cotizarse la licencia-automóvil en un 
millón de pesetas? Quien parece ignorar esa realidad 
tajante — de la que puedo ofrecer abundantes y noto­
rias pruebas—  es la Subcomisión Nacional de Precios, 
que, sin una explicación pública, sin una explicación 
congruente, ha resuelto, pese a las consideraciones 
municipales, la subida aún más de lo que la Casa de 
la Villa había permitido.

Sin tratar de buscarle tres pies al gato — porque, de 
antiguo, todos estamos convencidos de que el gato 
tieno cuatro—  habrá que convenir que, en este caso 
concreto, la resolución de la Subcomisión Nacional de 
Precios conforma una manera com o otra cualquiera 
de Interferir el área de la competencia municipal. Re­
sulta incomprensible — aunque acaso existan razones 
de peso que así lo hayan aconsejado—  la disposición 
adoptada por un organismo que tiene por función 
la de evitar la carestía de la vida.

QUEJAS POR EL DERRIBO 
DEL PUENTE DEL CALERO

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Desde el lunes 10, primer día 
de curso del segundo trimestre, ea ha registrado asistencia normal 
a dase los alumnos del colegio de los Mereeianoe, en la  avenida 
de Brasilia, junto al puente de E l Calero, cerrado al tránsito el 
pasado 27 de diciembre.

Durante los dos primeros dias de clase, después del cierre del 
puente, la asistencia fue normal, aunque los alumnos Regaron em­
barrados y  los padres mostraron su lógica preocupación. La Direc­
ción del colegio ha enviado un escrito a  la Tenencia de Alcaldía 
del Distrito de Salamanca, exponiendo los inconvenientes que las 
obras de demolición del puente suponen para el tránsito de los 
chicos, mientras no haya un paso provisional. Aunque las obras de 
la avenida de la Paz están a cargo de la Dirección General de Ca­
rreteras del Ministerio de  Obras Públicas, los afectados por el derri­
bo del puente, colegio de los Merecíanos y  los comerciantes de 
la avenida Donostiarra, han iniciado sus quejas ante el Ayuntamien­
to madrileño.

VIDA CULTURAL
CONFERENCIAS

A las 19 horas, en el Patronato .Mcnéndcz y Pelayo. (Duque 
de Medinaceli, 4), «La comedia del Siglo de Oro», por A. Val- 
buena Briones.

— A las 19,30 horas, en el Instituto Municipal de Educación 
(Mcjla Lcquerica, 21), .U n amigo que se extingue: el caballo., 
por María Dolores Marsans Comas.

— A  las 20,00 horas, en Puente Cultural (Puerta del bol, M). 
•El montaje com o arte», por Julián Marcos,

C I N E

,  A las 19,00 horas, en la Real Sociedad Española de Historia 
Natural (Facultad da Ciencias. Ciudad CniveraOaim). .La 
erupción del volcán Tenegula..

POESIA

,  *  las 20,00 horas, en el Colegio Mayor -Santa Teresa de 
Jesús» (Fortuny, 53), recital d e  poemas por Gractella Toro.

MUSICA

,  *  las 20,00 horas, en el Circulo de la Unión Mercantil e 
Industrial (avendia de José Antonio, 23). recital de canto por 
Latió, y  al piano, Angel Illán.

MADRID. (Cilla.)—E l director 
de la oficina de la agencia Fran­
co Presse en Madrid, Jean Louis 
Amaud, ha sido elegido ayer pre­
sidente de la Asociación de Co­
rresponsales de Prensa Extranje­
ra en Madrid.

En las elecciones celebradas 
ayer se eligieron también los si­
guientes cargos: vicepresidente, 
Walter Haubrich, corresponsal 
del «Frankfurter AUgemeine Zel- 
tung»; miembros del comité eje­
cutivo: Richard Eder> del «New 
York Times»; Harry Debe’ius, 
del «Times», de Londres; Domi­
nio Cúrelo, del «Bussines Week»; 
Marcello Ongania, director en 
Madrid de la  agencia de Prensa 
italiana Ansa; J. A. Nováis, de 
«Le Monde», de París; Carlos Mo­
ra, de «Prensa Latina» ( y Amonio 
Navarro, de la «United Presa In­
ternational».

Donativo de los 
bomberos madrileños
SORIA. (Cifra.)—Una represen, 

tación del Servicio de Bomberos 
de Madrid hizo entrega de un do­
nativo de 8.000 pesetas, recauda­
das entre los bomberos madrile­
ños, a Eleuteria Gonzalo de Mi­
guel, viuda del bombero soriano 
Esteban del Rio, que falleció en 
acto de servicio el 20 de octubre 
pasado.

La entrega, que tuvo lugar en 
el salón de actos del Ayuntamien­
to, fue presidida por el Alcalde 
de la ciudad, quien puso de relie­
ve los cristianos y fraternales 
sentimientos de los bomberos 
madrileños en esta sigmficativa 
ayuda a  un compañero.

Concurrieron al acto miemoros 
de la corporación, el concejal de­
legado del Servicio, que dio la 
bienvenida al grupo madrileño, y 
los bomberos de! Parque, con su 
capataz, que se hallaban libres 
de servicio.

Presentación de 
«Trocha»

MADRID. (Cifra.) — El boletín 
informativo «Trocha», órgano de 
comunicación de las ónc3 mil 
asociadas con que cuenta en toda 
España la Asociación de Antas da 
Casa ha sido presentado a la 
Prensa por la presidenta de la 
citada Asociación, Ascensión Se­
deño.

Según explico la  señora Sede­
ño, este primer número del bole­
tín «Trocha» pretende servir de 
unión a todas las amas de casa 
que integran la Asociación, en la 
esperanza de que esta iniciativa 
represente el medio de que «la 
voz de las amas de casa será oi­
da por los organismos oficiales y 
por la opinión púolica».

Este primer boletín informati­
vo de la Asociación de Amas de 
Casa españolas tiene una tirada 
de once mil ejemplares, que se 
distribuirán gratuitamente entre 
las señoras afiliadas a la Asocia­
ción.

Cursillo
de parapsicología

MADRID. (Pyresa.) -  Ha co­
menzado, en el colegio de Arene­
ros de Madrid, un cursillo de pa­
rapsicología, que está a  cargo del 
padre jesuita Oscar González- 
Quevedo profesor de Parapsico­
logía en ’la Universidad Anchíeta 
de Sao Paulo (Brasil).

El cursíio se desarrollara en 
una serie de conferencias sobre 
lemas com o «Ciegos que pueden 
ver», «Locución de lenguas ex­
tranjeras nunca aprendidas». «Te­
lepatía», «Tests ele - de la
adivinación», etc.

En la conferencia primera el 
padre González-Quevedo ha 
cho entre otras cosas, que «todo 
ser 'humano posee las facultades 
que dan origen a los fenómenos 
parapsicológicos, aunque no todo 
el mundo tiene la «manifesta­
ción» de esos fenómenos». Tam­
bién ha informado que todo fe­
nómeno atribuido 8 las almas del

purgatorio, espíritus C los 
muertos, etc., es algo que no tie­
ne nada que ver con el más allá. 
Yo no he negado nunca el demo­
nio, com o no niego la vida de la 
gracia; pero en el orden obser­
vable, perceptible, todo lo  atri 
buido al demonio tiene explica­
ción natural». Prometió probar 
estas afirmaciones en el curso de 
sus conferencias.

Finalmente realizó ante el pú­
blico una exper>encía sobre «hi­
pe respesia» (agudeza de los sen­
tidos), consistente en la adivina­
ción sensorial de tres situacio­
nes, cada una de las cuales acer­
tó plenamente

Estafeta de Correos 
en la Universidad 

Autónoma de Madrid
MADRID. vCifra.)—Ha comen- 

aado a  prestar servicio la esta­
feta de correos instalada en 'a 
Universidad Autónoma de Canto- 
blanco, según informa la Direc­
ción General de Correos y  Tele­
comunicaciones.

Esta nueva estafeta de correos 
prestará sus servicios a la Uni­
versidad A u /n om a  de Canto- 
blanco y  asumirá la dependencia 
de los seiv.cios rurales de El 
Goloso y va ’delatas.

Federación Española 
de Esperanto

MADRID. (De nuestra Refac­
ción.) —  A partir del día 18 de 
enero, en la  Secretaría central de 
la Federación Española de Espe­
ranto (Rodríguez San Pedro, 13. 
planta 3.», 7), se iniciará un cur­
so elemental de esperanto. Infor­
mación en dicha Secretaria los 
dias laborables de siete a nueve 
de la  noche.

CAMPAD DE DONACION DE 
SANGRE EN EOS CONREELES

MADRID. (D e nuestra Redacción.)—Durante el presente año se 
desarrollará en la I Reglón Militar la XIII Campaña de Donación 
Altruista de Sangre, en la que colaborarán las distintas unidades, 
centros y  dependencias de la  misma.

El acto inaugural de la Campaña comenzará a  las diez horas 
del próximo día 14 en el regimiento ligero acorazado VLUaviciosa 
número 14, con asistencia del general jefe de Sanidad de la Región 
y bajo la presidencia del general Jefe de la división acorazada Brú­
ñete número 1, don Ignacio Crespo del Castillo, que ostentará la 
representación del Capitán General.

El acuartelamiento de esta unidad se encuentra en Retamares 
(kilómetro 4,8 de la carretera de Madrid a Boadilla del Monte).

El 1 de febrero de 1960 el teniente general don Miguel Rodrigo 
Martínez inauguró en la I Región las Campañas de Donación Volun­
tarla de Sangre entre las distintas unidades de la misma.

Desde entonces, todos los Capitanes Generales que le sucedieron 
apoyaron estas Campañas.

Desde hace cuatro años, la creciente necesidad de plasma en el 
ámbito nacional hizo que el Alto Estado Mayor publicara una ins­
trucción general para coordinar las Campañas entre todas las Fuer­
zas Armadas.

La ejecución de las extracciones corre a  cargo del Servicio de 
Hematología del Instituto d e  Medicina Preventiva «Capitán Médico 
Ramón y Cajal», que desplaza a cada uno de los Cuerpos un equipo 
formado por médicos, practicantes y enfermeras con todo el ma­
terial necesario.
CUADRO-RESUMEN DE LOS RESULTADOS DE LAS CAMPAÑAS 

DE DONACION DE SANGRE

Año Mandos Tropa Total

1%2 201 834 1.035
1965 675 1.901 2576
1968 840 4.7% 5.636
1971 1.237 6512 7.749

> 1971. Total de sangre ......
Plasma liofllizado ...

. 2.372.472 c. C- 
131.000 c. c.

EL OLEODUCTO LOLCHLS-AEROPUERTO 
DE BARAJAS, i  POSTO

VIDA SOCIAL
ENLACE CUYAS JORGE 

MORALES ESPINO
En la parroquia de Santa 

Catalina de Alejandría (PP. Sale- 
pianos), de Las Palmas de Gran 
Canaria, tuvo lugar días pasados 
el enlace matrimonial de la dis­
tinguida y bellísima señorita An- 
tonia Morales Espino y  don Sal­
vador Cuyás Jorge. Con tal m o­
tivo, el altar mayor lució un es­
pecial engal amiento de luces y 
flores.

Apadrinaron a los contrayen­
tes, el padre de la novia, don 
José Morales Sánchez, y doña 
Caridad Jorge Cuyás.

Testificaron el acto, por parte 
del novio, don Carlos Dias O'Sha- 
nahan, don Alberto Isasi Cuyás, 
don Matías Vega Guerra, don 
Manuel Aguilar Hardisson, don 
José García Hernández, don Pru- 
dencio de Luis, don Juan Torrao 
Balar!, don Salvador Trujillo, 
don Luis León, don Alfonso Ca­
ballero de Rodas y  don Carlas 
Núñez, y  por parte de la novia, 
don Guillermo Chávarri Mena, 
don Honorio Monzón Mayor, doc 
tor Colman Henton, don Gon­
zalo Morales Padrón, don Enri­
que Matéu Moreno, don Narciso 
Cabrera Azopardo, don Manuel 
Martin Cigala, don Rafael Pérez, 
Alcalde de Zárate; don Miguel 
Herreros González de Chávez, 
don Juan M. Saavedra Oliva y 
don Miguel Angel Morales Es 
pino.

La boda se celebró con un ac 
to social en el Hotel Cristina.

Deseamos a la nueva pareja 
una eterna luna de miel.

Natalicio
En la Clínica. de Maternidad 

de la Cruz Roja, la señora de 
Ibáñez, de soltera Celia Iglesias, 
ha dado a luz con toda felicidad 
un niño, segundo de su matrl 
monio. quien recibirá el notnbri- 
de José María.

MADRID. (Pyresa.)—Para este 
mismo año está prevista la pues­
ta en servicio del oleoducto Loe- 
ches-Aeropuerto de Barajas, que 
se utilizará para el transporte 
del combustible keroseno de 
aviación, s e g ú n  informa la 
Campsa.

Este oleoducto es una deriva­
ción dei de Rota-Zaragoza, simi­
lar a  los de Loeches ViUaverde

y Almodóvar a  Puertollano, ya 
en servicio, que se emplea para 
el suministro de gasolina y 
gas-oil desde Ja refinería de la 
ciudad manciiega a  la capital de 
España.

El nuevo ramal de  Loeches a 
Barajas tendrá una longitud de 
19 kilómetros, un diámetro de 
diez pulgadas y  una capacidad 
de 330 metros cúbicos por hora.

CONFERENCIAS SOBRE EN COMERIA 
DEL SIGLO DE ORO

MADRID (D e nuestra Redacción J - i a  prolesor don Angel Va)- 
Briones, de la Universidad de Laware (Estados Dnldos). ofre- 

eerá en Madrid un cursillo de conferencias sobre el tema .La  co­
medla del siglo de oro .. La primera de estas locclones versará sobre 
S m e  de Vega y  su escuela, y  la  segunda sobre Calderón de la Bares.

Ambas conferencias serán pronunciadas en la sala de actos de! 
nonselo Superior de Investigaciones Científicas. Duque de Medina. 
Xo! 4. ios miércoles días 12 y 19 del corriente mes, respectivamente, 
a  las siete de la  tarde.

CUADERNO DE LA CALLE

•  BANQUETE RAMONIANO EN EL 
CENACULO DE ROHCESVALLES

La Academia del Cenáculo de Roncesvallcs celebra hoy el 
VII banquete ramoniano con motivo de cumplirse el octavo 
aniversario de la muerte d e  Ramón Gómez de la Serna. El 
genial madrileño, a  quien se k  ha llamado el «Picasso de 
las ktras», recibirá el homenaje de sus admiradores y  de 
muchos de sus viejos amigos com o en años anteriores. El 
desaparecido autor de  las «Greguerías», especie de esencia 
literaria de la que han bebido muchos grandes poetas 
posteriores, fue un h ijo  ilustre de Madrid y  un escritor 
universal, a  quien un grupo de personas rinde todos los años 
un cumplido recuerdo.

La velada de esta noche servirá de m otivo para reunir en 
tordo a 'tina mesa a  los dos únicos supervivientes del cuadro 
de Solana «La tertulia del Pombo»: Tomás Borrás y  José 
Bergamín, además de Julio, el hermano menor de Ramón; 
a Alfredo Marqueríe. Eugenio Mediano Flores y  Enrique 
Azcoaga han prometido hablar de «Ramón en América». Para 
que este acto —e l único homenaje que se celebra en memoria 
de Ramón— tenga la mayor brillantez, la Academia del 
Cenáculo de Roncesvalles ha invitado también a una repre­
sentación del Ayuntamiento de Madrid en la  figura de don 
Antonio Aparisi.

Para asistir no es necesario invitación, y la rigurosa eti­
queta se convierte en  llevar dos libros del homenajeado, 
rogándose a  la vez un disfraz de época preferida, que puede 
ser el de «señor corriente del año 1972».

•  LANZO UN CUBO DE AGUA 
PROTESTANDO POR LOS RUIDOS 
FRENTE AL DRUGSTORE

El pasado sábado, sobre las dos y media de la  madrugada, 
en la calle de Fucncarral, frente al recién inagurado Drug- 
store, se organizó un tapón del tráfico que duró varios 
minutos. Parece que los embotellamientos en esc punto son 
el pan nuestro de cada noche. Los vecinos de las casas de 
enfrente lo saben porque a esas horas de la noche —cuando 
la mayoría de los madrileños duermen, excepto, claro está, 
los que acuden al Drugstore—  perciben los ruidos de  las 
personas víctimas deá atasco y  un formidable concierto de 
claxonazos de los más impacientes.

Lo del sábado debió superar los límites de estas molestias 
habituales, porque hubo un vecino, concretamente una seño­
ra, que arrojó un cubo de agua a la calle, que cayó sobre 
los automóviles y sobre algunas personas que salían de este 
establecimiento.

Habitualmente hay en ese tramo de Fuencarral un «jeep» 
de la Policía Municipal y  dos motoristas con la misión de 
hacer el tráfico flúido; pero no deben ser suficientes a juzgar 
por lo que ocurrió el sábado.

Pensamos que algún remedio habrá para que esos vecinos 
puedan dormir en silencio y  no caigan en la censurable tenta­
ción de arrojar cubos de agua por las ventanas.

AREVACO
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•  ERA, PROBABLEMENTE, EL MAS 
RICO MAGNATE DEL PETROLEO

(¡Resumen de agencias 
y  r e d a c c ió n  d e  A R R IB A .)  
N a b a r  G u lb e n k ia n , fa m o ­
s o  m u lt im illo n a r io  to r c o ,  
ha  m u e r t o  e n  e l  H o s p itá l

Una de las pocas fotografías qus se  han obtenido de CalUst 
Sarkis Gulben Kian. Aquí aparece, en  uno de los salones del 
hotel Avíe, de Lisboa, conversando con su hifo, que aparece 

en el centro, y  un hombre de negocios norteamericano

c ia l  h o n o r a r io  a  la  E m - m u je r , H e rm in ia  l 'e i j o o ,  
b a ja d a  d e  Irá n , p e r o  a l d e  o r ig e n  e sp a ñ o l, p o rq u e  
s e r  d e p u e s to  d e  s u  ca rg o  a l p a r e c e r  su s  g u s to s  cu- 
e n  e l  a ñ o  1951 d e b id o  a  lin a r io s  n o  le  a g iad ab a n . 
la  co n tr o v e r s ia  su rg id a  A ú n  tu v o  o tra s  d o s  m u- 
e n tre  P ersia  y  la  A n g lo - j e  r e s :  D o re e  F reeland , 
Ira n ia n  011 C o m p a n y , re- c o n  la  q u e  se  c a s o  en 
n u n c ió  a l p a sa p o r te  iran í 1928, y  M a r ie  S a m u elson , 
q u e  te n ía  d e s d e  1935. V o l -  e n  1948. 
v ió  a  a d q u ir ir  la  n a cio n a - E n  e l  a ñ o  1967 sint*6 
lid a d  tu r c a  y  s u  G o b ie r n o  p o r  p r im e r a  v e z  q u e  su 
le  n o m b r ó  có n s u l h o n o ra - c o r a z ó n  e m p eza b a  a fa- 
r io  e n  L on d res . D u ra n te  lia r le  y  s e  tra s la d ó  a  C an­
ia  seg u n d a  g u erra  m un- n e s  e n  b u s ca  d e  cu id a d o s  
d ia l h a b ía  in s ta la d o  un a  m é d i c o s .  E n  agradecí* 
r e d  d e  ev a s ió n  d e  p r is io - m ie n to  a l c e n tr o  q u e  le ­
ñ e ro s  b r itá n ico s , h a cien - g r ó  p r o lo n g a r le  la  v ida , 
d o  n u m e ro s o s  v ia je s  e m  e n  e l a ñ o  1970 c o l o c ó  la  
t r e  L o n d r e s  y  P arís , v ía  p r im e r a  p ie d ra  d e  una 
M a d r id  y  L isb o a . n u ev a  a la  d e l e d ific io ,

N u b a r  G u lb e n k ia n  se  ' q u e  h a b r ía  d e  llev ar  su  
h a b ía  e d u c a d o  e n  Ing*a- n o m b re , 
té r r a  y  d e  esta  n a c ió n  le  E l a s p e c to  f í s i c o  d e l 
h a b ía  q u e d a d o  u n  g u s to  g ra n  h o m b r e  d e  n e g o c io s  
p o r  lo s  ca b a lla s  y  e l -d e -  " e r a  m u y  s in g u la r . S iem - 
p o r te , a s í c o m o  u h  g ra n  p r e  c o n  un a  o rq u íd e a  e n  
s e n t id o  de l h u m o r . E ra  e l o ja l  d e  s u  ch a q u eta , 
fa m o s o  p o r  su  a fic ió n  a  la rg a  b a r b a  en trecana , 
l a  b u e n a  m esa , h a b ie n d o  b ig o te , c e ja s  re to r c id a s  y  
r e p u d ia d o  a  su  p r im e r a  rq o n ó cu lo .

E L  M IS T E R IO S O  
M IS T ER  H UGH ES
NO SE  SA B E  S I FUE EL QUIEN HABLO 

POR TELEFONO CON SIETE PERIOD ISTAS

SU BIOGRAFO DICE QUE LA VOZ 
ES LA DE UN IMPOSTOR

NUEVA YORK. (Afp-Efe.)—E l invisible y  excéntrico Ho- 
war¿ Hughes, uno de  los hombres más ricos de los Estados 
Unidos, continuó desarrollando su crónica al día siguiente de 
su primera entrevista de Prensa, concedida desde hace quince 
años. Pero ¿fue é l, en efecto, quien respondió por teléfono du­
rante tres horas a  los siete periodistas que le interrogaban o  se 
trataba de un hábil impostor?

Clifíord Irvíng, el autor que, según la prestigiosa cosa edito­
rial McCraw-HiU, colaboró en  la autobiografía de Hughes, 
afirmó el lunes que la  voz que se de jó  escuchar en la presente 
entrevista de Prensa y  en la  crónica televisada no es la  del 
multimillonario, es decir, no es auténtica. T odo el asunto gira 
en tom o a l manuscrito de las memorias, de una extensión de 
mil páginas, comprado a  precio de oro  por McCraw-Hill y 
la revista «Life». Hughes —suponiendo que fuera de él la voz 
que se de jó  oir— afirmó categóricamente en su entrevista te- 
levisada, en la que no se dejó  ver en ningún momento, que la 
autobiografía era una falsedad y  que incluso él no conocía a 
Clifíord Irving; pero éste, para demostrar lo  contrario, pre­
sentó ayer a  los periodistas fotocopias de  los cheques recibi­
dos por e l multimillonario en pago del relato de sus memorias 
y  que fueron endosados por él. Clifíord Irving solamente mos­
tró e l revés de los cheques, con el endoso, para no revelar 
e l Importe pagado, que en todo caso es una cantidad de seis 
cifras. A  propósito de  la voz de Hughes, reconocida por pe­
riodistas que hablaron con  él hace unos quince años, Irving 
declaró que se trata de una excelente imitación.

Por su parte, H aiold McCmw. presidente de la casa edito­
rial también mostró a  la  Prensa fotocopias del endoso de 
dos cheques con  los que fue pagado e l manuscrito. Es proba­
ble que el asunto no pueda resolverá® sino en el terreno ju­
dicial y, sin duda, con la  ausencia del principal interesado, 
mío n o s e  dignó presentarse ante los Tribunales en otros casos 
« l o s  qus se ventilaban millones d e  dólares. Mas, aunquo so 
presentase, nadie le reconocerla, sin embargo, pues sus rotos 
más recientes datan de los años del decenio, comprendido

S t í  aC Íinord  Irving, por otra parte fue presentada 
aver contra él una demanda pór difamación, formulada por 
el vendedor de cuadros Femando Legres, que le reclama 54 
millones de dólares en concepto de daños y  perjuicios oca­
sionados por ciertos pasajes del Ubre de Irving en el
que relata la vida del húngaro Elmyr de Hory. celebre falsi­
ficador de  cuadros.

-----------------------------  ------------------- »

OBSERVADA GRA­
CIAS A UN SATE­
LITE NORTEAME­

RICANO

GIGANTESCA
ERUPCION
SOLAR

*  DESPRENDIO 
UNA ENERGIA 
EQUIVALENTE 
A 100 MILLONES 
DE BOMBAS DE 
HIDROGENO

WASHINGTON. (Aíp-E£e.) — 
Por primera ves. Hsicos estado­
unidenses observaron por medio 
do instrumentos situados en sa­
télites, una de las m ía  violentos 
erupcionse solares de Ir época 
actual.

E l doctor Richard Tousey, Jete 
de los laboratorios de Espectros­
copia del Centro do Investigacio­
nes Navales (Naval Research ha- 
boratory), afirmé que la erup­
ción solar del 13 de diciembre 
último. fotografiada per el saté­
lite norteamericano «Oso-1» (ob- 
servalorio solar orbital), des- 
prendió una energía equivalente 
a  cien millones do bombas de hi­
drógeno. En , el terreno de las 
comparaciones, este fenómeno, 
traducido en energía eléctrica 
habría producido corriente bas­
tante para cubrir las necesidades 
de los Estados Unidos durante 
un millón de años.

Según el mismo doctor Tousey, 
si esta energía se hubiera con­
centrado directamente en un haz 
enfocado sobre la Tierra, influi­
ría sobre el movimiento de rota­
ción del planeta, haciéndolo más 
lento.

La explosión pasó casi inadver­
tida, pues ningún observatorio si­
tuado sobre el suelo la registró. 
Sin embargo, laboratorios espe­
cializados de Manila, Vorochilof 
(URSS) y  Calgoora (Australia) 
detectaron una emisión de ondas 
hertzianas procedentes del cos­
mos, el 13 de diciembre.

E l mismo científico estima 
que el fenómeno tuvo proprodo- 
nes menos «catastróficas» que 
otra erupción ocurrida en : o  
viembre de 1960, que emitió una 
nube de gases ionizados que par­
tiendo del Sol llegaron a medio 
camino entre el astro rey y  nues­
tro planeta.

CURSOS DE MINIO 
Y  P A N T O M IM A

•  Los dará en Barcelona el p r i^  

actor del Teatro Polaco
BARCELONA. (C lfra .)-E l profesor y  prim er o d o r  del T 

Nacional Polaco do Pantomima do W rodaw, Leszek Crerno^  
.id o  Invitado por el Instituto del Teatro de Barcelona * *  
unos cúreos Intensivos de dominio corporal, expresión. rauno ^  

tomima.
Lesaeb Czarnota se da desplazado directamente de Vareo*, 

desarrollar sn método en el departamento de expresión de U £  
da entidad artística, mediante b  programación de uno, oMsus „  
pedales.

Campaña de Festivales de España
ta indicación del numero <1* 
gramas que pueden presto^

Premio al teatro 
Fortuny

RECS (Tarragona). (Cifra.).. 
«No soy yo, sino todos voso¿,T * 
los que habéis merecido este»  í 
lardón que acaba de conceden» 
el Ministerio de Información i 
Turismo», ha dicho el empns¿ 
rio tarraconense José Vila G* 
dona, dirigiéndose a  todo el p». 
sonal del teatro Fortuny, al q* 
reunió en un almuerzo de h» 
mandad.

Vila Cardona, que viene refeo- 
tando el citado coliseo larra» 
nense, primer centro teatral 
la  provincia de Tarragona drafe 
hace cincuenta años, acaba di 
ser galardonado con el Pratói 
Nacional de Teatro como emp» 
sario, siguiendo el Ministerio de 
Información y  Turismo la pr> 
puesta formulada por la Dittc. 
clón General de Cultura Popular 
y  Espectáculos.

MADRID. (Cifra.)—El organis­
m o autónomo Teatros Naciona­
les y  Festival de España convoca 
un concurso destinado a  desig­
nar aquellas compañías, conjun­
tos o  recltalistas de danza espa­
ñola que deseen participar en la 
próxima campaña de Festivales 
de España, que se celebrara el 
presente año, tramitadas bien 
por los empresarios qne demues­
tren tener el carné de empresa 
responsable, expedido por el Sin­
dicato del Espectáculo, o  a  tra­
vés de los agentes artísticos de­
bidamente autorizados.

Las compañías ofertantes de­
berán comprometerse y  garanti­
zar sus actuaciones en aquellas 
ciudades inscritas en el Plan Na­
cional de Festivales de España 
que así lo soliciten durante las 
fechas comprendidas entre el 
primero de mayo y  el 15 de sep­
tiembre del presente año.

Las instancias deberán dirigir­
se al director general de Cultura 
Popular y  Espectáculos y  pre­
sentarse en el Registro General 
del Ministerio de Información y 
Turismo, o  bien por cualquiera 
de los métodos establecidos en 
la  ley de Procedimiento Admi­
nistrativo, hasta el 20 de febrero 
de 1972. Deberán incluir el nom­
bre titular del conjunto; el nú­
mero de componentes de la  com ­
pañía y  relación nominal de sus 
miembros, con expresa Indica­
ción de sus especialidades y  ca­
tegorías. También se indicarán 
las condiciones económicas por 
actuación o  grupo de ellas, acla­
rando si en las cifras propuestas 
se incluyen o  no los gastos de 
desplazamiento, y  se fijará el re­
pertorio que se ofrece, con  exac-

Por los Ministros de Comercio y Relaciones Sindicales

INAUGURACION DEL SALON IBERPIEL
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—En la  tarde d e  ayer so 
inauguró en el Palacio de Expo­
siciones de la  Cámara  de Comer­
cio  el III  Salón d e  IberpM. El 
acto estuvo presidido por el Mi­
nistro de Relaciones Sindicales, 
don Enrique García-Ramal; el 
de Comercio, don Enrique Fonta­
na Codlna, y  el director general 
de Empresas y  Actividades Tu­
rísticas, don Esteban Bassols, en 
representación del Ministro de 
Información y  Turismo; Subse­
cretario de Comercio, señor Fer­
nández-Cuesta, y otros personali­
dades. Las autoridades recorrie­
ron detenidamente las dependen­
cias del certamen y  prestaron es- 
pedal atención en las exposicio­
nes de artículos de marroquine- 
ría, curtidos, etc. Finalmente, to­
maron una copa de vino español.

181 fabricantes,
241 muestrarios

" " "  iirgauan a ios 1 .«Ti mi
Boom  do póselas.

A la présenle edlelén do lber- 
plol concurren Industriales de 2o 
provincias espadólas. El corta-

J í? J ¡™ ' superfieir de 1.100
s n - s s * * y “tá "A""-el próximo día 17.

* (Folos Antonio)

EL T 
DE

ES
TRES A Ñ O S  HA TAR­
D A D O  L A  COMISION 

D E  EXPERTOS EN 
D ICTAM INARLO

ROMA, U. (Efe.)—ta  cffloM 
do San Pedro, venerada lasa 
hace algunos años en la BasJo 
Vaticana, no es trono sobre o 
cual se asentaba el primar apc* 
t d ,  sino que perteneció al B* 
perador Carlos el Calvo, 
en el año 875, lo regalé si W* 
Juan VIII.

Un estudio. realtado “ 
clón del Papa por una Coma» 
dé expertos, asi lo  ha e s » » »  
da publicando los resultados» 
la  Investigación efectuada 
actas de la  Academia 
de Arqueología. Dicha Com»“  
trabajó durante tres años, «■* 
zando la cátedra desde el I™ 
de  vísta histórico, flsico, 1"“*  
co , artístico, etc.

Se ha comprobado que e» WJ* 
está hecho do castaño, de • PJ 
de Siria y do otras maderas»  
todas frescas. Se calcula é»-- 
construido, en efecto, en 
al año 871.

Esta rectificación, que quw 
carácter de reliquia al 
pende a los deseos de rei - 
crítlca a que se estén som 
d o  muohos testimonios *  
primores cristiandades, q *  P , 
vnlecon en la Iglesia d « 5“ 
Concillo Vaticano U.

Peligra el mausoW 
d e  G a y a r re

soleo que en su villa oí
Roncal fue erigido hace id
cincuenta años en mel?\i(«p0* 
que fue famoso tenor J'*"
yarre.

El mausoleo, obra 
re, en bronce, viene suir- p
Inclemencias climotoiogi p
bailarse a  la >rtemperie* 
zona en que Ips UuvJ » r 
son frecuentó».

Ayuntamiento de Madrid
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HOY, ESPAÑA-HUNGRIA
NUESTRO EQUIPO NACIONAL, CON MORAL DE VICTORIA DESCONCERTANTE

ENSAYO
Un difícil compromiso espera a  la selección española en su 

primera confrontación del nuevo año. E l encuentro con el 
equipo nacional húngaro de esta noche presenta unas aristas 
punzantes, en cuanto a pronóstico se refiere, que ni su condi­
ción amistosa puede paliar. De hecho, la calidad técnica del 
conjunto magiar basta por si sola para justificar el vendaje 
que pretendemos poner sobre la herida de nuestro pesimismo; 
pero si a esto añadimos que el cuadro de Kubala cuenta con 
ausencias sensibles, podemos llegar a la conclusión de que 
los hados juegan una mala pasada en la inoportuna obligato­
riedad del choque. Enfrentarse a los húngaros es siempre un 
aliciente estimable de cara a  la valoración internacional del 
fúbol español; pero ocurre que, en nuestra opinión, sea cual 
fuere el resultado, el balance será engañoso. La derrota estará 
justificada porque el equipo podría ser muy reforzado teóri­
camente, si el imponderable de las lesiones no hubiera puesto 
veto a los deseos del seleccionador; el empate dejará campo 
libre a la ilusión y  la esperanza por las mismas razones, y  una 
victoria, difícil, pero no imposible, nos brindaría la oportuni­
dad de soñar despiertos, pensando en un futuro dorado que 
la realidad negó con carácter oficial para seguir en el camino 
de las competiciones continentales. Pero todo esto son elucu­
braciones nacidas del temor a  la responsabilidad que hemos 
de vencer con espíritu deportivo, con renovado afán de supe­
ración, aceptando la victoria o  la derrota sin ribetes que 
engorden una vanidad mal entendida o  fortalezcan una desrao 
ralización contraproducente. El compromiso está ahí y  hay 
que hacerle frente con todas las consecuencias.

En los doce partidos que el equipo de Kubala ha jugado 
hasta ahora hemos recibido más satisfacciones que disgustos. 
Incluso en los encuentros decisivos la voluntad, el buen juego 
y  los méritos de nuestro equipo representaron un premio sólo 
empañado por la terquedad de una fortuna adversa. El en 
cuentro de esta noche en el Estadio Bemabéu nos presenta 
nuevos y  sugestivos matices. Es obvio que al campo no saldrá 
el conjunto que en teoría puede ser el más potente de que 
dispone el fútbol español en circunstancias normales; pero 
ante los húngaros tendremos al equipo ideal, porque la volun­
tad, el espíritu de lucha y la  ilusión son virtudes paralelas en 
todos los seleccionados.

El frío análisis técnico del cuadro que ha seleccionado Ku 
bala parece determinar una aparente debilidad en los hombres 
encargados del centro del campo no porque la clase de Luis 
y  Lico ofrezcan dudas, sino por una posible falta de cohesión 
y  entendimiento capaz de romper el enlace entre la defensa 
y  el ataque. De su acierto dependerá una buena parte dei 
éxito que pueda conseguir nuestra selección.

M. G.

EL AUTOMOVILISMO: GRAN 
PREMIO DE ARGENTINA

SOLER ROIG BUSCA 
UN «BRM P-160»

•  PUEDE VERSE FAVORECIDO EN 
SUS GESTIONES POR LA 
AUSENCIA DE BELTOISE

regrese de Londres, a  pesar de

"E sp añ a  tiene m o ra l y  ju e ­
go para  v en cer  a  H ungría , 
aun re co n o c ie n d o  la  ca lidad  
y  el gran m o m e n to  q u e  a tra ­
viesa el e q u ip o  m agiar '-, ha 
m anifestado el se lecc ion a - 
d o r  nacionaj de  fú tb o l, La­
dislao K ubala, a l térm in o  
del en tren am ien to  d e  a y e r  
tarde en  e l E s ta d io  S a n tia go  
Bem abéu.

La se lecc ión  e sp a ñ o la  de 
fú tb ol en tre n ó  d u r a n t e  
treinta y  cu a tro  m in u to s  en  
e l E stadio B e m a b é u , b a jo  
una pertinaz y  fr ía  agua-nie- 
« ,  m ientras u na  b riga da  de 
ob reros se  d e d ica b a  a  c o lo ­
car grandes lo n a s  d e  p lá sti­
c o  en  e l te rre n o  d e  ju e g o , 
para q u e  e s té  h o y  e n  per- 
teclas con d ic ion es .

A l térm in o  d e  d ich a  prac­
tica, q u e  sirv ió , seg ú n  K uba­
la, para re cu p e ra c ió n  d e  lo s  
entrenam ientos h e ch o s  d u ­
rante la  c o n ce n tra c ió n , eá 
se lecc ion a dor n a cio n a l co n - 
flranó la  se le cc ió n  q u e  s e  en ­
frentará a  io s  m a g iares  y  
que estará  fo rm a d a  p o r  I  ti­
b o r  (1 ) ,  S o l ( 2 ) ,  G a lle g o  (3 ) ,  
Touriño ( 4 ) ,  T o n o n o  ( 3 ) ,  LL 
c o  (6 ) ,  L o ra  (7 ) ,  A m á n elo  
(* ) ,  Q u in o  (9 ) ,  L u is  (1 0 ) y  
Rexach (1 1 ) .  L a  n u m e ra ció n  
dej res to  d e  lo s  ju g a d o re s  
será la  s igu ie n te : B en ito  
(1 4 ), Costas (1 5 ) ,  Q uiñ i 
(1 6 ), Arleta  (1 7 ) y  C h u rra , 
ca  (1 8 ). N o  fig u ra n  lo s  nú­
m eros 12, q u e  se  d e ja  para  
el p ú b lico , y  e l 13, n o  se  sa- 
b e  p o r  q u é ...

D e a cu e rd o  e n tre  e sp a ñ o ­
les y  hú n garos se  p o d ra n  
realizar tres ca m b io s  duran- 
te el en cu en tro  a d e m á s  de l 
portero, q u e  se p u e d e  su s ti­
tuir en  cu a lq u ie r  m o m en to .

R eferente a  si pen saba  
realizar a lgú n  ca m b io  e n  e l 
transcurso d e l p a rtid o , Ku- 
bala m a n ifes tó  q u e  n o  sabía  
y que e so  dep en d ía  d e  c ó m o  
se desarrollase e l  en cu en tro .

Rojo no se vestirá

A  pesar d e  e s ta r  c o n  la 
se lección , José  F ra n cisco  
R o jo , e l ex tre m o  Izqu ierd o  
del A tlético  d e  B ilb a o , será  
el ún ico  ju g a d o r  de  lo s  s e ­
leccionados e sp a ñ o les  q u e  
n o  se vestirá, ya  q u e  la  le­
sión  q u e  p a d e ce  le  im p id e  
jugar. “ S i ha  p erm a n ec id o  
co n  la  se le c c ió n  lia  sido  
p orqu e  en  e l á n im o  d e l m é­
d ico , y  m ío , esta ba  e l q u e  
p od ría  recu p era rse", ha  m a ­
n ifesta do  K ubala.

K ubala m a n ife s tó  q u e  e n ­
tre lo s  ju g a d o re s  reina  una 
gran cam aradería , q u e  hay 
m ora l en  e l á n im o  de  to d os  
y  e l d eseo  d e  co n s e g u ir  un 
triunfo, aun re co n o c ie n d o  
ju e  la se le cc ió n  nacional 
húngara e s  un e q u ip o  d ifíc il, 
que atraviesa u n  g ra n  m o ­
m en to  c o m o  lo  atestiguan  
su s  v ic toria s  fre n te  a  Y u ­
goslavia, F ran cia , B u lgaria  y  
su em pate fr e n te  a  Brasil 
en  el E sta d io  M aracan á , de  
R ío  de  Janeiro.

La se lecc ión  v o lverá  a  c o n ­
centrarse  e l p r ó x im o  d ía  14 
de fe b re ro  p o r  la  m añana, 
para p o r  la  ta rde  p a rtir  ha­
cia L ondres, pa ra  ju g a r  el

d ía  16 de  e se  m e s  fr e n te  a  
Irlanda, e l  p a r t id o  q u e  fu e  
a p laza d o  p o r  lo s  su c e so s  de  
B e lfa st y  q u e  s e  disputará  
en  un a  c iu d a d  in glesa , aún 
s in  con creta r.

E l en tren a m ien to  fu e  p re ­
se n c ia d o  p o r  e l se le cc io n a ­
d o r  n a cio n a l h ú n g a ro , qu ien

RIO DE JANEIRO. (Alfil.) — 
Los dirigentes deportivos brasi­
leños prosiguen s u s  esfuerzos 
para la organización de la  Copa 
Independencia, la llamada Minl- 
Copa Mundial, el gran aconteci­
miento 72 del balón redondo que 
se celebrará dentro del cuadro 
de festividades previstas con m o­
tivo del 150 aniversario de la 
independencia de Brasil.

Veinte selecciones han sido in-

ALICANTE. — En encuentro 
amistoso disputado ayer noche 
en el estadio de La Viña, de Ali­
cante, el Hércules derrotó por 
dos tantos a  uno al Estrella Roja 
de Belgrado. Al descanso se llegó 
con el resultado de empate a un 
tanto.

ESTRELLA ROJA.—Duykovich; 
Krivokucha, Boigchevicn, Keri; 
Pavlovich, Daychlnovisid, Yauro- 
vich, Antonievich. Filtpovich, 
Achimovich y  Norkovich.

HERCULES DE ALICANTE. -  
Castillo; José Antonio, Catalá 
Benet, Cano; Gonzalo. Alfonso; 
Calabuig, Emilio, Sogort. Corro 

y Pardo.
El primer tanto de la noche lo 

marcó Acumovich, a  pase de

m a n ife s tó  q u e  le  h a b ían  sor . 
p r e n d id o  lo s  ju g a d o r e s  esp a ­
ñ o le s  p o r  su  ra p id e z  y  m a g ­
n ífic a s  co n d ic io n e s  fís ica s .

A l p a rtid o  a sistirá  e l d e ­
fen sa  cen tra l m a g iar , P an­
e les , qu ien  se  le s io n ó  e l p a ­

vitadas para tomar parte en esta 
competición que se iniciará el 
12 de Junio y  finalizará el 9 de 
julio. La Confederación Brasile­
ña de Deportes ha aplazado la 
inauguración de la Copa Indepen­
dencia con la  finalidad de que 
las selecciones europeas que par­
ticipen en la final de la Copa de 
Naciones <14 al 18 de Junio) no 
se encuentran obligadas a  pres­
cindir de este Torneo.

DavlovJcn, en el minuto cuaren­
ta y  tres de la primera mitad.

Un minuto después, el Hércu­
les empató cuando Boigchevicn, 
al intentar desviar un disparo de 
Calabuig, Introdujo el balín en 
su propia meta.

El gol de la victoria alicantina 
fue obra de Pardo al rematar 
con la cabeza un centre de Corro, 
en el minuto dieciséis.

El Hércules, que se vio refor­
zado por Jugadores de otros equi­
pos de la región, dominó más 
que sus adversarios y  realizó ju­
gadas de gran mérito.

En la segunda mitad, en el 
e q u i p o  alicantino. Hernández 
sustituyó a Calabuig y  Baena a 
Sogort.

t o r io  de  la  ca p ita l de  E spa ­
ñ a , e l cu a l a ba n don a rá  para  
p resen c ia r  e l en cu en tro .

La a lin e a c ió n  m a g iar será  
é s t a :  G e z cs i;  N o s k o  o  Fa­
b iá n , K o v a cs , P eter  Ju h azs ; 
V id a ts , S z u c s ; F azek as I, 
Iuhazs, B en e, D unai I I  y  
S za m bo .

Los grupos eliminatorios han 
s i d o  formados de la  siguiente 
manera:

Grupo primero:
Argentina, Francia, Méjico, Co­

lombia y  Selección de Asia (los 
encuentros se disputarán en Sal­
vador de Bahía, Aracaju y  Ma­
celo).

Grupo segundo:
URSS, Portugal, Chile, Ecua­

dor y  Selección de Africa (en 
Recife, Natal y  Fortaleza).

Grupo tercero:
Yugoslavia, Perú. Paraguay, Ve­

nezuela y  Boüvia (en Manaos, 
Amazonia y  Camp Grande, en 
Mato Grosso).

E l vencedor de cada uno de 
estos grupos se clasificará para 
las semifinales, en compañía de 
Alemania Occidental, Italia, Uru­
guay, Brasil (todos campeones 
del mundo), y  posiblemente Es­
paña e Inglaterra.

Las selecciones que disputen es 
tas semifinales quedarán dividi­
das en dos grupos. Los dos ven­
cedores Jugarán la final el 9 de 
Julio en el estadio de Maraca­
ná. en Río de Janeiro.

Las semifinales se Jugarán en 
los estadios de Rio, Sao Paulo, 
Porto Alegre y  Belo Horizonte. El 
vencedor de la Copa Indepen­
dencia recibirá, de manos del 
presidente de la Confederación 
Brasileña de Deportes, Ha velan- 
ge. una copa valorada en 25JW0 
dólares.

El cuerpo de árbitros encar­
gado de dirigir l o s  partidos 
comprenderá una treintena de 
colegiados internacionales desig­
nados por la Comisión de Arbi­
tros de la FIFA. . i

Aunque, en principio, Alex So- 
ler Roig debía intervenir en el 
Gran Premio de Argentina de 
F ó r m u l a ,  a  bordo de un 
«BRM P-153», modelo con el que 
corrió en 1970 y  principios de 
1971, ahora existen posibilidades 
de que lleve un «P-160», el m o­
delo más moderno de la firma. 
Para tratar sobre este tema, el 
piloto español ha viajado a  la n ­
dres donde procurará convencer 
a  los directivos de BRM para 
que le permitan correr en este 
coche.

Todo empezó cuando Jean Pie- 
rre Beltoise no ratificó su par­
ticipación en este Gran Premio 
ante el temor de que pudiera 
verse retenido por las autorida­
des judiciales argentinas que 
han abierto sumario  sobre la 
muerte de Ignazio GluntL Aho­
ra, a  medida que se acerca la 
fecha de  la  carrera, se afianza 
la creencia de la  no participa­
ción de Beltoise, con lo cual las 
gestiones de Soler Roig gana­
rían muchos enteros. En cuanto

que se detendrá unas horas en 
Bruselas para recoger su trofeo 
por la  actuación en el Campeo­
nato de Europa de Turismos, 
sabremos ya la decisión defini­
tiva para la prueba argentina.

Ganley, premio Von 
Trips

Howden Ganley ha sido distin­
guido con el trofeo Wolfgang 
von Trips, concedido por los pi­
lotos de Fórmula 1 al corredor 
debutante en esta categoría que 
más se haya distinguido en el 
curso de la temporada. En 1970 
este trofeo correspondió al sui­
zo Clay Regazzoni.

Ganley es neozelandés y  su afi­
ción al automovilismo le vino 
de su oficio de mecánico. Du­
rante algún tiempo actuó a las 
órdenes de Chris Amon, de 
quien es ahora compañero de 
competición.

Manuel ROCA

s a d o  m ié rco le s  y  q u e  ha  e s ­
ta d o  in te rn a d o  e n  u n  sana-

Grupos eliminatorios para la «minicopa mundial»

E S P A Ñ A  P A S A R I A  
A  LA S  S EM IFIN A LES
L a  c o m p e t i c i ó n  e s t á  p r e v i s t a  d e l  
1 2  d e  ju n i o  a l  9  d e  ju l i o

DERROTA DEL ESTRELLA 
ROJA EN ALICANTE

•  E l H é r c u l e s  se  r e f o r z ó  
con ju g a d o re s  de la  reg ión
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(BALONCESTO: COPA DE EUROPA

MAÑANA, REAL MADRID-IGNIS
D E  V A R E L E  f Los *tal'anos vencieron (90-76 )1 

V M H C J E  V en el primer encuentro i
j^añana. a  las siete y  media, en 

4  ¿pabellón del Real Madrid, se 
«g -^ rá  el partido de vuelta de 
eaa^rtos de final. Real Madrid-lg- 
nlg de Várese, dentro de la ligui­
lla en la que participan cuatro 
equ ipos —además de los dos el- 
Uñ¿>s, el Levis Fiamingo’s, de Ho- 
lan^la y  el Unión BSC Viena— de 
la ^Jopa de Europa de balonces­
to. Com o se recordará, el pasado 
di', 5  y  en un dramático encuen­
tro Ju8ad°  en ltal¡4 (de ‘ al ca­
rtel© r  fue *lae Loyh perdió un 
¿leíate de un codazo y algún otro 
«o-^idor rodó por la cancha más 
«k lo  debido), el titular de Va- 
res^ derrotó al Real por catorce 
pg^ tos. Concretamente el resulta­
do fu e  de 90-76, y  a  Juzgar por 
2̂  crónicas y  la marcha del tan.

no Se hac' a  presagiar tanta 
diferencia al final del partido. Lo 
q q #  pasó ya  es conocido. Luyk 
fue echado de la cancha, luego 
de Resistir heroicamente con cua­
tro personales desde el primer 
tlet*,P °. y  C0Q salieron otros 
Jugadores (Rullán, Nava y  Mu. 
Uex^)- anión de una actuación par- 
clacísim a de unos Jueces que es 
de esperar no se parezcan en na­
da a  los que mañana arbitren 
aqi*'- Para mayor información, 
I0s jueces serán Szabo, húngaro, 
y  jíirzebinsk, polaco.

EJl Ignis presentará en esta se- 
confrontación a su cua- 

drer plagado de liguras. Rusconi 
y  oí*sola, bases; Flaborea —su ca- 

Vigila, Meneghin y Bis- 
so®» Pivote, y  los aleros: Mala* 
ehW*> Zanatta, Vittorl, Gcnnari y 
Ragfa. De la calidad de todos ellos 
no es preciso hablar, y  se podrá 
apreciar en toda España —será 
televisado en directo—, lo que 
so® capaces de hacer unos y 
otr¿»s- Porque si buena trayecto­
ria traen los. italianos —son sub- 
can^peones continentales, como 
se ¿*abe—• y  han vencido al Real 
M adrid ya, los españoles deberán 
o frecer uno de esos espectáculos 
a  q u e  nos tienen acostumbrados 
úm^fiiameutc.

JUDO

S E I E U I - E S M U  
EL SABADO  
E N D A K A R

selección española de judo 
dlaptitará el próximo dia 15 un 
encv»entro internacional contra la 
gQl^cíón nacional senegalesa. en 
la c íudad de  Dakar.

I0  selección española estará 
e x p u e s ta  p o r  los siguientes Ju­
d o k a

pe so ligero: Rafael Ortega y 
Anafés Coruña; peso semimedio: 
Juar> Jos^ Díaz y  José Crespo; 
pgg^ medio: Antonio Coruña y 
Luí* Villasante; peso semipesa­
do. José Guemes y  Miguel Angel 
Teje*®: peso pesado: Greg>rU> 
BerfJándcz y  Santiago Ojeda.

tí* selección española empren­
derá 000 desuño a Dakar 
el próxim o día 14 y  regresará 
el 17-

j^ te  •bOMantro, en la  categoría 
es devolución do visita a 

la f p »  hizo la selección senega- 
lesa 01 3 de agosto del pasado, 
que 50 c*lebró  en San Sebastián 
y  &  el que triunfó España.

Acompañarán a la selección el 
director técnico, Roland Burger, 
y  e, presidente de la Federación. 
Antonio García de la rúente.

2B Arriba

Es pena que Vicente Ramos se 
lesionara en un hombro en el 
choque contra el Estudiantes. Su 
alineación en su momento este­
lar era una baza casi decisiva y 
u n a  garantía ahora, aunque «> 
otro base. Cabrera, demostrara 
que está espléndido de forma. Pe­
ro dos buenos bases no son une 
(verdad perogrullesca, pero tre­
mendamente axiomática)

Los inadridistas, ya conocidos 
por el público aficionado que sal­
drán mañana por la tarde a  la 
cancha del pabellón serán: Bra- 
bender, Cristóbal, Cabrera, Pa­
nlagua, Nava, Emiliano —com o 
capitán indiscutible—, José Ra­

m ón Ramos, Rullán, Luyk, Viñas 
y Tim Muller. El «cinco* base 
puede ser el formado por Cabré, 
ra, Brabenrier, Nava o  Panlagua, 
Rullán y  Luyk. Luego tendrá Pe­
dro Ferrándiz a los Cristóbal, 
Tim Muller y  Viñas (¿cuándo sal. 
drá este muchacho que, con sus 
2,05 de altura vino al Madrdi pre 
cedido de gran fama?). Hombres 
que tienen un techo nada despre­
ciable, de m ás de dos metros, 
frente a contrarios que los alean, 
zan en número de se is»  (Los ita­
lianos Flaborea, Matachín, Vigna, 
Zanatta Bcneghiu y  Bisson, diri­
gidos por la experta mano de 
Alexander Nlnoüo. Eltea LAFERRIERE

BOXEO: URTAIN SE COTIZA

BUENOS AIRES. (Alfil.)—Os­
car «Ringon Bonavena declaró 
aquí a  la  Prensa que había reci­
bido noticias de Madrid en el 
sentido d e  organizar en la capi­
tal de España un combate con 
José Manuel Ibar «Urtain».

A  Bonavena se le ofreció una 
bolsa millonaria y  los derechos 
de radio y  televisión. Según coiv 
fesó e l peso pesado argentino, 
esta oferta para medirse con 
Urtain seria lo  más importante 
dentro de sus planes.

Oscar «Ringo» Bonavena, una

vez r e s u e l t o  su compromiso 
frente a l norteamericano Floyd 
Patterson, en  Nueva York, tiene 
firmada una pelea de  desquite 
con Cassius Clay, pero ésta po­
dría quedar postergada en  caso 
de concretarse su pelea con el 
boxeador vasco.

La victoria de Urtain, 
homologada

ROMA. (Alfil.)—La Unión En- 
ropea de Boxeo (EBU) ha homo­
logado la victoria conseguida el

REAL FEDERACION ESPAÑOLA DE FUTBOL
E s t a d io  S a n t ia g o  B e r n a b é u
H oy miércoles, 12 de enero do 1912, .  l u  820 de 1» noche 

¡V  PARTIDO INTERNACIONAL

H U N G R IA  - E S P A Ñ A
d io  (puerta 13) y  en las sIguienles~Mesó„ de P a x S ,  2 ( o S t  
Mariano); avenida Monte Igneldo, 6, bar (VauSSí- ’ iSS 
Murillo, 283 (Bar La Mezquita); JMquto G a r S a l S o i t ¿ ^ «  
(Casa Juanito); Alcalá, 199 (Bar Los Charros) 141

El m lércoto. día  dol partido, de once a  una y desde ja, 
seis de la tardo so venderán las restantes, s i lash u biereS v  iü? taquillas generales del Estadio. nuoiere, en las

P A N O R A M A
I PATINAJE ARTISTICO

EL CHECO NEPELA, EN PRIMERA 
POSICION

LOS SUBCAMPEONES DE EUROPA—Sobre estas lineas, de pie y  de Izquierda a derecha: Malachin, 
Vigna, Gennarí, Menechin, Bisson y  Zanatta. Agachados, y  en  el mismo orden: Flaborea, Raga> Ossola,

Vittori y  Rusconi.

Aparte del Real Madrld-Ignis 
de Várese se jugará también el 
otro partido de cuartos de final 
de esta liguilla entre el Flarain- 
go’s, holandés, y  el Unión BSC 
Viena. En el primer partido, ju­
gado en la  capital austríaca, hu­
bo ya victoria holandesa por 102 
a  89, lo que hace prácticamente 
de trámite el partido de mañana 
en los Países Bajos. Debe repe­
tirse, corregido y  aumentado, el 
tanteo de Viena. Por cierto, que 
será el Flamingo’s  el próximo ri­
val madridista en encuentro a  ju­
gar en aquel país el día 19 de 
este mes.

BONAVENA, DISPUESTO A PELEAR 
CON NUESTRO CAMPEON EUROPEO
*  El argentino postergaría su combate con Clay 

para enfrentarse a José Manuel Ibar
pasado 17 de diciembre, en Ma­
drid, por el español José Manuel 
Ibar «Urtain* s o b r e  el inglés 
Jack Bodeli, por la que el espa­
ñol se proclamó nuevo campeón 
europeo de los pesos pesados.

Igualmente, la EBU ha homo­
logado el resultado del Campeo­
nato e u r o p e o  de los medios, 
disputado en París el 20 de di­
ciembre pasado, en el que el 
francés Jean Claude Boutier re­
tuvo su corona, al derrotar al as­
pirante británico, Bunnv Ster- 
líng.

Las propuestas para la desig­
nación d e  aspirantes a ambos 
títulos deberán ser presentadas 
a  la Secretaria de la Unión Eu. 
ropea de Boxeo ames de! pró- 
xim o dia 27.

Otro amateur muerto 
tras un combate

E l boxeador amateur de los 
pesos welter, Martin Harkin, de 
veinte años de edad, falleció 
ayer en un hospital de Belfast 
donde Ingresó el pasado sobado 
por la noche, después de cele- 
" L r  ™  cT . bn,p l*>r '1  Ululo de campeón del Ulster do los n i  
ters. Martin Harkin es el segun­
do boxeador amateur británico 
que muere después de una uelpa 
en los últimos r - -  petóa

Artij.
Goote.

La aasilttaoldn del Campeonato Europeo de Patinaje

3. Patries Pera (Frauda), con «6 .«. 
i  Vladimir Kovalec (Rusia), con «56,5.
5 H ale Oundlian (Gran Bretaña), con «52 
la  segímda serie de figuras “  ■“ *»“ " *  ,

mañana se efectuarán los eiercicws Ubres.

CICLISMO
PRUEBAS CICLISTAS PARA OCAÑA

Cuatro o  cinco carreras en la Costa Azul francesa, Le Tou, 
de Levant. Paris-Nlra, Mllán-San Romo y probablemente Lie- 
ge-Bastogne-Xáege son las primeras prueoas ciclistas , Ue 
disputará el corredor español Luis Ocana, según ha conto­
rnado su director deportivo, Maurice de Muer, y el mismo 
Luía Ocaña. E l ciclista aílrmó que su principal objetivo este 
año es el Tour y  que en lo que respecta a la Vuelta a Espato 
o  al Giro aún no ha decidido nada.

EQUIPOS ESPAÑOLES PARA LA VUELTA 
A ANDALUCIA

Dos equipos españoles tomarán parte en la próxima Vuelta 
a Andalucía, que se celebrará del 13 al 21 do febrero. Son 
el Wemer, bajo la dirección de Momeñe, y  La Casera. Los 
corredores que participarán son: por el Wemer, Candarías, 
López Rodríguez, Uribezubía, Santamarina, Grande, Goleo* 
chea, Blanco y  Andrade. E l de La Casera estará integrado por 
Ramón Sáez, Manuel Antonio García, Félix González, Moreno 
Torree, Sahagún, Martin Sáez, Pedro Torres, Dámaso Torres 
y, com o suplente. Zurano.

VUELTA CICLISTA A  SEGOV1A
La Federación Española de Ciclismo oomunlcd ayer a la 

Federación Segovlana que la Vuelta Ciclista a  su  provincia 
da este año so podrá celebrar, por primera vea, para la  ca­
tegoría profesional. Las fechas fijadas para esta competición 
son el 22 y  23 de Junio próximo,

JUDO
ENCUENTRO SENEGAL-ESPAÑA

La selección española de Judo disputará el próximo sábado, 
en Dakar, un encuentro internacional contra la  selección na­
cional senegalesa. Nuestro conjunto estará compuesto por Ra- 

. íael Ortega, Andrés Coruña, Juan José Díaz, José Crespo, 
Antonio Coruña, Luis Villasante, José Gtlemes, Miguel Angel 
Tejera, Gregorio Hernández y  Santiago Ojeda. Acompañará a 
la selección el director técnico Roland Burger y  el presidente 
do la Federación, Antonio García da la Fuente.

CROSS
EQUIPOS BRITANICOS PIARA EL 
MEMORIAL «JUAN MUGUERZA*

Tony Simmons, Mike Baxter y  Bill Robinson son los hom­
bres que defenderán el pabellón inglés en el XXVIII Cross 
Internacional Memorial «Juan Muguerza» del día  23, según 
ha comunicado el secretarlo de la Federación Inglesa de 
Campo a Través. Por parte escocesa estarán Lachle Stewart 
e Ian McCafferty.

HOCKEY SOBRE H IELO
SECCION DEPORTIVA DEL BARCELONA
El Club de Fútbol Barcelona ha creado la  sección de hoc­

key sobre hielo, cuyo equipo ha comenzado a  entrenar a  las 
órdenes de Joaquín Alepuz, ex Jugador de hockey sobre P&" 
tiñes y  sobre hielo. El equipo azulgrana entrenará los lunes 
por la mañana, día en que el Palacio de Hielo azulgrana 
cierra sus puertas al publico, y  dos días más en horas libres.

BALONMANO
LA SELECCION JUNIOR SE CONCEN­

TRARA EN MADRID
Con motivo de las próximas confrontaciones que electuara 

nacional júnior en el mes de febrero, el Comité 
« S S r J L *  13 Pederaci<to Española, a propuesta de su Co- 
rJ f  p mTécnl2iai ba Preseleccionado a  los siguientes Jugado 
rarfnr ®Cnnúde2> Garmendia, Igartua, M. Aguirre, Ape-

’ Góraez> Garrido. López Manrique, Calabuich.
Red0nd0’  y  Tauro. l a  selección se

concentrará hoy en Madrid y  permanecerán durante los días 
y 14 bajo la dirección de Bárcenas y  Roncero.

a t l e t is m o

REPRESENTACION VALENCIANA.
A MADRID

'" " « c ía n o s  Dan sido Invitados por la Federad®
nwSS m >* rBunlón i™  ® ctíebmtJ
I- que " J f  Palacio da Depones de Madrid 7 ® o 

r ™ ™ , ” , ' "  (anmoradn da «tieHsmo en pista cubleri»- 
i-rentinos son TOnav Parts. Herml®. S» 

Bfn ■ ^  Tn^ S  P u W n  V  r/>n*T«Aln W fn f 'P T '”

Ayuntamiento de Madrid



Jugar a las quinielas es apasionante
Participar con A R R IB A ,  además 
de un entretenimiento rentab le, 

puede proporcionarle un

M IN I (el m á s  g ra n d e )
¡¡Apresúrese a inscribirse en la Gran Peña de Quinielas!!

«PEÑA CIBERNETICA»
La más espectacular asociación quinielística 

al servicio de nuestros lectores

NO LLEGUE TARDE: EL PLAZO  DE 
A D M IS IO N  PA RA  EL PRO X IM O  MES 
DE FEBRERO ACABA  EL 3 DE FEBRERO

Resultados jornada 19 
Una de trece y 16 de doce 

(1.312 pesetas)
Según informábamos ayer a  nuestros lecto­

res, Ja «Peña Cibernética» ARRIBA ha obteni­
do un premio do  trece aciertos y  dieciséis de 
doce, lo  que representa, según el escrutinio

provisional, la cantidad de 1.312 pesetas. 
Como se recordará, la inversión efectuada fue 
de 29.000 pesetas.

A V I S O
Las inscripciones para el mes de febrero 

(por ser cuatro las jomadas, la cuota mínima 
de participación es de 800 pesetas) pueden

«Peña Cibernética»
A R R I B A

Administración: 
Apartado 628 

Madrid

Para mi inscripción en la «Peña

oís.

pondlente a  ........    participacio­
nes para las cuatro jom adas de fe ­
brero, por giro ............................  (in­
diques® postal o  telegráfico), núme­
ro ............. .............................................
con fecha ..............................................
INCLUYANME EN EL SORTEO 
DEL «M IN I-1.000» Q U E  OBSE­
QUIAN A LOS INTEGRANTES DE 
LA PEÑA.
Mi dirección:

Nombre .................. ................................
Apellido primero ----   —
Apellido segundo ...»— .........— — ...
C a lle .................. ......núm.
Población ............ ......... ............
Provincia ................- ............... - ........

(Utilice letra de imprenta.)

efectuarse hasta el próximo día 3 de febrero.

Quienes utilicen el giro (postal o teiegra 
(ico) recuerden que deben dirigirlo a XíNS- 
PCA (avenida de José Antonio, 30 bis, Ma 
drid-13), por una cantidad múltiplo exacU 
de 800 pesetas, según el número de participa 
clones con que deseen inscribirse, y a  conti 
nuación comunicar dicha remesa por cai ta • 
en el adjunto boleto.

M A X I - M E T O D O

Mueva etapa de la «Peña Cibernética» ARRIBA
SEVILLA

VALENCIA

EL RITMO DELOS EQUIPOS

R.SOCIEDAD

SAGADELl

ALCANCE: DESARROLLO ja. -52. -55.
Un partido a un slg A 1 1 1 1 l lno (Ojo), cuatro partí IX 2 X X 1 1signos (do B IX 3 1 i X XN»), nueva partíaos a 1X2 ¡i 1 i i. 1•«s signos (triples): 

n bote*», 1D32 apues- 
*M. 9A60 pesetas. O IX

1X2
1X2

56 
1

1X21
X
1X2

IX
11

1X2
1(Continuara.) 8 IXIX IX IX IX

2X2 9 1 1 1 1
2X2 10 1 1 1 1
1X2 11 X2 X2 X2 X2
1X2 12 X2 X2 X2 X2

E 2X2 23 1 1 1 1
1X2 14 1 1 1 1

¿POESIAS 16 16 16 16

MWreotss 12 enero 1972

Jl! -55- ¿L -5Z. -51 .51 60 61 62 63 6b .-£1
1 i i i i 1 1 1 1 1 1 1
1 X X X 1 1 1 X X X 1 1
X i i i X X X 1 1 1 X X

1 i V i i 1 1 1 1 1 1. 1
1 IX 1 i IX 1 1 IX 1 1 IX 1
1 1 X2 i 1 X2 1 1 X2 1 1 X2
X2 1 1 X2 1 1 X2 1 1 X2 1 1

IX 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2
1 X2 X2 X2 X2 X2 X2 1 1 1 1 1
X2 1 1 1 1 1 1 X2 X2 X2 X2 X2
X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 1 1 1 1 1

1 1 1 1 1 1 1 X2 X2 X2 X2 X2
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
ló 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16*

Una

página
, e a l ' u » d a

por

j.  I. A R 1 Ñ 0

AT. BILBAO

AT.MADRID

Vuelve la normalidad qulnleNstlca con esta jom ada 20, que n o  se présenla muy 
diáfana para los apostantes.

En efecto, tan sólo hay dos partidos aparentemente seguros en los que apoyar las 
combinaciones: Atlético de Madrid-Betls y  Castcllón-Santandcr. Una sola variante en 
cualquiera de ellos serla espectacular, y d e  producirse algún dos la  quiebra sería 
Importante.

También de signo casero se presentan los encuentros GIJÓn-Celta, Español-Atlético 
de Bilbao, Burgos Coruña y  Jerez-Rayo Vallccano, ya que el nombre de alguno de los 
visitantes no viene garantizando el suficiente crédito en la presente temporada.

De muy difícil pronóstico son los partidos Real Sociedad-Valencia, Málaga-Barce- 
lona y  Sevilla-Real Madrid. Las probabilidades de «uno» y  de «equis» son sensible­
mente iguales, aunque también es muy probable la aparición de algún «dos».

Queda un ultimo grupo de partidos de bastante compromiso, en los que hay que 
sopesar, por un lado, la necesidad de los propietarios, y por otro las fundadas aspi­
raciones de los visitantes en el sentido de conseguir algún positivo. Es, pues, normal 
que salden con dos o  tres variantes los siguientes encuentros: Córdoba-Granada, Pon 
tevedra-Elche, Zaragoza-Ovicdo, Ferrol-VaUadolid y  Hérculcs-Logroñés.

PREVISION: E l número de variantes de este boleto debe oscilar alrededor de 
siete, de las cuales tres o cuatro pueden ser «doses». Si. por otra parte, un par de estos 
triunfos a  domicilio se produco entre los seis partidos caseros del boleto, la coti­
zación volverá a ser millonaria.

R.MADRIM

ELCHE

FERROL

HERCULES

MESTALLA

TENERIFE

Arriba 21

EL FRIO PRONOSTICO EL BO LETO  
Y  SU  CHEQUEO

JORNADA 20 PROBABILIDAD 1 X 2

1  At.Madrid-Betla
2  Oij&n-Celta
3  EspaSol-At.Bilbao
4  B.Sociedad-Valencia

u i i n i i n
u i i u m s
1 1 1 1 1 1 X X X 2
1 1 1 1 X X X X 2 2

8  2  0  
6  3  1
6  3  1  
4  4  2

5  MAlaga-Barcelona
6 C&rdoba-Granada
7  Burgoo-Corufia
8  Sevilla-R.Madrid

1 1 1 1 X X X X 2 2
1 1 1 1 1 X X X 2 2
1 1 1 1 1 1 X 1 X 2
1 1 1 1 X X X I 2 2

4  4  2
5  3  2
6  3  1  
4 4  2

9  Castellón-Santander
10 Por.tevedra-Elche
11 Zaragoza-Oviedo

1 1 1 1 1 1 1 1 X X  
1 1 1 1 1 X X X 2 2  
1  1 1  1  1  X X X  2 2

8  2  0  
5  3  2
5  3  2

1 2  Jerez-Rayo Vallecano
1 3  Ferrol-Valladolid  
11» Eérculea-Logroñés

1 1 1 1 1 1 X X X 2  
1 1 1  l ' l  X X  X  2  2 
1 1 1 1 1 X X X 2 2

6  3  1
5  3  2
5  3  2

1 -  2  Kestalla-Mallorca
2-  R Langreo-Cádiz

1 1 U I U I ? Z
1 1 1 1 1 1 1 1 2 2

4  4  2
5  3  2
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Lópci Quesad» 
Mercantil — -  
P. Español „  - 
Rural . .  
Santander — -  
Urquijo — — -  
Valencia — — ■ 
Vizcaya ... — *

104.30
10 5 ,-
89.75

10 8 .-
107.—

750.—  +  «.

Catalana Gaa — —
E16ct. V iesgo--------
Eléci. Leonesa» -  
Reunidas Zaragoza 
Fecsa, grandes _  
Fecsa peque»» —
Ferosa .. -----------
H Cantábrico -  -  
H. Cataluña — —
H Española--------
Ibeiduero ... — —
Umareo .......—
Salto» dd Naos» 
Sevillana ... -  -  
Unido E. M - ------

Juro felguera 
t_os Guindo»
VL Ponlerrad»

El Aguila 
Azucarera 
Ebro ... -

Astillero» Españole»
Pebsa . . . --------- — ■
Trasmediterránaa — 
Naval Levante -  -

Central tnver. y Cn 
Galería» Preciados 
Montserrat ... -  —

Portland Valderriva» 
Valenciana Ccment. .. 
Cristalería Española, g Dow-Unquineea .. 

Gocrgia 1. Aragonesa» 
Cepa ... _ ... — ... -  
Explosivos Rfotinto ~ 
Fosforera Española ..
Pctrollber - ........ -  ..
Iby* ................   ... -Htdroctvil ............  ~

Dragado» y Constr. ~ 
Entinar de los Reye*. 
Cantabria —
VaUehennoso — — —

Química» Canaria» _ 
Insular Nitrógeno -
Española de Petróleo* 
Unión Resinera _  -

=  Hcrroe», O. - 
*  I Unión y Finó;

B O L S A  D E M A D R ID : C O T IZA C IO N ES  I E con om ía

102.75 
100.60 
100.—

8 4 .-
93.—
93.—

100, -
101.50
100.50
101.50
101.75 
ICO .75
100.75
101.75 
169 — 
127.—  +  
100,— 
100.—

100.-  
5 9 5 .-  ■ 
13 8 ,-

! ----------------------------360.-

Citroen Híspanla — .. 
Babcock Wucox. roja;

Fosa Renault ~  _
1. Sama Bárbara-----
Material v Const. _ 
M Santa Ana _ 
Nueva Moni. (Juliano 
Tubacex

107.—  +  
9 0 . -  +

W9.--------
141.—
157.50 +  
202,- + 
63,— 

1 3 2 .-  +

í
1 1 3 .-  +

1.50
1 -

175. — 
eo,—
391.—  +  1 3 . -  
138,—  +  4 . -  
426.— =
176. B0 +  0.50

r e f u g i o  de
LA INVERSION

9 0 . -  +  
65.— 

202.— 
163.—

175. —  +
176, —
190,60 —  0,50 
905.— *
252.—  +  6,— 
51 2 ,-
2 30 - +  2 .- 
550,— +  20,— 
1 6 9 .-  +  *
118.—

Inwsporteai
Avtaco ...
Iberia, ord. — — .  
Metropolitano _  — 
ULXLMA CUIIZACIOA 
Dcr. de «uacrlpclóD

B. Central -  ----------
B. Español................
B 1 bórico -  -  
B Santander ._ ...
B. Vizcaya... ... — -
B. Zaragozano............
Fecsa. gratis ----------
Fecsa. pago — — — 
H. Española ... ... ...
Alona ........ - ............
El Aguila .......  -  -
Ebro ...........................
VaUehennoso............
Urbis ................. -  -
Tabacalera -  — .......
Tudor -

FONDOS DB 
INVERSION

W ,—
140,—

131,— 
117.— +
128.50 
270.— +  
4 0 6 .-  +
112.50 +
121,— +

68,25 +  
2 7 , -  -

45’“  +385,— 
9 4 .-  +  
8 0 , -  +  

263,—  +

m i m
OBSCENO

p/c.

340,--------
12,-

B. Industrial León ~ 
Bankunión ... — ... —- 
Bilbao -
B. Noroeste -  -  -

660,--------- 8,—

Nuvolondo -  — —
Crecí neo —
Ipcspa ... -  ~  -  
Eurovalor ... — — 
InrcDta ... — — — 
Mediterráneo —
Ahorrofondo 
Fondibcria -  
Suma ... ~  — 
Rentfondo — 
Fontisa ... .- 
Eurovalor 11
Gesta .......-
Fondonorte 
Gestcval _  «  
Plamuver .

... 1.853,51 +  15,96 
_  392.58 + 3.07
_  503,65 +  4.97
... 1.666,02 +  17.85 
_ 1.338,22 +  13,58 
_  544,44

_  _  1.450.42 +
-  -  •• 1.128,50 +  13,24 
_  ^  _  50S.67 4- 2 66
M _  _  923,25
_ _415,09 +

.853,73 +
_____  -  94,54 +

91.35 +
________  105.99 +

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 
DE LA BOLSA DE MADRID

Base 31 diciembre de 1971 =  100

Bancos ... ... ~  — — — — — I01«5$
Eléctricas ... ~  -  101 ̂
Alimentación ... ... — ~  ~  — — lOt¿Sf!
Construcción ~  VtoPI
Inversión ... ... ... ... — — 100,56
M onopolios........... — 100,45
Minero-Siderúrgicas 103,58
Químicas y  T extiles....... . ~  — 100,98
V arias............................................... 99.21

102,92
101,89
102,91
101,52
101,26
100,84
104.47
102.47 
98,74

BOLSA DE BARCELONA
Dlle-

Banco Comerc. rrana. 
Exterior de España -  
ENHER ... -  -  -
Aguas de Barcelona 
Asfaltos Port. Asland 
Aux. Const. «Sansón» 
Catalana Gas v Eléc.
Cros. S. A.............. -
Electro Metal Ebro .. 
España Industrial ... 
Española Carburos ... 
Esp. Elcc. y G. Lebón. 
Española Petróleos ... 
FECSA do 1.000 pías.

General__________________  102.la

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos p ú b l i c o s — 9.602.000
Obligaciones — 6.135.000 13.623.500
Actúone* S S ________________  38.3W.450 102.773.800

T o t a l __________________  54.131.450 128.171.500

+  1 9 . -
W r-

L—131,- +

234.—  +
2 0 6 .-  +

Wr-
458.---------
1 2 o -

+  13.-

hcrrocarriles Cataluña 
Fomento Obr. y Con»
Motor Ibérica ...........
La Maquinista Terr. 
Industria» Agrícolas 
Tabaco» de Filipinas 
Telefónica ... -. - - 
Urbanizad. Transp. • 
La Seda Barcelona .
Pirelll ...................-  -
M. Santa Ana . . . -----
Tai

291,—
1 6 2 ,-  +  6 . -  
460,— +  15.—

Trasatlántica pref.

BOLSA DE BILBAO

Banco de Bübao ... -
Vizcaya ...........................
La Robla -  -  —  -  
Santander -
Vascongado» -------------
Electra Viesgo -  -  
Hidroeléctrica Esp. -  
Iberduero ... — — — 
Menera, ord. ... — ... 
Marítima . Nervión ... 
Naviera Aznar ... — — 
N . Vascongada ... -  
Naviera Bilbaína ... -  
GeraL do Navegación.

+  0.50 
• -  1,50

11 8 ,-
1 2 7 ,-

110,------ 1 -

— 0^0 
+  1 .-  

9 +  1.76 
■ +  1 .-

i  Por culpa del azúcar y la pesca ★

FRACASAN LAS NEGOCIACIONES DE IRLANDA 
Y NORUEGA CON LA CEE

BRUSELAS. (E le.)—Después de pasar tooa la tarde y  toda la 
oasada madrugada negociando, las Delegaciones ministeriales de la 
CEE^por un lado, y  de Irlanda y  Noruega, países candidato a  la 
entrada en la Europa de los «seis*, por otro, se Han separado sin 
haber llegado a  un acuerdo.

La Delegación irlandesa, presidida por el “ “ f ™
Exteriores de Irlanda. Patríele Hillery, abandonó el edittcio «Char- 
lematme» de Bruselas, donde se celebraba la reunión. Irlanda pidió 
a T f ^ S  que le garantizasen la  compra de 240.000 toneladas de 
nT.l^ .r  anuales, sin variar su postura a  lo  largo de toda ta negó-

“ = o M  í b s s s
earantisadas era su Ultima oferta, a  lo que Htllaiy respondió que 
S T  estaba autorizado a  dar su consentimiento.

¿ [ £ 4  que esperar, pues, al Consejo de ministros irlandés que 
se Alebrara en Dubltn el próximonUércolM, P a r a s a ^ r s l  'r^nda 
“ . j ; *  uiuma oferta de la CEE. Por su parte, Htllary, en el
acepta ia .  rf«^ianu'i«*ní*s al «Uir de la* negociaciones,

£T q£  ~  " "  “ ** Ü" “¿tórta de la  Comunidad
Con Noruega, las i estén m is  dlflotleo. Los noruegos, prest-

didos por su ministro de Asuntos Exteriores, Cappellen, han reco­
nocido que la última fórmula propuesta por los «seis» sobre el régi­
men especial para la pesca en aguas noruegas contiene efectiva­
mente garantías para los pescadores noruegos, pero se preguntan 
si estas garantías dan entera satisfacción, por lo que desean deli­
berar sobre ellas en el Consejo de ministros noruego. Pero. Cappe­
llen se negó a  indicar si recomendarla a  sus colegas noruegos que 
aceptasen la fórmula de la Comunidad.

Según la última fórmula, los «seis» reconocen a Noruega ei cierre 
de sus aguas costeras a  los pescadores de los demás países de la 
CEE hasta 1982 y. después de esta fecha, medidas derogatorias a  las 
medidas generales de libre acceso en favor de algunas regiones no­
ruegas, pero, por supuesto, todas estas medidas han de ser deci­
didas por el Consejo de ministros de la  CEE por unanimidad.

Esta decisión del Consejo comunitario es la que critican los 
noruegos, para los que la unanimidad del Consejo debería reque­
rirse no para la  continuación del disfrute del régimen de favor, sino 
para la  terminación del mismo, con lo cual los noruegos, miembros 
entonces de la CEE, tendr ían un derecho de veto sobre esta ter­
minación.

No se podía formar idea ni 
concepto sobre la  sesión antes 
de la apertura. L3 demanda ha 
sido inconcebible, sin que se la 
pudiera sujetar a medida y  va­
luación en sus electos contrata­
dores, y sin posible volumen do 
Igualdad y  proporción con la 
oferta. La Jornada, en opinión 
de muchos, era muy parecida a 
las del año inflacionista 1969, sin 
que ahora se discurra por los 
mismos senderos operativos; pe­
ro, de todas formas, el merca­
do mobiliario sigue siendo el re- 
iiigio óptimo para la inversión a 
mediano y  largo plazo, y especu­
lativo para los operadores a  cor­
to. Se vuelve a comprar sin mirar o tener en cuenta el precio-be. 
neficio por acción, lo que en términos ingleses o  anglicismo se 
denomina «per»; sólo se vislumbran nuevamente las posibles ¿ay 
pliaciones de eapitaL

Hay también una especie de psicosis de buena voluntad en cree, 
et buen momento expansionador de nuestra economía, cuando no 
hace aún varias semanas seguía predominando la  desconfianza y 
apatía inversora. A  partir de los incentivos dictados por la áümj. 
nlstración, el momento era ideal para adquirir lo que a  corto lo. 
turo puede dar al inversor una excelente plusvalía que palle lo» 
efectos depreciativos del valor de la moneda, de su poder de coin. 
pra y  de la deteriorización en su rentabilidad. Para lebrero, según 
se recordaba, estaba prevista la reactivación económica; pero an­
tes se está produciendo la bursátil, com o adelantada dei bien y 
del mal económico del país. Y  com o prueba de ello, el Indice ge- 
neral ponderado sube un 0,91 por 100, que ya es subir en tan sola 

a  sesión.
El desfase que hemos visto entre la demanda y  la olería ea 

impropio de una inversión razonable y  ponderada. En Bolsa cut* 
la hacer subir un sector o  la generalidad, pese a  que los resuiladnj 
ofrecidos claramente la buena tendencia; la problemática
económica en su incidencia sobre la bursátil difiere de la realidad, 
y según sea el momento operativo así van las disponibilidades in­
versoras. En ei presente actual tenemos el cierre de ciclo anual 
de los ejercicios económicos de las sociedades, sabiéndose ya de 
muchas que lo ban cerrado con el suficiente beneficio como pan 
repetir el dividendo y  proseguir la  expansión programada, e in­
cluso elevarla.

Pero, a  nuestro parecer, están también las previsiones anuales 
sobre el incremento del Producto Nacional Bruto eo un 7 por 1Ü8 
acumulativo a Jo largo del cuatrieuio del desarrollo socioeconómico. 
También hay que tener en cuenta tanto este aumento de bienestar 
y  riqueza, la evolución alcista de los precios, cuyo índice para ü 
pasado año supera la tasa de incremento del PNB. Luego la previ­
sión del desarrollo es la expansión, pero controlando determinada» 
variables para que la tasa acumulativa no se nos dispare, que lu» 
go haya que frenar y motivar desaceleraciones, con una uueva »  
cuela desconfiado» sobre el acontecer futuro económico t-spañoL 
Por todo ello, por la expansión económica y  por la reestructura­
ción industrial y  relanzamiento del empresario en sus inversiones, 
el futuro a  corto y medio plazo —sin entrar en la perspectiva fu­
tura— es esperanzador y  así lo  señala la Bolsa en estos días im 
cíales del nuevo año.

Al parecer, a muchos españoles les ha dado por ser accionistas 
de Telefónica. La convocatoria oficial para celebrar Junta general 
ha servido com o revulsivo —igualmente que con las «Matildes»— 
para que se canalice fuerte demanda para comprar estas acciona, 
contratándose en la Jornada, con un «duro» de subida, 70.933 accio­
nes, que supone un efectivo de 103,5 millones de pesetas. Otra 
fuerte cantidad se negocia con acciones bancarias, cuyo sector w 
atracción idónea para operadores, inversores privados e inversora 
institucionales, negociándose por un efectivo de 136 millones de pe­
setas; con acciones eléctricas se llega a  los 34 millones efectivo», y 
con acciones de Inmobiliaria Centro, com o fruto de la oferta pú­
blica de compra, a  51*2 millones, a l ser 33.059 titulo» los negociados- 

Ante esta presión, el índice bancario se revaloriza en L36 P“»  
tos; el químico-textil, en 1,49; el de construcción e  inmobiliaria», 
en 1,15; el minero-siderúrgico, en un 0,89 por 100, y  el eléctrico o 
monopolios en un 0,66 y  en un 0,39 por 100. respectivamente.

La «comidilla» bursátil se centraba especialmente sobre el bao 
co  Exterior y su privatización, sobre la cual discrepamos, al 
señalado por la propia entidad en su nota publicitaria lo siguiente 
«be  puede apreciar que la nueva orientación de la entidad se ar­
ticula en una doble vertiente; Por una parte continúa configurad» 
com o un Barco Comercial (se refiere a  la» operaciones según el 

rticuio 175 del Código de Comercio) y. por otra, de acuerdo con 
*€y de Crédito Oficial, se le encomiendan determinadas fui*1* 

nesj> Así que continúa com o hasta el momento presente; sol* 
mente tendrá una mayor amplitud en lo  concerniente al comextí* 

a . la Uberlad de conceder créditos. Lo que sí sabefflW 
^ J ¡ “ e . hay atención compradora por parte de la inversión msd- 
ttictonal y que con el tiempo es más probable se produzca w* 
nacionalización que una privatización.
Ran«'nUii-l êS*aCant*0’  C0n luerle Am anda y  abundante negocio, d 
llonü  i - IS?.an0’ del que M contratan 12.025 acciones, por 473 
lin n Z  í eCUT03; ,e sisuc el Banco Herrero con 4.400, por

COn *2.606 (descontando derecho de suscripción J 
S  en,tros> Por 22,4 millones; el Banco Central,^0
U n S j0',  o*6 mlllones* el Banco de Vizcaya, con 1.920, por*£ 
P on S L  BanCO de BUbao, con L413, por 5,8 millones, y el Bao4* 
Popular, con 1.312, por 4,9 millones.

Para Hidro-Española y Sevillana, y O m e ro p j 
7 7 ra .í LnÍÓ°  Eléclnca- B ita c a  Cenosa con 4.800 accioj* 

trica Hldrola con 5.203, por 6,4 millones; Unión ^
hahtnn é5"088, pot 5’8 millones, y Fecsa con 603, por U  nüU»£ 
h ie n d o  tenido buena aceptación su emisión de obligaciones * »  

“««un rumores, ya está totalmente cubierta.■ — —  I— w u u u *  u iu iu ia .

c t J ,h Z 1<:í _ ‘ ' ' !'.Uca Valerlas con 2.561 ac«ltmra. por M  Jf f e ,  
ra con” l <ímetsias Ara6°ne“ s. con 2.130 por 2.02 nüll0° “ l l 0,  »  
ü  2 .  2 '  pot W  millones. Se contrataron 2941*1 

Por 79.5 millones electivos,
paco ,  f 4'3M derechos, por 46,9 millones; Feesa con 
con SJ “ ‘ “ enes, ,  9.000 gratis, por 1D1 millones;

-o32, por millones, y  Vizcaya con 10.456, por 2,8

A- L a r  ADA nxJAO

22 Arriba
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misión española en Lima

« S f f l M i A - P E R U  
SOBRE TRANSPORTES

11. (Ete-I-Una M ifún 
S ^ m e n l a l  español» y  altos

j g S E r f o »  «leí ntintetjrlo pe-
d t  Transportes y Contum - 

iniciaron ayer nesocut- 
f í ± , s  para llegar a un acuerdo  

Ixánsportes clvUes. pitad- 
jS S en te  de aeronáutica comer-

d f '  Delegación española y  los 
•accionarlos peruanos celebraron  SSÍS. •  la mañana y en la 
£ r d e  a puertas cerradas.

El director general de Coope- 
_ 3 t a  Técnica Internacional del 
M ister io  de Asuntos Exteriores

de España. Francisco J. Vallau- 
re. preside la Misión visitante.

Aunque no trascendió nada de 
lo tratado ayer, se supo que am­
bos Gobiernos están interesados 
en el desarrollo de la aviación 
comercial peruana, y que ia De­
legación española habría plan­
teado la formación de una Com­
pañía aérea internacional, que 
operaría en las rutas de la des­
aparecida APSA (Aerolíneas Pe­
ruanas. S. A.).

La Misión de España llegó a 
Lima el sábado pasado.

★  TRAS LOS ACUERDOS DE LOS «DIEZ» ★

NO HAY LUGAR PARA LA EUFORIA
• Todavía quedan por resolver graves problemas, 

ha dicho el senador norteamericano Javits
i. . .  n m in i 'lit  h n v  e n  I

Alemania reducirá el consumo de carbón
BONN. (Pyrcsa.)—De un 12 _

J U  por 100 de la energía para 
Federal, en 1980, será 

J S S d a  por carbón, según una 
encuesta realtada por un Ins­
tituto de Berlín, que añade que 
.1 porcentaje de energía produ­
cida por la misma tuente era el 
S  por 100, en 1910, y el 61 por

*°E1 estudio, que parte de la ba- 
-  de una producción ñe acero 
en Alemania Federal, en 1980, de 
U  millones de toneladas, prevé

una progresión en las necesida­
des de la energía de un 17 por 
100 hasta 1975, y  de un 20 por 
100 de 1975 a 1980. E l consumo 
alemán total de energía para el 
año final de esta década se cifra 
en el equivalente de 314 millones 
de toneladas de carbón. Ese mis. 
ni o  año. las centrales térmicas 
alemanas que consumen carbón, 
producirán cerca de 70.000 millo­
nes de kilovatios-hora, contra 
95.000 millones producidos el pa 
sado 1971.

L O N D R E S . (C o m te lsa .)  —  " E l  a cu e rd o  a d o p ta d o  p o r  el 
g r u p o  d e  lo s  " d ie z "  e n  W a sh in g to n  e l 18 d e  d ic ie m b re  u l­
t im o  ha  sa lv a d o  a l m u n d o  d e  un a  g u e rra  co m e r c ia l y  una 
g ra ve  re c e s ió n . P e ro  n o  h a y  lu g a r  p a ra  la  e u fo r ia  ya  que 
tal a cu e rd o  e s  ú n ica m e n te  un a  s o lu c ió n  p ro v is io n a l , na 
d ich o  e n  esta  ca p ita l e l se n a d o r  Javits . m ie m b ro  de  la  C o ­
m is ió n  d e  R e la c io n e s  E x te rio re s  de l S e n a d o  y  co a u to r , con  
H e n ry  R eu ss , d e l p r o y e c to  de  le y  q u e  a u torizab a  a l Fre- 
s id en te  N ix o n  a  e le v a r  en  un 10 p o r  100 c o m o  m á x im o  el 
p r e c io  d e l o ro .

“ T od a v ía  q u ed a n  p o r  re s o lv e r  graves p ro b le m a s  — na 
d ic h o  Javits— , e n tre  e llo s  e l a lto  In d ice  d e  p a ro  e n  Es- 
t o d o s  U n idos (m á s  de  u n  6 p o r  100 e n  la  a ctu a lid a d ), así 
c o m o  u n  fu e rte  d é fic it  p resu p u esta rio , a dem á s d e  u n  n o ­
ta b le  d es fa lle c im ie n to  e n  la  p ro d u c tiv id a d . V  n o  s ó lo  en 
E sta d os , s in o  q u e  e n  E u rop a  y  J a p ón  e x is te  tod a v ía  un 
in d u d a b le  p e lig ro  de  re ce s ió n  e co n ó m ica , a s í c o m o  a ltos  
n ive les d e  p a ro

A  FINALES DE ENERO

NEGOCIACIONES
INI-ASTANO

&  INSTITUTO PRETENDE ADQUIRIR UNA 
PARTE DE LOS CITADOS ASTILLEROS

Gravemente amenazada

MADRID. (Cltra.) — A tíñales 
d d  presente mes comenzaran las 
ueeoclaclones en firme entre re­
presentantes del Instituto Nacio­
nal de Industria y  de Astilleros y 
Talleres del Noroeste de Espa­
ña (ASTANO) con vistas a la po­
sible adquisición de una parto 
de estos últimos por el INI. se­
gún manifestó ayer tarde el pre­
sidente del Instituto, don Clau­
dio Boada Vilallonga.

Hace unas fechas se había ha­
blado de negociaciones entro 
ASTANO y la GULF y  se llegó a 
dar por seguro que la citada 
compañía tenía intención de ha­
cerse con una participación en 
Astilleros y  Talleres c ':l Nor­
oeste.

Este rumor, que ha sido des­
mentido a  Cifra en círculos alle­
gados a  la representación de la

firma en España, carecía, al pa­
recer, de consistencia.

La GULF tiene en estos mo­
mentos diversos contratos con 
ASTANO para la construcción de 
once buques de gran tamaño con 
destino a  su flota do productos 
petrolíferos.

De estos once buques, cinco 
son de 324.000 toneladas, dos de 
ellos para Petronor y  los tees 
restantes para la flota GUIJ-; 
otros cuatro, de 231.000 tonela­
das, para exportación con desti­
no a la flota mundial de la cita­
da compañía, y, finalmente, dos 
buques más, de 100.000 toneladas 
cada uno, el primero de los cua­
les, «Castillo de Muñatones», ya 
ha sido entregado con destino a 
Petronor, de Bilbao, y  el segundo 
será entregado dentro de cuatro 
meses con destino a la  flota pe­
trolera española.

En el Sindicato Nacional del Metal

La estructura comercial de 
todo el mundo «está seriamen­
te amenazada» por los acuerdos 
proteccionistas y  las barreras 

.arancelarlas, ha dicho Javit 
Concretamente en el caso de los 
Estados Unidos, los sindicatos 
han pasado de una postura libe­
ral a  una actitud proteccionista, 
traducida en su deseo de que se 
Impongan contingentes de im­
portación que afecten a  muchas 
zonas de producción.

Uno de los problemas que re­
quieren inmediata resolución ca 
la aprobación por parte del 
Congreso americano del aumento 
en el precio del oro. Y a  este 
respecto, Javits manifestó que 
confia en que la Administración 
norteamericana no vincule este 
asunto a la cuestión de posibles 
concesiones de los asociados co- 
merctales de Estados Unidos en 
este terreno especifico.

Si la  Administración estado­
unidense enlaza las concesiones 
comerciales con el proyecto de 
ley relativo a l aumento en el pre­
cio del oro, es muy posible que 
el Congreso decida no actuar de 
modo inmediato, sino esperar a 
conocer en qué consisten tales 
concesiones. Si, por el contrario, 
se destaca especialmente la  ur­
gente necesidad de aprobar tal 
provecto de ley, confiando en la 
buena f e de los países que man­
tiene fuertes relaciones comer­
ciales con Estados Unidos, en- 
tonces es probable que se pro- 
duzca una rápida aprobación por 
parte del Congreso.

Naturalmente —dijo Javits, en 
su conferencia de Prensa en la 
Embajada americana de esta ca­
pital—, tiene que producirse to­
davía mía reforma permanente 
del sistema de Bretton Woods, a 
tin de concillar el lugar que co­
rresponde al oro, al patrón do­
lar v  a los Derechos Especiales 
de Giro, examinar la convertibi­
lidad de las distintas divisas, y 
la inlerrelaclón de éstas. Tam­
bién es absolutamente necesario 
__diio— comenzar nuevas nego­
ciaciones de Indole comercial, 
con la perspectiva de o t r a  
•Kennedy Round».

L o s  o n ce  m ie m b ro s  de  la  Or. 
gan lza clón  de  P aíses E xpor­
ta d o re s  de  P e tró le o  h an  re­
ch a za d o  h o y  un a  o fe r ta  de 
las pr in c ip a les  com p añ ía s  
p e tro lífe ra s , e n  re la c ió n  co n  
un a  co m p e n sa c ió n  p o r  p é r­
d ida  d e  b e n e fic io s  causados 
p o r  la  d e v a lu a ción  del dólar.

L as co m p a ñ ía s  p etro life . 
ra s  p r o p u s ie ro n  b a sa r  cu a l­
q u ie r  p a g o  co m p e n sa to rio  
en  e l ín d ice  o fic ia l d e  deva ­
lu ación .

U na d e c la ra ció n  d e  la  Orga­
n ización  d e scr ib e  la  oferta  
d e  la s  co m p a ñ ía s  c o m o  "m e ­
d idas to ta lm en te  Inadecua­
d a s ”,  y  a ñ a d e : “ L os países 
m ie m b ro s  (d e  la  O rganiza­
c i ó n )  rea firm a n  su  d erech o  
a  o b te n e r  u n  re a ju ste  d e  los 
p r e c io s  e s ta b le c id o s  q u e  re­
fle je  la  d ev a lu a ción  re a l del 
d ó la r .”

¡mena voluntad de orabas partes, 
y ello ha ayudado a despelar e. 
camino para ia reciproca estima- 
ción de los proo'«arJfc 

UUroann manifestó que era 
precisa una nueva gama de nor­
mas «lo  suficientemente amplia 
com o para incluir la totalidad 
«ie ios prob amas con que nos 
crj rentamos., ,  4ue esto se apll- 
,íab£> no solamente a  las tarifas, 
sino también a las preferencias 
comerciales, a  los impuestos y  a 
los incentivos para la inversión.

Afirmó Ullmann que abogaba 
por la desaparición del GATT, 
pero —añadió— «necesitamos un 
vehículo que vaya más allá de 
las restricciones limitativas del 
GATT».

•  General Motors 
se va de Chile

S A N T IA G O  D E  C H IL E . 
(E fe . )— L a  G en era l M o to rs  
C om p an y , fa b r ica n te  d e  lo s  
v e h ícu lo s  " C h e v r o l e t  , 
"G M C ”  y  o tro s , p u s o  t ir a d .  
n o  a  su s  a ct iv id a d e s  in dus­
tria les  en  C h ile , según  se

a n u n cio  hoy  en  esfera s  o f i ­
cia les.

E l m in istro  de  T ra b a jo , 
J o sé  O ya rce  y  lo s  m ie m b ro s  
de  la  C o m isión  ch ilen a  au. 
to m o triz , J o rg e  F arba  y  Juan 
José  V ives , ex presaron  q u e  
lo s  tra b a ja d ores  que la b ora n  
e n  esta e m p resa  n o  queda ­
ra n  cesantes , ya  q u e  a  la  G e­
nera l M o to rs  la  reem plaza  
la em presa  a u tom otr iz  cre a ­
d a  p o r  la  c o r p o r a c ió n  de  F o ­
m e n to  d e  la P ro d u cc ió n  en  
la  c iu d a d  de  A rica , en  e l ex- 
t re m o  n o rte  d e  C h ile , q u e  
con tin u ará  p r o d u c ie n d o  ca ­
m io n e s  de  o c h o  tonelad as, 
en  fo r m a  para le la  a  la  la b or 
q u e  cu m p le  la  planta  de  Ca. 
sab lan ca , c e r ca  de  la  c iu da d  
de  V a lp ara íso  y  q u e  p e n e - 
n ecia  a  la  F o rd  M otors.

T a m b ién  se  d io  a  co n o c e r  
q u e  en  co n fo rm id a d  c o n  un 
co n v e n io  su s cr ito  e n tre  Chi­
le  y  R um ania , en  A rica , s e  
a r m a r a n  m il qu in ien tos 
" je e p s " .

•  Incomprensión 
entre la GBE y 
Estados Unidos

BRUSELAS. (Contáisa.)—Una 
falta de comprensión casi abso­
luta de cada una de las partes, 
sobre la evaluación de los pro­
blemas comerciales de la  otra, 
ha caracterizado las conversacio­
nes celebradas entre un grupo 
de parlamentarios de la Comuni­
dad Económica Europea y una 
delegado c de :a Comisión de 
Recursos del Congreso estado­
unidense que visita esta capital.

Sin embargo —según manifes­
taciones del jefe de la Delega­
ción, Al Ullmann—, ha habido

•  Favorable evolución de la economía 
chilena

WASHINGTON. (Ete.)—La economía chilena experimentó deter­
minados avances durante el año de 1911, aunque macho de esto 
fue a costa de una reducción de las reservas en moneda extran­
jera, dice rfjommtrce Today-, una publicación del Departamento de 
Comercio, en su número de ayer.

Er un amplio análisis sobre la economía chilena, la publica- 
olón dice que el año pasado tuvo lugar en Chile un .b o o m , pro- 
vocado por el gasto de los consumidores, que se volearon mate­
rialmente a comprar después que e¡ Gobierno Implantó una polí­
tica de salarios, Ilscal y de expans.ón monetaria.

Señala «Commerce Today, que desde el momento que el Go­
bierno chileno Impuso controles sobre los precios, el Índice de pre- 
clos subió sólo en un ISA por 100 en septiembre, comparado con 
el M í  por 100 del mismo período del año 1910.

•No obstante, los aumentos de salarios, el control de los precios 
y el consiguiente aumento del consumo produjo cierta escasea de 
determinados productos. Esto obligó a aumentar considerablemente 
las Importaciones de alimentos, bebidas, gasolina y  equipo de irán» 
porte», añade la  publicación del Departamento de Comercio.

E c o n o m í a

y

COLOQUIO SOBRE EL 
III PLAN DL DESARROLLO
i s s s üBarbany, y en presencia del Presten dei Plan de Des-
Metal, señor Rico Cambarte, y  del Subcomisano u 
arrollo, señor Ordelx Gesti. . . TTT « .ñor Ordeix ex-

Con referencia a  los objetivos del U  Jan el e¡ creci.
puso seguidamente que la tasad el 7J ^ J ^ e ^ t e T n á s  alta que 
miento del producto » d ^ l > r u “ J  &  D«orroU o, que fueron del 
las que figuraban en el I y  I I  Planes ae ,  . . . .  pian pre.
«  y 5,5 por loo, respectivamente Por e llo^ cg tm
• « £  »  característica <U. w r e l " p e r m i t U Í  al- 

« a  y  la creación de 800.000 puestos do tra b a jo .___________________

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  2 .0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

LEA USTED

FICHAS

APARECE LOS MARTES

•  La URSS compra 
200.000 toneladas 
de azúcar
brasileño

NUEVA TORK. (Pyrcsa.) — La 
Unión Soviética acaba de com­
prar 200.000 toneladas de aeñcat 
de caña a Brasil, decuplicando 
asi las compras de este produe­
lo  al oais americano, que hasta 
ahora no llegaba a más de 20.000 
toneladas a l año

l„v URSS ce el primer país pío- 
ductor del mundo de azúcar, con 
una cosecha media anual de o í  
millones de toneladas y adquie­
re regularmente alrededor de 
tres millones en  Cuba, como 
compensación a  la aymla mili- 
lar orestada a la isla. E l hecho 
d ,  haber adquirido las 200.000 
toneladas en Brasil, que supo- 
nen el JO por 100 de su azúcar 
exportable, a un precio de los 
m is  inertes en el mercado —160 
dólares la tonelada-, hace pen­
sar a  los expertos que la cose­
cha soviética ha eido deficitaria, 
y  que la Unión Soviética intenta 
oenpar. en el continente sudame­
ricano, el logar que déla libre 
el retroceso de Estados Unidos.

•  No hubo acuerdo 
sobre el petróleo

CONSULTAS
CLINICA especializad». Doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba 10. Enfermedades ve­
nérea». Análisis. 26584*0.
<75.)

HIPOTECAS
HIVOTELA» rápidamente.

Gadea. Padilla. 61. 
HIPOTECAS . a D tdlsima- 

mente; primeras. segun­
das. g a r a  o «indísimas. 
Franco Bravo MurUlo. 4. 
2248568.

HIPOTECAS *  horas. Ex­
clusivas Merino. Marques 
Urquljo. 10

MAQUINAS ESCRIBIS
OJO. Calvsrto. B  (TUSO

oxidación de compuestos
sulfurosos. ,

340.256: Dispositivo P«r* »  
fabricación de planchas 
de chapa provistas do re­
fuerzo® soldados.

317.512: Una máquina tro-

3»7.% £dMáquina estampado-
ra de cima.

3IJ.1I1 Perfeccionamientos 
en una herramienta rotu­
ladora en relieve. . 

316.656: U n a  herramienta 
troqueladora y embutido­
ra de caracteres sobre 
una cinta alargada de ai- 
ferentes tamaños.

3M.812: Un sistema para es- 
iructurar e d i ficocioncs 
mediante el empico ae 
prefabricados hueco» ae 
hormigón pretensado y 
postesados.

237.312: Un procedimiento 
do fabricación d e .placas 
cerámicas grandes imitan­
do grupo® de mosaicos

n ñ t o s S t e n » »  automático

PATENTES

para' fijación del punto 
origen de losuncial u. . a l o r e s
angulares en el lugar co- 
-  - - • *‘ -ite de mapa»________en Indicadores

de

M iérco les 12  e n e ro  1972

___  G IN E B R A . (E fe -R e u te r .)

Ofrécese Ucencia Explota­
ción Patentes Invención: 
281.121: Un sistema de for­

mación d® estructuras ra­
mificadas de aplicación a 
construcción de carplntc-

330.983: Perfeccionamiento* 
en los grifos de mando 
automático, especialmente 
para la regulación de U  
calefacción de los vehícu­
los automóviles.

307.864: Perfeccionamiento! 
en el procedimiento di

SS0.215: Expositivo para la 
mezcla, la licuación, la 
bonificación y la aromati­
zación r  o  ntinuas. espe­
cialmente de pastas de 
chocolate.

294.623: Generador de agua 
caliente por comousww 
pulsa toña.

280.172: Un contador elec­
trónico.

264.131: Procedimiento «  
fabricación de piezas »o- 
«vibratorias para ia »’-»• 
pensión de maquinas vi­
brantes.

254.236: P e  ríeccionamlento
en soportes clásticos. 

254.557: Dispositivo de sus­
pensión clástica de goma-

269.173:' Una máquina se- 
miautomática para la la- 
bricación de objetos de 
vidrio huecos tanto tor­
neados como no te ruca­
dos.

307.706: Mesa incorporada a 
un vehículo automóvil del 
tipo «Brcako. .

329.043: P c rfeccionamiemo 
en las suspensiones hl- 
droneumáticas.

329.459: Dispositivo de man­
do del avance y del re­
tardo con relación al sen­
tido de votación ae un 
mecanismo.

309.702: Sistema para regu­
lación del punió de en­
cendido en los motores 
de combustión interna. 

339.991: Método «ú- prepara­
ción do ácidos hidroxi-ci­
clo -  hexano - carboxtttcos
3-sustituidos, sais ásteres 
básico» y S ¡ ¡ ¡  nen una actividad col eró­
tica y anticspástica.

338.460: Puerta corred»» y 
desplazabte para vehícu­
los.316.238: Instalación con pis­
tola pulverizador» para el 
plateado de placas de vi­
drio y semejantes.

328.624: Perfeccionamiento® 
introducidos en los pro­
cesos de cromado.

315.302: Sistema perfeccio­
nado para la fabricación 
de persianas de ventanas. 

345.130: Organillo en minia­
tura.

279-818: Máquina automáti­
ca que permite el control 
del tiempo de infusión pa­
ra la preparación de café 
u otras infusiones.

295.768: Un ------------------de fabricación de sale» 
partiendo de ácido® or­
gánicos mono o  polibási­
cos y do otros ácidos.

330.870: Perfeccionamiento» 
introducidos en la cons­
trucción de miembros ao 
sujeción para tubos.

326.069: Aparato para recu­
de productos só­

lidos IUVI *<>.ú—  - 
dos en licores re*.—  

117.389: Máquina para ~  
tampar en relieve con ai- 
macón de suministro. 

139.459: Elemento modular 
de mampara.

109.016: Envase para distri­
bución automática de va­
sos de papel.

139.371: Vaso Infantil invol­
cable.

139.068: Conexión eléctrica 
extcosibto para vehfcuo® 
articulados.

121.978: Carrocerías de ve­
hículos automóviles per­
feccionado.

137.193: Muñeca andador».
Dirigirse Oficina García 

Cabrerizo, Vitrubio. núme­
ro 23. o  Registro Propiedad 
Industrial. Madrid.

TELEVISORES
IELEV lbUKE> . igori fl­

eos. Ocho dias prueba 
gratis Sin entrada, 590 
mensuales. Regalo: toca­
discos. estufa reductor, 
antena, mestta Iodo ver­
dad. ServímoA simple lla­
mada. ¿452846. ¿562419.
Exposición venta: Herma­
nos Machado 35 tesquis» 
Alcalá. 304). Metro O u i»  
tana Telecristino.

Arriba 23 iAyuntamiento de Madrid



Entre un 2 y un 8 por 100

SUBE eT p RECIO BE LOS 
VEHICULOS INDUSTRIALES
• Se pretende que el aum ento entre 

en vigor de inm ediato

Los vehículos industriales experimentarán 
próximamente un aumento en sus precios, 
de acuerdo con la autorización dada por el 
Consejo de Ministros a la solicitud que fue 
realizada en su día por los fabricantes espa­
ñoles. El citado aumento será de un 8 
por 100 para los vehículos pesados y de un 
2 4  P°r  100 Para ,os vehículos ligeros.El incremento de precios variará según 
las gamas, modelos y fabricantes, ya que los

expedientes que se dirigieron a la Presiden­
cia del Gobierno en solicitud de la subida 
de precios fueron distintos. Medios próximos 
al sector de automoción han indicado que 
se pretende que el aumento entre en vigor 
de inmediato, una vez que el Ministerio de 
Comercio haga llegar a  los fabricantes las 
autorizaciones correspondientes para su pues­
ta en práctica.

¿CUANTOS CONDUCTORES 
M UEREN BAJO LOS 

EFECTOS DEL ALCOHOL?
•  Diferencia entre las cifras de la Jefatura 

Central de Tráfico y de un trabajo de la 
Facultad de Medicina de Madrid

♦  Uno de loa sistemas existentes en  el mercado pura que el propio automovüista conozca el estado de 
alcoholemia en que s e  encuentra es este globo que e l conductor debe hinchar y al cual s e  le  coloca un ter­
m ómetro con  tres bandas. Si una banda se  pone verde, s e  puede conducir sin peligro. Si son dos las ban­
das verdes, se debe conducir con precaución y  sin beber más. Cuando se alcancen las tres bandas no se 

debe conducir, pues es grave el peligro de accidente

En un trabajo de 1» cátedra de 
Medicina Legal de la Facultad de 
Medicina de la Universidad Cam­
pal tense, los profesores Muñoz 
Tuero y  Villalain Blanco acaban 
de publicar un estudio sobre los 
problemas planteados por la 
conducción de vehículos de mo- 
toi bajo la acción del alcohol y 
las drogas

Por lo que respecta a  los ac­
cidentes bajo la  acción del alco­
hol, los scñoies Muñoz y  Villa- 
lain señalan que en sus necrop­
sias el porcentaje de alcohole- 
mias elevadas en los cadáveres 
procedentes de accidentes d e  cir- 
culaciún llega al 20 por 100 cuan- 
de se consideran cifras superio­
res a un gramo de alcohol por 
litro de sangre y  al 59 por 100 
cuando se valora sobre una can­
tidad de 0,5 gramos por litro, se­
gún datos de 1970. Por otra par­
te, mientras en Francia y  Alema­
nia, las cifras indican unos por 
centajes de 10 y  6.8 por 100.  res- 
pccti'imente, para e ' mismo pe­
riodo de tiempo, la Jefatur* Cen­
tral de Tráfloo, en su anuario es­
tadístico. refiere que •> los ac- 
detentes por culpa del (a d o r  ba­
nano debidos al estado físico det

conductor, el 6,69 p o r  100 eran 
por efecto de bebida o  estupefa­
cientes, porcentaje superado por 
la desatención, o  distracción que 
llegó al 70 por 100.

Como se ve, la  diferencia entre 
unas cifras y  otras son conside­
rables. Creemos que es preciso 
aclarar, por quien corresponda, 
tal diferencia para que el público 
pueda conocer la situación exac­
ta de la tasa de alcofaolemla en­
tre los conductores. Algunas pu- 
bllcac'ones nacionales y  numero­
sos corresponsales extranjeros se 
han hec&o ya eco de esta nota- 
ble diferencia y  se  preguntan 
quién tendrá razón, si los mé­
dicos o  la  Jefatura Central de 
Tráfico. O si ambos dicen la  ver­
dad, cóm o puede ésta llegar a

FALTA DE PRECEPTOS LEGA­
LES EN LA PRACTICA

Los citados doctores, tras ana 
tirar minuciosamente los precep 
tos legales existentes actualmen­
te sobre el particular —«perfec­
tos, com o dicen, desde el pun­
to de vista teórico— , enumeran 

serie de dificultades que se

presentan en la práctica tales co ­
mo la falta de peritos calificados 
o  médicos forenses que puedan 
examinar al conductor, la aplica­
ción rigurosa de sanción a  la  ne­
gativa de toma de muestras or­
gánicas y  «cuando se trata de in­
fractores extranjeros hay que ser 
por demás cautos, pero conscien­
tes de que se encuentran de lle­
no en el ámbito de nuestro Có­
digo Penal».

También hace referencia dicho 
estudio a  la conveniencia de fi­
jar un límite legal de alcohol en 
la sangre, por encima del cual el 
conductor será considerado como 
nn infractor, independientemen­
te de la responsabilidad del su­
jeto si existió o  no accidente. Es­
ta medida es muy necesaria y 
ya ha sido adoptada por la in­
mensa mayoría de los países cu- 
ropeos. com o reflejábamos días 
pasados en un gráfico publicado 
en esta misma página. Con su 
puesta en práctica, todo conduc­
tor conocerá mejor la cantidad 
de cocas que puede llevar enci­
ma al colocarse frente al volan­
te y  sabrá cuál es el limite de al- 
coholemia para su cuerpo.

POSIBLE 
ABSORCION 

DE CHRYSLER 
ESPAÑA 

POR FORD

NOT IC IAR IO  AUTOMOV IL IST ICO

Después de la risita del Minis­
tro de Industria, señor López 
de Letona, a Estados Unidos es­
tán surgiendo continuamente ru­
mores sobre el grado de partici­
pación de Ford en  el territorio 
español. En un principio se es­
peculaba con  que la firma norte­
americana se dedicaría casi ex­
clusivamente a la fabricación de 
tractores y vehículos industria­
les. Posteriormente se habló de 
otro tipo de participación y aho­
ra se habla, parece que con ma­

yor fundamento, de la absorción 
de Chrysler España por Ford.

Nada hay confirmado sobre el 
particular, pues las negociacio­
nes se llevan a gran altura y los 
representantes de Ford en Es­
paña dicen desconocer el calado 
actual de las mi-mas. Lo único 
cierto, por el momento, es la vi­
sita que u -cucem ente realizó a 
España el presidente de la so­
ciedad n< 'americana, Hcnry 
Ford, quien visitó en Bilbao 
unos terrenos donde, al parecer. 
Podría instalarse una factoría’ 
Ford con destino a  la fabrica­
ción de automóviles para la ex­
portación. TamblJn se ha confir­
mado la celebración para fina­
les del presente enero de una 
importante convención en Ma­
drid de altos ejecutivos de las 
diversas empresas For-* .,ro. 
pa para la pre radón en pri­
vado de un nuevo modelo cuyas 
características en estos Instantes 
se deseo1— en.

Pero no sólo se habla de la 
absorción de Chrysler España 
con todo su volumen de netto- 
cios. En los medios automovi­
lísticos se hace referencia tam. 
bién a  que Ford, en un futuro 
m. t lejano, tratarla de integrar 
cr  SU . cam po d acción a otras 
dos importantes firmas ao- 
vilfsticas españolas. . .  cieno 
o  no todo esto? El tiempo lo

•  R enau lt, P eu geot y  V o lv o  ha n  cr e a d o  una filia l e n  c o ­
m ú n  para  la  fa b r ic a c ió n  en  e l n o rte  d e  F rancia d e  cier­

to  t ip o  de  m o to re s . La den o m in a ció n  d e  la  nueva  en tid a d  
será  S o c ié té  F ra n ce -S u éd o ise  des  M ote u rs  P R V S A . E l ca ­
p ita l in ic ia l será  de  600.000 fra n co s  fra n ceses  su s cr ito  d e  
fo r m a  pa ritaria  p o r  las tre s  S ocie d a d e s  y  a u m en tad o  p r ó ­
x im a m en te  para  h a ce r  fre n te  a  lo s  g a s to s  d e  co n s tru cc ió n  
d e  la  nueva  fá b rica .

•  L a  G erencia  d e  Seat con tin u a rá , p o r  a h ora , en  su  to ta ­
lid a d  e n  M adrid , c o n  lo  cu a l p a recen  d esm en tirse  lo s

ru m o re s  q u e  in d icab a n  ia  p o s ib ilid a d  d e  q u e  a lgú n  depar-

r T ó T a 118 í  C‘ lada G eren cia  se  e sta b lec iera  e n  la  C iudad 
C on d al, d o n d e  ra dican  la  fa cto r ía  y  la  D ire cc ió n  d e  ésta,

*  n r ó x L ha dhesm “ tid0 las n o ü c ia s  q u e  señ a la b an  una
V  ” de DAF por Parle de la P r i m e »  

e n Z T ?  P° rtaV0Z de BMW- reconociendo que se ha 
“  “  COmacI°  n°  con DAF, sino también con 
otras firmas automovilísticas, añadió que esto no signifi-

s . ° s s s r que se debe iksar a “  “  -
*  d e  lr e s  “ 0S d e  in Ien sas n eg ocia c ion es , u n  

°  l / 2 J h  ‘ m ,” r la d o re s  su izos  *>a  o b te n id o  la  c o n ce s ió n
c o í n «  a t e  ‘ 3S t a Porta c ¡° n e s  e n  S uiza  de  lo s
g lia tt ig r a d  E l COnsIrmdos o a  13 P lanta  so v ié t ica  d e  T »  

que scra ~ ado * da- 
«F ia t 1 24 ., y  d e  un a  e ers ión  m o d ifica d a  de l

’  t a a d e i r  T VC d ecla ra c ¡ó n , ha  co n f ir m a d o  la  

p o s ib ilid a d  de  la  " j ¡ ta b U U '  « 0 »  base sera  ,a
lo s  -M its u b is h i, en  c ie r to s  m  a m erican a  d e  ve*“ cu - 
e i m o m en to , n i a  G ran  R  ° S' Sln c ° m Pren d e r . p o r

m u n id a d  E co n ó m ica  B m Ó r ^ V n  t j T  13 ° T
un a cu e rd o  q u e  entrará  ,  PT ‘ E  “  lra la  de
h lcu lo s  e n  m e r c a  fu n cton es  pa ra  la  venta  d e  ve­

lo  “ erc sunr ra e u ro p e o s  cu a n d °

f l A I  AUMENTA SUS PRECIOS
Un alza de o rerin* .  -

de el lunes todos lo* ?  por 100 han experimentado des­
aumento de los co*ip*Vf¡*ÍCUl0,s  com o consecuencia del
ha señalado que e~fp ^ , ~ ° dJucción- Un Portavoz de la firma 

a los restante, £ 0 " ? " °  *  6a afectado igual-
c “ - la posición de ,ore’  * " o p e o s  0. en  consecuen-
encontrará en con ¡uSUL V\ mercados extranjeros no se

Esta es la es delicadas.
mos «*o». "^ teo d a  por Fiat en  los dos tillé
de 1370; la s e c u n d e ? '  de un S P°r  m - logar en enero 
y  Id tercera, d e l e rJ T .i í?  3'5 por 100- en noviembre de 1970, 

___________5 Por 100, en julio de 1971.

Ayuntamiento de Madrid
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San Arcadlo

nía decimosegundo del año, tercero do la tercera semana 
rffll primer mes. Faltan, pues, trescientos cincuenta y  cuatro 
días para Que finalice 1972.

El S ol sale a  las 8,37 horas y  se pone a  las 18,09. La Luna 
sale a  las 19,08 y  se pone a  las 9,24.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 
Y  BREVE PRONOSTICO PARA HOY

Máxima de 10 grados a  las 17,00 horas y  mínima de cero 
nados a las 2 , »  la mañana.

Abundante nubosidad, con posible mejoría por la tarde.

T E L E F O N O S
002Averías telefónicas ..'................... ~ ...

Inform ación  n ú m e r o  teléfonos Ma­
drid ... -  ... - ............  —

Oficina de la Telefónica . . . -------------~
P olicía ......... ~.......... ............. .....................
Urgencia municipal ------- ~  -------
Información horaria .........  — ------- ----
Inform ación m eteorológica . . .  .................
Noticiarlo de Radio Nacional e Infor­

mación taurina........................  - ......... -
Información deportiva........... .. ..............
Información general: horario m i s a s ,  

s e r v i c i o  despertador, programa-
clón radio ....................... ......... -  — —

Aviso a  veh ícu los-------------------------
B om beros............ -  — ------- — — —
Taxis ............. ~ ...................... .. .........
Mensajes para barcos en alta mar
Urgencia m édica . . .  .....................................‘  261 61 96-7-84
Estado de carreteras y  puertos de mon­

taña „ ....................................... -  ... — ... 254 5ü 06
Telegramas por te lé fono----------------- ... 221 10 17
Consultas religiosas „  _  — — 279 46 00 (293)

003
004

094

095
097

099
232 32 32 
223 61 00
223 11 41

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer M.° 326

FARMACIAS EN SERVICIO OE URGENCIA
Días laborables: De dos a cuatro y  media de le 

tarde y  de ocho a onde de la noche 

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA - V I L L A -  
VERDE.—Jesús del Gran Po­
der, 1; paseo d e  Santa Ma­
ría de la  Cabeza, 80; Mesón 
de Paredes, 16; Ibarra, blo­
que 74.

BUENAV1STA.—Avenida de 
Baviera, 13; Diego de León, 
número 63; Goya, 19; Jorge 
Juan, 104; José Ortega y  Gas- 
set, 85.

CARABANCHEL. — General 
Ricardos, 105; Poblado Míni­
m o de Los Cármenes, local 1; 
camino de la Laguna, 221; 
Grupo Loyola, casa 56; José 
Cadarso, 52; Escalona, 103; 
paseo de Extremadura, 230; 
María del Carmen, 61.

CENTRO. —  Hortaleza, 84; 
Salud, 10; Plaza Mayor, 17.

CHAMBERI.—Alonso Cano, 
número 69; General Alvares 
de Castro, 42; San Bernardo, 
número 112; Monte Esquin- 
za, 25.

CHAMARTIN.-E1 Bosque, 
manzana 12; Carril del Con­
de, 100; avenida de Alfon­
so X III, 139; avenida del Ge­

neralísimo, 43; Juan Ramón 
Jiménez, 28; Joaquín Costa, 
número 7; López de Hoyos, 
número 83.

LATINA. — Arrieta, 15; Ca- 
latrava, 40; plaza de Almu- 
ñécar, 7.

RETIRO-MEDIODIA. — Lo- 
pe de Rueda, 34; Atocha, 94; 
Sánchez Barcáiztegui, 37; pa­
seo de las Delicias, 106.

TETUAN.—Muller, 49; Ba­
rón del Castillo, 2; General 
Cabrera, 23; Hemani, 68.

UNIVERSIDAD. —  Torre de 
Madrid; Explanada, 3; Gali-
leo, 61.

VALLEGAS.—Barrio d e  M o  
ratalaz, polígono E; avenida 
de la Albufera, 121; Puerto 
Alto, 21; Concepción, 22; C. 
R. S. Pedro; Cuatro Puentes, 
número 45.

VENTAS.—Avenida de Ara­
gón, 226; barrio del Salva­
dor; Achurí, 23; Lago Cons­
tanza, 38; Virgen de la Fuen- 
clsla. 13; San Marcelo, 15; 
Hermosilla, 130.

Días laborables: De ocho de la noche a diez 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y  medía de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA - V I L L A -  
VERDE.—Tomelloso, 28; Isa- 
bclita Usara, 29: Antonio LO- 
pez, 44; paseo de las Acacias, 
“ limero 5; Ribera de Curtí- 
dotes, 12: Ciudad de los An- 
Beles, bloque 317; Colonia de 
Oroquleta (calle de Vülajo- 
yosa, 881; San Cristóbal de 
los Angeles (P. Pinazos, 164).

BUEN AVISTA.—Rafael Bo­
nilla, 4: Serrano, 86; General 
Mola, 12; Alcalá, 167.

CARABANCHEL. - B e l -  
monte de Tajo, 30; Via, 63; 
Osmlno Viejo da Legarais, 
“ Amero 171; Nuestra Señora 
de la Valvaneta. 1(D; Atlético 
de Madrid, 19; Quero, 99; Se- 
daño, 31; Ramón Azorin, 16; 
Puseo de Extremadura, 6.

CENTRO.—Pez. 9; Infantas, 
número 42; Carretas, 12.

CHAMARTIN— Mar Caspio, 
bloque 14; Víctor de la Ser- 
m>. 1; Infanta María Teresa, 
“ Amero 10; Rafael Salgado, 
"Amero 19; Francisco Silvc- 
lá. 96; Corazón de María, 3; 
urbanización Villa R osa.

CHAMBERI. —  Raimundo 
Fernández Villaverde, 16; Mo­
desto Lafuente, 1; Sagasta, 5.

LATINA— Plaza de Almuiié- 
car, 7; paseo de los Ponto­
nes, 27; Arrieta. 15.

RETIRO-MEDIODIA. — Ba­
talla del Salado, 12; Miguel 
Servet, 1; Alfonso X II, 11; 
plaza del Niño Jesús, 2; Eche- 
garay, 21.

TETUAN.—Avenida del Car­
denal Herrera Oria; C.* Valde- 
dezarza, bloque 12; paseo de 
la Dirección, 314; Bravo Mu- 
rillo. 365; Tremps, 22; Ollte, 
número 48; Teruel, 21.

UNIVERSIDAD. —  Guzmán 
el Bueno, 121; Marqué* de 
Urquljo, 2.

VALLEGAS.—Moratalaz, po. 
lígono O. Peña Prieta, 18;
Puerto de la Bonaigua, 34; 
San Miguel, 2.

VENTAS— Doctor Esquer- 
do, 89: Nuestra Señora de 
Begoña, s.-n.: Iliada. 5; Za- 
yas, 2; Zlgla. 52; Vicente Es­
pinel, 35; Alcalá, 279.

PROGRAMAS
Miércoles 

12 de enero

P R I M E R A
CA DEN A

CARTELERA

S E G U N D A
CADENA

1,45 CARTA DE AJUSTE: El 
folklore de Alicante.

2.00 Apertura y presentación.
2.01 SOBRE LA MARCHA.
3.00 NOTICIAS A LAS TRES. 
3 »  COMO ES. COMO BE

HACE.
«El vino*.

0 0  EL FANTASMA V LA SE­
ÑORA MUIR.
«Vanessa».
La señora Muir invita a 
au casa a una muchacha 
— Vanossa—que desea reco­
ger datos sobre «1 capitán 
Drake, el fantasma. E l c&-

A  estuve enamorado 
»  antepasada d e  Va­
nease, y al ver a la mu­

chacha orea ver ax ella 
una reencarnación de su 
amada.

4.23 Deepedida y «erre.

TARDE

5,45 CARTA DE AJUSTE: Esce­
nas do niños tR . Schu- 
naoa).

8.00 Apertura >• presentación. 
6,01 LA CASA DEL RELOJ. Nú­

mero 39.
«Hogar» (y  UI>

« ¿ 5  CON VOSOTROS
— Presentación, concurso y 

oomsovarlos del libro 
«POrRILLOS Y  CABA­
LLOS», de Bill Hall.

—  TROTAOAMINOS. Epi­
sodio miro. 12.
Mientras Rosa baila an­
te ti fuego —Junto al 
que esta sentado el se­
ñor Cipriano—, Cons­
tantino huya con Jacin­
ta y Trotacamlnoa. El 
señor Cipriano ha com­
prendido la hostilidad 
de 10« P  teños y loa 
abandona. Ahora está 
triste y solo y busca 
a ice niños en el bos­
que.

t -  EL PAÍS DE LA FAN­
TASIA: «Violeta y el 
vagabundo*.
Violeta, JonAs y tí 
abuelo son agradados
con el primer premio 
de la lotería e  invier­
ten el dinero en la com­
pra de una finca, pero 
resultan engañados, ya 
que )a finca está en rui­
nas. Comienzan su re­
construcción con la ayu­
da do un extraño vaga­
bundo, quien posee una 
flauta m igk » capaz de 
real zar todos los de­
seos.

7,30 BUENAS TARDES. 

NOCHE

8,30 FUTBOL. Retransmisión.

S T d f t s n a » .  « i . -
dio Bernabóu de Madrid. 

10.30 TF.LBDIARIO. _
11.00 LOS PERSUASORES:

«Una muerte en la faml-

11,55 VEINTICUATRO HORAS. 
0,20 Despedida y  derre.

8,30 CARTA DE AJUSTE: Can- 
clones españolas (Ana Ma- 

i Otaria).

Retransmisión.
C a mpeonato de Europa 
(dobles).
En directo, desde GÓte-

L30 B u S s SUBUNÍrV: .Cliucs 
gatunas».

0,00 Sa n f .  g r e y .
•Una bala».

9.50 TELEDIARIO 2 
9.55 P A T MAJE ARTISTICO. 

Retransmisión. (II conc-

16 JO ESTUDIO ABIERTO.
0.25 Ultima Imagen.

L IA  USTB>

APARECE LOS MARTE.'

C L A V E  D E  E S T R E N O S

G P - Para G ran  Publico
PID Para Cinefilos.

• : C alificación artística.
Calificación com ercial.

18: Para m ayores dieciocho año*.
14: Para m ayores catorce años.

Tol.: Para todos los públicos
S G Sin Calificar

E S T R E N O S

A RIENDA SUELTA («La Dnao sur íe cou*>— 
Dir.: Roger Vadim. Int- Brigitte Bardot. Ver' 
sión original francesa con subtítulos en es­
pañol. (18.) Comedia úe costumbre*. GP. Ca­
lificación: (ALEXANDRA.,

ADIOS, CIGÜEÑA, ADlUB.—Dir» Manuel Sum- 
mers. Color. (18.) Melodrama infantil GP. Ca­
lificación. (AVENIDAJ

ANA DE LOS MIL DJAS tAnno oí the IDOU- 
sanó days).—D ir- Charlee Jarrón. Int» Ri­
chard Burton, Genevieve Bujold, Irene P *  
pas, Anthony Quayle y  John Colloos. Color. 
Evocación histórica. GP. y  CP Calificación: 
• .  OBJ (PALAFQXO

CIRCULO ROJO. -  Dir.: Jean-Plerre Melville. 
Int.i Alam Deion, Andró Bourvü, Y ves Mon­
tana y Glan María Volonte. Color. Policia­
ca sociológica. GP. y  PC. Calificación: • . 

(18.) (CÓUSEVMJ

CRIMEN EN LA RESIDENCIA.—Dir.: Anthony 
Dawson. Int.: Mlchael Rennie, Maris Samon y 
Eleonora Brown. SO. (18.) (NARVAEZ, CAN­
CILLER, INFANTE, ALVI, JUAN DE AUS­

TRIA y  LOS ANGELES.)

DIAMANTES PARA LA ETERN IDAD.—Dir 
Guy Hamilton. Int.: Sean Connery, Jill St. 
John y Charles Gray. Color. Aventuras Ja­
mes Bond. GP. Calificación: & & & -  Ü8.) 
(LOPE DEE VEGA y ALCALA-PALACE.)

ESTUDIO DE MODELOS.—D ir J a cq u e s  Demy 
Intérpretes: Anouk Aimóe, Gary Lockwood y 
Alexandra Hay. Color. Dramática. GP. Cali­
ficación: « .  (18.) (DRUGSTORE CINEMA.)

EL c a n a l l a . -  Dir.: Clauae leioucn. ínter- 
pistes: Jean Louls TrinUgnant. Comedia poli­
ciaca. Color. Calificación: & & & -  (18 J  (EL 
ESPAÑOLETO.)

EL DERECHO A  Ln VIDA.—u u -  AiakBaaaei 
Ford. Versión original con subtítulos en es  
pañol. Color. (18.) Documento sociológica 
GP. Calificación: (REX.)

EL GATO DE NUEVE COLAS. -  D ir» Darlo 
Argento. Int- Cachenne Spaak, Karl Malden 
y  James Franciscus. Color. Suspense. «Thn- 
ller-epagbettu». GP. Calificación; 5*5 *  CIW 
(TORRE DE MADRID, LUCHAN A y RICH- 
MOND.)

EL GRAN JACK: Dir.; George Snermam- 
IPr - John Wayne, Richard Boone y  Maureen 
O'Hara.—Color. Western. GP. PC. uuuiua- 
Cióm (18.) (BULEVAR y MOLAJ

EL PROFE.—Dir^ Miguel M. Delgado, int.: Can 
tinllas, Marga López y Arturo do Córdoba. 
Comedia. Color. GP. Calificación: «5K- (T oU  
(CAPITOL y SALAMANCA.)

*•1. REY LABRA.—Cuento ae cnbujos anima- 
dos, (Tol.) GP Calificación: (13 ARCELO,
con «La isla de los desaparecido*» en un 
mismo programa.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO*. Dir» Ñ or 
man Jewlson. Int.: Topol. Norma Crane, 
Leonard Frey, MoUy Picón y Paul Mano. Co­
lor Comedla musical-soclológica. GP. y PC. 
Calificación: • ,  04.» (GRAN VIAJ

GRACIAS Y DESGRACIAS DE UN CASADO 
DEL ANO 2.—D ir» Jean-Paul Rappeneau. Ii> 
terpretes Jean-Pau, Belmondo, Marlene Jo 
oeru Fierre Brasseui y Sami Frey. Color. 
Aventuras GP Calificación: &  *  *5 <REAl 
CINEMA.)

uAURA NUDA (Laura ai -nudo».—Olí -*■
colo Ferrari. Int.: Georgia Molí, Tomás Mi­
dan y Anne Vemon. Dramática: GP -aun 
caolón: (18.) (INFANTASJ

LA CAMARA ARDIENTE (La chambre arden­
te).—Dird Julien Duvivier. InL: Jean -  Claude 
Brialy, Nadja Tiller, Walter GiUer, Claude 
Rich y  Edith Scob. Intriga. GP. Calificación: 

<18.) (ROSALES.)

LA CHICA DE PARMA.—D lrj Antonio Ptetrarv 
gelL Int» Catherine Spaak, Niño Mantredi y 
Lando Buzzanca. Dramática. GP. Califica, 
ción: (18.) (GALILEO.)

LA DAMA DEL COCHE CON GAFAS Y CON FU­
S IL —Dir.. Ana tolo Litvak. Int.: Samantha Eg- 
gar, Oliver Reed y Stephane Audran. Color. 
3C. (18.) (CARLOS III, ROXY «A», PRINCE­
SA. CONSULADO y VICTORIA.)

LA DAMA DEL PERRITO (Damas Sobachkc -.. 
Dir.: Otslí Jeifita. InG  Iya Savina y  Alexai 
Batalov. Drama sentimental. GP y  PC. Cali- 
ficación: • ,  *  iK- (BELLAS ARTES.)

LA GATITA Y EL BUHO.—D ir» Herbert Rosa. 
InL: Barbara Streisand y George SegaL Color. 
Comedia. GP. Calificación: 3K. vl»->
YAJ

LA HIJA DE rt Y AN.—Da vía L ea n , mu:  Roben 
Mltchum, Trevor Howard. Christopher Jo 
nes, John Mills, Leo McKera y  Sorah Miles 
Color. (18.) Drama. Calificación: • .  *  *  & 
(ROXY «B »j

^A ISLA DE lD S  DESAPARECIDOS. -  Du.l 
R. Browmingn. Int.: Richard Greene y  Luke 
Halpin. Aventuras infantiles. Color. GP Ca 
liflcaclón: (Tol.) (BARCELO, con «El
rey Labra» en un mismo programa.)

LA ISLA DEL TESORO.—Dibujos animados. 
Color. GP. Calificación: (Tol.) (TI-
VOLI.)

LA LEYENDA DE LA cJUDAD SIN NOMBRE 
Director: Joshua Legan. In t j Lee M anía  y 
Clin» Kasiwood. MusicaL Color. GP y  PC. Ca­
lificación: •  • .  m *• ( “ •)

LA LUZ DEL FIN DEL MUNDO.—Du.. Eevui 
Bill Ington.—int» Kirk Douglas, Yui Brlnnex. 
Samantha Eggai, Femando Rey y  Massrno Ra. 
alerL—Color. (14J Aventuras. GP. Califica- 
clón: &  8S. (ALBKNIZD

LE GENOU DE CIAIRE^—D ir» E ne Khomex. 
Int. Joan-Clauüe Brialy. Comedla psicológica. 
GP y PC. Calificación: • .  JK- (18J (POMPE 
YAJ

«LEI H  BE»^-Dir¿ M. Lindsay-Hoggs. Int» 
■The Beatlesu. Color. DocumentaL GP. Califi­
cación: (T oU  (CINESTUDIO CALI.
FORNIAJ

LOS ARISTOCRATAS.—Producida por Walt Dis­
ney. Dibujos animados. Color. GP. Califica­
ción: &  5K- (T oU  (ARGUELLES, BENLLIU-
RE, IMPERIAL y  MONUMENTAL.)

LOS CLOWNS. — Dir.: Federico Fellini. Color. 
Comedia autobiográfica y  encuesta. GP y  PC. 
Calificación: (18.) (PALACE.)

LOS DIAS DE CABIRIO-—DlTd Femando Meri­
no. Int,: Alfredo Landa, Teresa Rabal, Licia 
Calderón, Helga Linó, Mirla Miller, Cela Gels- 
ler, Guadalupe Muñoz Sampedro, - Mercedes 
Barranco, Margot Cottens y  José Calvo. (18.) 
Comedia española. GP. Calificación: (RE­
GIO, LICEO y  GARDEN.)

LOVE STURk.—D ir» ATtoui B illar, in u  Mac 
Graw y Ryan O'NeilL Color. Drama. GP. CaU 
ficación: JKíféK- (18D (PALACIO DE LA MU- 
SIOAJ

MUCHAS GRACIAS, MR. SCROOGE,—D U » Ro- 
nald Neame. Int» Albert Finney, Edith Evans, 
Kenneth More y Aleo Gumness. Color. Mu­
sical navideño. GP. y  PC. Calificación: 
$ 5 * .  (T oU  (PROYECCIONES.)

PEQUEÑO GRAN HOMBRE (lutUe olg  man). 
Dir.: Arthur Penn. Intu Dustln Hoffman, 
Martin Balsam, Jeff Corey, Chief Dan George 
y Faye Dunaway. Color. Western. GP y  PC. 
Calificación: • • • ,  & & & .  (180 (CONDE 
DUQUEO

PERROS DE PAJA^-Dlr.: Sam Pecklnpaü. In­
térpretes: Dustin Hoffman y  Susan George. 
Dramática. GP. y  PC. Calificación: • #  
(CALLAO y VERGARAO

SEVEN CHANCES (Siete ocasiones). — Direc­
tor: Buster Keaton. Comedia. GP y  PC. (ToU 
Calificación: •  • ,  &  (PEÑALVER.)

SOL ROJO («Red Sun»).—Dir.: Terence Young. 
Int.: Charles Bronson, Ursula Andrews, Alaln 
Deion y  Toshire Mlfune. Western exótico. Co­
lor. GP. Calificación: * * .  (18.) (BILBAO, 
PALACIO DE LA PRENSA, PROGRESO y  VE- 
LAZQUEZ.)

lORAl TORA! IX)RA| _  Directores; Richaro 
Fleischer, Toshio Masuda y Koajj Fukasaku 
in t» Martin Baisam, Joseph Cotlen. E. G. 
Marshaü. James Whítmore. Jason Robards, 
Sonyamamura, Tatsuya Mihashi, íakahlro Ta 
mura. Eljiro Tono, Korey Senda. Color. Ra 
creación bélica. GP. Calificación: *  * .  (T o u  
CFANTASIO y  RIALTOj

REPOSICIONES
JANE EYRE («Alma rebelde»)^-J)lri: Delberi 

Mann. Int.: George C. Scott, Busannah York, 
Ian Bannen, Rachel Kempson, Nyrec Dawn 
Porter y Jack Hawkihs, Color. Drama de 
amor. GP. Calificación: $  (14.) (APOLO
y GAYARRE.)

LOS CANONES DE NAVARONE.—Dir.: Cari 
Fort man. Int.: Gregory Peck, David Ni ven y 
Anthony Quinn. Color. (14.) (URQULJO, 
CARLTON, CANDILEJAS y FALLA.)
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M U S I C A
ORQUESTA SINFONICA Y CO­
ROS DE LA RTVE. SEGUNDA 

RETIRADA DE ABONOS
Se pone en conocimiento de 

los señores abonados, que la  re­
tirada de  localidades para el se­
gundo periodo de conciertos que 
comprende del 29 de enero a l 5 
de marzo de 1972, se realizará  de 
la siguiente forma: Abonos de 
sábado: del 7 al 15 de enero. 
Abonos de domingo: del 17 a l 24 
de enero. En las oficinas d e  la 
Orquesta (Capitán Haya, 24), de 
1C de la mañana a 2 de la tarde. 
Los señores que tienen satisfe­
cho el abono para toda la tem­
porada deberán retirar sus loca­
lidades en las taquillas del Pala­
cio  de Congresos y Exposiciones 
(avenida del Generalísimo, 29) 
durante los mismos días y  a  las 
mismas horas, previa presenta­
ción del carnet y  recibo corres­
pondientes
ORQUESTA SINFONICA Y  CO­
RO DE LA RADIO Y  LA TELE­

VISION ESPAÑOLA 
Director: Lorin Maezel. Sábado

15 y domingo 16 de enero, 7,30 
tarde. Programa: Haydn, «Sinfo­
nía 95». Bartok, «Dos retratos». 
Stravinsky. «Pequeña suite nú­
mero 1» y  «Sinfonía en tres mo­
vimientos».

ORQUESTA SINFONICA 
RO DE LA RADIO Y  LA .

VISION ESPAÑOLA 
TEMPORADA 1971-72 

A partir del miércoles, las 
localidades sobrantes del abono 
estarán a  la venta en e l Palacio 
de Congresos y  Exposiciones 
(avenida del Generalísimo, 29). 
Horario de taquillas: Todos los 
días, de 11 a 14 horas y  los sá­
bados y  domingos, de 11 a  13 ho­
ras. Las taquillas estarán abier­
tas dos horas antes de cada con­
cierto.
ORQUESTA SINFONICA 
RO DE LA RADIO Y  LA 

VISION ESPAÑOLA 
Como resultado de la consul­

ta efectuada entre los asistentes 
a  los conciertos de la Orquesta 
y  Coro de la RTVE, a  partir del 
próximo concierto el horario que 
regirá para sábados y  domingos 
será 7,30 de la tarde.

ORQUESTA SINFONICA Y  CO­
RO DE LA RADIO Y  LA TELE­

VISION ESPAÑOLA 
Directores invitados durante la 

temporada 1971-72: CeUbidachc, 
26-27 febrero. Maazel, 19-20 febre­
ro . Markeviteh. 22-23 enero, 29-30 
enero, 5-6 febrero. Sunonov, 15-
13 abril. Solistas invitados: Oau-
de NolUer, Spivakov, Angelcs Gu- 
lío , Oralia Domínguez, Krtetma 
Bruno, Alexis Weissenberg, beha- 
fran, Orozco y  J- L. García Aseo­
slo.
ORQUESTA SINFONICA Y CO­
RO DE LA RADIO Y  LA TELE- 

VISION ESPAÑOLA
La Orquesta Sintónica de la 

RTV Española advierte a  sus 
abonados y  público en genera* 
Que los dias de concierto en el 
Palacio de Congresos y  Exposi­
ciones (avenida del Generaüsl- 
m o. 29). pueden utilizar los ser­
v id o s  de restaurante y  salón de 
té , situados en la  « u n t o  
ta. que permanecerán abiertos 
los sábados y  domingos ctesde 
las cinco y  media de la tarde. 
Servicio de comedor: desde las 
nueve de la  noche. Caíeterfa-bar. 
planta primera y tercera. Nota. 
Con anterioridad puede hacerse 
la  reserva de mesas para la  c m  
al teléfono 2105800, extensión 269.
ORQUESTA SINFONICA DE LA 

RADIO Y  LA TELEVISION 
ESPAÑOLA

Se recuerda a  los señores abo­
nados que en el apareamiento 
del Palacio de Congresos y  Ex- 
pSdSones (avenida del Genera 
fisimo, 29), con capacidad para 
más de  ochocientos coche^tle- 

a su disposición un «talero 
de piaras de acuerdo “ n lo  que 
se les habla tadlrado :y  Itadmdo 
constar que se trata 
mente de una rererva para d  
apareamiento de sus vehículos.

t e a t r o s
ALCAZAR. -  (2212252.) 7  tanto: 

Antonio Garisa en Oscar, de

Claude Magnier. ¡Gran éxito có-
m ico! Noche no hay función 
por descanso compañía.

ARLEQUIN. — (San Bernardo, 5 
y  7.) Compañía titular. Empre­
sa y  dirección: Arturo Serra­
no. 7  y  11: Nunca se sabe (lo 
m ejor de  Roussin). jDivertidi- 
sima! Gran interpretación de 
Angel Picazo, Ana María Vida!, 
María Amparo Soto, José Ma 
ría Caffarel, Antonio Campos 
y  Blanca Sendino.

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Telf. 
2224991.) 7, 11: Olvida los tam­
bores, de Ana Diosdado. Con 
Silvia Tortosa, Javier Dotu, 
Carlos Marcet, Lola Losada, 
Luis Varela. Colaboración ex­
traordinaria: Rafael Arcos. Di­
rección: Ramón Ballesteros. Se­
gundo año de gran éxito. 2.000

Luis Peña, Bárbara Lys, Euse-
bio Poncela (en «Vicente») y 
la  colaboración de Pene Calvo. 
Dirección: Alberto Closas.

LA FONTANA. — (Teatro-Boite.)
(Calle Orense, 11.) 1,30 madru­
gada: Cantando se entiende la 
gente. Comedia musical de 
Alonso Mi lian y  García Segu­
ra. Con Licia Calderón, Gela 
Geisler, Diana Lorys Bárbara 
Lis, Elena Fernán Gómez. Ri­
cardo Garrido, Manuel Peiró, 
Juan Lizárraga y  José Cervino. 
Dirección: Alonso Millán. Re­
serva de mesas: t e l é f o n o  
2539062.

LARA.—(2211631.) 7 y  11: Llega­
da de los dioses, d e  Antonio 
Buero Vallejo. Por Conchita 
Velasco. Juan Diego y  Angel 

“ • dón: José C

AZTT.—Justiri» ate paltó*»*

iiuuiiuuca.
.  *v*Z.—(2264626. Hennosilla, 

15.) 7 y 10,45: F. Fernán Gó­
mez en Un enemigo del pueblo, 
de Ibsen. Versión: Arthur Mí- 
Uer. Adaptación española: Mén­
dez Herrera. Con María Luisa 
Ponte y  la  presentación de Em- 
ma Cohén. Dirección: P. Fer­
nán Gómez. >

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
H oy miércoles, 7 tarde: Com­
pañía Lope de Vega. Carlos He­
mos y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Valle-In- 
clón. Con María Jesús Lara. 
Margarita Calahorra y  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo. Noche 
no hay función por descanso 
compañía.

BENAVENTE. —  (Centro de Ma- 
drlcL Hortaléza, 24. Plaza V i »  
quez Mella. 3. T a l. 2221864.) 
Dos aparcamientos. 7 tarde y 
11 noche: ¡Papá, Beatriz nos 
engaña! Gran interpretación 
cómica de Vicky Lagos, Ismael 
Merlo, Trini Alonso. Viernes 14, 
103 representaciones. 

CALDERON.—7, 10,45: Gran com ­
pañía de revistas Tony Leblanc 
en  el fastuoso y divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­
gro, las primerísimas figuras 
Nano Martín, Pepita Rodenas, 
Nick Molí y  el fabuloso Ballet 
Doris Dancers, procedente de 
París.

CLUB.—(2220417.) (Bajos Palacio 
de la Música.) 7. 11: Compañía 
Irene y  Julia Gutiérrez Caba 
con Fernando Delgado y  Ma­
nuel Collado en  el éxito cómi­
c o  Los viernes... amor. «{Aviso: 
Domingos funciones 5  y  7,30 
tarde.»

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert. Hoy no hay función por 
descanso de la compañía. Ma­
ñana, 7,15, 11:  Yerma, de Gar­
cía Lorca. Dirección: Víctor 
Garda. Principales intérpretes: 
Daniel Dicenta. Amparo Valle, 
Paloma Lorena, Nuria Espert y 
José Luis P e l l i c e n a  (en 
«(Juan»). Breve temporada por 
compromisos ineludibles. 

COMICO.—(2274537.) 7. 11: Mary 
Carrillo en La mamraa, de 
Roussin. La mejor butaca, 100 
pesetas. ¡Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA.— (2665440.) Hoy. 7 tar­
de, función única: Adriano VII. 
La historia valiente, divertida 
y  apasionante de un aventure­
ro que no pudo ser sacerdote 
y fue un gran Papa. Una ver­
dadera creación de Manuel Ga­
liana v  más de 4o actores en 
escena, dirigidos por José Osu­
na. Noche no hay función por 
descanso compañía. 

ESPAÑOL.-r6,30 tarde: Gran éxi­
to Compañía Nacional. Carlos 
Ballesteros, José María Prada 
Lola Cardona en Otelo, de Wi- 
lliam Shakespeare (versión in­
tegra). Con Andrés Mejuto, Ja­
vier Loyola, Roberto Martin, 
Carmen Rossi y otros setenta 
intérpretes. Música: Ernesto 
Halífter. Director: González 
Vergel. Rigurosa puntualidad. 
Lunes, miércoles y  jueves loea- 
lidades con el 50 por 100 de

FlGARo!—(Telf. 2391645.) 7 tar­
de y  11 noche: La comedia más 
divertida del año con Mary 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos, Carlos Muñoz 3  la presen­
tación de Mary Francis en 
Una noche en su casa, seño­
ra... Con Doris Coll y  la  cola-

e d i c t o

J N S T A N Íá A  D E  M O N D O -  
Ñ E D O .
HAGO SABER: Que en este 

luzaado y con el numero 127/71

í ” ™- siendo su ultimo domi- 
Í hÍ S ’ España, Ferreira (Lugo).

d=6»  Bosta* Ro­
dríguez Lourido.

¿ « s a s * ;
Vvtao en Mondofiedo. a  treinta 

desorien tare de mil

ZStfssrJB B S:

26 Arriba

boradón de Emilio.laguna.
GOYA.—(Telf. 2253217.) 7 tarde: 

Manuel Dicenta. Berta Riaza 
en Andorra, de Max Frisch. 
Dirección: Ricardo Lucia. Ulti­
ma semana. Noche no hay fun­
ción por descanso compañía.

INFANTA ISABEL. — jTeJéfom? 
2214778.) Empresa y  dirección. 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 y  11: La co­
media que divierte al mundo 
entero: Chao, de Marc GUbert 
Sauvajon. Con Margot Cotten.

Terrón.’ Dirección:
LATINA. —  (2852835.) *-----------

Colsada. 7. 10,45: Los cómicos 
de Maririd, Lina Morgan-Juani- 
to Navarro en e l éxito cómico 
¡Nena, no m e des tormento! 
Ballet caucasiano Kostantinow 
y el Ballet Happi Dancers. l o ­
calidades cinco días antelación. 

MARAVILLAS.—Viernes 14, once 
noche: Estreno. Manolo Code­
so. Marisol Ayuso -  Alfonso 
del Real en Ruidos en la casa, 
de Marriott y Foot. Versión: 
Balart. Con Ignacio de Paúl, 
Maribel Hidalgo, Antonio Pine­
da, Julia Tejela. Rosa Girón, 
Julio Ruiz y Luisa F. Gaona, 
con la  colaboración de Mila­
gros Ponty y  Manuel Alexan- 
dre. Dirección: Cayetano Lúea 
de Tena. Localidades a  la  venta 
para el estreno y  días sucesi-

MARIA GUERRERO. —  Hoy no 
hav función por descanso com ­
pañía. Mañana, 7 tarde y  11 
noche: Compañía Nacional en 
Dulcinea, de Gastón Baty. Tra­
ducción: Carlos López ar- 
váez. Versión: Enrique de la 

, Hoz. Con María Fernanda 
D'Ocón (primera actriz), fosé 
Bódalo (primer actor). Gabriel 
Llopart. Arturo López. Marga­
rita García Ortega, Luisa Ro­
drigo, Luis García Ortega, Ju­
lia Trujillo, José Luis Heredia, 
Joaquín Molina, Ana María 
Ventura y  resto do compañía. 
Dirección: José Luis Alonso. 
Jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento. 

MARQUINA. — (Prim, 11. Telf. 
2318467.) 7 v  11: Elena María 
Tejelro. Francisco Valladares. 
Actriz invitada. Milagros leal, 
en Las mariposas son libres, 
de Leonard Gersh. Con Manuel 
Garco. Adaotación v  dirección: 
José Luis Alonso. ¡780 represen­
taciones ininterrumpidas en 
este teatro! _ „

MUÑOZ SECA. —  (Teatro Infan­
til.) Jueves, sábados y  festivos, 
4,15. Domingos, 12,15 mañana 
y  4,15 tarde: E l mundo soñado. 
¡Espectáculo divertido y  fan­
tástico con actores y marione­
tas!

MUÑOZ SECA.—(Plaza del Car­
men. frente estacionamiento. 
Telf. 2219047.) 7 y  11: E l éxito 
mundial Hedda Glaber (una 
víctima de la sociedad), de Ib- 
sen. Con Natalia Silva, Andrés 
Magdaleno, Guillermo Marín. 
Luisa María Payán, María Paz 
Molinero, Lola Nevares, Fer­
nando Cebrián. Dirección: Mi­
guel Narros.

REINA VICTORIA.—7. U : ¡A pe*
tloión del público! La casa de 
las chivas de Jaime Salom. La 
mejor butaca, 100 pesetas. Do­
ce únicos días de actuación. 

VALLE-1NCLAN. —  Hoy, 11 no­
che: Estreno d e  Knack, de Ann 
Jellicoe. Versión de Ana Dios- 
dado. Intérpretes (orden inter­
vención): Enrique Arredondo, 
Jaime Blanch, Víctor Valverde 
y Enriqueta Carbaileira. Direc­
ción: Francisco Abad. 

ZARZUELA. — (2214341.) Hoy, 7 
tarde y  10,45 noche: Grandioso 
éxito Compañía Lírica Nacio­
nal con Antología de la zarzue­
la. Gran cuadro de cantantes, 
actores, coros, cuerpo de baile, 
orquesta, rondalla, soldados y 
banda de cornetas y tambores. 
Dirección musical: Manuel Me. 
reno Buendía. Dirección: José 
Tamayo. Cinco últimos días.

C I N E S
ALBENTZ.—La h »  del Qn del mundo. 
ALCALA-PALACE.—Diamantea para la

eternidad.
ALVI.—Crimen en la residencia. 
AMAYA.—Ia  eatlta y el buho. 
APOLO.—Jane Eyre.
ARAGON’ .—La horca puede esperar y

BAHIA .—El reverendo Oolt y Nuevas 
aventuras de Robín de los Bosques.

BAR CELO. —  Continua. 430: La 
isla de los Desaparecidos. 
Completa el programa, Morta- 
delo y  Filemón. (Tolerado.)

BECERRA.—Cómo salvar un matri­
monio y La habitación maldita.

BECQUER.—La revoltosa y Nuevas 
aventuras do Robla de loa B cequ »

BENLLIURE. — Continua. 5: Los 
aristogatos ( W a l t  Disney). 
Technicolor. (Tolerada.)

BILBAO.— Sol rojo (Red Sun).
BRISTOL.—Lee compañeros y El gato 

(Le chal).
BULEVAR.—El gran Jacte.
CALLAO .-Perros do paja.
CANCILLER.—Crimen en la residen-

da.
CANDILEJAS.—Los cañonea de Nava-

rone.
CAPITOL.—4,15, 7. 1030: El 

fe  (Cantinflas). (3 
Tolerada.)

CARLOS m .—l a  dama del cocho con 
gafas y un fusil.

CAHLTON.—Loa cañones de Nava- 
roñe.

CARRETAS.—10 mañana: E l cri­
men también juega. E l renega­
do  de Arizona. (Mayores diec» 
ocho años.)

G4RTAGO. — Continua. 5: Un fa­
buloso bribón. Bajo cualquier 
bandera. (Catorce años.)

CERVANTES.— ¡Pero en qué pala vi­
vimos! y Paloosls.

C. LINEAL.—Y  Dios esta con nos­
otros y  La graduada.

COLMBRA.—Misión en Hong-Kong y 
Las fotos de una mujer decente.

COLISEVM.—7. 10,30: ¡Sensacio­
nal! Círculo rojo. Alain Deion, 
André Bourvil, Yves Montand. 
(Eastmancolor.) Rogamos pun­
tualidad.

CONCEPCION.—Una tumba para un 
sherlff y Las fotos de una mujer 
deoente.

CONDE DUQUE.—El pequeño gran 
hombre.

CONSULADO.—La dama dol ocche 
con gafas y un fusil.

COPACABANA.—Pepa Doncel y Ias  
fotos de una mujer decente.

CHUECA.—Chlsum y Un gramo de lo­
cura.

DRUGSPORE CINEMA. -  Estudio de

INFANTE.—Crimen m  *  
IMPERIAL. — 10 mañana: Com-

Tolerada.
JORGE JUAN.—Morir de amos.
JUAN DE AUSTRIA.—Crimen en la

residencia.
KURSAL.—Después de ¡oa nueve me­

ses y E l gato (Le cha*).
LICEO.—Loa dias de Cablrto.
U D O .-E 1  Bel servidor y Vamos a 

nos la parejita. _
LISBOA.—El valle del fugitivo y El 

gato (Le chal). ,  .
LOS ANGELES.—Crimen en 1» * « •

LUCHAN'A.—El gato de nueve colas.
L U X -L a  madriguera y Aeropuerto.
MADRID.—Continua, 10 manana. 

Doble programa de riguroso 
estreno. Míster Jericó (un su- 
perladrón de guante blanco) y 
Por techo las estrellas (el 
western donde la acción no 
termina). (Ambas color.) _< ci­
nemascope.) (Dieciocho anos.)

MARVI.—Gran golpe al Servicio Se­
creto de S. M . Británica y Las fo­
tos de una mujer decente.

METROPOLITANO¿Por qué pecamos 
a los cuarenta? y Morir do amor.

MOLA.—E l gran Jack.
METROPOLITANO.—¿Por qué peca- 

. . .  _ 1. .  j y  Morir de

LEA USTED

EL ESPAÑOLETO.—El canalla.
EMPERADOR.—Llamarada y  Matrimo­

nio 69.
ESPRONCEDA.—Y  Dios está con nos­

otros y La graduada.
EUROPA.—El oaso de Thomaa Crown 

v I-as fotos de una mujer decente.
FÁNTASIO—Tora, Tora. Tora.
FATTMA.—Préstame quince días y 

Morir de amor.
PELIPE n .—La que arman las mujo- 

res y El puente do Remagen.
FLORIDA.—Genoveva de Brabante y 

Bajo cualquier bandera.
FUNDADORES.—(Fundadores, 9, 

final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: E l tiempo en sus ma­
nos. Julio César. (Color.) (To­
lerado menores.)

GARDEN.—Los dias de Cabirlo.
GAY ARRE.—Jane Eyre.
GRANADA.—Cómo salvar a un ma­

trimonio y La habitación maldita.
GRAN VIA.—El violinista en el te­

jado.
IDEAL.—El desafio de las Aguilas y 

Vamos a por la parejita.
IMPERIO.—Torbellino va a la guerra 

y Ahí va esc bólido.

—c- — »
mos a los cuarenta' v

MONTERA.—La graduada
MORASOL.-E1 reverendo Colt y Nue­

vos aventuras de Robín de los Bos­
ques.

MONUMENTAL. -  Continua, 5: 
Los aristogatos (Walt Disney). 
Technicolor. (Tolerada.)

MUROLO. -  Continua, 4: Vein­
ticuatro horas para matar, 
Pendiente y  calda de un cándi­
do mirón. , ,  .

NARVAEZ.-Crimen en ja residencia.
NIZA.—Jim Golden Poker y Morir de 

amor.
ODEON.—Los indomables y El gato 

(Le chat).
OPORTO.—La sombra del rar amari­

llo y E! gato (Le chat).
ORAA.—La playa y Pierna creciente, 

falda menguante.
PALACIO DE LA MUSICA.—4,30: 

7, 10,45: Love Stors (Ali Mac 
Graw. Rían O-Neal). Venta an- 
tlcipaüa.

PAZ-TODD-AO. — 6.45, IMS: La 
leyenda de la ciudad sin nom­
bre. <70 mm.) (Technicolor.) 
(Panavisión.) Lee M anto, Clint 
Eastwood, Jean Seberg. ¡Un 
año en cartel! Ultima semana.

PRINCIPE PIO.—3,30: No somos
■ de piedra y  Pánico en el bos-
PAL AFOX.—Ana do los mil días.
PAVON.—Licencia para matar y Mo 

rir de amor.
PLEYEL.—Uno después de otro y 

¿Por qué pocomos a ios cuarenta t
POSTAS.—El reverendo Colt y Nue­

vas aventuras de Robín de los Bos­
ques.

PRINCESA.—La dama del cocho con 
gafas y un fusil.

RIALTO. — 7, 1030: Tora, Tora, 
Tora (Joseph Cotten). (Color, 
70 mm.) Tolerada para todos - 
los públicos.

PROGRESO.—Sol rojo (Red Sun).
REAL CINEMA .-Gracias y desgracias 

de un casado del año dos.
REGIO.—Los días de Cablrto.
RICHMOXD.-B1 gato de nueve colas

RIO.—n  reverendo Colt T N » n i  
«venturas de Robín de los Bosques. 

RUTERA.-La ciudad de oro del 
pitán Ncmo e Ivanhoe.

ROXY «A».—U  dama ce. cocho oqq 
caías y ua fusil.

ROXY «B».—La hija de Ryaa.
SAINZ DE BARANDA.—Cómo salv» 

a un matrimonio y I *  habitación

SAIAM¿NCA.-E1 profe.
SAN CARLOS. — Continua. 4 lar- 

de* Dos muías y una mujer 
v  El secreto de una esposa 
(ambas color, cinemascope). 
(Dieciocho anos.)

SAN REMO. El Idolo caldo y .Yo 
desearás la mujer del vecino.

SOL. — 10 mañana: Un día en 
Nueva York y Vuelve a  mi la. 
do. (Catorce años.»

TTVOI-I.—I a 1510 del u;soro- Í/NIVERSAL CINEMA -  Con», 
nua, 5: Vamos por la  pareii- 
ta (technicolor). 

rjRQUUO.—Los cañones oe Novaron®. 
VALLE HERMOSO.—Y  Dios está eco 

nosotros y La graduada. 
VELAZQUEZ.—Sol rojo (Red Sun). 
VERG.ARA. —Perros de p3ja. 
VERSALLES.-E1 largo día del ágm.

la y El gato (Le chat).
VICTORIA.—la  dama del coche con 

gafas y un fusil.

SA LA S  ESPECIALES
ALEXANDRA.—A rienda suelta. 
BELLAS ARTES.—(Tel. 2225092.) 

Continua, 430 a 10. Numerada: 
10.45: La dama del perrito. 
Pases película: 4,o0. 6,45, 8,30
y  11,10.

CINESTUDIO CALIFORNIA. _
(2440058.) Continua, 5 a 10. Nu­
merada, 10,45: Ultimos días de 
Let it be (Beatles). (Tolerada.) 
Viernes: La Viaccia.

QALILEO.—La chica de Parma. 
INFANTAS. — Continua. 4,15 a 1: 

Laura nuda (de Ferrari). (Con 
G. Molí y T. Milian.)

MONACO.—Trenes rigurosamente vlgt.
lados y El Juego de la oca. 

PALACE. — Continua, 4,30: I/>s 
clowns (de Fellini). (Tolerada.) 

PEÑALVER. — Continua, desde 
4,15 tarde. Ciclo Buster Kea- 
ton, con Seven chances (Siete 
ocasiones) y El espantapája­
ros y  Rostro pálido (tolera- 
das). Horario de película: 4,15, 
530. 7,20, 9,10 y  11,05. 

POMPEYA.—Continua. 11,15 a  6. 
Numeradas, 7 y  10,45: Le genou 
de Claire (de Eric Rohmer). 
(Con Jean-Claude Brialy, Auro­
ra Comu y  Beatriee Romand.) 

REX. — (2471237.) Continua, 11 
mañana a 6,30 tarde. Numera­
da, 7 tarde. Continua, 9,30 no­
che: El derecho a la vida. 

ROSALES. —  Continua, 430 a 
12,30: La cámara ardiente (de 
Duvivier). Con Jean-Claude 
Brialy, Nadja Tiller. Ultimo 
día.

P A RQU E DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES. — 

Hoy, abierto de 16 a 19,30. In­
formación: 4636433.

ARGUELLES. — Continua, 5: Los 
aristogatos ( Wal t  Disney). 
Technicolor. (Tolerada.) 

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. 
(Un film de Summer.) (East­
mancolor.) (14.» semana.)

FECHAS

APARECE LOS MARTES

S T E V E  M c Q U E E N . » .
...¡A  m á s de 3 0 0  k ilóm etros por hora!

STEVE McQUEEN
* r -

t a s  2 4  t o r a s  

d e

LEMANS*

con E L G A  A N D E R S E N
Escrita por H ARRY KLEINER- Música M lfU F I I F R D A H D  

Productor Ejecutivo RELYEA^ '^ rotT uc lda^por^AO ^N T íED D ISH
D ,ríg id a  por  L“  H  KAT2|N  . U N A  P R O D U C C IO N  S O L A R  

PA N A V IS IO N ®  Color por DE LUXE
U N A  P R E SE N T A C IO N  D E  C IN E M A  C E N T E R  F IL M S  

D IS T R IB U ID A  P O R  „
te

Ayuntamiento de Madrid



entretenimientos
S A L T O  D E  C A B A L L O

Número 201
Empezando por la casilla número 1 y termi­

nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

TIE NI MAS Hon E

EL S I X IS PIAL EX

A RA
X

EL NO BRE

DO RIA nu TRA DEL

LA K0 MUN SE 25
SER.

r r o E  n ü e v c  
T I E N E N  S P A , ;  
G U E T I  P A R A  
C E N A 9 I ! Y A  

« T E N G O  
T  D I  -

51 ̂
IV3I

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 201
• 3 iN 3 A V N aa -«  -JOfnm «t tu

■ojisnca oa is opunrn isp im án» ogexpc© sym i© bjim  ©jquioq ia»

f T E S Í O Y "  í j a s T ,
S E G U R O  Q U E  i 
L O S I T A L I A ­
NOS N O  U T I ­
L I Z A N  E S T E  
m é t o d o !

J HOROSCOPO
para hoy

1 1

ARIES

SALUD. -  Trate de hacer 
más ejercicio; un poco  de 
gimnasia por las mañanas no 
le vendría mal.

TRABAJO. — No se rinda 
tan pronto y conlie en la  ayu­
da de sua compañeroe.

AMOR.—Domine aua lmpul- 
sos y obre con la cabeza.

T S
TAURO

SALUD .-Buena.

TRABAJO.—No se cree ene­
migos con su forma de actúan 
despótica y  absorbente; po­
dría resultar peligroso para 
su carrera profesional.

AMOR.—Dedique más aten­
ción a  la persona amada.

A
GEMINIS

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — salde cuanto 
antes sus deudas y  no ponga
en peligro su prestigio profe­
sional.

Intente mantener

*
SALUD. — Dolor de cabeza 
TRABAJO. — Estudie la si­

tuación con calma y pese 
bien todos los pros y los con 
tras.

AMOR.—Posibilidad d e  d i»  
cusión motivada por los ce­
los.

CANCER

SALUD.—Pasable.

TRABAJO.—No so deje lle­
var por los nervios y  obre 
con entereza en esta difícil 
situación.

AMOR.—Excelente.

VIRGO

SALUD.—Buena

TRABAJO.-Vigile estrecha 
mente sus gastos y  no *<ea 
tan insensato

AMOR.—No sea tan duro e 
intransigente con la persona 
amada.

LIBRA

SALUD.—Se sentirá en ex­
celente forma.

TRABAJO -  Discusión poí
cuestiones económicas.

AMOR Tenga paciencia 
con los cambios de humor de
la persona amada.

ESCORPION

SALUD— Excelente.
TRABAJO. — No mire oon 

recelo a esa nueva persona 
que iia surgido en su vida 
profesional.

AMOR.—Tenga tacto con la 
persona amada si no quiere 
herir sus sentimientos.

A
SAGITARIO

%
CAPRICORNIO ACUARIO

SALUD,—Procure tomar un 
poco más el aire.

TRABAJO.—Trate de ver la 
situación en conjunto y  n o se 
fije en los pequeños detalles 
sin trascendencia.

AMOR,—Se sentirá satisfe­
cho de la situación.

SALUD.—Buena.
TRABAJO.—No sea tan in­

dependiente.
A M O R .-C u id a d o  co n  sus 

aventuras am orosas; aunque 
piense que carecen  d e  im por­
tancia, p odría n  poner en  p e  
ligro su felicidad.

SALUD— Buena.
TRABAJO. —  No se oponga 

a laa sugestiones de sus su­
periores: es una tontería que 
¿rata de convencerles de que 
están equivocado».

AMOR.—No se líe de laa 
palabras de la persona ama­
da: no sea tan Ingenuo.

m
PISCIS

SALUD.—Aproveche las h<v 
ras libres para descansan su 
salud se haya bastante que 
brantada.

TRABAJO.—Procure que su 
ambición no le ciegue y  le 
haga cometer una tontería.

AMOR .—Dediqúese por en­
tero a  su familia y  no a 
tan superfluo.

ares Muy espirituales, tendrán

LAS 
COPLAS

UN ESTANCO EN FLORENCIA

(El duque Amadeo de Aosta y bu esp(ea. 
Claudia de  Franela, h ija del conde de Perl», 
han abierto un eetanoo en  Florencia, en el 
que atenderán personalmente a  la clientela.)

Y  pueden tener suerte. Y o  deseo 
un éxito total en esta Idea 
de poner un estanco. Nunca e s  fea 
la  Idea de trabajar, don Amadeo.

L o  feo  es el continuo peloteo 
de vivir del pasado en  la  platea.
Lo bello es  e l trabajo que desea  
sumar al tiempo Ido un buen empleo

del tiempo en que se  vive. Ser sencillos, 
que a  nadie se  le caen los anillos 
por llevar una vida de trabajo,

una vida sencilla, honesta y pura 
en olores de fina picadura 
y  la  sutil labor de Vuelta A b a ja

M A E SE  PEREZ

C R U C IG  R A M A
NU M ERO 205

HORIZONTALES— II Descendencia— 2; Note musical, paraíso—. 
3; Punto cardinal. Dueños. Número romano.— 1: En trances, bosque. 
Titulo en abreviatura—ñ: Al revés, oabo, punte, en árabe. Uno—  
S- Punto cardinal. Cierta prenda do vestir pera determinadaa muje­
res Vocal—7- Marchita. Reglón húngara, hoy rumana.—»; Interjec­
ción. Marca de cierto perfume— 9; Punto cardinal. Dios racandtat. 
vo. Punto cardinal— 10: Metátesis do «doto». Dativo de pronombre. 
1P Monumentos mcgnllticos.

VERTICALES— ti A tavor, Organliaotón detensiva multinacionaL 
Número romano— 3: Todas laa letras de esta columna significan: 
disminuido de su precio.—3: Símbolo químico. Cierta arteria, A l re­
vea, signo del Zodiaco— 4: Lamento. Al revée, coetumbre pasajera. 
3- Letras de «Odesa». Lugar americano Sonde España libró una sin­
gular batalla naval— » : Al revéa. purgante. Nombre Judio, Símbolo 
químico— Todas las letras de esta columna significan: mínimo pe­
riodo de tiem p o.-»: Punió cardinal. Haced la vos de les ranas. Sen 
«lelo de Información Sindical.

LOS ÑIÑOS NACIDOS HOY— serán ñ a m a - ,
un gran sentido del deber y  unos firmes principios morales.

S O L U C I O N  E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUM. 204

•jos anas V «p-vr-«I*©H '*1
u ooq o  v oo  osoj. bojuio :f—-IP»
•O -g—'SO 'NN «O :z—-V ‘«TUS» ‘m p  t—'S3TVOLLH3A

•rvinaisv •II—'* a  ^ o p o  K)I—'B oaiy d  :e-^V«l* 
o o  SOH S * - T O  ©BU 'OTON *
TI -W :v— ©OOH :z— BJOIOOOP :T—'83TV1NOZIHOH
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EL DURO Y DIFICIL CAMINO HACIA LA NORMALIDAD 
D IF ICU LTADES PA R A  EL EQ U IL IBR IO  POLITICO: 
TENDENCIAS CONTRARIAS ENTRE LOS VENCEDORES

---------- ” m
.  W.. .id o  seriamenlc advertido de que debe com.sino que, además, ba sido seríame

. .  partir el poder. „ i , brado en Jcssore, Muzaffar Atañed
t  En un mitin Pdblic“ ' “  r-Jhicrno nocional basado en la par. 
r- “ pidió la constUuclón de an ^ ^ ^ n ^ ,  luerzas. Mu,alfar desea 
: ildpaclón en l a ' “ " L ío n s u U lv o ,  intestado por cinco partidos

asimismo que el Comllá obU sado a establecer el pasado
—que Taiuddln A h m " “ J f  ¿ p o d e r  en calidad de Cobienra 
mes de septiembre— , d ■ ' ¡ J quc estiman q u : la guerra de
interino. Son muchos tos “ O *  invalidado los resultados de la, 
resistencia “ " Ú S d l f  ™  d i c í lb ™  de 19». V que deberla £  
" “ n u ^ l S ’r t o ^ P - d e n r t o  de « e s  m ese, a lo más

la Liga Awoml l ™ 11'  “  „ ermltlr que los comunistas que lu. 
embargo, violentamente eolren a formar parte de la Adral- 
chatón con  el Muthti B Awami obtuvo los 288
nlstración, En diciembre ?  P  ^  ^  ¡(/) M
escaños de la A8^” 1,  h, - Nacional; los elegidos que han lo- 
rrespondicntcs a la una Asamblea Consm t
* £ £  e T a r g a l  de redactar una Constitución de carácter soela.

T ./o  está 'por f J S & J S A  S

Í T S e  .ta in os  de lo , once comandantes de sector que tuvieron

S Ir e S M» o ^ n e S ^ “q « ^ M ^
" f r a  Independencia de Bangla Desh, mientras los políticos ,¡  
rtan confortablemente en Calcuta. Ninguno de tales político,

t ü s 'C I ^ S e n r t  -  «■» >00»
guerrilleros pertenecen a l Partido Nacional Avvaml y  podrían re 
S t i r  cualquier intento de desarmarlos; están bien atrincherados 
en ios distritos septentrional de Rajshahl y  Dlnahpur, donde el 
nonagenario Maulana Abdul Hamld Bhasanl cuenta, asimismo, 
con una amplia base campesina de tendencia marmita. Otro,
15 000 guerrilleros han sido «agrupados recientemente en una 
organización militantemente anticomunlsta denominada Mujlb 
Bablni; afirman estar dispuestos a  suprimir a  los izquierdista,

L bengalles por la fuerza. Dos grupos armados distintos de gue.
1 rrlllero. marzistas-lenlnlstas operan en Jessore y  Noakhall. Ya 

se ba Informado de choques ocurridos entre estos grupos r|. 
vales.

EL APOYO DEL GOBIERNO ACTUAL

En cualquier prueba de fuerza futura, el actual Gobierno podré 
contar, probablemente, con el apoyo de, por lo menos, los ¿0.000 
guerrilleros del Mukhti Bahlni (de un total de 150.000 guerrille- 
ros existentes), que se rebelaron en el seno del antiguo Regimien­
to de Fusileros de Pakistán Oriental y del Regimiento de Benga­
la Oriental. Los dirigentes de la Liga Awami esperan contar coa 
los citados 20.000 hombres para form ar el núcleo de un ejército 
de unas dos divisiones.

Sin embargo, la única manera de afrontar los problemas real 
mente monumentales que tiene planteados este país arruinado 
y  destruido, consiste en aceptar la oferta de Muzalfar Ahmed y 
formar un Frente Unido, que contará con la lealtad de todos los 
sectores en que se dividen los 75 millones de habitantes de Bangla 
Desh. No obstante, la Liga Awami no se ha mostrado nunca par­
ticularmente hábil o  comprensiva a  la hora de los compromisos

Los verdaderos problemas de esta República recién liberada, 
con un territorio de 85.000 kilómetros y  el segundo país musulmán 
más populoso del Mundo, no han hecho más que comenzar. Jes- 
sore al igual que el resto de la arrasada Bangla Desh, no se ha 
recuperado aún del trauma de la guerra civil. La mitad de los ha­
bitantes de la ciudad siguen ocultos en los pueblos y aldeas cer­
canos, y  la prisión local está llena hasta los topes de «razakars», 
una milicia irregular organizada por los paquistaníes, y cuyos 
integrantes serían masacrado* caso de ser puestos en libertad. 
Las fnqp. muestran los destrozos causados por el fuego de la 
artillería. En el desierto cementerio inglés, cuya lápida más re­
ciente data de 1824, conté, por lo  menos, veinte calaveras mu­
cho más modernas.

Y  sin embargo, las fuerzas de la desunión y  de la obstaculiza­
ción han comenzado ya a  actuar. Jóvenes que lucharon en las 
fuerzas del Mukhti Bahlni están amenazadoramente apostados 
en las esquinas o  se pasean Jactanciosos por las calles, con los 
fusiles colgados descuidadamente del hombro. Un estudiante uni­
versitario de diecinueve artos, que ha alcanzado el glorioso pues­
to de oficial de Estado Mayor, monta descuidadamente la guar­
dia ante una inmensa pila de  fusiles ametralladores, ametralla­
doras ligeras y  morteros d e  25 libras, en el escuálido Jardín de 
la residencia oficial para huéspedes extranjeros. Los ciudadanos 
de más edad, entretanto, se muestran un poco excesivamente an­
siosos de demostrar su lealtad a Mujibur Rataman y su Liga Awa­
mi, que todo t í  mundo sigue Identificando todavía con el nacio­
nalismo de Bangla Desh. Todos los habitantes de la ciudad se 
suman gustosos al peligroso Juego de descubrir y  castigar a  quie­
nes colaboraron con  los paquistaníes. Así, mientras los campe­
sinos se cobran viejas deudas y satisfacen antiguos resentimien­
tos, y mientras los políticos compiten por el poder, el país mis­
m o necesita angustiosamente una autoridad central que controle 
y canalice las poderosas fuerzas humanas liberadas por la Re­
sistencia.

Los conflictos que comienzan a  aparecer amenazadoramentc en 
el horizonte pueden estudiarse en el m icrocosm o que es el ele­
gante «bungalow», de estilo colonial, que sirve de  residencia a la 
primera autoridad administrativa de Jcssore. Dos antiguos fun­
cionarios de la Administración Civil paquistaní, ambos bengalles, 
viven ahora en el citado «bungalow», y cada uno de ellos Insiste 
en que es el único responsable de la administración de este dis­
trito de 3.200 kilómetros cuadrados.

No obstante, Jalaluddln Ahmed. de treinta y cinco artos de 
edad tiene cierta prioridad sobre su rival: fue nombrado para 
el cargo por los paquistaníes, en una época en la que se espe- 
raba d e  todos los bengalles leales que desobedecieran a sus Je­
fes. los militares de Pakistán Occidental. Comprensiblemente In­

seguro en  cuanto a  su futuro, Ahmed escapó de Jessor: cuando 
esto ciudad fue tomada por los hombres del Mukhti Bahlni y  las 
tropas indias el pasado 7 de diciembre; regresó algunos días des­
pués para descubrir que un funcionarlo más Joven, Waliul Islam, 
de treinta años, había sido nombrado administrador principal 
del distrito por las legítimas autoridades de Bangla Desh. La si­
tuación es sumamente delicada para los criados del «bungalow» 
y  para los funcionarios de menor categoría, que temen ofender 
a  cualquiera de los rivales, porque ignoran cuál de ellos resulta­
rá victorioso t í  fin.

Disputas similares están teniendo lugar en otras ciudades. La 
Administración Civil ha quedado lamentablemente dislocada. De 
los 150 funcionarlos civiles de primer rango que dirigían el país, 
40 eran paquistaníes occidentales, y  han huido tratando de po­
nerse a salvo. De los 110 restantes, muchos siguen ocultos: la 
Liga Awami confía só lo  en una docena de ellos aproximadamente.

LAS DESTRUCCIONES EN EL CAMPO

E l cam po bengalí presenta ana imagen aún más desoladora. 
Las pistas de aterrizaje del aeropuerto local fueron inutilizadas 
por los paquistaníes en retirada, que abrieron en ellas grandes 
fosos. Además, estos últimos se llevaron, o  destruyeron, todos 
los automóviles que había en Jcssore. En la mayoría de los casos, 
pueblos y  aldeas están calcinados. Trincheras y  fortines lmpro 
visados cubren miles de hectáreas enteras de campos de arroz. 
Los puentes han sido, más o  menos eficazmente, destruidos; las 
carreteras están dinamitadas y  las líneas férreas saltaron por los 
aires o  fueron dispersadas por los cuatro puntos cardinales. Tam­
bién los cables telegráficos y telefónicos fueron cortados, por lo 
que puede decirse que las comunicaciones han quedado prácti- 
carneóte interrumpidas.

La Comisión de Planificación de  la India ha calculado que cos­
tará unos 6.120 millones de pesetas poner en orden este país to  
talmente desbaratado. Los puertos de Chlttagong y  Chaina han 
sufrido los efectos de  loe sabotajes; una refinería de petróleo ha 
sido seriamente dañada, y  una gran planto productora de papel 
ha quedado Inservible. Tam poco las factorías de yute han caca 
pado Ilesas.

No obstante, es a nivel político donde el caos amenaza con- 
vertirse en anarquía. Los dirigentes izquierdistas acusan a la 
Uga Awami de haber recibido fondos americanos; el régimen no­
minal de Sayed Nazrul Islam y  Tajuddln Ahmed sospecha que 
radicales, com o el profesor Muzaffar Ahmed, del Partido Nacio­
nal Awami (P.NA), promosco vita, están tratando de introducir «1 
comunism o en el país por la puerta trasera. El actual gabinete 
no elegido democráticamente, no sólo está dividido en su seno

políticos. La señora Gandhi tal vez pueda suavizar algunas rigi­
deces de los dirigentes de la Liga Awami, pero la ecuación entré 
Nueva Delhi y  Dacca se halla en un equilibrio precario, c  incluso 
el liberal Muzaffar Ahmed ha señalado repetidamente: «Nunca 
seremos un Estado vasallo de la India.»

En la euforia actual, las fuerzas hindúes han sido recibidas por 
doquier con grandes muestras de Júbilo. Un anciano arquitecto, 
que vive en la ciudad portuaria de Chlttagong, me dijo, incluso.

W *  Bangla Desh pase a  Incorporarse a la Uniói 
rw 1| la.  ,Mv UC, VÍV'lr  nuevamente bajo el dominio de Pakistán 

N°  obs,an,e- en Jessore se percibió un claro suspiro 
5* Ia señora Gandhi anunció que el Ejército Indio
t i  ¡ 2 5 ? ?  dC Bang,a Desh ,0  más rápidamente posible. La ofer 
de u  aa .  P.re8,ar ,a ayuda de 103 ingenieros y los funcionarios 
B añil, n £ L  í  raC1Ón púb,,ca hindúcs a la reconstrucción de 

fue recibida con derta frialdad, y son muchos os
que salieroí l l f ,CS <qUC tCmen que los ocho mU,ones de ind “  
fu e m ^ 5 L u e l,PJa,S desPu^  do la partición - y  cuyas tierras 
t a Z  a ín ! ; ,  ldJS,hace mucho t iem p o- puedan sentirse ten- 
ciantcs *te r aL.a. SU..tierra de or*8en- Grandes grupos de córner 
radón de l i n d a d  T * ™  8 Jcssore aI dfa R,Sulcn,e de la 
establecer s u s íe g Í lo ¡SPUeStOS “  buscar establecimientos dond#

80° !  que más interesa a Nueva Delhi es el res**
entraron en í  m4s de d,ez millones de refugiados 
La mayoría di *?. °  hlnd,i dcsde el mes de imrz0 de S
«lúes. Cuando eM p t""!!”  85 P° r  100 para ser cxac,os~  mes de 1 E^ rc,to Paquistaní desató su ola de ‘ error e
" “ o„des  " »  citado, refugiados hindúes ahando-
por sumas I I  ,  5 e0S»la Oriental o bien los .vendiere»
programa d r . w í  .rldicul“ , :  '■  pNA. (,ue ha redactado ""
refugiados i . f . ! ’  p” n,os Pora la ayuda y rehabilitación de 1»
b c ^ iS V a “ “ '“¡S” ”*' de p' raoadlr o 108 ramp!XS
sólo en calidad A ? " !  ¡S?™ * 9 ca8as m e  .com praron. las «®  
r* deben devolv.,i."C"  da’  pata su conservación., y  d“ e 
d» 8 han I m c W . f  a  sus dutñ° 8 Irtrfttams. Algunos ref“ !» ¡  
P°r  >a carretero a »regreso v hay un lento tráfico que cir . 
limite oficial de «  Jcssore en 13 dirección del retorno; 
te poco rea iic, emP°. fijado en dos meses, resulta ®*3rfl 
conocen 0ue Us,  po.11,ieos más sinceros de Bangla Des*1 
pueblo que dnM« erí. fác11 Prcd|car la Igualdad religiosa » 
dlanamente la 08 ÓHImos veinticuatro años recibió '
hindú. ,  ' on8'e™  de que su p o r  enemigo era ■!<
los de tal hindúes de Pakistán Oriental eran los 1

mi*o ™  o* propio suelo.
Sunanda K. DATT-RAY (Especial Efe-)

1 Ayuntamiento de Madrid




